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Para serviço no campo e também para caçadas e pescarias
PrttPntC 0 0SDâCOSâ. 3 l^iiríj1_H/:n,i«/kif^Tt1rkPotente eespaçosa aRural-Willys 1960 resolve do.s importantes problemas em nm só veiculo:
Voce P°^Yt.hza-la vantajosamente para trabalho e lucro assim como para passeio e prazer.
Oferece, mternamen e. ampla área útil para bagagem ocarga Para otransporte de passageiros
apresenta, cgua mente, excepcionais vantagens. Os s..,. ...pntos ^" "•'vo tioc de

proporcionam maxima • •

° """'"moM^rcoíôlompo .m-'"carga, ompnavei

igualmente, e.eencionei. ven.ege^rr.eu e . a„,t6n.icoe e novo tipo do
„„,ej„ ptoporconem nt.xima comodidade a 6 pe,!"L pSr.->=ris» » vidro traseiro
panorâmicos pcrm.tem v.sibiiidade total. Novo trfnco de arfo auLmática na lampa traseira
possibilita maior segurança, Além disso o,
L «P 6 cilindros, aumentanH ^P^rfe.çc

H*'' . -psvac luiai, Novo trinrn H,. ar-lo automática n.a lampa vruseira

-nrrcirzrm™^ ^perf^çlter introduzidos no motor WHl.
solína Èum veiculo de excelente ^

das Rural-Willysl9G0Ioi cr , às condições de nosso clima e de nossasestradas. B fo. criada especialmente para oBrasil ccinédita em lodo omundo.

't. , r.

RURAL'WlLLYSigsu cam/onefo òros/fe/ro
com fração nos 4 rodos
Asseguro tronsporle úiil e de con
fiança com qualquer tempo e
em quolquer estrado. Possa on
de outros ficom, seja no borro, no
tomo e no oreiòo.

Conheça oveículo ideai para trabalha epasseio
nos Concessionários [WHIY^

r|Lt.VS-OVERLAND DO BRASIL S A.

J

ogoro fomòêm
com froção em Prados
Mais econômico e indicado poro
o tronsporle nos cidodes e em
terrenos onde o Irocõo nos 4

dos não sejo necessório.rode
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Aproveite a oportunidade para, juntamente
com sua família, vir passar alguns dias
em São Paulo. Na exposição você verá finas
linhagens de gado leiteiro e sua família
poderá aproveitar a ocasião para passear
e fazer compras em nossa Capital.

X

Parque da AGuA BRANCA

de 4 a 12 de Junho

|1 / _ 'XPOSIÇÂO-FEIRA

lUdeGADO LEITEIROi • e CAVAIOS MARCHADORE

jT-j, ° patrocínio da Secretariada Agricultura do Estado de Suo Paulo e com a colaboração das seguintes
entidades de classe: Associação Paulista de Criadores de Bovinos, Associação
Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, Associação'dos Criado
res de Jersey do Brasil, Associação dos Criadores de Gado Giiernsey do Brasil.
Registro Genealógico Schwyz do Brasil, Associação do "Herd-Book" Caracu,
Associação dos Criadores de Bovinos da Raça Mocha Nacional, Associação
dos Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga, Associação dos Criadores de

Cavalos da Raça Campolina, Associação dos Criadores
de Jumentos da Raça Brasileira e

Ministério da Agricultura.
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A IMPORTÂNCIA DOS SAIS MINERAIS COMO

ESTIMULANTES DA PRODUTIVIDADE DOS ANIMAIS

A capacidade leiteira está diretamente influenciada
por fatores hereditários e agentes externos.X —— — - —

Há bem poucos anos, admitia-se que os fatores here
ditários eram os mais importantes; hoje todavia, em face
dos trabalhos experimentais no campo da genética, me
diante análises matemáticas da "variance" foi possivel
demonstrar-se de maneira clara e objetiva, que as dife
renças de produção leiteira que podem ocorrer num gru-
no conhecido de animais, unicamente 25 a 40% são atri-
Cdos ao patrimônio hereditário (raça, individualidade,
Ptc 1 os restantes são devidos aos fatores externos no seu
Sdo mais amplo (alimentação, ambiente físico, etc.).

Fstas pesquisas, permitiram pois, estabelecer de modo.1 oTímPTitacão tem importância equivalente
objetivo, que ^ ambiente físico no seu con-

dSo quê ao falarmos sôbre a Influência dajunto._Esta i^ade dos animais, e preciso consi-
nutrição na . alimentação deve ser encarado
derar que o yj^ta da quantidade, mas sobre-
não só sob o alimentos que entram na suatudo. da quuM-f^p^-and é fundamental,composiça , qualitativo, a ração deve con-

sob o ponto de ^ fundamentais, represen-
ter pelo menos /re® ; q.âeidos), vitaminas e sais
tedo? pelas proteínas (am desses elementostado p ^ quantidade de ^ acordo
tad"spensáveis à raçâo. ^ atingir; porém, por pe-inaisp que se desej desses elemen-

^f, rêelrê quantidade de 9ua'duerj.quena q . . vitaminas ® varia de acôrdo com

os casos, .^"^^^liementos da raçau, com reper-
oSteTo"ntegral
nussões mais oumenos g síntese, é dominado

n nroblema da alimentação^ devem® P ,a.- oniiilibrio, ond , « mialidaden nroblema da alimentaç^^^ iado devem ser
de equilíbrio, '-^.sdade e qualidade dospelo relacionados a outro, o seu volume

Swersos componentes da raç
total. Nessas coiidi^çoes,^n essenciais e preciso

çl? ótima entre si ^ elementos que
proporcionar aos animais,

se dese] exemplos para demonstrar o quanto
Vejamos aipns minerais como estimulan-

sáo i^^P^^^^írtUfcfvidade dos animais.
tes da prod desenvolvimento de um animal novo,

A rapidez do de .^^^da com a quantidade de
está em grande parte e, a quantidade de
leite que a rnae lhe po P p^rte, por sua vez, estrei-
gmeSeCdatt «tos q^ue lhe são fornecidos na
ração.

Sabendo-se quanto o leite é rico em elementos mi
nerais, compreende-se sua importância, e considerando
por outro lado que a glândula mamária ao elaborar o
leite à custa de sangue pobre ou carente em qualquer ele
mento essencial, que no caso são os minerais, não produ
zirá um leite deficiente ou incompleto, mas limita-se a
produzir menos leite; isto é, produz apenas a quantidade
de leite correspondente à dose exata daquele elemento in
dispensável que era menos representado no sangue. A glân
dula mamária, pois, mantém sempre constante a compo
sição do leite, elaborando um alimento completo desti
nado à conservação da espécie. A falta de qualquer
elemento se traduz por diminuição da produção, mas nun
ca em alteração de sua composição.

Ao lado dos sais minerais como elementos estimulan
tes da produção leiteira, outros existem igualmente im
portantes. Sabe-se por exemplo, que o funcionamento do
uma glândula depende da capacidade que têm os ele
mentos existentes no sangue "de passar" para a glândula,
a fim de proporcionar-lhe os elementos qüe vão constituir
o produto de sua elaboração. Esta capacidade "de pas
sar" é regulada por um fenômeno físico, denominado
equilíbrio osmótico. No caso da glândula mamária, a subs
tância osmóticamente ativa que, desempenha enorme in
fluência, é a lactose. A glândula mamária fabrica a lac-
tose, a custade glicose que lhe vem por osmose do sangue.
Por conseguinte, ao lado de outras condições que nao vem
ao caso, a produção de lactose na glândula marnaria, sera
tanto maior quanto maior fôr a quantidade de glicose exis
tente no sangue circulante, A glicemia ou o teôr de glicose
no sangue^ constitui uma constante biológica, isto é, sua
quantidade ótima no sangue não pode baixar além de de
terminado limite, sob pena de até comprometer sèriamente
a vida do próprio animal. É do domínio de todos, a pru
dência que os diabéticos observam quando se submetem
ao tratamento pela insulina, porque uma dóse muito
forte poderia acarretar brusca queda da glicemia, e conse
quentemente, o desencadeamento de convulsões que ter
minariam com coma e até a morte.

Os nossos Laboratórios Biológicos em recentes expe
riências, estão verificando que a glicemia (ou o teor de
glicose no sangue) nos bovinos é freqüentemente muito
baixa (o que explica numerosos e freqüentes estados mór
bidos nas criações) razão porquê é possível conseguir-se
até notável elevação, através de adequada mineralização
da ração.

Os elementos minerais capazes de operar tão econo
micamente, êste surpreendente fenômeno biológico, estão
presentes nos SAIS MINERAIS SrVAM EXTRA B, os quais
na maioria dos casos e através dos fenômenos acima des
critos, possuem os elementos dotados de propriedades ca
pazes de promover o rápido crescimento dos animais
novos e estimular a capacidade da produção leiteira
das vacas.

SEÇÃO TÉCNICA DA SIVAM
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COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÁRIO

SÂO PAULO - R. 7 de Abril, 105 - Cx. Postal 9054 - Tels,: 35-0921 e 35-7237
PORTO ALEGRE - Caixa Postal 2521 — B. HORIZONTE - Caixa Postal, 2461
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A VEIADA
Rua Jaguoríbe, 63^

, Teb, 51-6963 e 51-é380
S* Pôutol?^ÉÍ

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
_ VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA
PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMENTES DE CAPIM PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO —SAFRA 1960

FORRAGEIRAS

Alfaia
Aveia
Centeio
Cevada
Ervilhaca

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiritlcornis
Alba
Citriodora ^ NOSSAFAZENDEmOS.CRIAD^ES Ê BNISTAS^NAO^SE oQUE HA DE

experiência de 33 ANOS SEMENTES.

gramíneas

arama Batatais
Kentuki Festuca 31

sacaria para colheita.
80 litros

110 litros
120 litros

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ndo os nossos selecionad

ingredientes contra

FORMICIDAS LÍQUIDOS
Cr$

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas fJSSnS

I.A.P., caixa com 48 latas... 4.400,00
Brometo de Metila e Bl-sulfu-

reto de Carbono — Formí-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 570,00

Bi-sulfureto de Carbono —
Formicida Júpiter caixa
com Z garrafõcs de 3 1/2 li
tros cada um 370,00

Formicida V-8, Idem, idem .

BASE DE ALDRIN

Sheli, vidros 450 cc 100,00
Nitrosini, vidros 350 cc 370,00

COLHRDORES PARA CAFÉ

PANOS PARA COLHEITA

peneiras

Diâmetro *70 cent.
Diâmetro 75 cent.

Lona 8
Lona 10

encerados

X' r^ianureto de Potas-Ta"» 60 .atas de
200 gramas 5o.

Arsênico Sueco, m .j
Enxofre americano, 4
Shell, lata - QUiI

gbanttlauos

írc°^:T?x.Íar«iSo°40Ò-grs;.
BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata ® 256.00
Idem, lata de nuiló U^.OD
Pearson, lata de í nara
•D TTr« Q 19 alemao, para

mStoar em óleo aueimado,
Pa'dè°íumo; iáta'de' 2 quilos

com 10%

revista dos criadores

Cr$

- .00
55.00
23.00
63.00

98.00
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CARRAPATICIDAS

^untol — Pacote de 1 kg 700,00
extra, Arsenical — lata de

1 litro 168,00
Tixol extra, Arsenical — lata de

10 litros 1.400,00
Cooper-Tox — tambor de 20

litros 4.860,00
^ip-Tox — tambor de 20 litros 8.700,00
^eocidol P — pacote de 1 quilo 127,00
Neocidol P — pacote de 5 quilos 597,00
Penatox a 40% — pacote de 1

quilo 60,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro 1.328,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 10 litros 12.450,00
Carrapatox — lata de 1 litro... 820,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
Para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desiníecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim;

Excelsior Cobre 5.500,00
Excelsior Gostai — Latão 5.700,00
Bomba Excelsior 3.085,00
Bomba Chuva 350,00

FUNGICIDAS

Cnpra-verdc — Altamente concentrado,
c/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
^mas para cada 100 litros de água. Essa
ao.sagem varia com a espécie de cultura.
Preço —Quilo 140.00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin-

ferrugem, manchas e ácaros.
Preço ~ Quilo CJr$ 53,00

Cuproxldul . Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu-

tomate, café, cacau, fumo,y^^delra. cltruns etc
Preço - Quq Cr$ 160,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va ....Cr$ 250,00

Pujiboshl, japonêsa .!!!!!'.! Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemã N.'

42600 Cr$ 1.200,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAU
— Cp$ 5.360,00

UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina em série. Capacidade
de 30 cc, regulável de 1 a 5 cc. Eficiente, prática e durável; facilmente desmontável:
suas peças podem ser substituídas. Acompanhada das seguintes peças sobressalentes:
1 tubo de vidro, I caixa com doze agulhas sortidas, 1 jogo completo de êmbolos e
arruelas. Tudo acondicionado em esmerado estojo, por ....Cr$ 2.600,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sobre o modo dft
usá-lo Cr$ 150,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.® 880 CrO 213,00
N.9 8801 Cr$ 178.00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata 5 litros Cr$ 1.053,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 392,00
Palum, Pearson, peservativo de

madeira, tambor de 20 Its. Cr$ 485,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc cr$ 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro cr$ 200,00
Para vaca 420,00
Para touro 450.00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

lOGO DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos;

4 cm de alt cr$ 800,00
5 cm de alt Cr$ 1.115,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron. cinza e azul. Tamanho: 1,20 eent.
Capa com capuz cr$ 700,00
Idem 1,20 cr$ 700,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
entras 196 ao registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— CrS 350,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Ci-$ 880,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 163,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de todas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.
Preços:

N.® 42 — sem bico — Cr$ 2.940,00
N.' 42 — com bico — C5r$ 3.220,00
N." 52 — sem bico — Or$ 3.220,00
N.» 52 — com bico — Crj 3.500,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Avela, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 500,00

Idem, Idem - tonelada Cr$ 8.300,00
Farinha de Osso (empalpavel)
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo Cr$ 40,00
Sais minerais "Tortuga" para

Bovinos - quilo Cr$ 33,00
Sais minerais "Tortuga" para

Suínos - quilo ". ....Cr$ 29,00
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Cr$ 30,00

DESINTE6RAD0RES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá Cr$ 17.700,00

Máquinas Moreira — Tôda de
ferro Cr$ 16.500,00

Debulhador Tamoio, adaptá
vel em caixa de madeira, sò-
mente a máquina sem cava-
lete Or$ 525,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano curto Cr$ 460,00
Cano longo Cr$ 530,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 630,00
Cano curto — cr$ 575,00

OFERTAS ESPECIAIS

Rova 10 - caixa c/ 25 quilos Cr$ 12.000,00

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES



r

e

com pôucôs cruzeiros...
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MÜltOS ANOSv

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vo.cê adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto 30,00
Abrigo para Touros 50,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos 70,00

Aprisco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para Suinos .. 30,00
Banheiro parasiticida pa

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 60,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70,00
Cavalaria mista 60,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50,00
Cochelra 70,00
Ceva com 10 Baias .... 50,00
Comedouros automáticos

p/leltões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Oado 30,00
Curral 50,00
Curral Circular 70,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Bstabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 50,00

Estabulo Cruzeiro 50,00
Estabulo Economico .... 80,00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 80.00
Estabulo Modelo 50,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 60,00

Estrumeira 30,00
Fabrica de Manteiga . 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

PLANTAS Cr$

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários 70,00

Galpão Esterqueira 50,00
Instalações Econômicas

para Suínos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B 50,00

Maternidade p/ Porcas 50,00
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

Paiol 40,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quUos 40,00"

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 50O
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários 70,00

Pulverização e Pediluvio 30,00

Silo Elevado (Aereo) .. 50,00
Silo Economico 50,00
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas 60,00

Silo de Encosta — Cap.
100 Toneladas 50,00

Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas . 70,00
Silo trincheira 50,00
Tronco para Apartação 40,00
Tronco para Cobertura . 30,00
Tronco para Contenção

de Bovinos 70,00
Tronco para Ordenha .. 30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rug Jcguaribe, 634 - São Poulo
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Lonãri?ia, um das maiores centros produtores de café do mundo começa
a projetar-se também na pecuária leiteira nacional, mercê dos excelentes
planteis leiteiros que ali se vão formando. A IV Exposição Pecuária de Lon-
drina, realizada na segunda quimena de Fevereiro último, é uma convin
cente prova dessa afirmativa.

Em nossa capa, apresentamos o Grande Campeão da Raça Holandesa
Preta e Branca, na citada mostra, SÃO QVIRINO ESTOUVADO-PEGGY
Ao lado, aparecem: o seu novo proprietário, sr. Feriiando Agudo Romão ê
seu filhinho; o sr. Fernando Santos, também acompanhado ãe seu filho- o
zootecnista Oito ãc Mello que. na qualidade de juiz único classificou'os
animais das raças leiteiras; e o sr. Ulisses Guimarães que vendeu «JJO Ctirr
R/NO ESTOUVADO-PEGGY. um crioulo da Granja S. Qutríno de Cam
pinas, ao ST. Fernando A. Romão. '



MELHOR ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA AOS REBANHOS
O progresso que nos últimos anos se registrou no campo ãa as

sistência veterinária tomou notável incremento, com aspectos intei
ramente novos, depois do aparecimento das suljas, dos antibióticos e
dos produtos do combate aos parasitos internos e externos: o cria
dor e o profissional veterinário passaram a contar com armas real
mente eficientes para bem cumprir sua missão. Passou a ser possível
criar corretamente animais pertencentes a raças que dantes n^ po
deriam siquer entrar em nossas cogitações. NeTn só aí, porém, se
modificou a rotina das atividades pecuárias. A melhor compreensão
que se vai tendo dos problemas de forrageamento do plantei e o re
conhecimento de que as diferentes espécies não podem ser criadas
ao Deus dará quando se deseja um adequado rendimento, também
vão transformando fundamentalmente as práticas de criação ou de
produção na fazenda, dando a elas carater de exploração organizada
e lucrativa. .. . . . . , .

A proteção dos rebanhos e a respectiva assistência vetennana,
nn entanto não podem depender apenas da existência dos produtos

acima enumeramos, mas exigem - e isso acontecera em escala
cala vez maior —a presença de competentes projisswnais vetert-Zrios Todavia, impõíse preliminarmente a difusão minucwsa dos
Z^os Que cabe ms criadores dispensar a defesa do rebanho, as-
^Tcmodos conhecimentos que lhes permitam conhecer a opor-

ZresentcJls Zmercado para deterrmnados fins, sob formulas apro-
—r?

prático licenciado ou 5"" ^ j q que nos move neste ins-
delicaão, que <'̂ ^Se ';omentMio^P ^ aos medicamentos
tante é o vlrl uTo veterinário. Se, de um laão. pro-
existentes up mereço para uso q^tq^a.ecer nova confiança ão
gredimos neste setim, a ^ certos produtos recoi^ndaãos
criador no eupprego ã^ vam^ aeterminadas enfermidades e zoo-
para prevenção ^ c^isso incomensurável campo para aZ^ão"fJlnMridZo! Zenos escrupulosos, que passaram a lesar
ZbZlJédos cri^ores. enela não encontrar uma "far-

e raro visitar u^p^ farnida do que a própria farmaeia da
mácia veterinária bem ma encerram, empurrais pelos
iamilia. Mas, lufuta co g „ja,s aquilo! Quantasvendedores, povque ser ^ rebanho protegido
vezes os ÍJl^ps e verigosas, capazes ãe lhes causar prejuizos
contra doenças 6^^"^ como aftosa, a peste suina, brucelose ou ou-
sérios se <^P^^^f^^fJr'.f.Qpentina7nente descobrem que tal germe ou
tras, e, no^ '̂̂ I^Ziusando estragos a seus animais!
tal virus ja esta ^ que mantemos com criadores e técnicos,Nos oontutos^^^^^^ problemas e ficamos sabendo das dificul-sentimosJjsesj com que lutam criadores (e por que não dizer?) os
dades de laboratórios eficientes, particulares ou oficiais,
próprios lutam com toda a sorte de problemas para apre-
Se os de real eficiência, o mesmo se pode dizer dos labo-
sentar porque sofrem de outros males, inclusive da falta
ratórios oj falta de autonomia para a solução de seus pro-

recursos

Q problema, que é sentido sempre e que interessa de perto

ao criador, é o que decorre de
uma deficiente e ativa fiscaliza
ção dos produtos oferecidos a
venda. Por força dos contatos
que mantemos com técnicos dos
vários setores, sabemos das difi
culdades de obtenção de certas
vacinas, como a anti-aftosa,
(cuja eficiência aliás, não pode
ser total). É preciso removê-lu^-
Ademais algo deveria ser feito
para que tivessem maior efi
ciência. Sabemos que há foúta
de vacinas contra a peste suí
na, que o mercado deste pro
duto está sujeito a explorações
perigosas, que estão pondo em
jogo a proteção de grandes re
banhos.

Como tudo isto está sujeito
ao Ministério da Agricultura, e
nêsse setor pouco temos visto, fi
cam os criadores a descoberto
em seu trabalho, com o rebanho
desprotegido ou com uma segu
rança que pode existir, mas em
que não confiam, ou que é me
ra ficção.

Não sabemos ao certo o que
está ocorrendo nos setores de
fiscalização dos produtos veteri
nários, mas temos a certeza ãe
que os criadores estão abando
nados à própria sorte, adquirin
do produtos que absolutamente
não condizem com os seus pro
pósitos; por isso, pensamos que
seria oportuno voltarem as au
toridades a maior atenção para
o mercado de vacinas e produ
tos veterinários, afim ãe que se
separe o joio ão trigo e possam
os criadores contar a tempo e a
hora com recursos ãe proteção a
seus rebanhos.

COPAS (STA PBtSCNTI

PRODUZINDO MAIS I MIIHOR/

COMPANHIA paulista DE ADUBOS

Coixo Poilal, 6(M2 SAO PAULO
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—com transporte a tempo,

n safra

foi entregue!

Sua boa estrela em

qualquer estrada

Enquanto, de sol o sol, lobutc nos campos antes da

colheita, o que mais preocupa ao lavrador é o transporte.

Coda hora pode representar prejuízo irrecuperável e

até a perda da safra!

Por isso, antes da colheita, é preciso providenciar

transporte - rápido, seguro e econômico. •

E preciso providenciar um caminhão mercedes-benz —

seja o LP-331, para grandes cargos e longas distâncias,

seja o LP-321, para chegar mais depresso 1

O caminhão MERCEDES-BENZ proporciona o transporte
mais rápido e mais econômico em qualquer estrada -
porque o combustível é Diesel, o motor é possante,
o chassis é robusto e ,a corroceria pode ser
muito mais ampla. As peças genuínas são encontráveis
em tôda porte do país e - como já está provado -
o custo de manutenção é o mais reduzido l

Para entregar em (empo a safra,
é preciso m«is doque um simptes com!nhão-
ê preciso um MERCEDES»BENZ

DO BX^ASSMKm ss.a.

SÀO BERNARDO DO CAMPO - SÂO PAULO

fofarrcanle do 17 comútliõo com meter Oíom' produsído ee Sraul



PECUÁRÍA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Está havendo diminuição na produção de leite
Contrariamente a tudo quanto dissemos em nosso ul

timo comentário, em que vaticinamos para 1960 aumento
da produção de leite sem correspondente aumento de pre
ço do produtor ou ao consumidor (com possibilidade de
redução em alguns setores), o que se viu (e se está ven
do) é justamente um aumento dos preços e redução da
produção! E isso no atuai período de chuvas, definidor
da safra, em que aumento da produção é a regra. Ê que
as coisas em laticínios estão-se comportando como as de
futebol: nelas não há lógica. O que hoje é verdade ver
dadeira, deixa de o ser amanhã, por qualquer motivo de
somenos importância.

Assim, o preço de todos os laticínios no mercado re
agiu quase violentamente. Para nos referirmos somente
aos mais caros, temos a citar o Parmesão curado (de que
não há estoque), à venda a mais de Cr$ 200,00 o quilo,
chegando mesmo a Cr$ 300,00 para o Faixa Azul (I!).
Manteiga extra (de que também não há estoque), chega-
se até a Cr$ 248,00 o quilo, conforme a marca (Ofco,
do Rio). E já se fala em exportação destes produtos, ha
vendo consultas para remessas de manteiga nacional na
base de 1,5 dólar o quilo! Quem resistirá à tentação de
vender manteiga nos arredores de Cr$ 280,00? Também
há consultas para .exportação de leite em pó. Se este pro
duto já está à venda, no atacado (para o revendedor) a
2 108,00 a caixa de 12 latas de 1 kg (ou Cr$ 176,00 a
lata de quilo), pode-se facilmente avaliar os preços a que
chegarão, em se permitindo a exportação. E, por certo, o
destino da nossa industria leiteira será a exportação, quer
queiramos, quer não.

No atacado, a manteiga de" boa qualidade está sendo
cotada, em seus preços limites: extra a Cr$ 160,00; pri
meira qualidade a Cr$ 150,00 e comum a Cr$ 140,00. Há
marcas sem tradição, por preços menores. Aplicando-se a
formula G L D, oficialmente permitida (portaria 12, de
8-1-1959, da Cofap) c a 20% para o varejista (incluídas
as despesas de embalagem, mão de obra, transporte, etc.),
fàcilmente se pode calcular o preço de venda ao consu
midor. Se isso já existe neste período do ano (cm plena
safra) que se verificará na próxima seca?

TO

Snr. criador!..

Snr. avicultorl..

lata Recorte e envie-nos este cnpora oDoaonaocS»

Fabricação de leite em pó

Apesar da reconhecível incipiência da nossa indústria
leiteira, a produção de leite em pó no País está aumen
tando cada vez mais, em quantidade e em qualidade, já
estão em instalação aparelhagens para «instantanização:^
do leite em pó, isto é, para obtenção de leite em pó to
tal e instantaneamente solúvel em água, para pronto con
sumo, que é justamente uma das mais recentes conquistas
tecnológicas no assunto. Quanto ao volume da produção,
no momento, estão em funcionamento as seguintes fábri
cas de leite em pó «Spray», com as respectivas capacida
des diárias; Araras 150 000 litros; Sete Lagoas, 60 000;
Barra Mansa, 280 000; Lagoa Dourada, 10 000; Calcio-
landia, 60 000; Varginha, 50 000; Três Corações, . . .
200 000; Porto Ferreira, 180 000; Araraquara, 230 000;
Mococa, 100 000; Bragança, 50 000; Cruzeiro, 60 000;
Taguara, 20 000; Juiz de Fora, 30 000; Itaperuna, . . .
100 000. Em obras; Guaratinguctá, 80 000; Pelotas, . . .
60 000.

Estas são as fábricas instaladas com aparelhagem
«spray». Os estabelecimentos com instalações em cilindros
(sistema «roller»), em funcionamento são os seguintes;
Rio de Janeiro, com 20 000 litros; Bemposta, Pirassunun-
ga, Poloni, Ibirá, Sete Lagoas, cada uma com 10 000 li
tros.

Todas estas fábricas têm uma capacidade de pro
dução avaliavél cm perto de 200 toneladas diárias, o que
perfaz um total aproximado de 70 mil toneladas anuais.
Quando atingirmos este volume do qual não estamos
muito longe, teremos o que pensar em têrmos de expor
tação. Isso pelo simples fato de nossa prodüção ter de
aumentar e de se aperfeiçoar cada vez mais, em conse
qüência direta do aumento do preço da matéria prima. O
maior estímulo do aumento da produção do leite é o au
mento do séu preço ao produtor. Diante da inflação que
nos assoberba •— e ainda nos assoberbará por muito tem
po, até Brasília se tornar senhora de si — os preços su
birão por efeito direto da depreciação da nossa moeda.
Em conseqüência desta depreciação, nossos preços para o

I
It, Àt I
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consumidor estrangeiro serão tão baixos que ele poderá
facilmente importar nossos produtos. Daí a razão por que
já estamos exportando caseina a Cr$ 75 e Cr$ 85 o qui-
lOj nível que nossa industria de' cóla não pode atingir.
Talvez possamos exportar manteiga a 1,5 dólar (quase
Cr$ 280), leite em pó, queijo Paimesão, etc., já a preços
quase insuportáveis para o consumidor nacional, porém,
muito acessíveis ao comercio internacional.

Regulamentação eficiente

Afim de preparar nossa industria leiteira para o pró
ximo evento econômico, está sendo revisto o atual Regu-
lamento da Inspeção Industria e Sandána dos Produtos
dc Origem Animal (decreto lei 30 591, de 29-3-952).
Muitos pontos serão modificados, aguardando-se o pro
nunciamento dos sindicatos estaduais de industria e co
mércio de laticinios. O primeiro eontacto entre os mte-
ressados e os orgãos oficiais (DIPOA) se venficou no dia
15 de fevereiro, na séde do Departamento Nacional da
Produção Animal. Pretende-se uma regulamentação atuan
te e eficiente, que atenda tanto a detalhes tccnologicos_e
sanitários (o interesse da inspeção) como de orientação
racional à fabricação e ao comércio leiteiros (interesse da
industria). Os interessados ficaram de apresentar, ate fins
de maio, todas as sugestões, para o que foram organizados
grupos de trabalho dentro dos vários setores que consti-
tuem nossa industria leiteira.

Comissão Nacional da Pecuária Leiteira

Dignas de registro têm sido as reuniões desta Comis
são, subordinada ao DNPA, em funcionamento no 4.o

andar do edifício da Caça e Pesca (Praça 15), Rio. Aü,
um grupo de técnicos entusiastas dos problemas leiteiros,
vem-se reunindo com regularidade, para debater assuntos
de interesse da industria leiteira nacional. Situação do
mercado laticinista; evolução da industria do leite em pó;
melhoramento do índice de abastecimento do leite no Dis
trito Federal, e outros — foram os pontos discutidos na
última reunião do dia 13 de fevereiro. Esta Comissão está
preparada para responder a qualquer pergunta e dar
orientação sobre qualquer assunto referente à produção
de leite, sua industrialização e seu comércio no País. Daí
o valor da sua existência, para cujo prestígio todos os la-
ticinistas devem colaborar.

Secção Leite e Derivados da «Revista dos Criadores»

Gomo orgão de publicidade de maior penetração nas
esferas interessadas na industria leiteira do País, a
«Revista dos Criadores» está ampliando sua secção Leite
e Dérivados com a publicação de NOTAS LATICINIS-
TAS, em que são focalizadas as atualidades laticinistas
mundiais. Novidades tecnológicas, detalhes de higieniza-
ção; resultados de pesquisas sobre a produção de leite;
sua industrialização; sua embalagem; seu transporte; seu
comércio, etc., serão publicados em resumo, pondo os lei
tores a par do que haja de mais atualizado. I^estigiar pois
a «Revista dos Criadores» com assinaturas (para fins eco
nômicos) e com leitura (para fins de educação técnica e
mesmo, recreativas) é o que o encarregado da Secção
Leite e Derivados solicita a todos os afeiçoados da indus
tria leiteira nacional, a mais brasileira das industrias. —

J. A. R.

NA pecuária de corte HÁ EXCESSO DE PROCURA
Já passamos o mes de março e, ate o momento, ne-

nhuma medida foi tomada visando a estocagem de car
ies para a cntresafra. Como se vê, continuamos no ter
reno das soluções de emergência, deixando para a ultima
hora decisões que, quando forem posti^ em pratica, ja te-
rào perdido a metade da esperada eficiência. Continuam
os órgãos competentes, agora representados por uim co
missão mista de que participam delegados de ministérios
c autarquias, a discutir o intrincado problema do finan-
ciamento. Enquanto isso, a safra vai atingindo seu ponto
crítico e, com ele, as melhores boiadas nepciadas. Ao que
se propala, o Rio Grande do Sul esta altamente interes
sado em resolver a questão, assegurando, de^ um lado, o
abastecimento da região e, de outro, a necessária tranqüi
lidade econômica dos pecuaristas sulinos. No Brasil Cen
tral, as autoridades estaduais não têm dedicado mais
atenção ao problema, preferindo deixar para os indus
triais localizados nesta área, as gestões necessárias junto
às autoridades federais.

Acreditamos ainda que as maiores dificuldades resi
dem no estabelecimento da cota a ser estocada e na ma
neira de financiamento ^ ser adotada. Os preços subiram
ficasivelmente, neste último mês, em todos os mercados,
registrando-se negócios a mais de 13.500 cruzeiros. Isto,
como se vê, vem confirmar os prognósticos dos mais cé-
ticos quanto ao contingente de lotes prontos para abate.
Desse fato emerge a verdade de que a procura está supe
rando a oferta. Pode-se constatar esta situação com o co-

MARÇO DE 1960

nhecimento de que muitos pecuaristas procuram, propo
sitadamente, reter suas boiadas, de vez que as pastagens
se encontram em condições propícias a essa manobra.
Corrobora esta opinião o movimento muito irregular de
matança observado nos principais estabelecimentos. Em
verdade, alguns frigoríficos não estão, até este momento,
trabalhando em ritmo compatível com suas capacidades.
Não se pode negar, portanto, a vigência de uma situação
de expectativa e que obrigatòriamente deve estar influin
do nas cotações do mercado. Tudo se prende às resoluções
que estão em cui"so no delineamento da política a ser ado
tada.

Os estabelecimentos abatedores não conseguiram im
por o velho sistema de compra a peso de balança e os
negócios se têm efetuado, em sua maioria, por lotes em
pé. Não avançamos neste terreno de desenvolvimento zoo-
técnico sendo esta particularidade mais uma demonstra
ção do excesso de procura sobre a oferta.

Também não conseguimos maior rigor no caso da
matança de vacas, cuja fiscalização, como aqui já acen
tuamos, é falha e mesmo inexistente nos estabelecimentos
de alçada municipal.

O mercado de suínos ultrapassou de muito a cifra de
lun mil cruzeiros por arroba. Poucos lotes têm chegado
do sul e as matanças têm sido, por isso mesmo, irregula
res. Alguns industriais, com intuito de manter clientes cer
tos, conseguem realizar matanças com evidentes desfalques
de lucros. — P. M.
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Sr. Renato Costa Limo

SOU otimista quanto ao futuro do
café do nosso País. Não seria rea
lista negar as dificuldades da hora

presente. Tivemos nesta safra uma oferta
mundial muito superior ao consumo efe
tivo. O acordo internacional reduziu ao
mínimo possível o impacto do desequilí
brio, e ao Brasil causou fortes ônus de
retenção. O reconhecimento do situação
porém, não envolve pessimismo; pelo con
trário, serve de base para um otimismo
de luto É da velha tradição bondeironte
aumentor o animo na medida em que
sobe a adversidade.

E falar em bondeironte no Brasil mo
derno, é falar em café, em obridor de fa
zendas, em renovador de cofezois. Pro
curei corresponder, paiidomente embora, oo
espirito de arrojo e de pertinácia do co-
fircultor e, graças sobretudo ao conselho
e ao opoló do presidente da Republica e
do ministro da Fazenda, bem como o es-
ciorecido cooperação dos 959^
I.8.C., pudemos registrar 1̂ 59^resultado algo compensador^ ^f^emos uma
e meio milhões de sacas ® jg dó-
receito de perto de 7 jjgp<.e Kubits-
lores. Como ocentuou o P^resjd^n^^.^,^^^ ^
chek, essa . g esponcou as som-
nossa posição ^ Fundo Monetá-
brios ^ ^ o nosso País
rio In^ernacionoi P rnostrou de nossadesconhecedo^^q^^.^^ ^ descrente quepotencialidade ^^pggjdade de luta e de
recuperoçõo.

A ENTREVISTA DO MÊS

A OFENSIVA DO i.B.C. MODIFICOU

A POSIÇÃO CAMBIAL DO BRASIL
♦

Café colorido, arma de combate ao contrabando - Renovação

do cofeicultura - Declínio do época dos cafés baixos

Declarações do sr. Renato Gosto Limo

O sr. Renato Gosto Limo, o "furo-mundo", é nosso velho con eei o, pois,
como copríchoso criador de gado indiano de roço Guzeró, sempre compareceu os
exposições regionois de São João do Boa Visto, tendo por vários vezes conquis
todo campeonatos. Todovio, nem só no pecuário se soíientou, mas no ovouro om-
bém e no esfera dos grandes empreendimentos comercioís. È QU® ®®
de tudo, um homem de empreso, um odminlstrodor, um reoiizodor. ,
que, quondo eopitolistos norte-omericonos vierom trazer-nos o suo ,
operoçõo no setor dos atividades rurais, foram buscá-lo nos suos .....
Mocóco, poro gerir o Empreso de Mecanização Agrícola e ou r ,
oü correlotos. il j*

Foi, por isso, em boo hora que o governo federoj o e«o P,®". " I
fícil torefo de dirigir o Instituto "suo atividade mui
tos com torefos básicos poro o vido economico nocionoi. t
tiforme repontou em todos os aspectos do coíturo 3^ dos cofezais,
xergondo quem nõo que.ro ve-lo, oumento do consumo
nos componhas em prol do produção de cofes moles, 11 ^._-_oe»os no Ezte-
interno, no crioçõo de novos mercodos, no
rior. Em conseqüência, caem os estoques acumulados, '«cupê
siçÕes que perdero e o lovrodor posso o obter melhor preç p „o|ítica do cofé

Quer isso dizer, pois, que se instaurou no Brasil umo , , g ^ c n -«fi
ditodo pelo presença do sr. Renato Gosto Limo ò fren e
contínua o ser o maior fonte de combiois do Pois. o nnc

Umo oportunidode feliz defrontou-nos com o ilustre ®
permitiu ouvissemos suo palavra esclarecido sobre .P" j- tronsmi
emergem do conjuntura cofeeiro do Brosil. Nõo P®deriamos de «r de tronsmi-
tí-lo aos leitores do "Revisto dos Criodores", o que fozemos

PAÍS INDUSTRIALIZADO É
BEBEDOR DE CAFÉ

Mas é imensa a tarefa que ainda nos
aguorda. Temos umo safra pequena pelo
frente, mas serão fortes os remanescentes
do grande colheita de 1959. Sem prejuízo
de acordos adequados com os demais poi
ses produtores, devemos redobrar esforços
no sentido de intensificar o consumo do
café nas áreas trodicionois e abrir novos
mercados onde quer que encontremos pos
sibilidades favoráveis. Mois de metade da
população mundiol desconhece praticamen
te o café, e este marcha com o progresso
do mundo: país altamente industrializado
é grande bebedor do rubiacea, efetiva ou
potenciolmente. Contomos por isso com o
acelerado desenvolvimento economico e so
cial do vido moderno — nosso prestigio
so oliado na componha promocional. Mas
precisamos de oçâo. E, como tenho con
fiança de que esto não nos foltorá, dou
sempre largas ao meu otimismo a longo
prazo e afirmo mais umo vez que o mun
do cinda comprará todo o cofé que pu
dermos produzir. As pilhos de sacas que
se formom ò nossa frente, nõo devem im
pedir que enxerguemos os grandes hori
zontes que nos esperom.

rRIACÃO DO DEPARTAMENTO DE
estudos ECONOMICOS

Quando digo que precisamos de ação,
admito implicitamente que devemos co
nhecer bem o terreno erri que pisamos
ou que iremos pisar. Um dos meus prin
cipais objetivos no momento é omplior
e aperfeiçoar os estudos do economia co
feeiro, dentro e fora do Pois, com o fi-
nalidode de manter as cutoridodes sem
pre bem Informodcs sobre a situoçao
Qtuol e suas tendências. Poro tonto, a
diretoria do I. B. C. esto propondo o
Junto Administrativa, no plano de rees
truturação interna do outorquio que lhe
submeteu, o criação de um Departamen
to de Estudos Economicos. Esse Deporto-
mento procurará tornor mais intensos e
sistemáticos os trabalhos de pesquiso, in
ventario e analise de dados estatísticos,
melhorar os processos de previsão de so
fro, organizar um completo cadastro do
nossa cafeiculturo, estudar custos de pro
dução e o rendo agrícola, anaíisor e in
terpretar dados de comercialização, de
preços e de mercado de cofé, no Pois o
no Exterior — procurorá, enfim ter sem
pre em dia moterial relativo à estruture

REVISTA DOS criadores
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VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

MÃES

de ocordos adequados com os demcls poí-
e à conjuntura, que possibilite a forma
ção de uma hábil política cofeeiro, o
curto e a longo prezo. Não poderiomos
esquecer, nesse Departamento, unia sec-
çõo de estudos sociais, que procurará le
vantar dados sobre a situação dos nos
sos trabalhadores rurais, em matéria de
olimentcção, habitação, recreoçõo, salários,
etc. Não poderemos eloborar uma verda
deiro política cofeeiro sem levar em conta
o bem estar dos colonos, dos comarodos,
dos empreiteiros e dos meeiros de cofé.
Nõo é apenas o operário urbano que pre
ciso viver bem.

CAFÉ COLORIDO: COMBATE
AO CONTRABANDO

Temos recebido criticas, e eu as ogro-
deço. Mesmo quando injustos, sempre
contém algo de precioso poro o nosso
comportamento em face dos situoçpes.
Critica-se o I.B.C. porque estaria di-
ficultondo o obostecimento do norte do
Pois. Essa critico envolve um controsen-
so, pois estornos numa componho de ou-
"lento do consumo interno, uma dos pe-
Ços fundomentois do política cofeeiro que
vimos seguindo. Temos procurodo impe
dir que, o pretexto de obostecer-se o
"orte, se olimente o soida clondestino de
Cofé poro o Exterior, com prejuizo do
comercio legitimo e honesto e sangria dos
nossas divisos. Felizmente, o melhor con-
^octo com os honrados autoridades do
Extremo Norte nos tem possibilitado des-
lozcr todos os equívocos, e acredito que
Possomos incrementar o consumo do pro
duto na Amazônia e outras áreas seten
trionais, sem servir de posto a fraude e
à especuloção. A proposito, devo salien
tar que o cofé colorido que vamos lançar
no mercado será uma eficaz arma de
defeso do processamento normal de nosso
comércio cofeeiro, dentro e fora do Pais.

Estornos cinda enfrentando uma dura
batalho em Poronaguá, onde o porto se
ocho oborrotado de cafés relativamente
baixos, circunstâncio inevitável numa so
fro de colheita extraordinária como o de
59, quando coda lavrador viu a sua ca
pacidade de preparo ultrapassada pelo
vulto da oponha. Críarom-se, assim, di-
ficuldodes no campo da comercialização,
que estamos procurando superar. Temos
cuidodo de opressor o liquidação dos co
tas de mercado interno e de expurgo, de
incentivar os soidos poro o Exterior e
de intensificor cs financiamentos — sem
com isso afetar o intresse do potrimonío
publico e criar maiores dificuldades paro
o nosso política financeiro geral. Troto-
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se de um desequilíbrio episódico, que —
estou certo — haveremos de superar com
relativo brevidade.

MANTER E RENOVAR A

CAFEICULTURA

Estive exominondo dados do Divisão
de Economia Rural do Secretario do Agri
cultura, sobre o desenvolvimento da pro
dução rurol paulista nos últimos anos, e
verifico que se pronuncia uma tendendo
de preços favoráveis à diversificação. Esse
fenomeno, saudovel em principio, poderá
todavia colocar em choque o cofeicultura
do nosso Estado, que será em todos os
tempos, enquanto se, consumir cofé no
mundo, uma grande e inestimável reserva
de produção. Nos últimos dez anos, o pre
ço do milho pago oo lovrodor aumentou
427,5%; o do arroz, 425%; o do amen
doim, 284,4%; o do algodão, 222%. No
entanto, o do cofé aumentou apenas
117%. Em foce do gronde elevação dos
custos naquele período, a posiçõo cofeei
ro, em ultima análise, perdeu substancia.
Ao contrário de vários outros produtos, o
café está valendo em cruzeiros deflocio-
nodos, realmente, o metade do que valia
há cerco de dez anos. Toda o nossa po
lítico deve, pois, orientar-se no sentido de
manter e renovar o cofeicultura deste Es
tado, sobretudo nos zonas ecológicomente
mais favoráveis, como o famosa "Soo
Poulo-Goiós". O Brasil não pode inutilizor
os suas minas de ouro.

Dessa formo, e se nSo devemos esten
der os plantios, devemos intensificar o mo
dernização das lovouros, acelerando o pla
no de substituição, com reserva dos me
lhores florões de terro, nos melhores zo
nas, nos melhores glebas. Eliminar cofe-
zois deficitários — peso desfavorável em
nosso posição estotistico — e plantar nu
mero igual à terça porte dos erradicados,
ínstolondo lovouros mais produtivos, de
ocordo com o melhor técnica agronômico,
largamente testado no Instituto Agronô
mico de Campinos e em numerosas expe
riências particulares. Devemos cuidar do
nosso parque cofeeiro, como de um jar
dim nacional. Em muitas óreas do mundo,
o entusiasmo está arrefecendo, à medida
que posso a euforia ditada pelos preços
excepcionais do mercodo mundial de tem
pos atrás. Os mercados de todos os pon
tos do globo — os atuais, os que esta
mos criando e os que criaremos — cindo
se voltorõo onsiosos para Sontos e outros
portos brasileiros, à espera de preciosas
cargos, que se tornarão difíceis em ou
tros regiões exportadores.

DECLINIO DA ÉPOCA DOS
CAFÉS BAIXOS

Devo olertor ainda os meus amigos
que tudo indica estar em declínio a épo
ca dos cafés baixos. Tonto nos Estodos
Unidos como no Europa, pronuncia-se ten
dência de procura do cofé de melhor qua
lidade. Ao mesmo tempo em que sobe o
poder aquisitivo médio das populações, o
que os torna mais exigentes, os preços dos
cofés bons nõo apresentem os elevados
índices de antigamente. Estamos no imi
nência de uma corrida poro o produto
fino. intensifiquemos, pois, os nossos cui
dados nesse setor, desde a colheita ò em-
bolcgem.

Sei que o plano de substituição e o de
melhoro do produto dependem de medidas
finonceiros de estimulo. Sei que o café em
São Poulo está perdendo terreno para ou
tras culturas. E sem querer desprezar es
tas últimas, pois até procuromos reservar
óreos erradicadas poro o cultivo de ce-
reois, fiéis à velho missão cofeeiro de es-
timulor o produção de gêneros de olimen-
toçõo, não podemos permitir que a rubío-
cea deserte de São Paulo e de outras re
giões do País — provovelmente o melhor
hobitot mundial da cultura. Essas conside-
roções orientarão sempre os reivindicações
cofeeiros que foço dentro do política eco
nômica geral do governo e que — espero
— corresponderõo às aspirações gerais de
melhora do classe rural e aos interesses
nocionois mois legítimos. A curto e o lon
go prazo, nesta . sofro e no próxima, o
minha preocupação fundamental é contri
buir poro dor ao fazendeiro, oo sitiante
de cofé e aos seus dedicados cuxiliores
bem-estar no presente e confiança no
futuro. Peço que me dêem o crédito ne-
cessorio, como penhor do que tenho po
dido fozer oté aqui.

ESTIMULO E CONSOLO

Como lavrador, e filho de lavradores
sei, no própria carne, que da prosperidade
do gente do compo é que depende o flo
rescimento das boas sofras. Pelo muito que
observei no Pois e no Mundo, sei tam
bém que a saúde econômica de um povo
— por mois que ele se industrialize, como
é indispensável — nasce sobretudo de
uma agricultura sotisfeito. O I. B. C.,
portanto, dentro das linhas da político
economico-finonceira troçados pelo gover
no federal, nÕo poderá faltor o nenhum
compromisso que implique em melhor re
compensa do trabalho dos empresários e
operários agrícolas.
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As atividades da Secretaria da

Agricultura durante o ano de 1959

Completou-se um ano da gestão do dr. José Bonifácio
C. Nogueira, na Secretaria de Agricultura do governo do
Estado de São Paulo, ora entregue ao descortino e é ca
pacidade de um administrador do porte do professor
Carlos Alberto de Carvalho Pinto. Várias solcnidades as

sinalaram o evento, a emprestar justo realce à cooperação
dinâmica e esclarecida que o mais jovem dos secretários
de Estado que São Paulo já teve empresta ao desenvolvi
mento do programa traçado pelo sucessor do eminente
sr. Jânio Quadros. Não nos cabe aqui registrar essas reu
niões. Pretendemos apenas chamar a atenção dos leito
res para o trabalho que ocupa as páginas há doze meses
entregues ao titular da pasta dos negócios da produção,
para que, através delas, possa dar notícia de seus empre
endimentos aos sócios da Associação Piaulista de Criado
res de Bovinos e aos leitores da «Revista dos Criadores^?».

Em verdade, a secção em que «Fala o secretário da
Agricultura» constitui-se hoje de um relato do que por
ele foi feito nestes 365 dias de incessante labor. Relato

sucinto, com pequeno gasto de palavras, porque repleto
de fatos. Por aí se verá que, num ramo da administra
ção estadual que se desdobra por tantos departamentos c
serviços, nenhum deixou de receber o impulso que a to
dos levou o dinâmico secretário, presente sempre, onde
quer que se fizesse sentir a necessidade de providências,
a fim dé que a máquina não emperrasse. Com extrema
mobilidade, percorreu ele o Estado inteiro, procurando
dar solução aos mais diferentes problemas que preo
cupam os homens da terra. E nisso revelou também
extraordinária mobilidade intelectual, pois são tantos e
tão diferentes os aspectos que ostenta a exploração agri-
cola do Estado — ca todos estudou e fez ele estudar,
elegendo sempre a solução mais hábil.

O Plano dé Ação do Governo Carvalho Pinto re
pousa em grande parte, para não dizer integralmente, na
obra a ser desenvolvida cm defesa e em aproveitamento
do sólo. O secretário da Agricultura deu sua colaboração
à composição desse documento e, agora, empenha-se cm

O sr. secretário do Agricultura dr. José Bonifácio Coutinho Nogueiro, oo ínicíor o vistorio às duzentos perues Wolkswagen
destinados oo trobolho de fomento à produção agropecuário.

NO CAR
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• No Parque da Água Bran*
CO as duzentos peruas

Wolkswagen adquiridas por
'intermédio do "Pfono de
Ação" do governador Carva
lho Pinto, para o serviço de
fomento a produção agro
pecuária.

nvA

0 No Deportomento do Produção Animal da Secretaria da Agricultura intensificam-se os estuaos e aper-
feicoam-se os métodos para umo moderna exploração ogro-pecuárío. São Paulo em 1959 produziu

446.108.253 litros de leite e deve ter obatido pelo menos 2.600.000 bovinos. São Poulo é hoje no Brasil, o
segundo centro produtor de leite e o primeiro no obote de bovinos.

exccutá-lo pela melhor maneira. E se é certo que ante
riormente, a agricultura e a p^ecuária^ já vinham mere
cendo a maior atenção do governo, não menos o é que,
desde a implantação dessa diretriz, a campanha de desen
volvimento agro-pecuário do -Estado ganhou novo alento.
Estabelecida uma orientação, ditada pelos conhecimentos
científicos hodiernos e pelas possibilidades do nosso meio,
que não são pequenas, aliás, a Secretaria da Agricultura
dedicou-se afanosamente a uma série de trabalhos, cada
um dos quais teria bastado outróra para notabilizar uma
administração. Assim, o melhoramento genético do gado
de córte e do gado de leite; o melhoramento genético das
culturas agronômicas; os rumos práticos dados à ação do
fomento agrícola, com a penetração da assistência técnica
até os mais afastados rincões do Estado e a intensa cam
panha em prol de maior produtividade do trabalho huma
no; a instituição de fazendas-piloto para o incremento da
lavoura e da pecuária; a atenção dada ao problema da
mecanização das práticas agrícolas; a construção de ar
mazéns para guarda de gêneros de abastecimento e a
processação de construção de outros muitos, num total de
83.000 toneladas a serem abrigadas pelos armazéns e de
150.000 a serem depositadas em silos — alvo a ser atin

gido finalmente em 1961; a criação de postos de classi
ficação dc café, visando melhor apresentação do nosso
principal produto; a plantação de essências florestais e
respectivo financiamento, num passo decisivo para o com
bate à devastação dos nossos recursos naturais; Ck reapa-
relhamento dos serviços de conservação do sólo, a decisão
de dar início às atividades do Centro de Treinamento
de Campinas, aos trabalhos de Nutrição Animal em Nova
Odessa e do Centro de Mecânica Agrícola de Jundiaí
três obras consideradas básicas para São Paulo — assim
a nenhum problema deixou o secretário da Agricultura dé
dar a atenção que a situação reclama.

Lendo as páginas que em seguida publicamos, os
agricultores terão obtido da pi'ópria fonte, que é a pena
do sr. secretário da Agricultura, as informações que lhes
seria grato conhecer, sobre a marcha dos trabalhos do
govêrno neste importante setor. E estamos certos de que
todos concordarão conosco em que, se é verdade" que São
Paulo teve excelentes secretários da Agricultura, nenhum
se revelou como José Bonifácio C. Nogueira tão a par
das necessidades da pasta c tão valoroso no penetrá-las
com sua inteligência pcrcucicnte c, esquematizando-as tão
diligente no pcrquirir e aplicar a melhor solução.



d Carvo'̂ *' Pinto e o secretário do ogrieulturo dr. José Bonifácio Coutinho• O governa o primeiro Posto Volante de classificação de café, montado numa
Nogueira inaug fazendas ensinando diretamente aos cafeicuítores os condições de

peruo poro percorrer aS p^^duto.melhoramento
preparo e

'*iro da USP, afim.Instituto Oceanografi^ programa de
de dar base 30110» encarado
fomento à pelo Govêrno.
com a i?60 abrangem a in-
Os planos para -^isas em cursotensificaçao ,Ç_„ção intensiva de
e o inicio da .-á, ser construídoalguns campos .D Animal, uni-
o Instituto ataque sistema-
dade basica P^^ problemas de
tizado a ? as raças nacio-
extrema serão objeto de
nais Mocha e Caracu ^^je-novos programas^^de.P ^
So cio trabalho das gerações pas-

TTistituto Biológico, onde se
cuida da defesa sanitária Hsg^rê

mSs^valiosos, entre os
ouafs ãlvtseTauIntar, logo de início,
robLSL de vacinas
tra a febre aftosa, a partir de vírus
cultivado em calouras de tecidos . Ess^
"^7 fvanco dí^^Sm tan"to7fen-
tiffca quSto prática, pois vínhamosprÒãuS segundo
íos, difíceis e pouco eficientes. íto

duzimos 424 mil doses em 1957, 511
mil em 1958 e 575 mil em 1959. As
pesquisas de inseticidas foram esti
muladas, bem como as de doenças
importantes da nossas culturas e de
plantas tóxicas para o gado, com
excelentes resultados práticos e cien
tíficos neste último setor. As ativida
des de 1960 serão pautadas pelos mes
mos princípios. ^

Os institutos de pesquisa — Depar
tamento de Zoologia e Instituto de
Botânica — receberam em 1959 inje
ções de sangue novo, que há muito
reclamavam. Foi dada prioridade à
recomposição de suas equipes cienti
ficas sucessivamente desfalcadas sem
composição — e os resultados já se
fizeram notar no incremento do pa
trimônio e no volume de publicações
cientificas.

PESSOAL, MATERIAL E
ORGANIZAÇÃO

Serviu êste ano de 1959 também
para testar as dificuldades de pessoal,
material e organização que diminuem
o rendimento de nossas repartições.
Identificou-se, em primeiro lugar, a

insuficiência da remuneração dos
técnicos, que afastava do serviço pú
blico as elites, deixando sem sucesso
res os cientistas que ocupam postos-
-chaves no sistema. Tendo sido dado
tratamento especial às carreiras de
nível universitário no reajustamento
de salários do funcionalismo univer
sitário no reajustamento de salários
do funcionalismo e posta a carreira
de pesquisa em regime de tempo inte
gral, está o Govêrno em posição não
só de escolher no mercado de traba
lho, como de propiciar condições de
pesquisa às melhores vocações.

Outro inconveniente grave perma
nece: a desorganização das carreiras
científicas, em grande parte despro
vidas de chefia e com seus quadros
tumultuados pela extinção de cargos.
Já estão prontos os estudos determi
nados pelo Govêrno sôbre a re-criação
das chefias técnicas na Secretaria da
Agricultura — e é necessário resta
belecer as pirâmides de acesso.

Ainda no âmbito do govêrno esta
dual, a pesquisa, básica e aplicada,
é dificultada pelo deficiente sistema
de compras da Comissão Central, que
age com demora e sem critério técnl-
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tí^t-fj^^eja-se para 1960 a sua rees-
feitjjg ^Çao, a qual sanará êstes de-
nrhííj.^^^ente, todas as importações,

" ,rP^^í^ente as de livros, são exces-
T)eio^®iite dificultadas e oneradas

Governo Federal. Esperamos dias
^Pós aa próximas eleições

presidenciais.
linSoe-se uma palavra sobre a va-
pPQr, contribuição dos Fundos depesquisa às atividades da Secretaria
Hfc .-^ericultura. Convenientemente
disciplinados pela Lei n.o 5-224, de

permitindo êles uma
p-^^Dilidade de dispêndios urgentes
SS: iiiaterial e pessoal que muito
nnc d emperramento burocrático
Sfto' que minorado em tem-
?nL f.®centes. ainda é obstáculo a
investigação.
açao agressiva de fomento
, Se nas atividades de pesquisa muito

fêz em 1959 consistiu na
Sra^^^Ção e intensificação de pro-
pamas anteriores, fundamentalmen
te outro é o quadro no que diz res
peito ao fomento. Aqui, mais do que

qualquer outro setor, sentiu-se a
necessidade de uma tomada de posi-
^^°.^efinida e agressiva. Isso foi fei-o tao logo quanto possível, e ja se

resultados encoraj adores To-mando como base estrutural a lei n.o
5.122, de 31-12-58, que reestruturou o
Departamento da Produção Vegetal,
decidiu-se tornar as Chefias de Ex
tensão Agrícola, previstas nessa re
forma, em verdadeiras sub-secretanas
da Agricultura, nelas reunindo todos
os. orgãos regionais. Dentro dessa
orientação, foram elaboradas plantas
para os prédios e já autorizada a
construção de uma Chefia de Exten
são Agrícola e treze Casas da Lavoura.

deverá ser iniciada a cons
trução de três chefias de Extensão
Agrícola, seia Delegacias Regionais
Agrícolas e oitenta e uma Casas da
Lavoura. No seaundo semestre de
1959 foi iniciada a Campanha da Pro
dutividade. Imaginada como um mo
vimento permanente de propaganda
das modernas práticas agrícolas Junto
aos lavradores, nela tomaram parte

• No setor da eonservoção do solo,
doze regiões conservaeionisfos, es-

"'tórios de irrigação e drenagem e oreas
d® demonstração, jó forom criados.

• A Hospedaria dos Imigrantes ossis-
♦e imediato e efetivomente o imi-

9ronte e o migrante nacional. Em de
zembro último, foram inougurodos o
moderna cozinha do hospedaria, com
copacidode para fornecer mil refeições
por hora, a lovanderia e ® prédio do
Escritório de Coloeoção.

• Em 1959, forom instalados 125
fozendas-pilôto. Nessos fazendas, o

proprietário é financiado para que posso
pôr em execução em caráter de trei-
r«amento dirigidas pelo Secretario da
Agricultura, os prática! mais modernos
e rendosas do seu ramo de otividode.
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sete equipes de técnicos da Secretaria
da Agricultura, os quais, promoveram
105 concentrações de lavradores e
técnicos em diversas localidades do
Estado; foram abordados assuntos de
interêsse agro-pecuário de cada zona,
por meio de palestras, projeção de
filmes, diapositivos, gráficos e foto
grafias elucidativas. Promoveu-se a
distribuição de 900.000 exemplares de
folhetos e boletins técnicos, 130.000
cartazes, pondo em realce os objetivos
da Campanha.

Dezenas de milhares de lavradores
compareceram às concentrações, os
quais, em cooperação, discutiam seus
problemas com os técnicos. Em com
plemento às concentrações, foram
instalados, em 35 municípios do Esta
do 265 Campos de Demonstração das
mais variadas culturas, em proprie
dades particulares e na visinahança
da cultura do lavrador, com o objeti
vo principal de patentear as vam-a-
eens econômicas dos modernos pro
cessos da técnica agrícola em con
fronto com as práticas rotineiras e
errôneas. Os resultados imediatos da
Campanha se fazem sentir, principal
mente, no volume de sementes íorne
cidas pela Secretaria e no numero de
consultas feitas às Casas da Lavoura.
Em 1959, foram distribuídas aos la
vradores, as seguintes
sementes e mudas: algodao, 964.990
sacos; arroz, 37.132 sacos; milho In-
hrido 102.800 sacos; milho comum,

sacos; soja, 3 500 sacos, amen-
doim 11.113 sacos; mamona, 2 láu
sacS; trigo, 1.376 sacos; girassol 77
íac-s feijão de mesa, 6.337 sacos,
fpüão mucuna, 881 sacos; feijao d
porco 385 sacos; crotolarea, 77 sacos,

cambuí, 40 sacos; sorgo, 24 sa
cos' centeio, 84 sacos; dohcos, 20 sa-
rol' milho pipoca. 100 quil^os; cafe,5? 105 quilos; e 447.840 mudas frutí
feras Aárea plantada de feijao cres-
ien de 84% e a produção de milho

níveis compatíveis com as
^ecefskiades do consumo! Em 1960,
Continuará a Campanha Foram
admitidos, por concurso 71 novos
agrônomos e a Secretaria adquinu
045 veículos, a maior parte destmada
aos agrônomos do Interior, cuja mo
bilidade permitirá maior eficiência.
Sob êste aspecto há um seno obice,
aue reside na impossibilidade pratica
de aquisição de gasolina no Interior

pelos processos normais, o que obriga
o Fundo da Produção Vegetal a dís-
pender boa parcela de seus recursos
nessa compra. Essa forte intensifica
ção do fomento, em atitude agora
agressiva, exige mais perfeito entrosa-
mento entre as atividades de pesquisa
e as de campo. Visando desenvolver
a mentalidade de extenão agrícola,
srá consruído e instalado na cidade
de Campinas, o "Centro de Treina
mento Agonómico", já tendo sido con
tratado o técnico que dirigirá os tra
balhos. Esta obra custará 30 milhões
de cruzeiros, mas será a mais impor
tante realização do setor.

Do lado da pecuária, as realizações
de fomento de maior importância de
ram-se no campo da pecuária de leite
e da pesca marítima. No primeiro,
foram instaladas. 125 fazendas-piloto,
que se juntam às 25 do ano anterior.
Nessas fazendas, o proprietário é fi
nanciado para que possa pôr em exe
cução, em caráter de treinamento di
rigido pela Secretaria da Agricultura,
as práticas mais modernas e rendo-^
sas do seu ramo de atividade. No que
respeita ao fomento à pesca, saliente-
-se que o Govêrno Federal, cedeu o
Entreposto de Santos, cuja eficiência
já foi sobremaneira aumentada, tri-
plicando-se seu movimento em três
meses apenas de administração esta
dual. Para 1960 etão programados a
continuação do plano de fazendas-pi
loto para melhorarnento técnico da
produção leiteira; a conclusão das
obras dos três entrepostos de pesca;
a reorganização de potos e estações
zootécnicas; a criação do banco de
semen; a instituição dos aquários re
gionais para contrôle da produção e
equipamento para melhoria de mão
de obra qualificada para a pesca ma
rítima.

A sericlcuitura paulista está em
franco desenvolvimento, mercê do
financiamento bancário, convênio de
preços para o casulo, cooperação de
sericícultores japonéses recém-chega
dos, tarifas alfandegárias, perspecti
vas de exportação e trabalhos de fo
mento. Graças às excepcionais qua
lidades dos ovos e das variedades de
amoreira distribuídos pela Secretaria,
alguns criadores estão obtendo o ren
dimento de três quilos de casulos por
grama de ovos, quando dois quilos por
grama já é considerado muito bom.

1

No clichê, ogronomos e veterinários ®""''
nom um reprodutor de uma fazendo-pilote.

O Serviço de Sericicultura cuida ce
aumentar a produção de ovos, ao
aproveitamento racional dos
da amoreira e de todos os r^iauoi
séricos, da ampliação da colaboração
prestada pelas Casas da
construção de sirgarias rnoderniu,
onde deverão ser realizadas
cias de genética e melhoramento oo
bicho da seda, da instalação de sec •
dores de casulos- „4prnfl«

Ao aconselhar práticas
entre as quais boas parcelas de
nização agrícola, não pôde o
ignorar que o custo dessa
ainda baseada em material
do, é superior às forças da
dos lavradores. Assim, ao
que levantava a questão da
tura nacional de tratores e implemen
tos, em simpósio de grande repercus
são, realizado em novembro tdtimo, j
Secretaria da Agricultura
re-equipar seu depauperado purqu
de máquinas, para poder prestar ser
viços de mecanização à lavoura. loi
feita a concorrência para aquisiçao
de 108 tratores Fiat no valor ae
1.100.000 dólares. Já começa a-surgir
em Jundiaí o Centro de Mecamca
Agrícola, a maior obra no genero ae
toda a América do Sul e que esta or
çada em mais de 40 milhões de cru
zeiros.

O mesmo ainda não se
do fornecimento de adubos:
ção nacional ainda não se acna •
vidamente estruturada,
cessidade de se recorrer a '̂̂ P® L:'
tes menos úteis, embora
como a importação a câmbio íavort-
cido. Deve êste assunto ser 0°^?
estudos acurados em futuro proximo.

COMERCIALIZAÇÃO DOS
PRODUTO AGRÍCOLAS

Vistas as medidas ligadas à produ
tividade, passemos ao aperfeiçoamen
to da comercialização.

Tem-se a Secretaria da Agricul
tura preocupado grandemente com o
problema dos produtos ugncoias
Assim se encontram em fase fium (u^
construção oito armazéns da
localizados nos municípios de Ada
mantina, Assis, Avaré, Barretos, Itu-
verava, Presidente Prudente, São Joa
quim da Barra e São José do Ejo
Preto, com a capacidade total do
35.000 toneladas. No que se refere a
silos, foi já aprovada a concorrência
para a construção de cinco, nuin total
de 25.000 toneladas, nos municípios
de Avaré, Barretos, Ituverava, Presi
dente Prudente e São José do Rio
Preto. Encontram-se em fase de aber
tura de concorrência, previsto o inicio
de construção em 1960, seis silos com
uma capacidade total de 80.000 tone
ladas, a serem localizados na Capital,
Santos, Campinas, Bauru, Ribeirão
Preto e Assis. Para 1961 está previs
ta a construção de mais de dez silos
em diversas localidades com a capaci
dade total de 65.000 toneladas e de
onze armazéns com 48.000 tonelada.^
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Assim, o total geral do plano de oOras
atinge a tonelagem de 83.000 para
armazéns e 150.000 para silos. Alem
disso, com relação a armazéns, há que
somar imóveis da CAGESP em fun
cionamento, a serem incorporados,
num total de 170.000 toneladas.

Por outro lado, já se procurou, em
1959, incentivar pesquisas e medidas
práticas no campo da tecnologia de
produtos alimentares, terreno em que
o nosso atraso é contristador- Foram
feitos, no Instituto Agronômico, os
estudos necessários para que se instale
em 1960 uma unidade ponderável de
invetigação nesse campo, já tendo
sido autorizado o contrato de técnico
estrangeiro para sistematizar e orien
tar os trabalhos e formar novos es
pecialistas entre nós. O Departamen
to da Produção Vegetal instalou, em
convênio com o IBC, onze Postos ^
Classificação de Café (contra 16 em
1958 e 4 em 1957). Êsses postos per
mitem ao lavrador
de bebida que está ®
orientar-se quanto à melhoria. Como
prova de eficiência, pode-se veriiicar
que, na sua área de ação, a P^opor-
cão de cafés entre duro e no
baixou de 60% em 1958 Para 55%
em 1959, cabendo a melhoria
acentuada aos "estritamente moies
(1,3 a 2,7%). No mês de .fevereiro,
será inaugurado o primeiro
Volante de Classificação de care,
montado numa perua, para P®^2+f'
rer as fazendas, ensinando direia-
mente aos lavradores as condições
de preparo e melhoramento "9 ,P^®
duto. Para o corrente ano, cuida-se
da montagem de mais três, que se
rão distribuídos pelas diversas re
giões cafeeiras do Estado.

CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS
NATURAIS

No capítulo da conservação dos re
cursos naturais, o problema_ florestai
recebeu especial atenção. Nao foram
ampliadas as 29 reservas existentes,
porém, cuidou-se de corrigir as de
ficiências de guarda e defesa, que
eram grandes. Em 1960, deverão ser
criadas cinco reservas Pnnn
fazendo a área aproximada de lo.uuu
alqueires. Já no que diz respeito a
plantação de madeiras moles, com
que o Estado procura ativamente
minorar a crise nacional, que se
aproxima a passos largos, foram
plantados 9,7 milhões de mudas, em
2.259 hectares (1,2 milhões no ano
anterior), a distribuição de sementes
e mudas experimentou forte incre
mento: em 1958, 12.250 quilos de se
mentes e 3,9 milhões de mudas; em
1959, respectivamente, 13.900 quilos e
5.6 milhões de mudas. A perspectiva
de reflorestamento em 1960 é de
franco incremento, tanto devido a
Iniciativa particular quanto a exe
cução direta pelo Estado. Os parti
culares, estimulados pelo financia
mento a longo prazo, deverão iniciar
já com números elevados o tão ne
cessário reflorestamento. O plantio
direto das propriedades do Serviço
Florestal deverá ultrapassar 16 mi
lhões de mudas. As sementes de Pi-
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nus, indispensáveis para desenvolvi
mento do reflorestamento em gran
de escala, já foram importadas, es
tando agora esta Secretaria apare
lhada para atender às solicitações.
O Conselho Florestal tomou inicia
tivas de grande importância: prepa
rou cuidadoso anteprojeto de novo
Código Florestal para a União; ini
ciou, com a colaboração dos agrôno
mos da Secretaria, o levantamento
florestal detalhado do Estado, a ser
concluído em 1960 e continuou esti
mulando a atividade municipal na
defesa das florestas.

No setor da conservação do solo,
cada dia mais importante no Esta
do, o Departamento de Engenharia
e Mecânica da Agricultura iniciou
seu reequipamento para as tarefas
que lhe estão destinadas no Plano
de Ação. Doze regiões conservacío-
nistas, escritórios de irrigação e_ dre
nagem e áreas de demonstração ja
foram reaparelhadas. Promoveu-se a
construção do Centro de Mecânica
Agrícola de Jundiai, que se destinará
à formação de pessoal técnico, de
cuja falta a lavoura muito se res
sente. Quando implantada a indús
tria nacional de tratores, êsse Centro
adquirirá importância ainda maior.

POLÍTICA AGRÁRIA, ENSINO E
MÃO DE OBRA

Quanto à política agrária, foram
estudadas em 1959 as _condições
atuais da posse e exploração da pro
priedade em São Paulo, e as bases
para uma legislação que aperfeiçoe
o sistema de forma racional e atrau-
mática. Foi preparado projeto de lei
a ser apresentado à Assembléia no
inicio da próxima legislatura.

No setor do ensino agrícola, foram
grandemente ampliadas as áreas de
cultura das escolas, objetivando-se o
autoabastecimento, a fim de propor
cionar alimentação farta e sadia aos
alunos. Paralelamente, na secção
animal, foi aumentada a produção
de porcos, aves e ovos. Em diversas
escolas foram construídos poços ar
tesianos. As Escolas de Iniciação
Agrícola receberam toda a atenção,
esperando-se que, no corrente ano,
possam funcionar 12 das 25 que

C

constam do plano. No campo do en
sino propriamente dito, ressalta-se a
transformação da escola de Jabuti-
cabal, que, inspecionada iwr uma co
missão de técnicos do Ministério da
Agricultura, foi julgada em condi
ções de se transformar em Escola
Agrotécnica. Cuida-se de incremen
tar nas escolas a produção de leite,
por meio da aquisição de bovinos lei
teiros da raça Holandêsa, consoan
te está previsto no Plano de Ação.
As criações de coelhos, abelhas e
peixes estão-se desenvolvendo a con
tento. As seis escolas subordinadas
à Diretoria do Ensino Agrícola e em
funcionamento apresentam uma po
pulação total de 1.117 alunos, os
quais freqüentam seus diversos cur
sos, sejam de férias, de especializa
ção ou normais. Em 1959, a média
de freqüência dos diversos cursos foi
o seguinte: Pinhal: 280 alunos; São
Manuel: 238 alunos; Jacareí: 150
alunos; Jabuticabal: 130 alunos;
Presidente Prudente: 120 alunos e
Jundiai: 19 alunos. São ainda reali-
zados cursos de especialização de
professores, de Economia Doméstica,
de Escola Típica Rural e de Trato-
rl.^tus.

À Secretaria da Agricultura cabe,
pelo Departamento de Imigração e
Colonização, a assistência imediata
e efetiva ao imigrante e ao migran
te nacional. Em 1959, a corrente mi
gratória do Norte e Nordeste se ele
vou a 101.788 homens, com aumento
de 57.813 em relação a 1958. Há in
dícios de aumentar ainda mais em
1960, pois os efeitos da sêca no Nor
te já se estão fazendo sentir. Em
dezembro último, foram inauguradas
a moderna cozinha da Hospedaria,
com capacidade para fornecer mil
refeições por hora; a lavanderia,
equipada com o que há de mais atual
em máquinas no gênero, _e o prédio
do Escritório de Colocação, inteira
mente reconstruído e em grande
parte mobiliado com móveis de aço,
vestiários, sanitários e cine-auditó-
rio. A Hospedaria, cuja função é re
ceber e hospedar imigrantes e traba
lhadores nacionais, registrou, em
1959, a passagem de 145.953 pessoas.
O Departamento auxiliou o embarque
de 145.777 pessoas.
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RIO GRANDE DO SUL AGROPECUÁRIO

o RIO GRANDE DO SUL DIANTE DD MERCADO
BRASILEIRO DE RE PRODUTORES

LUIZ CARLOS PINHEIRO MACHADO

(Especial para a REVISTA DOS CRIADORES")

A experiência acima citada permite-nos aDiz-se que a Inglaterra é a «Cabanha do Mundo».
E, por que não se dizer que o Rio Grande do Sul é a
«Cabanha do Brasil»?

A Grã-Bretanha conquistou a invejável posição de
fornecedora de reprodutores animais para a quase" totali
dade dos países do mundo, graças a um trabalho intenso,
inteligente, pertinaz e bem planificado de seus criadores.
Esse trabalho encontrou, nas condições naturais oferecidas
pela Inglaterra, um campo fértil para se desenvolver.

Guardadas as necessárias proporções, o Rio Grande
do Sul está em condições de desempenhar para o resto do
pais, o que a Inglaterra é para o Mundo. Desde logo, ex-
ceptuam-se as raças zebuínas que nao encontram neste Es
tado, condições as mais favoráveis para a sua criação e
mesmo porque, não temos a tradição de criadores de
zebu, como acontece com os outros estados brasileiros.
Mas, em relação a gado leiteiro, suínos e ovinos, para ci
tar as espécies principais, podemos, perfeitamente, estreitar
vínculos com as demais unidades da Federação, com o
fornecimento metódico de reprodutores. Esta possibilidade
se deve, exclusivamente", a um privilégio que nos legou a
natureza, dando-nos clima mais favorável à criação desses
animais.

Mas, perguntamos: estão os estabelecimentos rio-
grandenses, em conjunto, em condições de atender à de
manda maciça do resto do Brasil? Com a mesma fran
queza que afirmamos acima nossas possibilidades, respon
demos: não.

E, vejamos porque.
O comércio de reprodutores entre o Rio Grande do

Sul e os demais Estados tem se desenvolvido de forma
tmárquica e pontilhado freqüentemente de altos e baixos.
É comurh a intervenção de intermediários cujo único fito
ú a obtenção de lucros fáceis. O resultado já sé sabe: ani
mais de qualidade inferior por preços exorbitantes. Ou
tras vezes, alguns criadores preocupados em fazer um ne-
gócio, e não em conquistar um mercado, vendiam animais
q'̂ e não podiam sair do estabelecimento a não ser para o
matadouro. Somando-se todas essas ocorrências, chegamos
a situação em que nos encontramos hoje, de quase com
pleta désvinculação entre mercados, com os quais, em
épocas passadas mantinhamos estreita e permanente cola
boração.

Na análise das causas, preferimos atribuir ao nosso
Estado a maior soma de responsabilidade. E, aqui esta
mos para sugerir algumas medidas que poderiam estabele
cer esse intercâmbio, tão útil quanto desejado.

A realização de encontros como os verificados no ano
passado, quando os dirigentes das entidades de criadores
trocaram idéias, aplainaram arestas e dirimiram dúvidas,
é um passo dos mais positivos. Os entendimentos pessoais
entre homens de boa vontade sempre produzem os melho-

março de 1960
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res resultados,
afirmação.

Por parte dos criadores gaúchos, há necessidade de"
melhor organização de produção e venda. Os animais de
vem ser apresentados sempre em estado satisfatório de"
modo a suportarem o transporte e a natural adaptação
nos novos locais de criação. A padronização e classifica
ção com o refugo dos animais inferiores, Iráz crédito e
prestígio ao criador.

^ria de toda a conveniência a organização de uma
entidade, a exemplo da Bolsa de Gado de São Paulo, que
fosse capaz de orientar corretamente os compradores e os
vendedores, a fim de que as transações se desenvolvessem
em nível elevado, com a garantia de uma entidade que
tivesse técnicos responsáveis. O estabelecimento de um

(continua na pág. 32)

HOMENS
MENINOS
RAPIIZES
sabidog

VESTEM quailDIlDE

tf

RENner ePSOM
A BÔA ROUPA A CAMISA MODtLO

R. SAO BENTO, 51 e FILIAIS

23



i.

Escassez de gado para abate no Rio Grande do Sul
Depurados estaduais gaúchos protestam energicomente contra os desatinos da COFAP

rfo quando o st. general Ururaí, então presl-aente da COFAP, anunciou publicamente que requisita
ria no Rio Grande do Sul o gado necessário para o abas
tecimento da pcpulação, levantaram-se vozes de protesto
na Assembléia Legislativa daquele Estado. Um dos mani-
lestantes, o deputado Marcírio Loureiro, pertencente à
bancada do Partido Trabalhista Brasileiro, lavrou
veemente protesto contra essa atitude daauele represen
tante do Poder Executivo — e fê-lo em palavras que me
recem o inteiro apoio da "Revista dos Criadores". Em
verdade, estamos em que a continuação do funciona
mento dos órgãos reguladores de preços constitui apenas
pretexto para que certos brasileiros, sob capa de ação pa
triótica era defesa do povo, turvem as águas para assim
poderem tira*i- proveito, seja diretamente no câmbio-ne-
gro, seja em negociatas de importação, ou, quando menos,
para poderem ocupar posições de mando ditatorial.

ESCASSEZ DE GADO PARA ABATE

O deputado Marcírio Loureiro, falando em sessão do
dia 16 de setembro — já lá vão seis meses e suas palavras
ressumam a atualidade — afirmava que a safra de feijão
no Rio Grande do Sul frustrara-se, não havendo, pois,
que requisitar, ao tempo em que escasseava ali o gado
destinado ao açougue, o qual, naturalmente, subira de pre
ço. Em 1959, àquela data, haviam sido abatidos nos ma
tadouros 75.845 animais menos do que no ano anterior.
E o representante petebista salientava que "não se pode
admitir que o pecuarista deixe de abater o seu gado para
fazer simplesmente resistência às diretrizes da COFAP.
O fazendeiro não abate gado, porque não tem gado para
abater".

E porque o criador rio-grandense não tem gado para
abater? Responde o deputado: "Tenho para mim que a
principal causa é a falta de assistência adequada ao pe
cuarista e à vida .rural rio-grandense. Há, em primeiro
lugar, um financiamento inadequado e quase fictício por
parte do Banco do Brasil ao ruralismo rio-grandense".
A propósito, lembrou que já não se esconde a insatisfa
ção pelo preço estabelecido pelo Banco do Brasil para o

NOVO FRIOLITO
AGORA MAIS LÍQUIDO PARA
ADERIR MELHOR A FRIEIRA.

Não há produto que se compare
oo FRIOLITO no curo do
FRIEIRA.

Com um só vidro pode-se curorj
moís de umo rez, em pou.I
COS dios. •

boi e para o gado de cria, para efeito de financiani®^^®-
"O Banco do Brasil, há mais de cinco anos, não faz
revisão de valores para o preço de gado, decorrendo dai
a desatualização completa e absoluta dos moldes atual
mente usados por êste estabelecimento de crédito".

Em aparte, corroborou-o o deputado Gustavo Langsch:
"Realmente o Banco do Brasil financia os criadores ape
nas para a compra de novo gado, não para a manutenção
do gado que já possuem e nestas bases insignificantes que
V. Excia. alude".

FINANCIAMENTO INADEQUADO E PRECÁRIO

Prosseguiu o deputado Marcírio Loureiro: "Não se
pode admitir que, com um financiamento inadequado e
Inexistente, por parte de quem tem obrigação de assistir
às classes produtoras, haja da parte daqueles que traba
lham, daqueles que produzem, a satisfação das exigências
do consumo de carne em nosso meio, os quais, diga-se
de passagem, têm aumentado constantemente em face
exatamente do encarecimento generalizado de todos os
gêneros de consumo entre nós. Pode-se afirmar qne a
carne ainda é um dos gêneros alimentícios mais baratos
no Rio Grande do Sul e no Brasil. Haja vista o preço que
atingiu o feijão, o prato do pobre, e a batata inglêsa.
., "P® sorte que, provada a inexistência de uma defi

ciência de financiamento, temos, ainda que assistir ao
encarecimento contínuo, devido ao regime cambial, de
todas as utilidades necessárias ao exercício do pecuaris-
mo. Hoje, o pecuarista paga preços astronômicos por
odas as utilidades indispensáveis ao exercício da sua

lunçao de produtor. Paga um absurdo pela fenotiazina,
paga um absurdo pelo sal, que é um alimento indispensá
vel aos rebanhos".

artipicialismo na fixaçao de preços

Ht-r ainda, outra causa da escassez do gado" —o deputado Marcírio Loureiro — "é o artlficiallsmo
que tem sido uma constante da fixação do preço da carne,

quanto as outras utilidades sobem em proporções para
me horamento das suas atividades e dos seus rebanhos
conseqüente melhoramento das condições do abasteci

mento publico",

do deputado Paulo Brossard, que escla-rece.^ Não fôra a ovinovultura e já teria desaparecido a
criaçao de gado bovino no Rio Grande do Sul: a lã é que

^ economia das estâncias não apresentaria rentabilidade alguma se a exploração consistisse apenas na
venda de reses para abate".

Condindo, o sr. Marcírio Loureiro assinalou o repú-
dio dos rio-grandenses à insólita atitude do então presi
dente da COFAP, atitude felizmente sustada em tempo,
antes que se erguesse "o protesto unânime de todo o
povo".

A COPAP NÃO Ê NADA. ..
Onde hó FRIOLITO não há

FRIEIRA

NOVO FRIOLITO

Compre-o na APCB e veja
como está 100% eficiente.

Laboratório Friolitó — PASSOS, M. G.

Na mesma sessão da Assembléia Legislativa do Rio
Grande do Sul, o deputado Cândido Norberto, referin
do-se à propalada intervenção federal no mercado de
gado em pé, declarou que tal noticia chegava a ser revol
tante, pois "se sabe que a COFAP, em verdade, não é
nada, para utilizar uma expressão popular. É um órgão
que até hoje não explicou para que foi criado, a não
ser como uma fonte de empreguismo".
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MIÚDOS E CARCAÇA BOTERiaS PnRfl RRDIQS

NOTAS SÔBRE OPREPARO DA CARNE
IDe todos os serviços íundamentais que um mata

douro deve possuir, nenhum tem maior importaii-
cia do que o de água, para a boa qualidade higiêni

ca da carne e dos produtos comestíveis eZabomdos O
abastecimento deve ser abundante e, sobretudo, de Q.^ '
Udade bacteriológica irrepreensível. A agua contamina^
da, em contado com a carne, na cmulsao d(^ mossas aos
embutidos ou no preparo das salmouras usadas em outros
produtos, representa prejuízo economico certo, porque
acarreta inúmeros problemas de ordem higiênica e re
jeição sistemática das conservas e mesmo da carne
"verde".

2 0preparo da banha exige cuidados especiais com
a matéria orima. O industrial que nao se es-
me" em eliminar, por meio de

tes os resíduos das gorduras de sumos (sangue, sujidades,detVitos estercorais ftc.), jamais podetó eonsegmr prodn-
tos de boa qualidade. O mesmo cuidado deve ser aplica
do no preparo das gorduras comestíveis de bovma
mt nntra«: Portanto antes de fundir qualquer tipo de gor-dír^rá maSIrima deve ser obrisatónamente lavada
com água potável e bactenologicamente pura.

3a<i mmvtidades de nitrito de sódio ou de poíássto
aue as leaislações de muitos países, inclusive o Bra-fl,iíSm sejam adicion^as à salnwura ou as

misturas de salga sêca são limitadas de td sode queos
produtos prontá para consumo naq podem cofjr mais
dn aup ãuzentas partes por milhão. Èsses sais tem apVaidade Srma^íer a"^ cor vermelha rosada muito
avrecioda tnpsrnn nos produtos submetidos a cocçao taiscoZ obaZn Sopfeslnto. Êste fato pode levar alguj^
indudriais menos avisados a empregar
daquele limite antes apontado com o.
compreensível, aliás, de intensificar a cor desejada,
tretanto cumpre lembrar que o excesso de mtruos
efeito completamente oposto, porque a
se tornará marron e, daí, ai necessidade de serem
samente observadas as restrições legais. A isso
nem-se os perigos que podem surgir como resultado d
efeitos tóxicos das altas doses de nitritos.

4 aevisceracão das carcaças deve ser etapa de muita
preocupação na matança. O retardamento desta ope
ração acarreta defeitos de ordem higiênica, que nao

se consegue eliminar. Impõe-se a evisceraçao rapid^
deseja, como convém, obter carne de baixo
porém sempre deve ser realizada com habilidade, a fm
de evitar que os conteúdos gástrico e mtestmal pos^
cair na carcaça, sujando as superfícies expost^ dos teci
dos comestíveis ou que constituem matéria pnma para a
elaboração de conservas.

5 Se, de uma matança de suínos, uma parte dos te
cidos gordurosos vai ser destinada a fabricaçao de
banha inicie o processo de fusão logo apos a sepa

ração, isto é. findas a desossa e a picação ou retalho, c^o
isso seja impossível, guarde a gordura, depois de lavada,
em câmaras frigoríficas para' ser trabalhada em '̂ '̂ tro
dia. A temperatura das câmaras deve estar de acordo
com o tempo que durar a conservação, isto é, tanto mais
oaixa quanto mais prolongado o período de espera. Desta
forma, reduzem-se os defeitos da matéria prima, porque
o ideal seria mesmo trabalhar a gordura quando ainda

MARÇO DE 1960

EVEREADY
MARCA REGISTRADA

V. pode confiar sempre nas insuperáveis Baterias poro Rádio
EVERÉADY, construídas com os famosos pilhas plonos "Mini-Max*'
poro estar em dia com os últimos noticias... sem que
seu rádio sofro desagradáveis interrupções.

Maior volume e melhor som poro seu rádio,

somente com as Baterias poro Rádio EVEREADYI

2 tipos a sua escolha:

BATERIA PARA RÁDIO EVEREADY N.' 759
Super blindada, super protegida

Rende 40% mais, porque tem as famosas
e exclusivas pilhas planos Mini-Max

BATERIA PARA RÁDIO EVEREADY N." 700-0
• Tamanho menor, de focil manuseio

• De custo muito mois baixo

• Construida com as famosos

pilhas planos "Míni-Mox"
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IV EXPOSIÇÃO PECUÁRIA DE LONDRINA

AUTÊNTICO ÊXITO O CEft
AS MAIS DIVERSAS RAÇAS ESTIVERAM MAGNIFICAMENTi

DO CRi;

do sr. Poulino Ribeiro de Andrade,
bém grande conhecedor e destacado hor,
semon" patrício.

ANALISANDO O CERTAME

As exposições de pecuário, no norte do
Paraná, de cno poro ono melhor se opre-
sentom, evidenciando o pujonte enfibrotu-
ro.-dos. homens daquela fabuloso região.
A tal ponto que não será exagêro dizer
que Londrino, dentro em pouco se cons
tituirá num opulento empório de gado bo
vino, copaz até de otingir o oito nível da
ogriculturo. Soo conclusões dos técnicos
e dos observadores, que prozeiròzomente
registramos.

O certome de 1960 iniciou-se com o
julgomento dos exemplares apresentados.
Assim, zootecnistas, engenheiros agrôno
mos e veterinários de São Poulo, convi
dados pelo Associação Rural de Londrino,
lá estiveram, desincumbindo-se do tarefo,
que durou quase dois dias, após os quais
os expositores receberam o vereditum e o
polavro orientadora, para prosseguimento
da seleçõo. A propósito, registre-se que
o seleção ali se processo com corinho e
entusiasmo, empolgando mesmo os pecua
ristas de Londrina e municípios adjacentes.
E é de notar que essa região, embora este
ja, vamos dizer, ensoiondo os seus pri
meiros passos, em relação a outros Esta
dos, conto desde já com criadores experi
mentados, esclarecidos e progressistas, que
levam o cabo a enorme tarefa, boa parte
da qual, foi demonstrada no conclave lon-
drinensé, provocando odmiroçõo. Tanto
nas roças indianos quanto nas européias,
o índice zootécnico revelou-se magnífico.

Afiguro-se-nos árduo o torefo
crever o que realmente represento^/ o 'V
Exposição de Pecuário de Londrino, no
norte do Paraná. Somente o polov® ou.
torizada dos técnicos, poderio fozê-lo com
propriedade. Isto porém, não nos impede
uma apreciação, baseada no clossificoçào
feita pelos juizes e ainda no valor do pe.
digri dos espécimes apresentados.

O reprodutor São Quirino Estouvado
Peqgy do sr. Ulysses Guimarães, 'Ol sq,
grado "Campeão da Roço". Trota-se de
um touro de magnífico oporêncio e de
características raciais ocentuodas. umo
grande figuro. Éde origem do conh^ido
Granja São Quirino, em Compinos,
dode do dr. José Bonifácio Coutmho No.
gueiro, secretário do Agricultura de :sqo
Paulo.

Outros troféus foram conferidos aos con.
juntos vencedores de progênie de PQi e
de mãe, ambos pertencentes a Cronjo

' Nixdorf, que também teve o seu ""epro-
dutor-chefe FIoresta-Bandeironte, classifi-
cado como Campeõo da Roço puro
cruzo aliás um espécime de mento e da
melhor origem, pois é crioulo do sr. Ar^,
Monteiro Neves, de Campinos. ^
junto de roça, formodo por Ancoro, Ai^ba.
nio, Albo e Ambição, foi conquistodo pelo
representaçõo do sr. Fernando Agudo Ro-
mâo Ao sr. Arnaldo Alves Comorgo cou-
be a classificação do melhor conjunto Ho.
londês vermelho e bronco, espécimes todos
de grande volor.

O rebanho Gir do sr. Celso Garcia Cid,
um dos melhores do região, apresentou
grande contingente, levontondo muitos prê
mios Animais de alto linhogem, sogrodos
com os mais expressivos prêmios em ou-
tros certames, Chave de Ouro II foi de-
clarado Campeão do Raço e Lagosto Com.
peõ da Raça, tendo ainda essa represen-
taçõo levantodo os títulos de Reservada-
Comppã e de Melhor Conjunto do Kaço.

Apenas dois criadores expuserom espé
cimes Nelore: o sr. Celso Gorcia Cid .e Os
Irmãos Godoy. Todos os exemplares esto.
vom à altura de figurar em qualquer cer
tame estadual ou mesmo nacionoL A re-
presentoçÕo do Fazendo Soo José, repro-
dutoros e novilhas, teve boa classificoçõo;
no do Fazendo Santo Helena, propriedade
dos Irmãos Godoy, destacarom-se os mo-
chos, sendo Coração aclamado Compeòo
da Raça e Marreco Campeão Júnior. Am-
bos êsses onimais impressionaram mogní-
ficomente.

Foi pequeno o lote de onimois Hereford
mos, além de constituir verdodeiro novi-
dode, impressionou bem os juizes que o

OS JUIZES

Funcionaram como julgadores no IV
Exposição de Pecuário de Londrina, conhe
cidos técnicos, na maioria de São Paulo,
coda um no suo especiolidode. O sr. Otto
de Mello, do Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, que de há muito se
destaco pelos seus pronunciamentos como
juiz único, acompanhados de comentários,
foi sem dúvida, figura que chamou a
ção dos criadores de gado europeu. Dele
obtivemos uma entrevista exclusiva para
a "Revista dos Criadores", a qual publi
camos em outro local desta edição.

Coube ao sr. Brasiliano Cândido Alves,
chefe do Serviço do Registro Geneológico
das Roças Indianos da Sociedade Rural
Brasileira, o trabalho de classificação dos
zebuínos.

Poro julgamento dos eqüinos, o iV Ex
posição de Pecuário de Londrina contou
com a coloboroçõo do conhecido engenheiro
agrônomo Manoel Xavier de Camargo, do
sr. Fioriano Martins, um dos maiores cria
dores de espécimes da raça mongolargo e

• A seqüência fotográfica ao lado mos
tra flagrantes do julgamento e aspectos
do desfile de animais premiados no certame

de Londrina.

REVISTA DOS CRIADORES
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E NORTE PARANAENSE
ENTADAS, REVELANDO AS GRANDES POSSIBILIDADES
A REGIÃO
, Reportagem de G. G. CAPELLO

esses animais conferiram o título de Melhor
Conjunto.

Não faltou raça que deixasse de se
opresentor. Os integrontes do rebonho de
búfalos do mojor Aquiles Pimpõo, foram
classificados como o melhor conjunto do
roço.

O sr. Hugo Cabral teve sua representa
ção de suínos esplêndidamente classificado,
culminando com o extraordinário cachaço
"Yankee", consagrado como Campeão de
tòdas as roços.

Estêve muito boa a exibição de eqüinos.
Numerosa e rica na qualidade. O sr, Nor-
man Prochet, do Horas "Refúgio", em
Londrina, obiscoitou o quase totolidode dos
prêmios e troféus. O cavalo "Nomorado-
Flori", ornou-se dos seguintes condecora
ções: "Melhor Reprodutor", Campeão do
Roço e Melhor Eqüino. Além desses prê
mios, o jovem criador Norman Prochet,
pelos produtos que apresentou, é detentor
dos títulos: Campeã da Raça, com Ortiga;
Reservada Campeã, com Malva; Primeiro
Prêmio com Normolisto; o melhor conjunto
progênie de poi e vencedor da Prova dos
800 metros com o cavalo Nomorado-Flori.

O título de o melhor conjunto, do raça
Pêga, constituído por Somba, Sócrates e
Chopp, coube ao plantei do sr. Deoclecio-
no de Freitas o melhor osinino exposto foi
Tromposo, do sr. Celso Garcia Cid.

O mau tempo reinante durante todo o
transcurso da exposição não impediu a
realizoção de ótimos negócios: foram re
gistradas inúmeros tronsoções, oficial e
particularmente, atingindo animadora im-
portâncio. Verificou-se atividade em to
das os representoções seja de gado euro
peu e indiano, seja de eqüinos e suínos.

ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS.

Domingo, 21 de fevereiro, logo após o
desfile de animois premiados, o qual se
transformou num belo espetóculo, proce-
deu-se à entrega dos prêmios. De acordo
com o classificação, as taças destinados o
determinadas categorias foram recebidas
dos mãos do sr. Américo Ugolini, presi
dente do Associação Rural, entidode que
congrega os pecuaristas da imensa região
do Setentrião Paranaense. Ao encerror a
solenidade, disse êle da suo satisfação pelo
termo do certame, realizado com indis
cutível êxito, e externou agradecimentos
o expositores, criadores, técnicos e jorna
listas que prestigiaram o certame.

Em certa possagem de seu discurso, de
clarou o sr. Américo Ugolini: "Remane.sce
aindo em nosso pensamento o quadro da
luto entre o elemento natural e o ele
mento humono: o éco dos machodos no
mato virgem e o cair das seculares árvores,
paro que o solo recebesse o semente do
cofé e dos cereais, fazendo o engrondeci-
mento desta regiõo. Outras lutas se tro
varam neste solo e foram vencidas: o
controvérsio, afirmando o impròticabili-
dade do crioçõo no faixa entre os trópi
cos era um tabú, hoje quebrodo com a.
presença de plantéis de godo Holandês e
indiono, búfalos e Hereford."

ASSOCIAÇÃO RURAL DE LONDRINA

Fundada em 25 de junho de 1946, re
conhecida de utilidade pública municipal
pela Lei n.o 233, de 26 de junho de 1954,
Q Associação Rural de Londrina está os
vésperas da renovação de sua diretório.
A vontode soberano dos urnas prevalecera,
por certo. Seguros dos grandes benefícios

• Um alegre grupo de criadores e técnicos, vendo-se a partir de esquerda: dr.
Otto Mello, sr. Fernando Agudo Romõo, sr. Comendador Azambuja, sr. Fernando

Santos e dr. Brosilíano C. Alves

MARÇO DE 1960

• Em sua chácara, d.° Marííia Santos
recebe o reportogem do "Revista dos Cria
dores"; ao seu lado, seu esposo sr. Fer
nando Sontos conversa com o sr. Benony

Vilela.

que advirão da conduta dos seus dirigen
tes, os homens da nobre atividade dos
campos depositorõo em mõos seguras os
destinos do sua associaçõo de classe, pois
que gigantescos torefos reclamam firme
timoneiro.

Dentre os principais trabalhos o exe
cutar pela nova direção da Associação
Rural, o mais urgente é, sem dúvida, o
construção do recinto de exposições, ini
ciativa que redoma dos autoridades apoio
imediato. Os projetos em estudo para o
aproveitamento da área de oito olqueires
comprado em 1957, com verbo orçamen
tária, são do mais alto importância paro
a região, eis que ali se cogita, além do
recinto de exposições, da formação de um
campo experimental de sementes e de um
pôsto de monta, em colaboração com o
Exército.

NOSSOS COLEGAS DE LONDRINA

Aos colegas da imprensa falada e es
crita de Londrina, de quem tivemos ca
lorosa acolhido, queremos de público re
gistrar nesta reportagem os nossos agra
decimentos: à Ródio Difusora, que, pela
cessão do seu microfone, tomou possível
sotidóssemos nos primeiras horas o povo
londrinense, e ò "Fôlho de Londrina", que,
sob a direção de Nilson Rimoli, oferece ao
povo um magnífico veículo de sua opinião,
credor do simpotia geral, nõo só pelo
lisura, imparcialidade dos conceitos emi
tidos, mas também pelas esplêndidas se
ções diòriamente opresentodas, tornando-se
um jornal digno de qualquer capitol. E
o que nos conforta é vê-lo circular na po-
perosa Capital do Norte do Paraná, como
é chamada a dinâmica Londrina.
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Sedes de duas ímporfantes propriedades
fondrinas. Ao alto, a da Fazenda Ceita
Corê, do sr. Fernando Santos; em baixo,
a da Fazenda Itaúna, pertencente ao

sr. Fernando Agudo Romão.

O dr Otto de Mello, é um'zootecnisto
que dispensa apresentação. Seus julga
mentos, sempre conseguirom reunir gran
de assistência, não só de criadores, mas
também de entendidos e mesmo colegas.
Desfruta alto conceito na classe em que
exerce sua atividade, não somente conhe
cimentos de que dispõe, mas pelas respon
sabilidades dos cargos que ocupa. Poris-
so, a "Revista dos Criadores" não dispen
so sua palavra, que fomos colher após o
encerromento do concorrido certame lon-
drlnense, no qual colaborou eficientemen
te, na qualidade de juiz único dos animais
da raça Holandesa expostos:

Londrina é uma regiõo de terras fer-
tilissimas; por conseguinte, disse-nos o
dr. Otto de Mello tem pastagens ex
traordinárias e muita facilidade para pro
duzir concentrados e proteínas para ali-
mentoçõo dos seus rebanhos. Ê uma ci-
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O dr. Otto de Mello, ladeado pelos srs.
Golvão Bueno e Alfezio Zombiní.. exo-
mina um reprodutor Holondês prêto e

bronco, durante o julgamento.

IV EXPOSIÇÃO PECUÁRIA DE LONDRINA

Animais de origem leiteira comprovada
asseguram o êxito de Londrina

O juiz do gado Holandês monifesfa-se à "Revista dos Criadores

dade de grande capacidade poro absorver
o produção pecuária, pois cresce e se agi
ganta o coda passo, precisando os criado
res produzir bastante poro suprir o mer
cado do regiõo. A maneiro de produzir
bastante e economicomente é não só pelo
preparação do meio ambiente paro o re
banho (instalações, olimentoção, etc.) mas
também o "oquísição de animais de origem
leiteira comprovado, somente ossím o su
cesso estará assegurado.

Esta segundo condição jó foi observado
no Exposição de Londrina, onde. tivemos
oportunidade de encontrar animais de alto
podrõo zootécnico, originários dos melho
res planteis do País. Assim, o Grande
Compeâo da Roça Holandesa, de nome
São Quirino Estouvodo Peggy, crioulo da
Sõo Quirino, exposto pelo Fozenda Mara-
gogipe, é um animo! que retrata morfo-
lógicamente a carga genético que possui
do lado paterno, é filho de Sir HeÜo
Ormsby Rookerco, um crioulo de Dorio
Freire Meireles, por Pobst Comet Roaker
e Allemsky Margie Ormsby Mello, ambos
reprodutores conceituados pelo descendên
cia deixado nos planteis a que serviram;
pelo lado materno, é filho de Pobst Roven
PeggV/ «Jmo novilha importodo da Pobst
pela Granja São Quirino e que se vem
portando de maneira satisfatório no con
trole da Associação Paulista dos Criadores
de Bovinos.

A Gronde Campeã da Exposição, pro
priedade do sr. Hugo Cobrei, uma voca
de origem uruguaio da Gronja Eíysabeth,
crioulo, portento, de Rolf Meyrheim, é
tombem um especime de alta categoria e
que multo contribuiu para elevar o niveí
dos onimais olí expostos.

O Campeão Puro por Cruza — Flores-
ta-Bandeironte — crioulo do sr. Artur
Monteiro Neves, descende do consagrado

frísio Ruurd e de Zurropa Cezor-X i
ombos pertencentes ao plantei de Vi o
Brondino: é um animal de aporêncio niQ9
nifíca e de produção muito bôo, tonto
seus filhos gonhorom o prêmio do
lhor progenie de poi" e umo de suos '•
lhos foi a Compeõ Júnior p. c. .

A Campeã p. c., tombem do Gron|o
Nixdorf, é um onimol ótimo dentro do po
drõo frísio, tronsmitido pelos touros qa
servirem naquele granja, e com coroteris
ticos leiteiros ocentuedos. A ^
Campeã p. c., umo novilha crioulo
Silvino Pereiro, de São João do Bôo
apresentodo pelo entusíosto
Agudo Romão, é tombem um onimol
origem frísio, demonstrando bostonte rus
ticidode e muito indício leiteiro.

O Conjunto de roço campeão P- c.
priedode do sr. Fernando Agudo Romo <
tombem chamou muito o nosso otenço ,
pois era composto de excelentes figuras
bastante uniforme.

No Holandês vermelho e bronco, sobres
saíram o Compeâo puro de origem,
priedode do sr. Hugo Cobrol, onimol_ e^e
descendente da criação do sr. Virgílio o-
Mello Franco; o Campeão Júnior p. c. oo
sr. Arnaldo Camargo é originário do sr.
Corlos Wofhely.

Forom opresentodos tombem dois oni*
mais da raça Holandesa v. e b.: um touro
do sr. Arnaldo Camorgo e crioulo do sr.
Adherbal Junqueira, onimol que lamento-
velmenfe não tem registro, pois é digno
ser utilizado em píonteis puros; o outro,
um gorrote do sr. Fernando Bueno dos
Santos, descendente do rebanho do sr.
Gilberto Azombuja, por conseguinte com
sangue T.J.

Do Jersey havia dois animais do sr.
Fernando Bueno dos Santos, os quais bem
representaram essa roço no certame.

A Comissão de Julgamento de Eqüinos,
formada pelos srs. dr, Manoel Xovier
de Comargo, Fiorlano Esteves Martins
e Pouíino Ribeiro de Andrade, em pose

especial poro a nosso reportagem.

No Exposição de Londrino, os animais
da raça Hereford chamaram o atenção
dos criodores e do público, em geral.

REVISTA DOS CRIADORES
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IV EXPOSIÇÃO PECUÁRIA DE LONDRINA

O município de
LONDRINA

Em 1924, Lord Lovat, em companhia
de técnicos e capitalistas inglèses, visitou
as chamadas terras roxas do Norte do
Paraná, então, ao que se sabe, quase in
teiramente desabitadas, pois, a não ser
alguns vestígios de índios nômades e es
parsas roças ocupadas por caboclos, nada
mais indicava a passagem do homem.
Entusiasmado com a fertilidade da região,
suas matas exuberantes e variada fauna,
Lard Lovat promoveu a organização de
uma sociedade comercial — a «Brasil
Plantations Syndicate Ltd.» — para ex
plorar o cultivo do algodão.

A colonização iniciou-se através da
chamada Companhia de Terras do Norte
do Paraná, que tinha como maior acio
nista a «Pai^aná Plantations Ltd.» e,
como diretriz básica, a proteção e difusão
da pequena propriedade agi'ícola.

As primeiras atividades da Companhia
datam de 1929, com a compra de grande
faixa de terras e a cooperação da Com
panhia Ferroviária São Paulo-Paraná,
que prolongaria suas linhas de Cambará
às regiões recém-desbravadas.

Em meados de 1929, representantes da
Companhia escolheram região distante
cêrca de 24 quilômetros de Jatai e ali
instalaram a séde dos serviços da Norte
do Pai-aná. Êste lugar é hoje a cidade
de Londrina, sede da Comarca e do
Município.

Em 1930. a Companhia completou a
estrada de rodagem, ligando Jatai à sua
sede. No ano seguinte, foi iniciada a co
lonização propriamente dita.

Os primeiros colonos, vindos de São
Paulo eram alemães e japonêses. Depois,
começou um afluxo continuo de novos
elementos para a região, provenientes
principalmente de São Paulo, predomi
nando os brasileiros e italianos.

O lugar cndc hoje se ergue a cidade
dc Londrina não tinha nome algum, na
época. A denominação atual foi dada pela
Companhia ao instalar ali sua sede.

A "Revista dos Criadores" conta com uma verdadeira legião de amigos em
Londrina. Aqui estão alguns dêles em pose poro a nosso reportagem.

OUTROS DADOS

Poupulação; séde municipal, 70.000:
restante do município, 60.000; area do

município, 2.081 quilômetros quadrados;
distritos: Ii-ene, Tamarana, Guaravera,
São Luiz, Varta. Estabelecimentos bancá-
xúos, 26; Veículos a motor, 5.500; Alunos
matriculados em diversas séries de cursos,
20.000; Faculdade de Direito e Filosofia.
Numero de prédios na cidade 14.000; Ca-
feeiros existentes, vinte milhões; Mata
douro, abate de 25.000 bovinos por ano.

Receita municipal, prevista para 1960, 115
milhões. Produção animal; bovinos, ....
30.000; suinos, 80.000; cavalos, 4.500; ca
prinos, 7.500, lanigeros, 500.

Prefeito — Dr. Miloton Menezes; se
cretario, Romildo Glarola; diretor de
obras e viação, Luiz Monzono; Razenda,
Américo Serpa Ferraz; aguas e esgotos,
Arvid Augusto Erickson; patrimônio, Je-
ronimo Luraschi; ensino, Adelina Gastal-
di; procurador geral do município, Dio-
nlsio Kloster Sampaio; oficial de gabi
nete, Honorina A. Chaves.

Saudação da "Revista dos Criadores" aos pecuaristas
londrinenses

A "Revista dos Criadores", por seu representante especializado
à IV Exposição de Pecuária de Londrina, endereçou da Rádio
Difusora, a seguinte soudaçõo oos pecuaristas londrinenses:

Pela calorosa acolida e cooperação que
encontramos nesta simpática emissora,
é-nos possível endereçar as nossas pri
meiras palavras ao povo désta terra. Por
esse elegante gesto queremos, em primei
ro lugar, consignar o nosso reconhecimen
to ao sr. Raxü Zanont, que tão brilhan
temente dirige esta estação, para logo
enviar a nossa mensagem de respeito e
agradecimento às autoridades.

Eis-nos aqui em Londrina, trazidos por
um dever de ordem profissional, e mes
mo, pela curiosidade que este novo cen
tro do criatório nos despérta, pois já se
projetou além fronteiras. Outros compa
nheiros nossos aqui já estiveram em ex
posições anteriores; desta vez, porém,
pela bôa sorte nos coube a tarefa. B com
que satisfação procuraremos desempe
nha-la! Não só a novidade e o desejo
de novas amizades nos atraíram; não so
rebanhos e métodos de criação, mas tam

bém o propósito de conhecer a energia dos ^râsil^n-os
desta região, que surge empolgando pela bravura
destemer das realizações, e pela opulencia do solo vir
gem, generoso e bom, que recebe a pequena semente
para restitui-la na fôrma de comeraal ou de
ricas pastagens para a alimentação do "lelhor gado
indiano. Esta asseveração é corroborada pela auto
rizada palavra de um zootecnista de meiito, autor
de brilhantes trabalhos sobre a raça ^ebuma. «^n-
drina depois de se emancipar económicamente pelos
seus verdes mares de café dentro em pouco alcan
çará nova e retumbante vitória com a pecuaria»
e citou o rebanho da Fazenda Sao José. e outros
enaltecendo raçadores da linhagem do famoso le-
produtor Bey, de Rodolfo Borges. Prognosticou ain
da que o equilíbrio agro-pecuário que S. Paulo tem
como alvo indubitavelmente passará a ser também
do Paraná, desde que este Estado recebe o refléxo
da terra bandeirante. No contáto rápido que tivemos

com esse técnico,

• O sr. Norman Prochet, entu
siasta do criação de cavalos do
roço Mangolarga, observo seu
administrador "acertando" a cam
peã "Ortiga", de suo propriedade.

terminou ele di
zendo que acredita
no valor dos pe
cuaristas desta re
gião.

Esse notável historiador da «Epopéia do
Zebú». (êste é o título do seu último tra
balho) é Alberto Alves Santiago. E ele
disse bem, pois o Paraná, já considerado
um dos gmndes Estados da Federação,
é um cadinho onde se fundem as ener
gias de patrícios de todos os recantos do
Brasil, dando o surpreendente resultado
de uma tempera capaz de resistir a qual
quer contratempo, vencendo obstáculos
que se lhe anteponham. Pelas estatísti
cas que são uma verdadeira camara de
tele-objetiva, oferecendo uma ampla ima
gem em dimensões reduzidas, vislumbra
mos o magnífico Estado em toda a sua
grandiosidade e. dentro dele, no meio de
muitos e prósperos municípios. Londrina
se salienta de maneira notável, pois se
agiganta a cada passo, em todos os se
tores, garantindo o seu futuro e o da
nacionalidade, como é licito esperar.
Assim, de Londrina, no Paraná, muitos e
grandes feitos serão registrados na histó
ria que se há de escrever.

Ao povo desta ciclópica cidade, espe
cialmente aos criadores, em meu nome,
e no da «Revista dos Criadores», envia
mos a mais sincera saudação, antecipan
do o êxito da IV Exposição de Animais.

Muito obrigado.

• FLORESTA BANDEIRANTE — Com-
peõo P. C. da Raça Holandesa preta e
bronca, pertencente à Granjo Nixdorf.
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• Enfrada do Horas Refúgio

O paranaense do norte se caracteriza pela acolhida que dis
pensa ao visitante. Todo aquele que vai a essa prodigiosa re
gião sente-se envolvido pelas maneiras daquele povo, que é um
misto de patrícios de todas as partes do Brasil. Assim foi com
os criadores de outros municípios, com os zootecnistas que pro
cederam ao julgamento dos animais da IV Exposição, com os
jornaiistas e con\'idados, que lá permaneceram cumulados de
gentilezas. Magnífico povo esse, que recebe com simpatia a co
laboração, que agradece o apoio e a preferência e paga na bôa
moeda da gratidão!

A nossa reportagem, desde as primeiras horas, teve tudo
facilitado e franqueado generosamente: visitas, almoços, chur
rascos e reuniões se sucederam, sem contar um sem numero
de passeios, facilitando a taréfa que nos levára a Londrina.
Com satisfação, aos poucos, iremos relatando o que foi a nossa
caminhada na dinâmica Londrina.

SELETA REUNIÃO EM TORNO DE UMA
INESQUECÍVEL FEIJOADA

Fernando Agudo Romão e Fernando Santos planejaram
e oíerecei-am uma esplendida uma feijoada, que mereceria, esse
nome em letras maiúsculas. Foi servida na chacara do piúmeiro.

IV EXPOSIÇÃO PECUÁRIA DE LONDRINA

Fazendas modernas contribuem
para o progresso do Norte do

Paraná

próxima do recinto da exposição, tendo sido ele e sua esposa
D. Marilia Santos incansáveis em gentilezas.

Entre os numerosos convidados, anotamos os nomes de;
Neniésio Gomes Cunha, Orency Garcia de Moraes e José Ca»-
todio Canto Guimarães, altos funcionários do Ministério da
Agricultura; Paulo Fróes da Cruz, diretor do Departamento Na-
cional de Produção Animal; Vicente de Paula, diretor da Es
cola de Veterinária da Universidade Rural; Comendador Joa
quim Azambuja, Mister Henry Balls, Otto de Mello, zootecnis-
ta; Bra.siliano Cândido Alvez, chefe do Registro Genealogico
das Raças Zezuinas; engenheiro agrônomo Manoel ^vier de
Camargo; Floriano Martins; Carmo Rocha, veterinário
cretaria da Agricultura do Paraná; Jerson Souza Castro, Alfeao
Zambrini, veteiúnario; Norman Procet, Deocleciano de Freitas,
Durval Costa, Ulysses Guimarães, Hugo Cabral e muitos outros.

Numa das dependências da casa, D. Marilia Santos, reumu
as senhoras e senhoritas que acorreram à festa: as senadoras
Eriete P. Agudo, Adma Zakif, Cléta Abeclab Dinanki, Lucy
Rulz Campo, Adail Castro e a senhorita Maria Tereza Santw,
emprestando ao meio um ambiente de graça e originalidade, de
beleza e encantamento. Foi, pode-se dizer, um acontecimento
social.

VISITA À FAZENDA ITAUNA

Nessa propriedade do sr. Francisco Agudo Romão. numa
gleba de mais de mil alqueires, reunindo as fazendas S. Tere-
zinha, S. Sebastião e Salamanca, orientada e dirigida por seu
filho Fernando Agudo Romão, fomos encoriti-var algo de surpre
endente. Em primeiro, foi servido um drinque que seiviu e
caminho a um almoço, obsequiado pela^^ senhora Fern^i o
Agudo Romão. A seguir, vi.sitaram-se talhões de extraor

• Lofe de éguas Mangalarga do plantei do Horas Refúgio.
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Vista de uma das baías do "Refúgio'
da pista de adestramento.

tomada

cultura de café Mundo Novo: cafeeiros de 6 e 7 anos, com 4
a 5 metros de altura, dando nesse milhar de alqueires com
1.200.000 pés aproximadamente 84.000.000 de sacas de produto,
beneficiado e embarcado.

Os amigos e a leportagem, deixaram essa organizaçao vi
sivelmente fascinado, para em seguida visitar a

FAZENDA CEITA CGRÊ

A esta herdade, propriedade do sr. Octacilio Santos loca
lizada no município de Bela Vista do Paraíso e dirigida por
Finando Bueno Santos, (Fermandinho nosso cicerone) fomos
levados também para uma rapida visita. Extenso era o Pro
erama que nos haviam traçado. Nessa localidade, a par de es
plendida cultura de café da qualidade Mundo Novo, tfm^m
em franca produção, encontramos urn rebanho de ^do
landês preto e branco que podemos dizer em formação. Para
chefiar esse plantei de bóas reprodutoras e novilhas ongem.
S adquirido o touro «Estouvado-Peggy». o Grande Ca^peao
da Exposição de Londrina, reprodutor esse que o zootecnista
Otto de Mello cita na entrevista que nos concedeu.

A organização conta com modernos estábulos e d^ais
benfeitorias, todas de cunho eminentemente moderno. Desse
rZleo espera-se para o ano vindouro boa representação no
certame, que Londrina prepara desde ja.

Satisfeitos com as visitas, pusemo-nos a ^mmho de ou
tras. A última que realizamos foi ao Haras «Refugio».

NO HARAS «REFÜGIO»

E-sta foi mais uma visita, a que não nos furtamo^ Fize-
mo-la em companhia do sr. Norman Prochet. Localizada a pe
quena distância da cidade pelas fotografias que aprepntamos.
Tódo-se reconstituir o espetáculo que se nos apresentou nessa
magnífica herdade: tudo em ordem, muito asseio, baias amplas,
arejadas e ensolaradas, tendo em volta esplendidas pastagens
em terreno plano, de onde se descortina belissinm paisagem.

Os proprietários, srs. Norman Prochet e Hary Prochet, nu
ma área de quatrocentos alqueires, reunindo as fazendas ««Dois
córregos» e «Refúgio», com magníficos especimes da raça
Mangalarga, num total de mais ou menos trinte, todos regis
trados e que conseguiram levantar a maioria dos prêmios na
IV Exposição Pecuária de Londrina, contam com um otimo
nlantel de gado Gir, em que circula o generoso sangue dos fa
mosos Gaioláo. Guilherme e Colorado. Além disso, nessa gleba,
uma cultura de café Mundo Novo, cerca de 50.000 pes, com
pleta o modelar empreendimento.

O sr. Norman Prochet é, sem duvida, um vitorioso, pois
em pouco tempo conseguiu selecionar um esplendido plantei de
eqüinos, que teve a maior paga do esforço empregado. Os
prêmios que sua representação conseguiu arrebanhar, são a me
lhor prova da'nossa assertiva, pois conferidos por juizes alta
mente conhecedores da matéria. Oxalá essa vontade férrea e
esse entusiasmo perdurem para atingir maior consagração.

As fotos mostram quatro representantes do HARAS REFUGIO pre
miados na Exposição Pecuária de Londrino. De cimo para baixo:

namorado, campeão do roca Mangalarga; ORTIGA, compeã do
mesmo roça; MALVA, reservado campeã; e NORMALISTA, l.o prêmio

em suo categoria.
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1
fazenda santa HELENA-(A morada dos campeões)

I rmãos godoy
CAIXA POSTAL, 730 • LONDRINA • PARANÁ

Em_ baixo; "MARRÉCO", Reservado-Com
"Coração", o grande Campeão

e Marréca". Nascido em 3 de julhode 1957.

NOSSA REPRESENTAÇÃO EM LONDRINA
A atividade dos homens do campo na região Norte do Pa

raná, que em ritmo acelerado se encaminha em busca do equi-
librlo agro-pecuário, fêz-no compreender a necessidade de maior
divulgação dos conhecimentos referentes a esse setor. Porisso,
e com esse objetivo, a direção da «Revista dos Criadores» e "da
«Gado Holandês» acaba de nomear elementos dos mais conhe
cidos no seio da grande classe para desempenhar os cargos de
seu correspondente e seu agente ali. No primeiro, já se en
contra empossado o conceituado advogado e jornalista dr. Aris-
tides de Moraes, com escritório no Edificio Autolon, 4o. andar,
conjunto, 406 e telefone 844; no segundo, isto é, no de agente,
encarregado de assinaturas, circularão e publicidade das duas
publicações o sr. Benony B. Junqueira, estabelecido à rua Pa-
ranagua, 1332- C-Postal, 1332.

O RIO GRANDE. . .

(conclusão do póg. 23)

comércio regular entre o Rio Grande do Sul e outros Es
tados seria muito benéfico para todosj pois, além do de
senvolvimento e circulação da riqueza dentro do país, sem
necessidade de importações, seria mais uma oportunidade
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Em cima: "CORAÇÃO", Grande Compeâo da Raço
na !V Exposição de Londrina, filho de "Digno",
criação do Dr. Plínio Ferraz, nascido em 9 de
Abrii de 1954.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

para estreitar os laços de amizade com os brasileiros de
todos os rincões.

O Rio Grande possui, indiscutivelmente, excelentes
condições naturais para a produção de gado leiteiro, suí
nos e ovinos.

Podemos produzir reprodutores para o resto do Bra
sil. Compreendemos e aceitamos que a responsabilidade no
afrouxamento dos vínculos caiba, em grande parte, a nós
mesmos. Mas, contando com a colaboração de todos e en
cetando uma política de olhar para a frente, recolhe'ndo
do passado apenas as experiências para reduzir os erros no
futuro, acreditamos poder estabelecer uma vinculação es
treita e duradoura. As próprias detisões dos diversos en
contros que o Ministério da Agricultura vem promoven
do, têm em seu espírito, o desejo de uniformização, na
turalmente quando possível. Essa uniformização é mais uni
elemento a chamar pela colaboração entre os Estados. En
fim, não existe razão alguma para não mantermos um
intercâmbio permanente. Mas há vantagens mútuas no
restabelecimento de uma corrente de negócios que penni-
tirá dár ao Rio Grande do Sul o título de Cabanha do
Brasil. A nós, gaúchos, resta a responsabilidade de levar
a prática medidas que inspirem a confiança dc nossos
irmãos.

REVISTA DOS CRIADORES



Fazenda Itauno

Froncísco Agudo Romão

Município Bela Vista do Poroiso — Paraná

C. Postal, 1718 - Londrina

Apresenta o Grande Campeoo da Roça, S. Q. "Bstouvado-
Peggy"/ a Res. Cannpeã Albania e o conjunto compeõc:

Albo/ Ancora, Atbania e Ambição.

MARÇO DE 1960

Fazenda Ceita Corê
Octacilio Araújo Santos

Município Bela Vista do Paraíso — Paraná
Caixa Postal, 61

SUBSTRATO, 4 anos, filho de indiano e Rançoso;
"SENADO", filho de Sinuca e Nomalista (marca R), 4 Yz
anos; ESFERA, filha de Esfera il e Umaita, 6 anos

(morco R).
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Fazenda São José do Remansinho
Proprietário: - HUGO CABRAL

Município de Londrina — Estado do Paraná

CqIxq Postal, 134

i-

Serro Eldorado — Vermelho e Branco - CAMPEÃO PURO
DE ORIGEM NACIONAL. Registrado sob número HBB/AA-
1-296 na Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da

da Raça Holandeso.

Elísabcth's Juíío Oliver Jufto — GRANDE CAMPEÃ DA
RAÇA HOLANDESA Preta e Bronca. Importoda do Uruguoi-
Registrada sob número HBB/F-8-3642 no Associação
Brasileira de Criadores de Bovinos da Roço Holondesa.

Oeosion Lad Oportuno — Primeiro Prêmio deElisobe de O. Holandesa Preto e Brancc.
sua gçjfj número HBB/F-8-3643 na Associoçõo Bro-
Reg'Str° Criadores de Bovinos da Raça Holandesa.

Hereje Segundo — Indubrasil marca 71. Primeiro prêmi
da raça Indubrasil. Criador: Antônio Martins Fontoura

Borges. Conquista, Minos Gerais.

pORCOS
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DUROC-JERSEY — CARUNCHO E PIRAPITINGA
'Yankee" levantouO cachaço "lanKe^ -cvuniuu o

Os reprodutores, machos e fêmeas dos roços coruncho e piropltinga conquistaram
_ todos os primeiros prêmios dos respectivas raças.

título de Campeão de todas as raças.

REVISTA DOS CRIADORES



A EXPANSiO DA RAÇA SANTA CERTRUDIS, NO BRASIL
Última de uma série de sete reportagens, apresentamos, desta vez, os trabalhos de cruzamento
das Fazendas Pedregulho e Santa Flora, de Novo Horizonte — Grandes criadores das raças
zebuinas, os irmãos Oliveira Machado vão colhendo resultados animadores com a introdução

do Santa Gertrudis em seu plantei

Com o intutito exclusivo de fomentar
a nossa riqueza animal, do mesmo modo
que já focalizamos os cruzamentos com
Devon, com Flamengo, com Charolez e
outras raças nobres, que têm encontrado
no gado indiano matrizes de alto valor
para o aperfeiçoamento zootecnico do boi
de córte, do mesmo modo — diziamos
— numa serie de sete reportagens da qual
esta é a ultima, divulgaremos o que vem
sendo obtido com a mestiçagem do Santa
Gertrudis, hoje um reprodutor que se vai
firmando pelas suas excepcionais quali
dades genéticas, comprovadamente trans-
missiveis por hereditariedade, como pro
dutor de carne. Esperamos que, com este
esforço, vencendo grandes distancias e
cobrindo grandes despezas, a iniciativa da
«Revista dos Criadores» tenha obtido o
fim colimado, que é tão somente propor
cionar aos criadores paulistas uma opor
tunidade para que ponham em pratica
mais uma vez o seu conhecido espi
rito progi'essista, elevando o nivel dos
nossos rebanhos, para que eles tenharn o
sentido econômico que todos nós deseja
mos ver sempre e sempre melhorado. A
Campanha do Moderno Novilho de Córte,
no programa decenal do Departamento
de Produção Animal, vai encontrar no
cruzamento do Santa Gertrudis com as
demais raças zebuinas um excelente co
laborador, pois, temos constatado e di
vulgado como este cruzamento na baixa
proporção de Vi, tem dado bezerros que,
aos treze meses, atingem o peso vivo de
quatrocentos quilos — fato que indiscuti
velmente merece ser conhecido de todos.

Que os criadores nacionais, particular
mente os de S. Paulo, prossigam no aper
feiçoamento das raças indianas, como
vêm fazendo com tanto devotamento.
Mas, não façam exclusivismo, como até
há poucos anos acontecia com a la
voura, que se orientou toda para o café.
Na pecuaria de córte tenham em vista
o lado pratico e realmente econômico,
aceitando, pois, todas as inovações que a
técnica comprovar, pois é do enriqueci
mento individual que vem a prosperida
de coletiva.

FAZENDAS PEDREGULHO E SANTA
FLORA

Para completar as reportagens que vi
mos fazendo, faltava visitar as fazendas
Pedregulho e Santa Flora, em Novo Ho
rizonte, propriedade dos irmãos dr. Lá
zaro Oliveira Machado e Lucinio Oliveira
Machado. Estes dois pecuaristas da zona

Sotc, «om quatro onos, oriundo tombem do Kliig
Ronch, mos do número dos importados do Amé
rico do Norte. Juntamente eom Mereconã, serve
nos plontcts do sr. Lucinio Oliveira Machado,

tendo Já filhos 3/4.

chamada Douradense são grandes criado
res de gado indiano, podendo mesmo
afirmar-se que os seus planteis, sobre se
rem heterogeneos, estão realmente indica
dos para um cruzamnto com animais de
córte de procedência européia ou ameri
cana, pois, desse conjunto de fatores reu
nidos num só auimal resulta sempre um
choque de sangue extremamente favorá
vel. Aliás, foi esta predisposição que
orientou o trabalho zootécnico do dr. An
tônio Teixeira Viana, quando esse ilustre
técnico do Ministério da Agricultura, na
Fazenda Experimental de S. Carlos, deu
inicio ao cruzamento cora o Charolez,
para obter o tipo Canchin, hoje sobeja
mente conhecido como raça nacional.

Os irmãos Oliveira Machado adquiri
ram seus reprodutores no King Ranch do
Brasil e, com quatro touros puros há dois
anos, deram inicio ao cruzamento nas
suas fazendas, possuindo atualmente
apreciável numero de animais meio san
gue e até os primeiros tres quartos, vis
to terem conseguido uma pequena partida
de novilhas meio sangue para apressar
as suas atividade.

Os clichês que publicamos completa
rão as impressões que o leitor pode ter
e nós, particularmente, afirmamos que o
trabalho que vem sendo feito nas Fazen
das Pedregulho e Santa Flora, com mais
alguns anos, apresentará os primeiros re
sultados práticos na economia do muni
cípio onde estão localizadas essas proprie
dades, municipio que, como se sabe, esta
colocado em terceiro lugar entre os em-
barcadores de gado de corte para Sao
Paulo.

ASSOCIAÇ.ÃO DOS CRIADORES DE
GADO SANTA GERTRUDIS

Ao iniciar estas reportagens, anuncia
mos que se cogita da organização de uma
associação de classe que congregue os
criadores da raça Santa Gertrudis. E foi
mesmo para estimular este proposito que
a «Revista dos Criadores» emprestou sua
colaboração, divulgando a expansão que
a raça norte-americana vai tendo no
Brasil. Esperamos, pois, que o nosso tra
balho tenha atingido o objetivo visado,
servindo de incentivo para que muito em
breve os gertrudistas se reunam e deem
inicio, em nosso País, pelo menos ao re
gistro genealógico da produção c^ula,
que não deve ficar à margem do Herd-
Book da raça, dada a dificuldade da
vinda normal de técnicos norte-ameri
canos para êsse fim.

Bailarino, vaea meio sangue, tendo oo lado
umo bezerro 3/4, por onde sc vê como o Fozenda
Santo Floro está adiantado no cruzamento, ope-
sor do pouco tempo de início dos seus traboih^s.

Chlmborozo, reprodutor importado, adquirido 'do
King Ronch do Brosil pelo dr. Lázaro Oliveira
Machado, por ocasião do primeiro leilão reali
zado na_ Fozcndo Laronja Doce, cm Mortlnópolis.
Com três onos Chimborazo tem presentemente
bom número dc filhos mestiços, que apresentam as
Indiscutíveis propriedades econômicas que a Sto.
Gertrudis transmitp. loqo no primeiro cruzamento.

Morocanõ, reprodutor de três onos, em servigo
no Fazendo Sonta Flora. Êste animal foi tam
bém adquirido no King Ronch, no primeiro leilõo

realizado em Ranchario.

Aspecto de porte do vacado Indiana de diver
sas roços, mas eom predomínôncia Nelore, que
a Razenda Pedregulho estó empregando no mes

tiçagem com o Sonta Gertrudis.

Bezerros meio sonque do Rozenda Pedregulho.



VERBA 3, O FANTASMA DA OPERA
As maléficas conseqüências desta curiosa pauta financeira, inventada pelos alquimistas do Tesouro Nacional
— Funcionários que passam meses sem receber o ordenado e serviços paraiizados à espera do parto da mon
tanha — Enquanto a aftosa causa verdadeira devastação nos rebanhos, os laboratórios do Ministério do
Agricultura nõo funcionam por falta de meios — Mas,para o governo federal, o Brasil vai bem, obrigado. ••

VALDEZ CORRÊA

As trombetas oficiais vivem atroondo os
noticias dos grandes iníciotivas do gover
no federal, anunciando que o Brasil, nes
tes cinco anos que estõo o terminar,
adiantou-se cincoento onos — pelo menos
no calendorio do Cotete. Mas, quem entre
por traz do palco, onde se encenam estas
grandezas mirabolantes, fica desolado,
porque depara apenos com camorins de
sarrumados, onde atores pífios, diante de
pedoços de espelho velhos, tiram do cro-
neo pelado a peruca suada, esbofados do
esforço com que procuram embasbacar o
platéia aborígene com as mágicos orço-
mentorias, as mágicos do obostecimento,
os mágicos da prosperidade noctonol —
tudo poro convencer que Moisés vai con
duzindo o seu povo poro o Terra Prome
tida. E tem o impressão de que, na rea
lidade, o Brasil está mesmo é como esses
cominhões que o gente encontra em es
trada ruim, em dia de chuva, roncondo o
motor no otoleiro, fazendo que vai mos
não vai, sem sair do lugar.

Enfim, dizem que Deus é brasileiro
e até nasceu no Bahio. Se é verdade,
ele deve saber, pelo menos, o que é que
a baiana tem. E quem sobe coisa tõo mis
terioso, deve saber tombem o rumo que
o Pois vai tomando, é, pois, esperar o
milagre, pedindo os oroções destes tres
virtuosos cordeais, que assistem o espe
táculo de camarote, até que apareço um
poeta que faça com eles umo "Ceia",

como a do Júlio Dontos. Da nosso parte,
o que sabemos é que "ha bobobó no bu-
bubú" — segundo diz o revisto.

A FAMOSA VERBA 3

Que o brasileiro é inventivo, não ha
duvida. Assim, pois, não é de espantar
que os alquimistas do Tesouro Nocionol,
quando se manipulo o orçamento da Re
publico, tenhom chegado ò descoberta de
um meio pratico para ogeitor os ovos de
baixo da galinha: inventaram a Verbo 3.

Mos, que vem o ser o Verbo 3?
Felizmente ninguém sobe.
Nem eles mesmos. Deve ser um meteo

ro que nõo se vê e de que apenas se
conhecem os efeitos. O que se sabe é que,
em nome dessa Verbo, o governo nomeia
funcionários, que só recebem o ordenado
com meses seguidos de atraso, no mais
clomoroso desrespeito òs leis trabalhistas,
que o Ministério do sr. João Goulart faz
tonta questão que... os outros respeitem.
E que o governo federal, em nome dessa
verba enigmático, tombem cria serviços
importontes, que, para viver, precisam re
correr oo expediente do credito no co
mercio e no industrio (nõo com o presti
gio do Uniõo, mos, sob o responsobili-
dode dos funcionários), ou se vêm força
dos o parolisar tempororiamente, quando

o fornecedor escoldodo diz que... FIADO,
SÓ QUANDO O JABAQUARA GANHAR
O CAMPEONATO. Por isso, o famosa
Verbo 3 é conhecida pelo nome de Fon-
tosmo do Opero,

O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
símbolo da BUROCRACIA NACIONAL

A burocrocio nacional — dizem os mes-
trse — é uma endemio do tipo beribéri,
que ataco os orgõos da administroçoo pu
blico, entravando o marcho do enfermo,
até a paralisia total. O Instituto de Man-
guinhos, desde o tempo de Oswoldo Cruz,
estudo a etiologio deste morbus, sem ter
conseguido oindo identificar o vírus alor-
monte, nem por meio do microscópio ele
trônico.

O organismo mais afetado por esta en
fermidade é o Ministério da Agricuiíuro,
posta que, segundo se espera, o presiden
te Juscelino despacho para Brosilia pelo
Repartição dos Correios, o fim de que o
nosso maravilhoso serviço postal faça com
ela o que faz com a nossa corresponden-
cio. Assim, umo vez extrovicdo o colhau,
o governo pôde criar novo departamento
administrativo, que sejo realmente um
Ministério, e seja mesmo da Agricultura,
capaz de não deixar, como o otuol, que
falte novomente feijão na panela do po-

Aspecto do ioborotório de Barretes poro fobricoção de vocino ontl-oftosa.
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bre, nem a corne no mesa do rico. Po|._
que, poro se ter uma noção do emperro
que o burocracia causa ó vida da Nqçqo,
só mesmo deixando o comodidade do pi
jama e da chineio velha e aventurando-
se por esse interior, onde o Ministério
tem as suas repartições, sem o menor
autonomia econômica ou de ação, porque
nado, absolutamente nado tais dependên
cias podem fazer sem um prévio requeri
mento ao ministro e um prévio despacho,
que duro meses, onos e às vezes nunca
é despachado.

Na Escola de Lavres, por exemplo, hó
muitos onos nos contou o seu diretor:

— A escola tinha um junta de bois ve
lhos, que já não podiam trobolhor. Pedi
licença ao Ministério poro vender esses
bois e comprar animais novos para o ser
viço de campo. Nunca mais veio a res
posta. Mas, chegou a chuva, os animois
engordorom. Apareceu um morchonte
propondo dor juntas de bois novos em tro
co dos bois velhos e voltar aindo algum
dinheiro. Achei o negocio bom e aceitei,
comunicando o transação ao Ministério.
Sobe a resposta? Fui censurado por ter
procedido sem ordem superior. . . embora
o proprio Ministério reconhecesse que o
negocio foi bom.

A Escolo Agricola de Rio Preto tinha,
ou ainda tem, um pequeno cafesal. O di
retor desejava adquirir olgumos vacas lei
teiros para o estabelecimento. Pediu, pois,
autorização ao Ministério para vender o
cofé e deposite o dinheiro na Delegacia
as vacas. A resposta foi esto: "Venda o
café e deposite o dinheiro da Delegacia
Fiscal. Apresente proposta para compra do
gado e, se aprovado, requeira o levanta
mento do verba necessário.

Enquonto isto, o preço das vacas subiu
e o negocio não se fez.

O LABORATÓRIO DE BARRETOS

É sabido que o oftosa causa uma ver
dadeiro devastação nos nossos rebanhos,
elevondo-se a cifras oltissimas os prejui-
zos onuois dos pecuoristas e tombem do
governo federal. Há vários loborotorios
particulares, que trabalham ativamente no
fabricação de vacinas, mas nõo só a sua
produção é relativamente cora mos tom
bem insuficiente para tão numeroso re
banho.

O Ministério da Agricultura, atravéz do
seu Departamento de Defesa Animol, re
solveu, pois, construir laboratórios em di
versos pontos do País. Um deles foi des-
tinodo a Barretos, com a finalidade de
servir, ao mesmo tempo, as regiões de
Presidente Bernardes, Assis, Itopetiningo,
Vaie do Paroiba, Nordeste do Brasil e
Triongulo Mineiro, embora esta ultima re
gião, por lógica, devesse se suprir no la
boratório idêntico criado em Belo Hori
zonte, mas que, tombem, nõo funciona.

A obra foi construída em terreno doa
do pelos pecuarista de Barretos, uma
chocora de 14 alqueires, ótjmamente lo-
coiisoda perto de charqueadas e do mata
douro municipal. Dotada de um opore-
Ihamento moderno e caríssimo, foi plane
jado por Belisorio Tavoro, ao tempo em
que era inspetor geral em S. Paulo, para
produzir mensolmente 150 mil doses, po
dendo o sua capacidade se elevar ao do
bro, se dispuzesse de mois funcionários e
móis vosilhome.

MARÇO DE 1960

Pronto o Laboratório em 1955, fez-se
o inauguração com os pompas habituais:
o benção do vigário e os discursos lou-
dotorios. Pois, que dotação o Ministério do
Agricultura destinou poro o funcionamen
to de repartição tõo necessoria e da qual
tanto esperava o pecuário? A Verbo 3. . .

OS FUNCIONÁRIOS

Para pôr o Laboratório em oçõo, o Mi
nistério nomeou catorze funcionários, sen
do um veterinário e um trabalhador efe
tivos, que recebem mensalmente, e doze
empregados enquadrados na Verba 3, des
tinados o receber o ordenado quando chove
no verão.

O absurdo começou no portaria de no
meação desses funcionários, pois coda um
assinava documento do própria demissão,
isto é, declarovo que se conformava com
o ser demitido a qualquer momento, sem

prévio oviso nem indenisaçâo — incrível
prepotência administrativo de um governo
que tem um Ministério do Trobolho jus
tamente poro defender os direitos do tro-
bolhador! Pois, isto, como se diz, ACON
TECEU.

Dos doze funcionários iniciais, restam,
apenas sete, porque cinco jó desistiram,-
achando que quem trabalha é porque pre
cisa e nõo pôde viver com promessa de
pagamento. E esses sete continuam vege-
tondo. O primeiro pagamento que rece
beram no ano passado foi em Setembro,
quando o Verbo 3 chocou e poz um ovo
de seis meses. Em dezembro, por ser fes
ta de fomilio, o governo mandou mais
tres meses, ficondo com os tres meses
restante para quando houver nova pos
tura . . .

Mas, o pior, o que demonstra quanto
o proprio governo federal é o primeiro a
desrespeitor os suas próprias leis, com pre-

Laboratório Paulista de Biologia S. A.
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juizo poro os outros, é que ha um de
creto mondando que o funcionário do Ver
bo 3, depois de cinco anos, passe o ex-
tronumerorio, com pagomento mensol e
direito a obono de família. Pois os em-

_pregodos do Loboratorio de Borretos, que
jo deviam estar desfrutando este prêmio,
como reconhecimento aos seus sacrificios,
continuam no "ora veja," ficando chefes
de fomilio, que têm cinco filhos, sem o
justo abono que lhes serio utilissimo nes
tes dios de aperturos.

POR QUE O LABORATÓRIO NÃO
PRODUZ COMO DEVIA

O credito destinado ao Loboratorio de
Borretos não é fixo. Fixo era (já noo é)
apenos o suo distribuição: 30% para o
pagamento dos empregados e 70% para
compra de matéria primo, gosolino, con

certa de carros, limpeza, telefone, roções
para animois em test, etc. Mos, a Verba
3 participa da instabilidade atmosférica.
Em 1959,' o crédito do Loborotorio sofreu
um corte de ... 60%, ficando, assim,
30% para os empregados e 10% para
d manutenção do Loborotorio, isto é,
poro a fobricoçõo de vocinas. Oro, o lín
gua de boi, que é a matéria prima, em
1956, quando o Loboratorio começou a
funcionar, custovo 17 cruzeiros. Hoje cus
ta 50 cruzeiros. Como pode esta repar
tição produzir, se o preço do matéria pri
mo subiu e o dinheiro pora o suo com
pra diminuiu? Expliquem os técnicos fi-
nonceiros do Ministério este segredo da
natura.

É esto, portanto, a rozõo por que o Lo
borotorio de Borretos está praticamente
paralisado e nunca, desde a suo funda
ção, pôde cumprir a sua finalidade. Se-

CHum
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não, vejmaos o suo produção de doses oe
vacina:

Em 1956 456.250
Em 1957 810.000
Em 1958 553.500
Em 1959 725.000

É natural admitir que de 55
o rebanho nocionol aumentou extraordi-
ncriomente, apesar da motonço de vo-
cas, permitido pelo proprio Ministério.
As neecssidades de vacino, portento, soo
maiores, mos, o produção, como se ve,
empacou. Enquanto isto, oftoso continuo
devastando os rebanhos nacionais. ^
criadores gritam, com razão, porque

recem o colaboroçõo do Ministério do
Agricultura, uma vez que a pecuário con
tribui oltomente poro o economio do
publico.

A politica do governo federol, porem,
é tirar sem pôr. Não se vê o Tesouro

- Nocional tomar cinco cruzeiros de umo
carteira de cigorros que custo der, isto e,
tiro para os seus cofres metade do preço
bruto de um produto, para cujo fobrico-
çõo em nado contribuiu? Mas, não pode
ser assim. Não adianto choromingor.
MAMÃE QUERO MAMAR! É preciso o|u.
dar o vaca o dor leite, se nõo se quizer
ficar no fim chupando o dedo.

UM EXEMPLO típico

O Ministério do Agricultura tem, em
Santos, um Entreposto de Pesco, que
também não otendio os necessidades,
prejudicondo particularmente o economio
paulisto. O governo do Estodo entrou em
negocioções com o governo federal e, des
de o meado de 1959, passou o dirigir
esso repartição. Sob o direção do Minis
tério, o Entreposto nunca produziu mois
de 220 toneladas de gelo; agora, nos
poucos meses em que está sob a direção
do Departamento de Produção Animai,
está fabricando 750 tonelodos e espero-
se que em 1960 essa produção se eleve
poro 1 000 toneladas. Não precisa maior
comentário. Mas, por que? Porque em
S Paulo não ha burocrocia? Nao. Ho e
muita também. Mas, aqui o burocracio
oinda nõo otingiu o estagio deformonte.

A VERBA 3 JA É ANEDOTA

Num comicio eleitoral do Interior, o
político fazia a apologia do governo je-
derol, cujo eficiencio — dizia — se
comprova por atos e nõo por palavras .
No peroraçõo exaltado, arregalou os olhos
e apontou o dedo poro o povo, exclo-
mando: REX, NON VERBA!

Que quer dizer isso, compodre? —
perguntou um caboclo ao visinho.

O visinho, que passova por sobichõo e
não queria demonstror que ignorova o
latim, traduziu:

— Quer dizer: nõo ha verba!
Mos, lembrcndo-se de que era funcio-

norio do Ministério do Agricultura, emen
dou, apressodo:

— . . . quer dizer: dinh^ro, só pela
verba 3.

O caboclo, que era candidato a um em
prego, mos conhceio de nome o Fan
tasma da Opera, resmungou:

— Tá doido! Então, num voto. . .

REVISTA DOS CRIADORES
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A seleção dos raças bovinas de origem
indiona, conduzido por vários decênios
por processos puramente empíricos, gra-
dativamente se modifica. Um pequeno
grupo de criadores, dedicados e capazes,
conscios das qualidades das raços zebui-
nas e de suas possibilidades em nossa
economia pecuário, deu inicio ao trabalho
de melhoramento do tipo bovino indiano,
alcançando resultados bastante oprecia-
veis. O objetivo se traduzia, principal
mente, no "opuromento" das roças india
nos, que haviam sofrido longo período de
cruzomento e mestiçagem, muitas vezes
desordenados. Assim, o seleção do nosso
Zebu visou particularmente o ospedto
rociai e, secundariamente, o zootecnico,
mas houve varias e honrosas exceções, por
demais conhecidas de todos os estudiosos
e dos criadores.

A fundoçSo do Fazenda Experimental
de Criação em Uberaba, nos últimos anos
de década de 30, e a transformação da
Fozenda Experimental de Criação de Ser-
tãozinho, em 1942, representam os pri
meiros passos dos administrações federal
e estaduol, no sentido de dar nova orien-
toçõo aos trabòlhos seletivos com relação
00 gado já predominante nos centros
criatorios do Brasil Central.

Um decenio mais tarde, coube ao De
partamento do Produção Animo! de São
Paulo introduzir novo método de seleção
genético de reprodutores, através da provo
inicialmente chomoda "Feeding-fest", ex
pressão depois traduzido para Provo de
Gonho de Peso. Barretos, Sertõozinho,
Bauru, Araçotubo tornaram-se os centros

MARÇO DE 1960

SELEÇÃO DE ZEBUINOS

PROVAS DE PROGENIE

DE TOUROS

EM CURVELO

A. A. SANTIAGO

• Belo ospecto do reprodutor BACHARZL, do
roça Guzeró, um dos exemplares testados na

prova de progênie. De origem baiano, campeão no
certame curvelano de 1957, vem imprimindo ò
descendência suas corocterísticas raciais e eco
nômicas. Pertence ao sr. Ernesto de Salvo.

dessas experiências, o elas se oliando
Franco.•nca.

O exemplo paulista serio seguido. Em
Uberaba, o Instituto de Zootecnia forio
realizar provas Idênticas, também _ pro
gramados paro o Fazenda de Criação de
Bogé. Depois, chegou o vez do Instituto
de Zootecnia de Minas Gerois, por ir^-
ciativo do eminente zootecnista Geraldo G.
Carneiro e coloboração do estatístico J.
M. Pompeu Memória, reolizar Provas de
Progenie de Touros Zebus, por meio do
controle do deesnvolvimento de seus
filhos, em sistema de criaçõo no compo.

A PROVA DE CURVELO

Acabam de ser publicodos os resultados
do estudo preiiminor sôbre a Prova de
Progênie de Touros Zebus, interessonte
relato de Carneiro e Memória, principais
autores e reponsoveis pela importante
prova, a que modestamente chamom de
"ensoio". A iniciativa coube ao Institu
to de Zootecnia da Universidade Rural
de Minos Gerais e tev« a colaboração
da Sociedade Rurol de Curvelo, entidade
que congrego a totolidode dos criadores
s selecionadores do Bos índicus da re
gião norte do Estado Montonhês.

Segundo os citados autores, a prova re
presenta um estudo preliminar para o es
tabelecimento de normas mais seguras
para a escolha dè- touros Zebus. O traba
lho, iniciado em ogosto de 1958, termi
nou em maio de 1959 e os seus resulta
dos foram objeto de cuidadosa análise.

Os lotes foram constituídos de oito

animais cada um, sendo quatro machos
e quotro fêmeas, filhos dos reprodutores
de rebanhos particulares. A idade estava
compreendida entre 10 e 14 meses de
idade; a maioria dos onimois era contro
lada, isto é, com registros de nascimento.
Para coda umo das roços Gir, Guzeró e
Nelore, cinco lotes; não havia represen
tantes da raça Indubrosil, hoje, pouco fre
qüente na região. A duração da prova foi
de 252 dias, divididos em períodos de
28 dias.

Diferentemente do que ocorre em São
Paulo, os animais são mantidos no campo,
e não em curroletes. O critério de escolho
foi tombém diferente, pois os filhos dos
touros em exame foram tomados por sor
teio. Apenas no período de sêca, os oni
mois receberam ração suplementar, cons
tituído de 10% de farelo de amendoim,
90% de milho desintegrado (tôda a es
piga), cana picada, além do posto verde.
A ração era dada em cochos comuns, mas
omplos bastante para evitar competição
entre os animais; havia suplemento mine
ral em cochos divididos ao meio, um com
oito quilos de farinha de ossos, dois de
sal e 15 gramas de sulfato de cobre; e
outro com sol iodado e cobaltado. Todos
os animais foram tratados contra vermi-
nose, com o emprego da fenotiazina.

ALGUNS RESULTADOS

Os realizadores do provo de progênie
fazem questão de realçar que seu traba
lho representa apenos um estudo "preli
minar" e de omostra pequena, motivo
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pelo quol dSo às suas conclusões um
valor relotívo, mas, assim mesmo, jul
gam conveniente levar aos interessados
alguns resultados.

Estes estão condensados em um quadro,
em que se indicam os roças participantes,
o número de touros provados - e de seus
filhos, considerados seporadomente quanto
oo sexo, ao ganho médio total por cobe-
ça, nos 252 dias do prova, e oo ganho
médio diorio, por cabeça. Dão ainda os ga
nhos médios finais, para todo o conjunto.

Julgamos interessante reproduzir os re-
sultodos finais:

• O raçador INDIÁNINHO, campeão em Curvelo, que serviu na Fazenda Xarqueada.
Seus netos foram inscritos no Prova de Progênie, novo método de seleção, baseado

na capacidade de gonho de peso de grupos de filhos do reprodutor, que se pretende testar.

PROVA DE PROGENIE DE TOUROS ZEBUS

Roça N.o de N.o de Gonho médio totol Gonho médio
Touros Filhoe por cabeça (kg) diário (kg)

M F M F M F

Gir 5 20 20 137,75 121,65 0,54.1 0,483
Guzerá 5 J9 20 168,1 1 141,30 , 0,667 0,561
Nelore 5 20 19 171,15 - 147,84 0,679 0,587
Média — — — 158,85 136,75 0,630 0,543
Média geral

•• •
14-7,80 0,587

Note-se que no desenvolvimento da
prova forom retirados um macho Guze-
rá, por doença, e uma fêmea Nelore, por
ocidente.

Corneiro e Memória apifesentom em
seu trabalho diversos quadros em que são
expostos os resultados de várias obser

vações, os quois podem ser resumidas nos
seguintes itens:

efeito do peso inicial sôbre o gonho
de peso;
ganho de peso na primeira fase da

provo;

ganho de peso na segunda fase;
despesas de trato e manejo geral.

Por fim, dão os resultados médios de
coda um dos touros, dentro dos três roços
— Gir, Guzerá e Nelore. Observem, en
tretanto, os autores ta existência de gron-
de variaçõo nos gonhos de filhos cio
mesmo touro, possivelmente em conse
qüência da inclusão de ambos os sexos
na mesmo amostra, de modo que noo
ficou evidenciado uma diferenço estotísti-
camnte significativa entre os touros do
mesmo raça. Os dados indicom a possi-
bilidode de êxito no trabalho, mos há in-
dicaçõo de que seria mais conveniente o
emprego de um dos sexos openas e, ainda
de que será vantajoso o aumento do nú
mero de filhos de cada touro, até que
possa ser determinado, nos zebuinos, o
número mínimo de filhos poro a prova dg
um reprodutor.

As conclusões mois importantes são qj
seguintes:

Aspecto de um dos lotes de seleção do Fazendo Xorqueodo, propriedade do selecionador Efren Epifanio Pereiro, um dos rnaí^
antigos críodores curvelonos.

mM



• o famoso WHITE, campeão de 1944, serviu com proveito no rebanho do Fazendo
do Curtume, do selecionador Evaristo Soares de Paula. Vários de seus filhos es*^ão

sendo testodos no prova de Curvelo, realizada pelo Instituto de Zootecnia de M-nas Ge
rais. com o colaboração da Sociedade Rural daquela cidade e de criadores do região.

1 . Neste trabalho houve diferença
entre roços, tonto no gonho de peso no
período seco compreendido (84 dias)
como no período chuvoso (168 dios). Mas
o ganho de peso foi independente do peso
iniciol, tonto no ganho teto! de 252 dias,
como nos primeiros 84 dios ou nos últi
mos 168 dios.

2. Os resultados mostraram um peso
finoí (todos os roços incluidos numa só
idade, poro os machos, e de 302,90 kg
aos 625 dias de idade, poro os fêmeas.

3. O gonho médio gerol por cabe
ça nos primeiros 84 dias de prova (época
seca) foi de 65,92 kg ou 0,785 kg por
dio, poro os machos, e 52,82 kg ou 6,629
kg poro fêmeas; em 168 dios no posto,
foi, no mesma ordem dos sexos, 92,97
kg ou 0,553 kg por dio e 84,14 kg ou
0,501 kg por dia.

4. Em regime de posto e por touro, o
maior gonho médio obtido por cabeça foi
102,6 kg e o mais baixo 67,7 kg.

5. Os resultodos indicom que é ne
cessário maior número de onimois poro
evidenciar as diferenços entre touros no
gonho em peso de suo prole.

6. Não houve, ossim, no omostro
considerado, indicação de que o gonho de
peso de um gorrote isolado constituo base
seguro poro suo escolha como reprodu
tor, visondo o melhoramento genético de
ganho de peso vivo, no regime de posto.
Outros dados estão sendo ocumulodos poro
estudos posteriores.

7. Para todo o período de 252 dios
de provo (84 dios de troto suplementor no
posto durante o seco e 168 dios exclusi-
vomente no posto, no época chuvosa), o
custo médio de cada quilograma de ganho
de peso vivo foi de Cr$ 9,66, o que indi
ca o possibilidade econômico de recria de
bezerros em moldes mois rocionals.

Importonte, sob todos os aspectos, a
Provo de Progênie de Touros, realizado em
Curvelo, o mais importante centro de cria
ção e seleção de gado indiano, no Estado
de Minos Gerois, depois de Uberaba. Re
velo que os criadores estão compenetra
dos do necessidode de métodos modernos
de seleção no pecuário zebuino. O melho-
romento do Zebu tende o gonhor moior
intensidade, pelo oçõo conjunto de cria
dores e zootecnistos.

Vacina e/ aftosa LEIVAS LEITE Cr%

4,50. Motores. Con|untos geradores. Di-

nomos. Alternodores. Wincharger. Bom-
verizor com ou sem motor. Polvilhadei-

ros. Máquinas para picar carne, verdu-

bas para irrigação, para poço, para pul-
ra, palha, capim. Para tritorar raízes.

Desintegradores. Moinho poro tubo dina

marquês, inglês e nacional. Lanternas

Alodim", "Perromax", "Sonambulo",

Tupan", Latões paro leite. Coadores.

Coalho. Brometo de metila. Formicide

"Elenco", "Tatu", "MM 33". Aplicodo-
rial. Gomexane. Sablavíto (Vit. B-12).
res para brometo de metila. B.H.C. a

12%. D.D.T. Deenete, Loxane. Gome-

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Florêncio de Abreu, 40

Fone: 33-4387

Soblavino (comp. 8). Soblocino (antibió
tico). Oleo de fígado de bocalhou e ca
ção. Delsterou. Sulfato de manganês
Sulphomezatine. Sulfomerozina. Sulfoni-
lomido. Sulfotiazol. Sulfoguanidina. Sui-
fodiozina. Fenatox. Cuprosan. Perenex.

Porzate. Caldo sufocolcico Dupont. En
xofre. Talco. Pratt's. Termômetros para

chocadeiros e animais. Criodeires Brower.
Debulhodores de milho. Lanço chamas.
Sementes. Tesouras para podo. Torque-
za "Burdizzo" e "Houptner". Seringos

"Hauptner e outras. Agulhes.

Todos os produtos veterinários e
agrícolas nacionais e estrangeiros

SÃO PAULO

MULTÍFARMA

• Conjunto de reprodutores da roço Guzerá, apresentado numa das exposições de Curvelo, o importante centro de criação e
seleção do BOS INDICUS no norte de Minos, Os rebanhos Guzerá e Gir deram fama o Curvelo. Agora introduz-se na região

e provo de progênie, visando o escolha dos reprodutores zebuinos.
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A PECUÁRtA DE LEITE NO NORTE DE MATO GROSSO

II Exposição de Gado Leííelro e
Concurso de Produção de Leite

em Cuiabá
• Ato ínauguroL quando o representante do Governador

do Estado, Prefeito Municipal e Diretor do ETA-Pro-
jeto n.^ 37, engenheiro agrônomo Gabriel Júlio de Motos
Muller, percorriam os pavilhões.

Sob o patrocínio do Gov-êrno do Estado
de Mato Grosso e da Superintedência do
Plano de Valorização Econômica da Ama
zônia (SPVEA), obedecendo à orientação
técnica do ETA — Projeto n.° 37, na
pessoa do seu diretor, o engenheiro agro-
nomo Gabriel Júlio de Mattos Muller,
reolizoram-se nos dias 6, 7 e 8 de dezem
bro de 1959, no Parque de Exposições de
Várzea Grande, a II Exposição de Gado
Leiteiro e o Concurso de Produção de
Leite e Gordura.

Expressivo sucesso foi alcançodo por
ésse certame. Relembre-se que, se a cria
ção de gado leiteiro especializado exige
condições opropriodos, assim como, ali
mentação e cuidados especiais, estos no
ções somente chegaram ao conhecimento
dos criadores de Mato Grosso depois de
instalado o Projeto n.° 37 do ETA, que
cuida exclusivamente do incremento à
produção leiteira ao redor de Cuiabá. A
lista de inscrições no exposição, que no
ano anterior foi de 82 animais, êste ano
subiu o 104, ultropassando o capacidade
de olojomento dos galpões.

ANIMAIS EXPOSTOS

Muitos espécimens puros por cruza e
um puro de origem foram expostos. O
forte eram representantes de cruzamentos,
tais como: mestiças de Holandês preto e
branco, mestiças de Schywz, Jersey, Zebú
leiteiro, Coracú cuiobano, crioulas e m^-
tiços de Zebú. Notou-se o superioridade
numérica e quantitotivo da ,raça Holan-
deso, incluindo os exemplares de animais
puros por cruza, expostos pela sro. d.
Noise Curvo de Arruda, pelo sr. Jooo Me-
telo, pela Inspetoria Regional de Fomento
Agrícola e outros.

A Inspetoria Regional _ de Fomento
Animal, sob a odministraçoo esclarecido
do dr Anibal Moüna, também executor
do acordo do Estado com o Ministério da
Agricultura, pela primeira vez em Cuiaba,
apresentou belos exemplares de reproduto
res Guernesey, o que, sem duvida, foi
umo novidade para o criodor do norte
matogrossense.

Num levantamento geral do situaçao,
confrontamos o franco desenvolvimento da
pecuária leiteira, nõo so pe o
animais apresentados, como
entusiasmo e carinho que
os concorrentes. Devido ao f
monstrado pelos
ocreditomos que, em menos cido-
Cuíabá poderá ser inscrita entre
des Que mais se salientam no setor pecuá
rio leiteiro do oeste brasileiro.

CONCURSO DE PRODUÇÃO DE LEITE

O Concurso de Produção Leiteira, que
ultrapassou no resultado e no entusiasmo
o do ono onterior, levo a crer que, em
futuro não muito longínquo, nossos plan
teis leiteiros noda deixem a desejar. Haja
vi.sto que, por ocasião do primeiro Concur
so, a campeã alcançou 38,850 kg em
seis ordenhos, quando este ano o resultado
foi de 52,400 kg em seis ordenhos.

Levaram-se em conto duos categorias
de animois: os de roços especializados e
os de raças não especializadas. Conside
rou-se que, em se trotando de um reba
nho leiteiro em formação, em que pre
dominam animais cruzados para leite, tal
divisão daria lugor a uma justa competi
ção dentro de coda padrão racial. No
primeira categoria, havia onimois cruzo-
dos em diversos graus e sangue e, na
segunda, animais crioulos, isto é, típicos
da região. Verificou-se afinal a seguinte
classificação;

RAÇAS ESPECIALIZADAS

CAIÇARA — 1/2 sangue H.P.B. x Gyr
52.400 kg;

BALEIA — 1/2 Suisso x Gyr — 48.150
kg;

BONITA 1/2 Suisso x Gyr 44.750
quilos.

RAÇAS NÃO ESPECIALIZADAS

LANCHINHA — Pontaneira 26.350 kg;
FLOR LINDA — Pontoneiro 24.300 kg;
MOURINHA — Pontaneiro 23.500 kg.

CONCURSO DE GORDURA

Realizado pela primeira vez, o Con
curso de Gordura alcançou ótima aceita
ção e despertou o interesse do criador pela

possibilidade de obter produto mois gor^,
afim de que, no futuro, quando nosso in
dústria de loticínios estiver mois desen
volvido, apresentemos motério primo de
real quolidade, conseguindo assim P""®*
ços mois compensadores. Registrorom-se
os resultados seguintes:

RAÇAS ESPECIALIZADAS

MINEIRA — 1/2 sangue H.P.B. x Ne-
lore — 8,5%;

PRINCESA — ^/2 Suisso x Gyr
5,93%;

MARAVILHA — 1/2 Suisso x Gyr —
4,76%.

Gronde índice, sem dúvido, foi o al
cançado pela campeõ. Isto comprova que
a região tombém oferece condições ò ex
ploração da indústria de manteiga, Qté
o presente importada de outros Estados.

Mineira e Maravilho pertencem à sra.
d. Noise Curvo de Arruda; Princesa, ao sr.
Augusto Fontes.

raça não ESPECIALIZADA

BATUTA — Pantaneiro — 4,46%;
PRETINHA — Pontaneira — 4,60%
delicada — Pantoneira — 4,53%.

São proprietários desses animais, res
pectivamente, o sr. Alfredo de Campos, o
sro d. Noise Curvo de Arruda e o sr. Li-
cinio M. da Silva.

UM OBJETIVO FOI TRAÇADO

•Incontestóvelmente o grande iniciotivo
do Projeto n.° 37 do E.T.A. grongeou
a simpatio dos pecuaristos matogrossen
se. Há 3 anos, roça, postagem, instolaçoo
eram coisas secundárias; o Projeto iniciou
suo tarefa, isto é, trotou de mudar foi

Povllhõo n.® vendo-se expostos os diversos exemplo-
res dos rocas leiteiros Jersey, Holanjejg p.b. etc.



• Aspecto da pesagem do leite e da dosagem de gordura.

• CAIÇARA - campeã leiteira, com 52,400kg de leite, em
seis ordenhos, em 3 dias. É uma reprodutora 1/2 songue

Holandês p.b. xGir, de propriedade do sro. Noise Curvo de Ar
ruda, Fazenda Carrapicho.

pensamento e de introduzir novos técnicas
no ramo do produção leiteira, oté entõo
desconhecidas. A estaca zero foi batida no
seio do população rural, quando se deu
início à construção do primeiro silo-trin-
cheira, em 1957 na propriedade de Pe
reira da Silva & Cia. Ltda., onde até
hoje se ostenta uma ploco com os dizeres;
"Primeiro silo-trincheiro construído no
norte de Mato Grosso". Após essa inicia
tiva, três "ieiteodores" cederam sua la
voura de milho poro que fosse transfor
mado em silagem e armazenada em silos-
trincheiro, com o fito de alimentar o gado
nos períodos de estio.

Dêsse início para o êxito, pouco tempo
decorreu: comprovam-no as muitas solici
tações recebidas no ano seguinte e foi
assim que a nova técnica conquistou oito
propriedodes, registrondo dia o dia o in-
terésse dos "Ieiteodores" pelos novos sis
temas de conservação de forragem.

A FORMAÇÃO DE PASTAGENS

O segundo posso foi dado rumo ò for-
moçõo de pastagens. Para isso, uma equi
pe de técnicos de extensão rural e plane
jamento, de formação de campos expe
rimentais e patrulha moto-mecanizoda, fi-
noncioda pelo SPVEA, passou o trabalhar
com o Projeto n.° 37. Após dois anos de

trabalho, foram destocados 3.379 ha;
foram orados 305,7 h; gradeodos 271,5
ha; construídos 72 barragens e 5 tan
ques; desmatados 2.965 ha com rolo-
focos; construídos 12 silos-trincheiros; ro
çados 315 ha, com roçadeira mecânico;
percorridos 70.000 km; concedidas 6.000
consultas veterinários e zootécnicas; apli
cados 7.200 vermífugos; feitas 700 vi
sitas; cadastrados 180 fazendas e, final
mente, construídos um campo experimen
tal e outros de multiplicaçõo de sementes
e mudos.

O Campo Experimentol conta atualmen
te com 72 variedades de forrageiras, pró
prias poro qualquer dos tipos de solo da
região, assim como destinodas o todos os
fins exigidos nesse meio. Contam-se dez
variedades de sorgo de procedência norte-
omericano, tanto poro produção de mossa
verde, como poro produção de sementes.
Nesse curto período de atividade distribui-
rom-se cerca de três mil sacos de mudos
diversos e mais sete tonelodos de sementes
de produção local e importadas.

O E.T.A.-Projeto n.° 37 reuniu alguns
fazendeiros mais adiantados e os levou o
São Paulo, onde tiveram oportunidade de
conhecer organizações leiteiras explora
dos racionalmente. Nessa ocasião, des-
pertçu-se o interesse dêtes e, como conse

qüência, podem-se hoje contor mais de
duas centenas de vacas 1/2, 3/4 e 7/8
de sangue Holandês e Schwyz, em franca
lactaçõo, nos arredores de Cuiabá, adqui
ridas no Sul de Mato Grosso, São Paulo
e Minos Gerais.

ENTREGA DE PRÊMIOS

Em sessão solene foi feita o entrega de
valiosos prêmios, entre os quais o taça
"BALDE DE OURO", cuja posse transitó
rio será da sra. d. Noise Curvo de Arruda
oté o próximo Certome, daí indo para
outro competidor ou permanecendo com
elo. Se vencer três vêzes consecutivas ou
cinco alternadas, terá posse definitiva
desse troféu do E.T.A.-Projeto n.° 37.
Nessa ocasião, o dr. Aníbal Molina, chefe
do I.R.F.A., teceu grandes elogios à
pessoa do ogronomo Gabriel Júlio de
Mattos Muller, enaltecendo a sua grande
obra em prol desse baluarte do alimen
tação humana que é o leite. O diretor do
Projeto n.° 37 ogradeceu o colaboração e
cooperação de todos os fozendeiros e ex
positores, atribuindo aos seus auxiliares e
à compreensão de todos os fazendeiros,
autoridades e coloborodores dos serviços
do E.T.A.-Projeto n.° 37, o êxito al-
conçado na 11 Expoíçõo de Gado Leiteiro
e Concurso de Leite.

ILDIABOLO marco sueca

de alta qualidade

DESNATADEIRAS E BATEDEIRAS, TIPOS MODERNOS

Fobricodas com peças estondordizadas de oito qualidade e
de acôrdo com a mais moderna técnica de fabricação. A
excelência do material do construçõo e do desenho, gorante

ao possuidor de uma DIABOLO uma despeso
mínima de conservoção.

CASA FOSTER
Rua Florêncío de Abreu, 441

Caixa Postal, 56 — São Paulo

FILIAIS

RIO DE JANEIRO — Av. Almirante Barroso, 91 - 4.** - Caixa Postal, 1412
RECIFE — Rua do Imperador, 290 — Caixo Postol, 907

TRADICIONAL FORNECEDORA DE MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
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O Depariamenio da Produção Animal
e suas aíívidades zootecnicas

Touro e vaco do roço Guzeró do planfei do Fazendo
Experfmenfal do D.P.A., em Andradíno.

Visita à Fazenda Experimental de Criação de Gado
Indiano de Andradína — Cruzamentos em busca de
um tipo bovino ao mesmo tempo de corte e leiteiro
—- Vantagens que tem apresentado a mestiçagem
tripla: Guzerá-Deyon-Santa Gertrudis Mais um

leilão marcado para julho deste ano

VALDEZ CORRCA

O Departamento de Produção Animal
da Secretaria da Agricultura possui fazen
das no interior do Estodo, todos elos de
dicadas a estudos experimentais, cujos re
sultados ja vêm servindo desde muito para
que tanto o nossa pecuário de córte como
a leiteira se beneficiem e se aprimorem,
elevando o seu podrõo ao máximo que •
ciência de hoje permite. São muitos os
criadores poulistos que jó obondonarom
os praticas empiricos e atuolmente nor
teiam suas atividades criotorios baseados
nos ensinamentos de que dispõe o D.P.A.,
como conclusão do estudo dos seus téc
nicos nos diversos ongulos do zootecnia.
E é sem duvida uma das razões por que
o nosso rebanho de gado de cria se apre
senta como um dos mais perfeitos do
País.

ti-...

s

A FAZENDA EXPERIMENTAL
DE ANDRADJNA

A Fazenda Experimental de Criação de
Godo Indiano de Andradino, locolizoda na
Alto-Noroeste do Brasil, quosi nos frontei
ros de Mato Grosso, foz parte do rêde de
propriedades rurais que o Deportomento
de Produção Animol possui em diversos
pontos do Estado, paro fins de pesquiso, de
observação e -mesmo de crioçõo, no sen
tido de selecionor bons reprodutores que
possam ser adquiridos pelos pecuoristos
nos leilões periódicos, ou distribuídos co
mo prêmio aos que se destacam nos di
versos prelios ogro-pecuorios do ono.

Esta fozendo, instalado numa oreo de
trezentos alqueires, com cento e oitenta
alqueires de capim coloniõo formado e

Vocodo pura das raças indíonos.

dotada de instaloções modernos, é diri
gida pelo veterinário Corrêa Gomes, que
desde 1952 está ò frente dela e foi prati
camente o seu formador. Dispõe otuol-
mente de quinhentas cabeças de godo de
crio de varias roços, constituindo um pe
queno rebonho, cujo finolidode não é
apenas desenvolver-se, mas submeter-se
aos métodos experimenteis que o D.P.A.
troçou, visondo o aperfeiçoomento de oni-
mois puros ou buscando, pelo mestiçagem,
produtos que possom oferecer vontogens
econômicas mois acentuadas.

O CRUZAMENTO GUZERÁ-DEVON-
•SANTA GERTRUDIS

Um dos cruzomentos que estão sendo
feitos na Fazendo Experimental de An-

*'•i-ví:
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drodina é o chamado three-crow, na base
do Guzerá-Devon-Sonta Gertrudis. Esta
mestiçagem já vai odiontado, possuindo a
fazendo um bom numero de vocos, novi
lhos e bezerros. O fim desta experiên
cia é chegar o um tipo bovino que alie o
foculdade leiteira, necessário para a boa
criçõo do bezerro, a uma idêntico copa-
cidade de produção de carne. Ambos os
objetivos vão correspondendo, pois a vaco
mestiça deste cruzomento não somente tem
umo lactoção mois longa como a media de
produção de leite é sensivelmente mnior do
que a de qualquer dos componentes iso-
lodomente. O fator corne tombem se
tem mostrado fovorovel, com bezerros ofe
recendo na desmoma (aos 7 meses) o peso
médio de 199 quilos, quando o do Guzerá
puro se oproxima openos dos 163 quilos
no mesmo Idade. Observomos, por exem

plo, estas médias na desmona;

1/2 Devon — 1/2 Guzerá
quilos.

1/4 Devon —

Santo Gertrudis -

Brahma-Guzerá

1/4 Guzeró •

199 quilos.
- 190 quilos.

Guzerá puro — 163 quilos.

BRAHMA-GUZERÁ

- 198

- 1/2

O D. P. A., do mesmo modo que em
presto reprodutores finos oos criadores, de
les recebe, em compensoçõo, onlmois de
raça, por empréstimo, para os suos expe-
riencios. Os touros Santa Gertrudis, por
exemplo, têm sido cedidos pelo King Ranch
do Brosil. O touro Brahman, em serviço
no fazendo, é propriedade do dr. João La-
roya. Esse animal, cuja fotogrofio publi
camos nestas poginos, a titulo de apre
sentação aos leitores que não conhecem a
raça, é, como se vê, praticamente idêntico
ao nosso Nelore, do qual se distingue ape
nas pela côr e por um desenvolvimento
mois acentuodo. O seu cruzamento com

o Nelore nocional já deu mois ou menos
quorenfo bezerros, caracterizodos pela pe-
logem cremoso, que é tipica do Brahmo.

O LEILÃO DESTE ANO

A fazenda de Androdino vai ser, este

ano, dotada de um posto de monto, des-
ítnodo a servir aos criadores da regiõo, ne

cessidade que se fazia sentir, sendo pro
vável que em julho já esteja este melho
ramento funcionando. Em julho. Igual
mente, o D.P.A. realizará ali mois um

leilão, como anualmente ocontece, estan

do destinados, ' poro este fim, cincoento
animais puro sangue e Guzerá leiteiro, fi
lhos de vacas controlodos em outro fa

zenda que o secretoria possui em Aroça-
tuba.

MARÇO DE 1960
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• No oito, fêmeas do raça Nelore; a seguir, touro Nelore, pertencente ao dr.
João Larayo; depois touro Santa Gertrudis; e finalmente um esplêndido lote

de mestiços Santo Gertrudis - Guzerá - Devon.
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A REFORMA AGRARIA DOS
CAÇADORES DE VOTOS

Depois de liquidarem todas as esperanças dos tra
balhadores das cidades com o fracasso dos insitutos de
aposentadoria, Saps, Cofaps, cooperativas de consumo e
outros órgãos demagógicos, os "hábeis" políticos profis
sionais do Brasil, os importadores de cadílaques, os no-
meadores de parentes e vedetes, os famosos "homens
públicos" voltam seus macabros apetites para "salvar" as
populações do campo.

Com má fé, incompetência e cinismo, iniciam a mar
cha para o extermínio da galinha dos ovos de ouro, esta
nossa pobre agricultura que, mesmo empírica, mesmo
abandonada, mesmo espoliada, vem sustentando o fes-
tim das grandes cidades. Agricultura que há muito tempo
vem suportando enormes ônus, carregando uma indús
tria montada sobre bases falsas, pagando automóveis de
luxo para funcionários (não gostam dos carros brasilei
ros que nos obrigam a usar), pagando navios e canhões,
aposentando milhares de "velhos" de 30 anos, sustentan
do cartórios com rendas de até meio milhão por mês para
amigos dos presidentes, financiando o descalabro das
emprésas estatais para as quais o normal é o "déficit" de
bilhões, sustentando até mesmo comunistas nos altos
cargos das forças militares, ISEB e Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico, como salientou há dias o
sr, Chateaubriand, em uma de suas estações de televisão.

Sentiram que, nas grandes cidades, suas promessas
falsas já não comovem e resolveram iludir os simples, os
sacrificados trabalhadores rurais. Êstes agora "vão ter"
terra própria, financiamento fácil, assistência educacio
nal e médica, enfim, vão ter o "paraíso" que tiveram os
trabalhadores das cidades. Então, o problema da terra
própria aparece como nova isca. Como se reforma agrá
ria fôsse problema puramente de divisão de terras...
Divisão de terras, num país quase despovoado, onde, prà-
ticamente, não tem terras quem não quer; basta usar o
direito de usucapião sôbre milhões de quilômetros qua
drados que permanecem virgens, à espera de pioneiros
que os cultivem, como fizeram os pioneiros de muitas das
atuais glebas cultivadas.

Em nossa fazenda de São Pedro dos Ferros, há deze
nas de pequenos proprietários que vieram nos pedir em-
prêgo, pois, no Brasil, pequena propriedade tem sido si
nônimo de miséria. A nova agricultura exige grandes
capitais, grande soma de conhecimentos técnicos, e não
permite o progresso de pequenos produtores que só po
deriam produzir caro. A não ser nas proximidades dos
grandes centros consumidores, no campo da horticultura,
avicultura, etc., não vejo futuro para pequenas proprie
dades. Só a média e a grande propriedade comportam
ter agrônomos contratados, máquinas pesadas de alta
produção (um trator Caterpillar D-7, para destoca, custa

JOSÉ RESENDE PÉRES
Produtor rurol em São João dos Ferro

(Minas Gerais)

perto de 10 milhões de cruzeiros). Nenhum pequeno agri
cultor pode comprar um simples transformador, um sim
ples trator de 30 H.P. E num país onde o govêrno nao
possui verbas nem para pagar em dia o salário de seus
funcionários, num país de onde afugentam diàriamente os
capitais estrangeiros, quem educaria, quem financiaria,
quem organizaria a vida das pequenas propriedades que
seriam dirigidas por analfabetos, doentes, incapazes,
como ainda hoje são a maioria, mesmo pertencendo a
homens de mais recursos? Estamos na época da produ
ção em massa, para que se obtenham menores preços de
custo. A antiga fazenda de nossos avós "que só compr^
va sal e pólvoras", por que o bonito, o motivo de orgnlno
era produzir de tudo, é um fantasma do passado. Hoje
só se compreende produção com preços capazes de con
corrência internacional. O nacionalismo, na nova agri
cultura, é um motivo de encarecimento da vida, de em
pobrecimento. Pensar em cooperativismo é ridículo, que
não temos "gente" para funcionar em regime que exige
de cada cooperado um nível tal, que se o tivesse, jamais
seria um pequeno produtor.

Reforma agrária para o Brasil é, antes de
mais, vergonha. Mais verba para o Ministério da Agri
cultura, melhores salários para agrônomos e veterinários,
Banco Rural, reforma cambial, garantia de preços mí
nimos em vez de contenção de prepos dentro da espiral
inflacionária, redução de orçamentos militares, (que
não há exércitos fortes sem agricultura produtiva), me
nos emprésas estatais que desgraçam o País, como o
Loide, a Costeira, a Rede Ferroviária, e tantos outros. No
momento, os homens que dirigem éste país estão dando
um belo exemplo de reforma agrária: com mais de dez
fábricas de automóveis, a Fábrica Nacional de Motores,
que é do govêrno, abandona os planos de fabricação do
trator agrícola Fiat, para lançar mais uma marca de
carros de luxo, o Alfa Romeo de passeio...

Se se dividissem as grandes propriedades atuais em
pequenas, que seriam entregas aos colonos, o Brasil, que
já padece fome, talvez viesse a morrer de fome, que os
colonos atuais, depois de tantos anos de abandono, de
saque, não são capazes nem mesmo de produzir para seu
sustento, tamanha é a deficiência sanitária, tão precaría
a saúde, tão grande o analfabetismo. Quando se precisa
escolher um homem para transformá-lo em tratorista, é
um drama. Raros sabem ler, rarissimos tem capacidade
para entender um catálogo de trator. A reforma agrária
deve começar pela recuperação do homem, física e men
tal, a fim 'de que, no futuro, aumentada sua capacidade
de produção, êle deixe de ser um pária, para ser, de fato,
um homem livre, consciente de suas responsabilidades,
produtivo, que independa de falsos "pais dos pobres".

Irmãos Dei Guerra
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A EPOPÉIA DO ZEBU

Acaba de vir a lume novo livro do
zootecnisto Alberto Alves Santiago — A
EPOPÉIA DO ZEBU —, em que o co
nhecido estudioso das raças indianas cria

das em nosso País faz uma completa des
crição do desenvolvimento da nossa pe
cuário de corte, com base nos bovinos
originórios do lendário terro dos marajás.

Na primeira parte de sua °
autor faz um apanhado dos cinco
zebuínos existentes no Brasil —•
lore, Guzerá, Indubrasil e Red-Sindi; w-
tuda o papel desempenhado por êsses
vinos no evolução da nossa pecuária de
corte; reporta-se aos primórdios da cno-
çõo do zebu em nossa terro, os dificuldo-
des encontradas no sua introdução, men-
cionondo seus pioneiros e animadores; _re-
lota episódios dos primeiros imF>orí°Çoes
de zebuínos e o trabolho de negociantes
e técnicos que foram ò índia adquirir re
produtores para os nossos plontéis, assim
como o resultado dessas viagens.
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FONTOURA
—hó mais de 40 anos curando

milhões de brasileírosl

um produto do

Agora ê/e é outro
meninot

— forte, sadio e
sempre bem disposto/

INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S. A.
fobricantes do famoso BIOTÔNICO FONTOURA

Para melhor compreensão da
tâncio do zebu, todo um capítulo é de
dicado à análise do Subcontinente India
no, com um minucioso estudo de suas
condições geográficas, políticas, religiosas
6 econômicas; são trotados vários aspectos
dos problemas agrícolos e pecuários, para,
finolmente, entrar no apreciação do gado
da índia propriamente dita e do Paquis
tão; a seleção de gado nesses dois países,
seus tipos básicos, sua situação atua! etc..

Em "Epopéia do Zebu" encontramos
um completo estudo dos bovinos indianos
no Brasil, desde as raças introduzidas oté
sua evolução e o melhoramento por elos
imprimidos à nosso pecuária bovina de
corte. A cada uma dos cinco roças
buínas aqui criadas é dedicado um capí-
tuio especial, onde são exominados suas
origens; seu enquadramento nos tipos bá
sicos a que pertencem; suas característicos
raciais, zootécnicas e econômicas, de pro-
duçõo e precocidade; seus mais importon-
tes e famosos genearcos, bem como o pa
pel por êles desenvolvidos na melhoria dos
nossos planteis produtores de carne; e sua
área geográfica no país de origem.

Terminando sua obra, o dr. Sontiogo
analisa as mutações verificadas dentro do
rebanho zebuíno brasileiro, chegando o
oprecioção do gado zebu macho de To-
bapuã, em nosso Estado.

Pelo que apresenta em suas 560 pá-
ainas fartamente ilustradas e documento-
das (são mais de 300 fotografios, gráfi
cos quadros e reproduções de documentos
inéditos e valiosos). "A Epopéia do Zebu
incontestòvelmente, um trabolho importante
no estudo e no conhecimento do gado bo
vino que nos veio da mística e lendano
índia para promover o aprimoramento do
nossa pecuário de corte. Sua leitura, o
confronto das fotos estampadas em suas
páginas, umas apresentando e documen
tando os zebus importados hó vanos onos,
outros mostrando o alto grau de seleçoo
e aperfeiçoomento que atingimos, propor
cionarão a criadores e técnicos -uma aprc-
ciaçõo do desenvolvimento da pecuária no
Brosíl.

• Trata-se, portanto, de um livro que
não poderá faltar na biblioteca de quan
tos acompanhem e se interessem pelo
nossa pecuária, em especial pelo boi de
giba.

REVISTA DOS CRIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal
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analise do resultado econômico propor

cionado POR 1.000 POEDEIRAS LEGHORN, EM

GAIOLAS INDIVIDUAIS.

III

Akiro Suzukí e Guido Gatta
Assistentes técnicos da "Tortuga"

e) FÓRMULAS USADAS PARA AS RAÇÕES — Quadro
n.° 9 — Para melhor orientação, veja-se o quadro ii.° 9 onde
figuram as fórmulas usadas para as rações, assim como os

suplementos minerais e vitamínicos, as quantidades de ostra,
de sal e de terra curtida (Fuchokudo dos japonesesl.

QUADRO N." 9

FÓRMULAS DE RAÇÃO

N.o 1 N.o 2 N." 3 N.® 4

p/ pintos p/ frangas de 5 p/ frangas de 11 p/ postura
até 4 semanas até 10 semanas ate 24 semanas em gaiolas.

Fubá 50,0 52,0 55,0 55,0
Alíí\ía moída (fina) 5.0 5,0 5.0 5.0

Farelo de trigo 20.0 20,0 20.0 15.0
Farinha de oarne 509;- de proteína 15,0 13,0 10.0 15.0
Farelo de amendoim ou de soja 10,0 10.0 10.0 10,0

100.0 100,0 100,0 100.0

SUPLEMENTOS

COiviFuEAU MINERAL. IODADO "TORTUGA" PARA AVES . 2.5 2.5 2,5 2.0

POLIVITAMÍNICO "TORTUGA" PARA AVES 1,0 1,0 0.7 1,0
Ostra fina 1.7 2,2 2.7 3.7
Sal fino 0,3 0.3 0,3
Terra curtida (Fuchokudo) 2,0 3,0 5.0 10.0

OBSERVAÇÃO; O.s números relativos aos suplementos correspondem a quilos para cada 100 kg de ração.

Cabem, a propósito, as seguintes observações:
1) Uma vez iniciada a criaçao, manter sempre as mesmas

matérias primas e a mesma técnica. Qualquer alteração des
tes fatòres, como costumam fazer alguns avicultores, trará pre
juízos certos.

2) A «terra curtida» (Fuchokudo) é preparada da seguinte
rnaneira:

a) Um térço de terra, de preferência bastante humosa.

b) Um têrço de estéreo sèco de galinha ou de vaca.
cí Um têrço de folhas, capins, etc.
A mistura acima, bem prensada em recipiente fechado (silo

trincheira ou outro qualquer), é curtida por 60 dias mais ou
menos. Em seguida, administrar na quantidade indicada.

CONCLUSÕES — Pela presente análise, fica demonstrado;
a) Numa granja industrial com 6.000 poedeiras em gaiolas

individuais, para cada 1.000 aves necessita-se de um investi
mento de CrS 525.000.00 em instalações e equipamentos.

b) Com tal investimento, mais as despesas com alimen
tação (quadros n.° 1 e n.° 3), formação do plantei (quadros
n.° 1 e n.® 5, Cr$ 247.620,00), mao de obra (CrS 20.000,00),
juros do terreno e despesas gerais (Cr$ 24.160.00) destacadas no
no quadro n.® 1, chega-se ao lucro liquido de CrS 248,67 por
ave no primeii"o ano. No segundo ano. êsse lucro sobe a Cr$
263,27, (Cr$ 14,60 superior ao do primeiro), porque as despesas

ANO V MARCO

com a formação do plantei são substituídas pelo valor das aves
remanescentes (preço médio para o corte), o qual é bem menor:
êsse maior lucro por cabeça provém, ainda, da redução das despe
sas com a alimentação, mao de obra etc. (quadros n.® 2 e n.° 4).

o Comparando-se as despesas mensais (quadros n.° 1. n.® 2.
n.o 3 e n.® 4) com a receita total de cada mês (quadros n.° 7 e
n.o 8). nota-se que o lucro chega parceladamente às mãos do
avicultor e não de uma só vez no fim do exercício, como sucede
com algumas outras atividades rurais. Esta peculiaridade tem
para êle o significado de um financiamento, feito pela própria
granja, para sua subsistência e manutenção do estabeleci
mento.

d) A vista do afastamento das aves-refugo. o granjeiro
deve_ dispor sempre de uma reserva de frangas para a substi
tuição das eliminadas, de foi-ma a manter sempre a totalidade
das gaiolas em funcionamento.

e) A postura média. 66,25'";, no 1.^ ano e 55'"; no 2.°. repre
senta uma realidade constatada na graiija objeto do estudo e
nada tem de extraordinária no sistema de gaiolas individuais.
Salientamos, por isso que, embora economicamente vantajosa,
está ao alcance da média dos avicultores.

f) Só o sistema de gaiolas individuais garante o resultado
descrito, porque so êle permite refugação perfeita, o mínimo de
contágio às moléstias infecto-contagiosas, ausência de vermi-
noses, piolhos e carrapatos. (Conclusão).

1960 N.'' 56



CUSTO DE
PRODUÇÃO DO

QUILO DE PORCO

Já salientamos, em artigos anterio

res, qu® ° sistema usado por muitos
criadores na alimetnação de seus por

cos é completamente falho e, por isso,
responsável por um custo exagerado da
produção. Normalmente essas falhas
elevam tanto o preço de produção do
porco que a criação se torna antieconô
mica.

Os erros mais comuns de alimenta
ção são os seguintes: a) Alimentação
unilateral: b) Quantidade inadequada
(je ração balanceada; c) Balanceamen
to incompleto da ração.
a) alimentação UNILATERAL —
Neste caso, se baseia, geralmente, no
milho, o que exige um consumo de
cinco a sete quilos de grãos dêste ce
real, para cada quilo de pêso vivo pro
duzido.

Resultado - O \alor do milho con

sumido é superior ao preço de venda

do quilo de porco.
b) quantidade inadequada de
KAÇAO balanceada — Um exem
plo elucidará bem êste caso. Seja um
porco de 50 kg que, em vez dos três
quilos de ração balanceada necessários
ao seu bom desenvolvimento, recebe
apenas um quilo por dia. O criador pen
sa que está economizando, porque con
sidera uma despesa muito grande dar
três quilos diários de ração. No entan-
to não percebe que, na realidade, acon
tece exatamente o contrário. Um quilo
(le ração por dia, para um animal de .50
quilos representa apenas a cota de
mantença. tanto assim que o seu ganho

ensal de pêso não irá além de seis
dez quilos. Dessa forma, não atingi

rá antes dos seis meses de ceva. os
]Ü0 ou 110 quilos (maturidade econô
mica). pêso a que poderia chegar em
pouco mais de dois meses, se recebesse
a quantidade adequada de ração.

sumos

DK. EABIANO FABIANI

Resultado — O pi-ejuízo é represen- slve as recentemente concluídas, de-
tado pela cota de mantença consumida monstraram que. entre duas rações
pelo porco durante o tempo que per- iguais, porém, uma com minerais e \i.
maneceu na ceva além do necessário. laminas, custando Cr$ 9,80 o quilo e
No exemplo em questão, esse período outra de CrS 8,40, a primeira é mais
sobe a quatro meses, corresponden- econômica. De fato, aquela com mine-
tes a 100 kg dc ração. A Cr$ 10.00 o rais e \ itaminas, custando Cr.? 9,80, re-
quilo, são Cr.? 1.000,00 jogados fora. velou-se muito mais econômica que a
sob a forma de cota dc mantença inu
tilmente desperdiçada. Sendo de no
tar-se que a este ponderável prejuízo,
se somam a mão de obra, juros do

capital etc., que o tornam ainda maior.

O balanceamento incompleto

DA RAÇ.ãO - • Felizmente, hoje mui

tos criadores já procuram sanar a de

ficiência protéica do milho e da man

dioca. a êles juntando farinha de carne,

torta de amendoim, do soja ou outros

produtos ricos cm proteínas. No en

tanto, limitando-se apenas à suplcmen-
tação protéica e deixando de lado a

integração minerai e vitamínica. êles

preparam, na verdade, uma ração me

lhorada, porém, que ainda está longe

do balanceamento completo, que é o

linieo meio capaz íle conduzir à pro

dução mais econômica. Assim proce

dem porque, julgando cara tôda ração

cujo custo passe de Cr$ 6,00 o quilo,

se espantam com aquêle de Cr$ 9,00

ou Cr$ 10,50, que é quanto lhes custa

ria a ração preparada na fazenda e

perfeitamente balanceada.

Resultado • - Como a ração correta

mente balanceada, administrada na

quantidade certa, é o único caminho da

produção realmente econômica, o ba

lanceamento incompleto só poderá tra

zer prejuízos ao criador. Por isso, im

porta nunca esquecer que a ração ver

dadeiramente econômica é a que pro

duz, no menor tempo e pelo menor pre

ço, o ganho de um quilo de pêso.

Nossas inúmeras experiências, inclu-

outra de Cr? 8,40. Isto porque, para

produzir um quilo do porco, gastaram-

se apena.s 4.110 gr da mais cara, en

quanto que da mais barata, isto é.

daquela sem minerais e vitaminas, con

sumiram-se 5.180 gr.

TTTILIZAÇ.40 MAXOIA DOS

pkodi:tos da fazenda, para
BAIXAR O CUSTO DA

PRODUÇÃO

A ciência da alimentação permite,
hoje, balancear perfeitamente uma ra
ção, mesmo quando faltam no mercado
ingredientes até há pouco considerados
insubstituíveis. Por isso. valendo-se

desses conhecimentos científicos, os
criadores hábeis podem substituir os
componentes mais caros por outros

mais baratos, sem alterar a eficácia da

ração e, assim, baixar o custo de p^Q.

dução.

Louvados nessa possibilidade cienti

fica e, tendo em vista a falta do farelo

de trigo c o elevado preço do milho,
realizamos pesquisas com o objetivo de

substituir esses dois ingredientes pela

mandioca fresca (raiz). As experiências

durante os meses em que a mandioca

é mais aquosa (fevereiro, março e

abril), deram resultados verdadeira

mente inesperados, quer sob o ponto de

vista zootécnico. quer quanto ao aspec.

to econômico. Pois, basta dizer que o

quilo de porco, produzido com ração

na qual pj-ocederamos a substituição,
custou 20ÇÍ menos que se usando a ra

ção balanceada a base de milho.

SAIS MINERAIS E VII



IMPORTÂNCIA
DAS vitaminas
NA NUTRIÇÃO
DOS BOVINOS

Com exceção dos meses chuvosos, cerca de cinpo^ +
n<5 miais há T duranteos quais íia capim verde em
abundancia, os bovinos vivL
em permanente deficiência de
Vitaminas, prinoi-noi } 5
vitamina de
cados são os bezerro
cas em lactaçfo ®
são os bois de engorda lí^sT
vernadas. Esta vítam^fl t
ractenstica do crescimento e
a sua carência, mesmo leve,
provoca atrazo no desenvolvi
mento, redução da assimila
ção dos alimentos e da resis
tência as doenças. Se, no en
tanto, o verde já há um ou
dois meses vier se escassean-
do ou desaparecer totalmente
das pastagens, por efeito da
seca ou de geadas, a deficiên
cia tornar-se-á mais acentua-

®. manifestarãodistúrbios extremamente gra-
y®®'poderão levar à morte. Tao importante é a vita
mina A para as funções or
gânicas, que a alarmante mor
tandade de bovinos, ocorrida
nos meses secos do ano de
1956, está, em vários casos ou
mesmo na totalidade, estrei

IMINAS

bovinos

tamente ligada à carência
desta vitamina. Explica-se o
estado de completa^desnutii-
ção dos animais então mortos,
pela incapacidade de assimi
lação a que foram lançados,
em virtude da carência de vi
tamina A. Sentimo-nos auto
rizados a fazer esta afirinaçao,
porque tivemos oportunidade
de ver animais gravemente
enfermos se recuperarem ra
pidamente com a administra
ção de elevadas doses de vi
taminas, principalmente da
VITAMINA A (VITAGOLD
TORTUGA).

Devemos lembrar, ainda,
que também o gado semi-es-
tabulado e tratado com raçao
balanceada, se não receber su
ficiente quantidade de capim
verde, será vitimado, em grau
maior ou menor, pela carên
cia vitamínica. Neste caso es
tão os bezerros em desma-
me. A carência se manifesta
principalmente para o lado
da vitamina A.

A destruição dêste impor
tante fator, já encontrado em
quantidade muito limitada
nas forragens, se processa pe-

DR. F. FABIANI

Ia oxidação, provocada pelo
calor intenso e forte irradia
ção solar. Por isso, é comum
encontrarmos animais, espe
cialmente bezerros, vacas em
lactação e reprodutores, em
estado mais ou menos avan

çado de carência vitamínica,
com graves prejuízos para o
desenvolvimento e saúde.

CONCLUSÕES

1 - Devido à insuficiência

de vitaminas nas rações con
centradas e no leite das vacas

durante a "sêca", é impres
cindível administrar aos be
zerros, até o seu completo des-
mame, um bom polivitamíni-
co, para se estimular o desen
volvimento e protegê-lo das
doenças.

2 - Com o objetivo de esti
mular-se a produção de leite e
enriquecê-lo de vitamina A e
também de evitar-se o depau
peramento, é muito útil forne
cer vitaminas às vacas que pa
rem na época da "seca".

3 - Os touros reprodutores
muito se beneficiam com a
administração de vitaminas,
as quais ativam a espermato-
gênese e aumentam a vitali
dade dos espermatozoides.

4 - Os bovinos convales-
centes da aftosa ou de outra
doença qualquer ràpidamente
se recuperam com a vitami-
nização, a qual abre o apetite
e promove a restauração dos
tecidos lesados.

Èstcs Ótimos animais, 1." lugar da cotcgorio
"zero dentes", no Concurso do Bois Gordos de
Presidente Prudente, sempre foram tratados'

com minerais e vitaminas, na seco. Pertencem
ao criador Mario Zappi, Fazenda Sta. Roso, Sto.
Anastácio.

TORTUGA



T o R T U G A " AMAIOR PRODUTORA DE
COMPLEXOS MINERAIS E POLIVITAMÍNICOS, EXISTENTE NA

SUPER-SUIGOLD-Kl
SACOS DE PAPEL

DE 30 QUILOS
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POLIVilAMINIÇO "TORTUGA
BARRIGAS DE

25 e 50 QUÍLOS

SACOS DE PAPEL
DE 30 QUILOS

SAL MINERALIZADO TORTUGA
SACOS DE PAPEL

DE 30 QUILOS
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SUL

Apresenta aos Senhores

criadores, sua tradicional

e afamada linha de produtos

minerais e vitamínicos para

BOVINOS

OVINOS

suínos

AVES

EQÜINOS
Graças à moderna e apurada
récnica adotada na produção,
podemos atender, com a maximo
presteza, à qualquer quantidade
de pedidos, sem que sejam prejudicodas:
« qualidade, a uniformidade

a eficiência que caracterizam
lossos produtos

VITAGOLD
FRASCOS DE 500 cc

FRASCOS DE 1.000 ee



PELA A.P.C. B.

EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ZEBU E
OUTRAS RAÇAS DE CORTE

A Associoçõo pQulisto de Criadores de Bovinos vem dando
todo apoio ò Exposiçõo-Feira de Zebu e Outras Raços de Corte,
a realizar-se nos dias 18 a 24 de Abril próximo, no Parque
Fernondo Costa (Água Branca), em São Paulo.

Êsse certame, conforme ficou decidido nas reuniões efe
tuadas entre dirigentes e técnicos do Departamento do Produção
Animol e representantes da Associação Poulisto de Criadores
de Bovinos, da Associação dos Criadores de Nelore do Brasil e
da Associação dos Criadores de Gir do Brasil, terá o patrocínio
da Secretaria da Agricultura, por intermédio do D.P.A., e
contará com o colaboração do Ministério do Agricultura e dos
referidas entidades de classe. Dentre as várias incumbências que
lhe foram confiadas, o A.P.C.B. receberá os boletins de inscri
ção dos bovinos das raças Guzerá, Indubrasil, Santa Gertrudis e
outras, assim como de eqüinos e osininos, poro encominhá-los ò
Comissão Executiva.

Inscrísões

Segundo o regulomento aprovado, podem ser inscritos no
certame bovinos das roças Gir, Nelore, Guzerá, Indubrasil, Santo
Gertrudis e outros de corte, com idade compreendida entre oito
meses e seis anos; asininos e eqüinos (excepto dos raças morcho-
doras), cujo idade mínima seja de um ono. Também poderão ser
expostos: máquinas e utensílios de beneficiomento e industriali
zação da corne; objetos de couro, chifre, ossos etc.; máquinas
ogrícolas, principalmente aqueles utilizados no preparo e con
servação de pastagens e ferragens, preparo de rações; produtos
e instrumentos de uso veterinário.

O prozo paro as inscrições expira no dia 20 de Março,
ocasião em que todos os formulários, devidamente preenchidos,
deverão ser entregues à Comissão Executiva.

Não haverá taxas de inscrição para animais; todavia, no

coso dos produtos, máquinas, instrumentos etc. serão cobrodas
taxas, de conformidade com o área ocupada.

Taxa de propaganda

As associações coloborodoros do certame ficaram encarre
gadas de promover amplo divulgoçõo e intensa propoganda da
exposição, tonto na Capital quanto no interior. Para fazer
frente a tais encargos, as mesmos foram autorizadas o receber
uma taxo de propagando, que foi fixada em CrS 1 .000,00 por
animal inscrito.

Sanidade dos onimoís

Visando preservar o estado sanitário dos animais a serem
expostos, todos os espécimes serão examinados por ocasião de
seu ingresso no Parque Fernado Costa, exigindo-se otestados
de provo de tuberculino, soro-oglutinaçõo (ou de vacinaçõo contra
brucelose, pela B-19) e de vacinaçõo contra febre aftosa. Êsses
atestados deverõo ser assinados por veterinário oficial e passados
em popel timbrado da repartição em que servir o profissional.
O otestodo de vacinação contra aftosa poderá ser ossinodo por
veterinário particular.

Assistêncio veterinária

Durante o Exposiçõo-Feiro funcionará em caráter perma
nente uma Comissão de Assistência Veterinório, integrada por
veterinários do Departamento da Produção Animal, do Instituto
Biológico e do Ministério do Agricultura, a qual examinará os
animais, ò sua entrada no recinto; verificará os atestados de
sonidade que forem apresentados; atenderá aos casos que venham
o surgir no decurso do certame; e determinará os medidas hi-

Associação Paulista de Criadores Bovinos
\i.

Reconhecida como de utilidade publica pelo Decreto Estadual n.o 33.811, de 20 de Outubro de 1958.
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Rua Caetano Pinto, 129 - São Paulo - Brasil

L
giênico-sanrtárias que se fizerem necessários, no eventualidade
de qualquer surto de moléstia infecto-contagiosa.

Juizes

No julgamento dos onimais expostos será odotodo o critério
de juiz único paro cada roça. Os juizes serõo obrigotòriamen e
técnicos, escolhidos dentre os nomes relacionados e indicados
pelos entidodes especializados, até 45 dias antes do inicio dos
trabalhos.

Prêmios

Serão (Conferidos, em cada uma das categorias estabelecidas
no regulomento: um primeiro prêmio (subdividido em tres graus
"A" "B" e "C"; um segundo e um terceiro prêmios, alem de
menções honrosos o critério dos juizes. Haverá, ainda, prêmios
para os melhores conjuntos de roça, de progênie de pai e de
nrogênie de moe. ,

Aos bovinos das roços zebuínos serão conferidos os s^uin-
fiF-s orêmios especiais: campeão, campeã e reservoda compea nos
í-Iflsses júnior e sênior; campeõo e reservado campeao, compea
e reservada campeã do roço. Nas demais roças bovinas seroo
adjudicados prêmios especiais de: melhor macho e melhor femea
do roça, paro os animais sem registro; campeão e reservado
campeão, campeã e reservoda campeã do raça, no coso dos
indivíduos registrados.

Entrado e saíde dos animais

Está programada paro os dias 15 a 17 de Abril a entrada
dos onimois no recinto do Água Bronca, o fim de que por ocosloo
da oberturo da mostra estejam todos nos seus respectivos boxes .
Suo retirado devera dar-se até cinco dias depois de encerrado
oficioimente o Exposição-Feiro, conforme estabelece o regu
lamento jó aprovado pelos promotores do certome e pelo sr.
secretário do Agricultura. .

54

Transporte, olimentaçõo e trato dos onimois

A Comissão Executiva, desde que autorizado,
requisições de transporte, em estrada de ferro, P°^
Governo do Estado, aos onimois, rnaquinos e prod
nodos ò Exposição, dentro do território paulista. /Vama"

O fornecimento de rações, feno, capim verde Cp^rp'
no período de 15 a 29 de Abril, será feito por conto do iecre-

O^^^^mín^re ""penso dos onimois ossim ° sIS
locois por êíes ocupodos e suas imediações, no decor .per=nêncl= no r.cinto, correrão por conto
tórlos, que deverão fornecer tratores e todo o mote
pensável poro to! fim.

Leilão

Durante c certame, em dato que será
anunciada, será realizado, leilão, apregoodo P°;
Nessa iicitoção só seroo apregoados os animais em c j
de inscrição conste essa condição. isentos

As tronsações efetuodos no citada leilão ^
do pagamento do impostos de vendos e ,
missão Executivo está diligenciondo °° ' .
Agriculturo no sentido de conseguir público
siçõo de reprodutores arremotcdos no referido host P

Atrações especiais para o público

Além dos atrativos próprios do mostro, que sõo os onimois
a serem exibidos o Comissão Executivo está cuidando do elabo
ração de um atraente programo de festejos, em que seroo
aoresentodos os melhores e mais famosos artistas do rodio, do
televisão e de emprêsos circences, em movimentados e otroentes

Os portões do parque da Água Bronca serão fronqueodos
00 público, desde o início do certame, o partir dos 9 horas,
diàriomente.

REVISTA DOS CRIADORES



COISAS À VACA ALIADAS
Na índia, dizem os que por lá andaram, em várias ci

dades importantes se vêm cartazes com estes dizeres:
"SALVAR A VACA É PROTEGER A MATERNIDADE".

COFAP E PREVISÃO DE PREÇOS

Há poucos dias, o sr. Presidente da Cofap, eufórico
pela eficiência com que resolveu o problema da carne
nas esferas burocráticas, declarou a joraalistas que, por
efeito da nova política de liberação, os preços da carne
tenderão a baixar, primeiro, por causa do barateamento
do gado em pé, no Interior, e, segundo, por causa das so
bras de carnes nos açougues, onde as donas de casa estão
restringindo as compras, dados os altos- preços.

Entretanto, o gado de corte está sendo cotado, nas
zonas de engorda a Cr$ 800,00 a arroba, e, o preço da
carne de primeira, nos açougues, já ultrapassa CrS 110,000
o quilo, e tem-se de ficar de pé, nimia bruta fila, se se
pretende levar para casa um pequeno filé...

CARNE — CIVILIZAÇÃO E RELIGIÃO

As civilizações atrazadas são as mais carnívoras. O
mesmo se diga dos animais: os mais bravios são cs que
mais comem carne. Os trogloditas e os indios selvagens
eram antropófagos. Um povo é tanto mais atrazado
quanto mais carne consome!

O italiano e o francês — justamente os povos mais
inteligentes do mundo — quase não comem carne, devido
ao seu alto custo. Dois têrços do gado abatido na Italia
e na França são consumidos pelos turistas. Pongetti, em
interessante artigo, diz o seguinte: "Fechou-se. no mun
do o ciclo da carne barata".

O R N

SÓ
O S

NARDIN I

À medida que o povo brasileiro se vai civilizando,
menos carne terá que consumir. Os Estados Unidos, com.
sua fantástica capacidade de produção racionalizada,
não conseguiram carne barata para o povo. Um filé ou
bife, mesmo em restaurante modesto na terra de Tio
Sam, desequilibrará qualquer orçamento. A Cr$ 200,00 o
dólar, não custarão menos de Cr$ 1.000,00!...

Todos sabem que os indús não comem carne de
vaca., e os judeus, também não a de porco. Isso fazem
por motivos religiosos. Os católicos não comem carne
às sextas-feiras, também por motivo religioso. Neste dia
só se come carne de peixe. Daí a razão de um economis
ta amador, citado por Pongetti, ter tido a grande idéia:
pedir-se-ia o apoio da Igreja para modificar conceitos
quanto ao consumo da carne de vaca. Em proveito da
economia nacional e do abastecimeno, nos grandes cen
tros comer-se-ia carne um só dia na semana, e peixe
nos demais. Isso seria muito fácil, dada a imensa exten
são das nossas costas marítimas e a reconhecida pisco-
sidade dos nossos rios. De todos os púlpitos partiria a
palavra de ordem contra o bife, e entraríamos numa fase
de grande facilidade, economizando dinheiro e podendo
exportar muita carne do nosso grande rebanho de córte,
tido como o terceiro do mundo!...

DIVINDADE DA VACA NA ÍNDIA

No interessante livro "Marajás, Beduinos e Faraós"
em que a Dra. Carmen Annes Dias Prudente conta im
pressões de sua viagem pelos país de Gandhi e em que,
com riqueza de detalhes, nos fornece um mundo de
observações de real valor, no capitulo "A vaca e suas his
tórias" além do mais, lê-se o seguinte:

TEAR
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NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeodeiros - Cultivadores - Adubadeiros
Suicodores - Todos os implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONÃRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.
AMERICANA

LINHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 38

TELEFONE N. 1053

• • Inscrisõo, 171 ' • •

MARÇO DE 1960

Marca Registrada

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

SÃO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 429

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. 58

TELEFONES: 33-1422 • 33-4841

End. Teleg.: "NARDIN I"

InserifiSo, 261.405
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CASA DROGHETTI LTDA.
MALAS E ARREIOS DA MELHOR QUALIDADE

Miudezas - FeltroSy Lonas e Encerados - Charretes

Capas paro chuva - Barracas

Armazém e escritório:

RUA SENADOR QUEIROZ, 295

CAIXA POSTAL, 114

End. Telegr.: "Droghettf

SÃO PAULO

Fones:

Armozém; 34-5854

Escritório: 34-5853

na feira, comendo a seu bel-prazer dentro das barracas
que honrava com a preferência

E se eu contasse o que fizeram aquelas duas rnuibe-
res que seguiam uma vaca, em plena rua de Bombaim?
— A vaca parava, elas paravam; a vaca andava, eiaa
seguiam. Repentinamente, a vaca parou, solicitada pela
natureza... E aí, oh! horror! — As mulheres aproxuna-
ram-se, recolheram a urina com as mãos, beberam e
lavaram o rosto, transfiguradas em extase...

Na zonas da fome, as vacas são as últimas a
pois o povo sofre as maiores privações para que nao in«
falte alimento! Entre todas as coisas incríveis qae ouvi
contar, houve algumas que cito como curiosidade: em
vez de jurar sôbre a Biblia, como fazem os cristãos, o
tndú jura agarrando o rabo da vaca...

E os castigos, para quem comete a atrocidade de
matar uma delas! Ser condenado a mugir pela estrada
ou andar agarrado ao rabo de uma vaca..". O pior, a meu
ver, é ser obrigado a comer os cinco produtos da vaca —
leite, coalhada, manteiga derretida... urina e excre
mento!"

A VACA — ESSE PECADO

"Nas aldeias, ao despertar, o indu dirige-se ao está—
bulo' em primeiro lugar, a fim de cumprimentar a vaca
e passar-lhe a mão no lombo. Por sua vez, a esposa deve
allsar-lhe os chifres e, com reverência, recolher os sa
grados excrementos, e limpar o chão...

A experiência própria já me ensinara que a vaca
tem todos os direitos na índia: além de ocupar os tri
lhos pelo tempo que quizer, interrompendo o tráfego
(pois nenhum motorneiro ou motorista ousaria incomo
dá-la com buzinas ou protestos), entra como soberana
por todo o canto. Cansei de vê-la, metida entre o povo.

Henrique Pongetti, em seu interessante artigo A
vaca — êsse pecado", escreve, entre o mais: "A vaca na
índia é um bicho sagrado. Se entra numa quitanda e
desanda a devorar o estoque do dia, os humanos rendem
graças ao seu Deus, pela preferência, e lhe colocam ao
alcance do focinho os aspargos e os cogumelos — ^
tocracia hortícula. Grande honra para uma das dez
mais" elegantes de Nova Delhi é ver uma vaca entrar
na sua sala, durante uma recepção, e comer os gladiolos
de uma jarra, ou as orquídeas do colo de uma embaixa-
triz. Nos templos indianos recebe mais indulgências e
favores quem se apresenta com a cabeça recoberta de
bosta de vaca, pois, bosta de vaca é incenso e rairra para
o bizarro olfato das suas divindades...".
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Banco do Brasil S. A.
SÉDE - Rio de Janeiro (DF) - Rua 1° de Março n.° 66.

FILIAL EM SÃO PAULO — Ag. Centro

Novo Edifício — Ay. Sao João, 32 — Fone 37-6161 e romois e Rua Álvores Penteado, 112
AGÊNCIAS METROPOLITANAS EM SÃO PAULO:

bom retiro Alamedo Nothmann, 73/77 MOÓCA — Rua àa Moóca, 2728/36
BOSQUE DA SAÚDE Avenida Jabaquara, 476 PENHA — Rua Dr. João Ribeiro, 487
BRÁS Av. Rangel Pestana, 1990 PINHEIROS — Ruo Iguatemí, 2266/72
IPIRANGA Rua Silvo Bueno, 181 SANTANA Rua Voluntários da Pátrio, 1548

I;Cz^-^Av."da^Lüz '̂"894/902 SANTO AMARO —Av. Adolfo Pinheiro, 241
Enderêço teiegráflco para todo o Brasil — "SATÉLITE"

-/ A

o BANCO DO BRASIL S/A. FAZ TODAS OPERAÇÕES BANCÁRIAS — COBRANÇAS — DESCONTOS — CAMBIO ^
?ÕFS SÔBRE O EXTERIOR — EMPRÉSTIMOS ESPECIALIZADOS Á INDÚSTRIA, LAVOURA E PECUÁRIA — SERVIÇOS DEÇOEb &ODKC w COFRES DE ALUGUEL

-/ /•

rt RAKJCO DO BRASIL S/A. possui e montêm nas principais Praças do País, Agências e pessoal habilitodo poro qualquerfoe®«ao bancária de seu ínte^ — Agências no Exterior: ASSUNÇÃO (Paraguai) - MONTEVIDÉU (Uruguai) -
® BUENOS AIRES (Argentina) e LA PAZ (BOLÍVIA - em inst.).

•/ /-

Americana
Andradino
Araçatubo
Araraquara
Araras

Assis
Avarc
Barirí
Barretes
Botatois
Bourú
Bebedouro
Btriguf

Agências em funcionamento no Estado de SÕo Paulo:
Presid. Wencesiau

Promissão

Ranchorio

Ribeirão Bonito
Ribeirão Preto

Rio Claro
S. José do Rio Pordo

Sonto Anostccio

Santo André
Santos
S. Caetano do Sul
S. Corlos

S, João do Boa Vista
S. José dos Campos
S. Cruz do Rio Pardo
S. José do Rio Preto
S. Manuel
Soroeabo

Toquoritinga
Taubotó
Tupõ
Voiporoízo
Votuporanga
Xovantes

Botueatú
Bragança Paulista
Cafoiândia
Compinas
Catonduvo
Drocena
Franca
Gorsa
Guaratinguetá
Itopctininga
Itopira
Itú
Ituveravo

Jabuticobol
Jaú
Jundíaí
Limeira
Lins
Lucóiia
Morília
Martinópolis
Matâo
Mirassól
Mogf das Cruzes
Monte Aprazível
Novo Granada

Novo Horizonte

Olímpia
Orlândía

Paraguosú-Paulisto
Pederneiras

Penópoiis
Piracicaba

Ptrajú
Pirajuí
Piroçununga
Pompéio
Presid. Prudente
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura
8 pecuária

o "BRAÇO DIREITO" DO FAZENDEIRO -
Jeep-Wiilys é um veículo de inúmeros aplicações.
Puxa carretas, opera implementos, trabalha como

caminhão, trator e produtor de fôrça. É robusto e
rápido, econômico e versátil, um veículo em que
Você pode confiar para todo serviço.

O VEICULO MAIS ÚTIL DO MUNDO - Com
o Jeep-Wiliys é fácil transportar, o qualquer mo
mento, materiais e ferramentas, para atender às
múltiplas atividades de fiscalização, conservação
e aos serviços de emergência na fazenda.

FAZ A SUA PRÓPRIA ESTRADA - Ao impul
so de sua tração nas 4 rodas, o Jeep-Willys abre
caminho em qualquer terreno e com qualquer tem
po, sobe as mais íngremes ladeiras, com extraor
dinária segurança e econômica operação.

WlLLirS-OVERLAND DO BRASII. S. A
Somente Wlliys fabrico o veículo autorizado o usar as marcos Jeep ou Jipe

p. o. nasclmento-oear



LEITE E DERIVADOS

Um novo oproveíframenfo de soro de queijo
na fabricação de levedo

Nas grandes fábricas de queijos, importante proble
ma é o aproveitamento do sôro, líquido residual rico de
lactose (5%), proteínas (0,5 a 1%) e sais. Comumente é
jogado no esgoto (indo poluir cursos de água) ou desti
nado à alimentação de suínos. É ainda diminuto seu
aproveitamento em ricota e ainda menor em lactose, sen
do quase desconhecida em nosso meio a possibilidade de
obtenção de sôro em pó (que facilmente se consegue pela
condensação e pulverização). Cêrca de 90% do volume
do leite destinado à fabricação de queijo são eliminados
na forma de sôro. Das 125 a 130 gramas de substâncias
que constituem o extrato sêco total de um litro de leite,
60 a 65 gramas são eliminadas com um litro de sôro, o
Que corresponde a uma perda de quase 50% dos compo
nentes químicos do leite. Tanto isso é verdade que, em
se evaporando e pulverizando 16 a 17 litros de sôro,
pode-se obter quase um quilo de sôro em pó, rico de
lactose proteínas e sais, produto de imensas aplicações
na alimentação humana e animal.

Na Franca, as "Fromageries Bel", sob a competente
direção do sr. Robert Fievet (ver "La vie laitière", n. 320,
dP nov -dezembro 959) estão aplicando uma técnica espe
cial de'tratamento do sôro para obtenção de levedo, cujo
resumo é o seguinte: . x i j

1) O sôro de queijo recentemente obtido e tratado
o mais rápidamente possível (para evitar fermentação
ou desdobramento indesejável da lactose). Por meio de
de possante bomba, o sôro é levado, por tubulação, a
secção de levedo,

2) Nesta secção, o sôro é imediatamente pasteuri
zado em aparelho tubular Corblin, de capacidade de 10
mil litros-hora.

A seguir o sôro é defecado, isto é, aquecido e tra
tado pelo ácido lático, de modo a flocular a albumina (tal
como na fabricação de Ricota). A albumina e retirada,
seguindo para a secagem.

4) O sôro claro é estocado em quatro tanques de aço
inoxidável, de vinte mil litros de capacidade.

Daí passa para as torres de fermentação, cons
truídas de aço inoxidável, pelo sistema Lefrançois-Maril-
ipr Têm el^ treze metros de altura e dois de diâmetro.
A fermentação exige grande quantidade de ar, que é
bombeado por máquinas Hibon, com capacidade de 3.500
m3 por hora.

O sôro é adicionado de sais nutritivos em fun-
- dn desenvolvimento do levedo (Saccharomyces). A

fermSitação é mantida contínua, dia e noite, não sendo
paralisada por meses consecutivos.

71 A extração do levedo é assegurada por filtros
í»utrífugos Alfa Lavai DVK 6, obtendo-se produto sóli-

H e resíduos aquosos. Os sólidos são deshidratados em
secador cilíndrico (roler). . x x.faeortw Jorre de fermentação pode trabalhar ate com

9 000 litros de sôro-hora e produzir 600 a 700 kg de levedo
iànn rjor dia. Atualmente, aplicam-se ate 100 mil litros
51 ?n?o por dia, produzindo 1.200 a 1.400 kg de levedo lá-

sêco e 700 a 800 kg de lacto-proteinas, dois produ-
íls dos auais o mercado francês de alimentação ignorava
a existência, e que há seis anos vem aplicando com
sucesso.

58 —

Defumocâo da Ricota

A Ricota ou queijo de albumina para ser defumada
exige, na salga, os seguintes cuidados; uma vez mais ou
menos firme a massa da Ricota na fôrma (poucas horas
depois da enfermagem), põe-se sal (de granulaçâo mé
dia) na parte superior do queijo, e nas viradas, durante
a tarde e no início da noite, continua-se pondo sal na
face superior do queijo, mediante ligeiro esfregamento.

Depois de fora da fôrma, no dia seguinte cedo.
quando a massa do queijo já tem firmeza, tira-se da
fôrma e esfrega-se sal (de granulaçâo média) por tôda
a_ superfície. Esta salga durará dez a doze horas nas
fôrmas pequenas (meio quilo) e 22 a 24 horas nas fôrmas
grandes (mais de 1 kg).

O fumeiro deve ser limpo, bem fechado, com prate
leira de esteira, onde se colocam os queijos. Emprega-se
madeira velha, cuja fumaça seja de cheiro agradavel.
Fogo fraco, com pouca fumaça. A defumação dura 10 a
15 dias. conforme a intensidade de secagem que se dese
je. Nos primeiros dias, os queijos podem ser esfregados
com salrnoura. Diariamente, virá-los. O sôro que vai sen
do expelido evapora-se na superfície do queijo, forman
do crosta escura e resistente. A massa do queijo vai
absorvendo elementos da fumaça e, se a defumação íôr
bem conduzida, (com madeira própria) terá côr, cheiro
e gosto característicos e agradáveis.

Ricota defumada é o queijo obtido da albumina de
sôro adicionado de leite (integral ou desnatado, na quan
tidade de 4 a 10% sobre o volume de sôro), tratado con
venientemente e submetido a salga e a defumação. Apre
senta os seguintes característicos: formato cilíndrico alto,
de 8 a 12 cm de diâmetro por 15 a 20 cm de altura, pesan
do de 500 a 1.000 gramas; crôsta rugosa, de côr acasta-
nhada, fina; consistência dura, tendente a friavel; textu
ra fechada, ou com alguns buracos mecânicos; côr creme
pardo, mais escuro nos limites da crôsta; cheiro e sabor
próprios, tendentes a picantes, e gôsto salgado, agradavel,
de alimento defumado.

ée p4JflA>

CAPITAL — CrS 3.000.000,00 —' Prédio próprio
Lominações próprias em Ponta Grossa e Goes Artigos, Poronó.

Estoque permanente para umo, duas, quatro ou seis mudas. Acei
tamos pedidos para qualquer tamanho. Lâminas selecionodos —
Quantidade de bitolas exatos - Ruo Cotarina Broida, 350 e 358 •
começo no fim do R. Bresser - Fone 9-4535 - Teleg.; "BOREP"
S. Paulo- Revendedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODIA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso das vacas)

— a única vacina que permanece ativa, sem refrigeracõo,

pelo menos durante 3 meses.

— liofilisada (seca).

— máximo concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Pecam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badorô, 101/119 - 4.» andar

Telefone: 37-3141 - Rêde Interno

Caixa Postal 1329 - SÁO PAULO

CL mo/Tca cvyi^;U**içQ.

TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUÁRIA
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IM -trateito das mastites

.Vt: .

Contribui
para o progresso

da criação
no Brasil

A inflamação das mamas (mastite) provoca uma diminuição do leite.
Há duplo prejuízo: prejudica o desenvolvimento dos bezerros e o ren
dimento do leite é menor.
Combata a mastite com o antibiótico mais eficiente: AUREOMICINA*
- Ungüento Intramamário. Não se mistura ao leite e cada aplicação
age durante 24 horas contra a infecção.
Compre e tenha sempre à mão AUREOMICINA * - Ungüento Intra
mamário, para defender seu gado leiteiro e aumentar seus lucros.

AUREOMICINA
Ungüento Intramamório

Solicite atsistêneia técnica e maiores informações à

CYANAMID QUÍMICA DO BRASIL S. A.
Divisão Agro-Pecuária

Rio de Janeiro t R. 1.^ de Morço, 9 - 2.° - Tel. 43-5922 - SSo Paulo: R. übero 8adar6, 293-24." - Tel. 37-4634
Pôrto Aiesrot R. Senhor doi Postos. 280 • Tel. 9-2118 - Belo Horizonte i Av. Olegârlo Macle1< 579 - Tel. 4-1201
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Ainseminação artificial na Inglaterra e País de Gales

A "Milk Marketing Board", organização com sede em
Thames Ditton, Surrey, Inglaterra, comemorou, no ano
passado, o auspicioso fato de ter sido inseminada arti
ficialmente, pelos seus numerosos "centros", a décima
milionésima vaca. Êsse acontecimento deu motivo a que
diferentes publicações do Reino Unido, especialmente
uma, editada pela citada câmara de comércio, divulgas
sem várias infromações iriteressantes sobre a execução
dos serviços de inseminação existentes na Inglaterra e
País de Gales,

OS PRIMEIROS CENTROS

Em 1942 foram estabelecidos em Cambridge, locali
dade famosa por sua antiga Universidade, os centros
pioneiros de inseminação instrumental. Dois anos mais
tarde, foi elaborado um cuidadoso plano para estender
ésse benefício a tôdas as áreas da Inglaterra e País de
Gales.

Com esse propósito, essas duas partes da Grã Bre
tanha foram divididas em áreas que deveriam conter,
dentro de seus limites, cêrca de 60.000 vacas de qualquer
raça. Em cada área estabeleceu-se um centro, provido
de 30 touros no máximo (devido aos riscos da febre afto-
sa). Fazendo uma estimativa de um touro para cada
grupo de mil vacas, verificava-se que 50 por cento das
reprodutoras existentes em cada área seriam servidas
artificialmente. Não obstante essa previsão ter sido con
siderada otimista, a realidade logo veio mostrar que em
muitos lugares a demanda foi de mais de 90 por cento.
Graças aos progressos da técnica de diluição e conser
vação do sêmen, não foi necessário aumentar o número
de touros lotados em cada centro.

Inicialmente, devido às dificuldades do pós-guerra,
os centros foram instalados em estábulos e outros luga
res improvisados. Depois, foram adquiridas várias gle
bas de 4 a 12 Ha, de boas terras, especialmntee para a
instalação definitiva dos centros.

Alguns dos centros hoje existentes já inseminaram
100.000 ou mais vacas. Os mais movimentados contri
buíram com 900 mil, 565 mil e 640 mil. No exercício de
1957-8, cêrca de 60% de todos os bovinos da Inglaterra e
País de Gales foram beneficiados pela inseminação.

AS RAÇAS DE BOVINOS

Afirma-se que nenhum pais do mesmo tamanho se
compara com o Reino Unido em número de bovinos e
de outras espécies domésticas, pois é bem conhecida a
paixão dos seus habitantes pela criação e o melhora
mento dos animais. A vista disso, a instituição supervi
sora, já mencionada (MMB), resolveu manter repro-

VENDA DE
REPRODUTORES
DUROCJERSEY
filhos de pais
importados

Vila Cojuru SOROCABA

membro da UNITED DUROC RECORD ÂSSÜCIATION Peoria, lilinois, USA
om São Pauloi

Av. Iplrongo, 1248 — 8." - conj. 805 - t«l. 3Ó-2371 e 33-9215' -
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L. P. JORDÃO

dutores de 15 raças diferentes, a saber i 4 de aptidão lei
teira: Ayrshire, British Friesian, Guemsey e Jersey; 4
mistas ou de dupla finalidade: Dairy Shorthorn, Red
Polled South Devon e Welsh Black; 7 para corte: Aber-
deen Angus, Hereford, Galloway, Lincoln Red, North
Devon, Sussex e Beef Shorthorn.

Os progressos realizados no decurso dos 14Va anos
podem ser avaliados melhor mediante o exame do qua
dro seguinte:

NÚMERO DE INSEMINAÇÕES

Durante os quatorze anos de vigência dos serviços,
a demanda de sêmen das referidas raças oscilou bas
tante em conseqüência de várias razões, entre as quais o
interêsse pela execução de determinados planos de cru
zamento entre raças de corte e leiteiras. As vacas mse-
minadas, em cada raça, foram;

a) Raças leiteiras:
British Friesian 3.905.200
Ayrshire 1.044.400
Guernsey 577.200
Jersey

Total 5.884.300

b) Raças mistas:
Dairy Shorthorn 1.502.300
Red Poli 77.400
Welsh Black 69.500
South Devon 60.000

Total 1.709.200

c) Raças para corte:
Hereford 1.273.000
Aberdeen Angus 603.500
Devon 373.000
Lincoln Red 86.500
Sussex 53.500
Galloway 17.000

Total 2.406.500

d) Total geral 10.000.000
Não figuram aí as quantidades pertinentes à raça

Beef Shorthorn, tão apreciada para o açougue, porque
os touros foram adquiridos mui recentemente.

Exercício NP de vacas
(abril-março) - inseminadas

1944-5 2.600
1945-6 6.400
1946-7 26.000
1947-8 90.000
1948-9 256.000
1949-50 431.000
1950-1 567.000
1951-2 707.000
1952-3 848.000 '
1953-4 1.021.000
1954-5 1.111.000
1955-6 1.279.000
1956-7 1.352.000
1957-8 1.399.000
abril/dez. 1958 904.000

Total 10.000.000

Não se acham incluídas, no total de dez milhões, as
fêmeas inseminadas pelos sete centros de Cambridge,
Reading, Ruthin, Dartington Hall, Hampshire, Avoncroft
e Horlicks, não subordinados à Milk Marking Board. No
mesmo período, êsses centros beneficiaram 3.000.000 de
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Avenida do Eetado, 5783 —Sâo Paulo
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vacas, notando-se que, nos últimos três anos, a proporção
de tarefas executadas por tais orgãos perfez, aproxima
damente, 20 por cento do total do país.

PROVAS DE TOUROS

Os números citados são, por si, bastante eloqüentes
mas a. instituição acha muito mais importante as suas
conseqüências, 'vale dizer, o fato de ter a inseminação
artificial tornado possivel e mais exato o estudo de
grande número de touros, através de numerosas filhas que
viveram e produziram em diferentes condições de meio,
em rebanhos que variavam de 500 a 2.000 galões de leite
(2.270 a 9.080 kg) por vaca. As provas de uma signifi
cativa interação do patrimônio hereditário, com o meio,
no que concerne à produção comercial de leite, criaram
novos conceitos sobre reprodução e métodos de seleção
dos bovinos. As novas evidências não mais se apoiam
nas antigas idéias da "regressão para a média", de que
qualquer touro melhoraria as produções baixas e de que
as filhas de um genitor deveriam ser forçadas ao maid-
mo para revelar o que o pai lhes transmitiu em matéria
de produção.

O patrimônio genético parece que se revela em qual
quer nível de alimentação e manêjo. Como exemplos, os
técnicos da MMB citam as performances de tres touros,
cada qual com grande número de filhas, existentes em
vários rebanhos, grupadas na mesma época em planteis
de produção alta, média e baixa. Os efeitos desses tres
toiirns ptn rte niirpí® fnratTi os seguintes, o touro 1touros, em todos os níveis, foram os seguintes:
elevou de 151 galões,* por novilha, a produção em con
fronto com as das filhas de outros touros; ^
teve a produção (— 3 galões, apenas de diferença) e o
touro 3 baixou de 87 galões a produção. Em
nivei5? fiTf.n o Hoívr» QPiis efeitos foram os segumies.níveis alto, médio e baixo seus efeitos

médio, baixo,
galões galões
-1- 160 -I- 176
— 2 +15
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alto,
galões

1 — Touro bom + 117
2 — Touro médio — 23
3 — Touro mau — 138

Na Grã-Bretanha, como em Ip
dade de condições gèo-económicas unpoe a ^
diferentes classes de manêjo do PJff" aJ ífnvfls evi
mais altas produções possíveis. alcance
dências sugerem que a seleção
de maior número de criadores, através da com-
nação artificial e de provas de método que
pafação de animais em uma ^^sma época metoao que
revela não sçmente o gado mais produtivo, mas as^imna^
çens de bovinos que assim se mostram s u y

'"''o es?ud"dSÍ^ãados propiciados
tlficial velo mostrar o perigo que ® atentarmos
touro pelo pequeno número de ®
bem para os dados, verifica-se que nerfor-
touros é relativa. Isso foi bem
mances de 135 novilhas, filhas de um mlll
provados em inseminação artificial ®
do touro pior. O primeiro elevou oã
ção de leite, por novilha e o segundo f"
galões, em média. Nó entanto, se toi examinado g
fico em que se acham os <3udos referentes aos
produtores, verificamos que, na area central, exi \
superposição de valores pertencentes as fdhas de •
uns não se distinguem de outros. '̂ t)Viarnente, q
nos defrontamos com touros menos bons ,
menos ruins de outro, essa área ahírin
lores, correspondentes as produções ^as fdh^.jera
maToV.^^O e^xem^^^^^ melhoramento obtido
com a seleção, devido à variabilidade genetica, esia la
dado a se processar lentamente, embora com segurança.

Os técnicos da MMB estudaram as diferenças apre
sentadas por 1.025 reprodutores frisios, segundo a Produ
ção de suas filhas e as fêmeas contemporâneas, a qis-
tribuição obtida mostra que os touros que elevaram a
produção estão equilibrados pelos que acarretaram dimi
nuição, ficando no centro, em maior número, os ' mdife-
r6nt6s"

Quando se tem em mira a qualidade do leite, espe
cialmente a taxa butirosa, os fatos se passam diferente-

1 galão inglês = 4,54 1
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mente, porque essa característica é menos influenciada
pelos fatores do meio que a quantidade de leite dada por
uma vaca em um período de lactação. Consequentemente,
os resultados obtidos em relação a um número razoavel
de filhas são suficientes, conquanto sejam aconselháveis as
comparações entre mães e filhas em um só rebanho e
oriundas, as mães, de um só genitor. No caso dos 1.025
touros frísios, verificou-se que 70 em 100 transmitiam
tal característica apenas com desvio de 0,1% da média
de 3,60 por cento de gordura. Isso demonstra que existe
o propósito de deslocar a média em uma direção defini
da, mas a velocidade desse deslocamento pode ser tolhida-
pelo fato de poderem os touros portadores dessa qualidade,
em grau extremo ser indesejáveis em relação a outros
atributos, tais como os de produção eficiente e boa con
formação — e isso sem contar os relacionados com a
saúde.

ESCOLHA DOS TOUROS PARA INSEMINAÇÃO

A seleção dos espécimes de cada raça é realizada
sôbre três categorias de animais: touros jovens, touros
velhos com provas de progênie e mães próprias para a
reprodução. As qualidades e pontos visados são tempe
ramento leiteiro, úbere, tetas, pernas, pés, corpo e apa
rência geral. As comissões técnicas escolhem os touros
que devem ser comprados para trabalhos nos centros, as
vacas que devem ser servidas para prova de futuros ge
nitores e os touros velhos que precisam ser conservados
ou sacrificados. Às vezes, as vacas escolhidas são aca
saladas com tourinhos de origem bem conhecida, haven
do para a execução dêsse serviço um contrato entre as
partes, isto é, entre o proprietário e a MMB. Durante
quatro anos, 10.000 vacas foram consideradas em boas
condições para o referido fim e delas já nasceram 110
bezerros. No futuro, com o aumento de touros bem
provados, tanto nas propriedades privadas como nos
centros de inseminação, haverá um número bastante
grande de tourinhos de qualidade suficiente para serem
imediatamente empregados em provas de progênie.

COMO A I. A. AFETOU A POPULAÇÃO BOVINA

O crescimento da inseminação em moldes comerciais
afetou a população de touros da Inglaterra e do País de
Gales. Em 1945, havia, em serviço 108.676 touros e, em
1958, cêrca da metade somente, ou seja 55.200. Naquele
ano estavam sendo criados nas fazendas 46.221 touri
nhos e, neste, unicamente 21.300. A queda afetou mar-
damente o número de touros sem pedigri.

TAXAS DE FERTILIDADE DAS VACAS INSEMINADAS

Graças a um perfeito controle veterinário, 67 a 70
por cento das vacas têm concebido nos centros mantidos
pela MMB. Um estudo dos índices de fertilidade refe
rentes a mais de mil touros, cada qual usado em não
menos de 500 vacas, em um ano, revelou a existência de
uma "barreira de fertilidade" imposta pelas próprias re-
produtoras. Parece que nenhum touro será capaz de ul
trapassar o índice de 75% em uma grande população
de vacas, fato atribuído à letalidade dos embriões, logo
depois da concepção, anomalia que constitui um campo
de pesquisa^ a merecer atenção dos investigadores.

ALGUNS DADOS FINANCEIROS

A MMB recebeu do Ministério da Agricultura, nos
três primeiros anos, a subvenção de £ 15.000.* Os princi
pais fatos financeiros podem ser assim resumidos, no
período de 1944 a 1958:

£

Capital 2.090.000
Receita 10.223.000
Despesa 7.952.000
Transf. para o fundo de reserva .... 2.271.000
A taxa cobrada para inseminação de uma vaca era

de 25 s. mas foi reduzida para £ 1, em 1953, sendo consi
derada uma das mais baratas do mundo.

Em catorze anos, foram adquiridos para os centros
600 touros da raça British Friesian, 38 Dairy Shorthorn,
290 Ayrshire e ainda outros das doze raças citadas ante
riormente. Dispenderam-se £ 500.000.

* 1 f = Cr$ 523,00, no mercado livre, janeiro de 1960.

Associação de penicilina G procaina, sulfato de estrep-

tomicina e vitamina B-12 para rações de aves, suinos e
bovinos

A Merck Sharp & Dohme S. A. acaba de lançar uma
associação de penicilina G Procaina, sulfato de estrepto-
micina e vitamina B-12, sob o nome de PRO-STREP com
B12, de amplo campo de ação, como suplemento para as
rações de aves, suinos e bovinos.

PRO-STREP com B12 é uma combinação de Sulfato
de Estreptomicina, Penicilina G Procainada e Vitamina
B-12. Cada quilo contém 33 gramas de Sulfato de Es
treptomicina, 11 gramas de Penicilina G Procainada e 6
miligramas de atividade de Vitamina B12.

PRO-STREP, especialmente preparado para suple-
mentação antibiótica de alto nível, é indicado para uso
profilático e terapêutico contra doenças e certos fatôres
de "stress". Administrado c ontinuamente, constitui^ ex
celente estímulo do crescimento, melhorando a eficiência
das rações para aves e suinos.

O uso preventivo e terapêutico de PRO-STREP esta
beleceu firmemente as indicações para êsse produto e as
condições sob as quais opera para produzir maiores be
nefícios econômicos. Além disso, as indicações são com
provadas pelo estudo das grandes vantagens resul
tantes da Combinação de penicilina-estreptomicina-vita-
mina B12.

Quando uma doença tem origem no trato gastro-in-
testinal, ou quando seu maior efeito patológico se centra
liza nessa região, o componente de estreptomicina no
PRO-STREP combate eficazmente êsse distúrbio. Quando
administrado continuamente na ração, durante as pri
meiras semanas de vida, ou usado intermitentemente
como agente profilático ou terapêutico após o apareci-

MARÇO DE 1960

mento de uma doença, evita, ou igualmente domina ime
diatamente os processos sistemáticos da infecçâo iniciada
por bactéria suscetível à penicilina. De acòrdo com a
maioria dos pesquisadores de alimentação avícola, a peni
cilina também é o antibiótico mais eficaz no estimulo do
crescimento, assim como a vitamina B12.

Cada tonelada de ração fortificada com PRO-STREP
contém uma combinação cuidadosamente testada de 82,5 g
de Sulfato de Estreptomicina, 27,5 g de Penicilina G Pro
cainada e 15 g de Atividade de Vitamina B12.

Rações contendo PRO-STREP são utilizada-s para
prevenir ou dominar doenças. Em rações destinadas a
frangos de' corte, PRO-STREP protege as aves contra
infecçâo antes e durante os períodos de "stress" (vaci
nação, canibalismo, friagem, mudanças ou calor em de
masia) . PRO-STREP também oferece proteção contra a
"mortalidade precoce", e rapidamente elimina as perdas
resultantes da doença crônica respiratória e enterite não
específica, quando ministrado durante o surto. PRO-
STREP rapidamente devolve às poedeiras a produção
normal de ovos durante períodos extremos de clima, que
muitas vêzes reduzem a produção a níveis anti-económi-
cos. A eficiência das rações e o aumento de pèso melho
ram quando o PRO-STREP é adicionado à ração.

PRO-STREP é igualmente eficaz no combate às
doenças e no estimulo ao crescimento quando ministrado
a perus, poedeiras, suinos e bovinos. Evita ou combate
"crista azul" em perus, enterites infecciosas em suinos,
disenteria e enterites em bezerros e infecções gastro-in'
testinais em vacas.
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o SALVADOR DOS ANIMAIS
MABCA tEOlSTRAOA

REMfDiO INEALfVEI
PARA A Cura de

BICHEIRAS, FERIDAS

SERNES. PiSADURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

%<A

FABRJCAÇAO DA

'irmãos VENTURflCCI S/fl. Ind. Com
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • SÃO PAULO • TEl. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBE, 634

EFEITO NAS RAÇÕES

Experiências efetuadas nos laboratórios e fazendas
es^erimentais da Merck Sharp & Dohme, bem como em
fazendas comerciais provaram que a ração fortificada
com PRO-STREP oferece os seguintes benefícios:

AVES — 1) Melhora a eficiência das rações. 2) Man
tém a produção e qualidade dos ovos em condições adver
sas de clima e ambiente. 3) Promove o crescimento e a
engorda. 4) Reduz a mortalidade e promove a recupe
ração mais rápida nas doenças crônicas respiratórias.
5) No tratamento das enterltes não específicas das ga
linhas age com eficiência. 6) Combate a "crista azul"
em perus. 7) Mantém o nível de rações ingeridas e o
aumento de pêso durante as doenças mencionadas. 8)

PRIMAVERA

VERaO

Controla a sinusite infecciosa. 9) Aumenta a produção
das aves.

SUÍNOS — 1) Estimula o crescimento, melhora a
eficiência das rações, aumenta o nível de ração mgert-
da. 2) Promove melhor uniformidade do aumento de peso
dos porcos. 3) Previne e cura enterites infecciosas dos
suínos (necro).

BOVINOS — 1) Aplica-se no tratamento da-
(curso branco) e enterltes dos bezerros. 2) Ut"
tamento de infecções gastro-intestinais em vacas,
das por microorganismos suscetíveis à Estreptomicma.

DOSAGENS E INSTRUÇÕES
•i

Devem-se misturar as quantidades segi^ntes de
PRO-STREP com B12 com mil quilos de ração. "
da-se uma pré-mistura, antes de elaborada a mistura
final para que resulte uma mistura homogênea.

AVES _ 625 g — Como um auxílio na manutenção
ou aumento na produção de ovos; para estimular o cres
cimento de frangos, ou perus, e melhorar a eiiciencia
das rações, administre a mistura durante os
dez dias de vida e depois durante três dias de cada sema
na até a época de venda (625 g). Pode ser ministrado
continuamente, se a natureza das condições em que a
criação^ é guardada o requer.

2.500 g — Para apressar o restabelecimento apos
doenças, tratamento de enterites, coriza,
outras doenças mencionadas nas indicações, hurame
três a cinco dias, durante ou imediatamente
fatores de "stress", como Newcastle, vacinas contra oron-
quite, etc. (2.500 g). Para obter os melhores resmtados
em perus, ministre continuamente desde a eclosão até
que as aves atinjam 16 a 20 semanas (625 g).

SUÍNOS — 625 g — Para estimular o crescimento,
melhorar a eficiência das rações e aumentar o equilíbrio
das rações, bem como melhorar a uniformidade
mentos de pêso, deve ser ministrada a ração com PRO-
STREP com B12 continuamente até que êles pesem 25
a 40 kg. (625 g).

1.250 g Para evitar enterites infecciosas (necro},
2.500 g Para tratar enterites infecciosas (necro) e

surtos de enterites em suínos mais idosos, a raçao com
suplemento deverá ser empregada quatro a cinco mas,
ou até que os sintomas desapareçam (2.500 g)..

Bezerros No tratamento da disenteria (curso
branco) e enterites, 30 gramas de PRO-STREP com BI2
por dia, divididas em duas ou três doses, até que os sinto
mas desapareçam.

Vacas — Para infecções gastro-intestinais, 90 gramas
por dia, divididas em duas ou três doses, até que os sin
tomas desapareçam.

PRO-STREP é apresentado em tamboretes de 2,5
quilos e em tamboretes de 10 quilos.

OUTONO
INVERNO

Poro todos os estações e poro todos os ocosiões prefiram sempre os tecidos dos ofamodai

CASAS PERNAMBUCANAS
FILIAIS EM TODO O BRASIL
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DE MINAS GERAIS

ABASTECIMENTO E ARMAZENAMENTO DE GENEROS

A Componhia de Armazéns e Silos do
Estado de Minas Gerais conto com 42
unidades instoiados e em operação, das
quais uma no município de Três Rios (RJ)
e outra no Distrito Federal. Êsses orma-
zens podem guardar, estòticomente, 162
mil toneladas ou 2.700 mil socos de 60
kg. Em condições médias de rotação de
estoques poderão, durante um ano, rece
ber paro guardar 486 mil toneladas de
produtos agrícolas ou monufoturodos. São
todos êles armazéns gerais clássicos, desti
nados à recepção, beneficiomento, ocondi-
cicnomento, preservação, guardo e expedi
ção de produtos agrícolas e industriais não
perecíveis, duráveis e não duráveis; dota
dos de câmaras de expurgo, secadores,
máquinos de benefício e rebenefício de
produtos agrícolas, balanças, equipamen
tos de transporte e movimentação dos
produtos entregues o depósito.

Paro 1960, a CASEMG estabeleceu o
seguinte progroma de trabalho.

1 — Construção de mais 19 unidades
armazenodoros para guarda de cereais,
produtos industrializados e algodão, nos
seguintes munícipios: Copinópolis, Frutal,
Petos, Brasilia (D. F.), Valadares, cada
um para 3.000 toneladas; Tupaciguaro,
Canópolis, Pains, Montes Claros, Rio Cas
ca, Monhuaçú, Realeza e Mantena, para
1 .800 t; Francisco Só, 1 .500 t; Curvelo,
Copelinho, Nanuque, J^anuória, Portelri-
nho, 1 ,200 t; eEspinoso, 750 t.

2 — Construção de um armazém misto
no Rio de Janeiro, para guarda de produ
tos perecíveis e não perecíveis.

3 — Construção de armazéns frigorífi
cos, no sul de Minos, para guarda de ba-
toto-semente, batata consumo, frutos e
hortaliças.

4 — Construção de um pequeno Centro
de Abastecimento em núcleo urbano no
interior do Estado,

5 — Construção de armazéns para sol.

6 — Ampliação e reoporelhomento de
determinodos ormozéns já operados pelo
emprésa. ^

A CASEMG recorrerá aos recursos vin
culados do "Taxa de Recuperoção Eco
nômico" e a financiamentos do Banco
Nocional do Desenvolvimento Econômico.
O capital da empresa foi recentemente ele
vado poro um bilhõo de cruzeiros.

Os novos estabelecimentos vão ter má
quinas^ de benefício e rebenefício, de
bruniçõo, secadores, câmaras de expurgo,
transportadores internos e empilhadeiras,
estando êsse programa orçado em Cr$
162.347.145,80. Poro ocorrer a êsse in
vestimento, o Companhia está pleiteando
um finonciamento de Cr$ 97.408.300,00
(cerca de 60% do investimento) no
BNDE. Dos dezenove armozéns programa
dos, três serão especializados na recepção,
guordo, benefício o ocondicionomento de
olgodõo.

MARÇO DE 1960

QUE É ABASTECIMENTO
E ARMAZENAMENTO

A sistemática do abastecimento, arma-
zenomento, comercialização e distribuição

AexperiSncia
do homem

do campo...

de alimentos é descrita, conceituada e
analisado em trabalho do sr. Fidelcino
Vionno de Araújo Filho, ora publicado,
no quol o presidente do CASEMG expõe o
política empresarial dessa sociedade de

8 a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros

i

BBMBINGO
Carcaça construída em chapa de ferro. Mesa alimentadora regu'ãvsl e ajustãvel. Corta o
material na medida desejada Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num ins
tante prepara as rações,sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dos animeis.
Sucção automática do material, desprezondo o auxílio manual. Grande poder de elevação
do material cortado^ sem ventilador. Modêlot à vendo: 1, 3, 6 e 9 toneladas horárias.

Alcon

DEBULHADOR
DE MILHO

Despalho, debulha • v«nt1la
com perFeIç&o. Totalmen
te de íerro. Equipodo com
3 batedeiras patenteados
Cõnicos no Brasil) Desper
dício mittimo de grãos. Mo-
dAlos de ;0, 150, 250, 400,
700 e 1.000 socos por 10
horot de trobolho

COMPANHIA

"<tt1iMiiríi'i^i- li í''

BATEDEIRA

DE CERüAiS

Totalmente coctstrul-
do de chopot de fer
ro. Bote milho, feijão,
arroz e trigo. Dolt
modelos à vendo.

Rua Florênclo de Abreu, 464
Tels,: 33-1325 e 33-9654

Ceixa Poetai, 1817 - Sio Paulo
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economia mista. O obostecímento é defi
nido como "um sistema de providêncios
conexas e disciplinadas, visondo a boa e
contínua alimentação do comunidade".
Saliento os requisitos de previsão, progro-
maçõo e plonejamento, o que deve aten
der uma político autêntica de obasteci-
mento, isto é, o contrário do que otuol-
mente' se procura praticar, pois marcoda
"por desordenada inflação de agentes nor
mativos em função de objetivos os mais
variados, alguns dêles pirotécnicos". "É
um problema econômico e nõo policial ou
militar" — realça o sr. Fidelcino Vionno.

Ouanto ao armazenamento,eis a concei-
tuaçâo do presidente do CASEMG: "Ar
mazenamento é um sistema de operações
executodas em imóveis e equipamentos

-peculiares, poro o recepção, guarda, con
servação acondicionamento, beneficiamen-
to financiamento, corretagem e expedi

ção de gêneros alimentícios e outras mer
cadorias, com o objetivo da proteçõo dos
safras, dc discipjinaçâb quarititativo e
quolifativo do seu fluxo e do seu preço,
desde os fontes de produção oté os cen
tros de consumo". Ressaíta o sentido di
nâmico, versátil, penetrante, visondo o
todo e inspirando-se no objetivo da boa
equaçQO dos problemas relotivos aos pro
dutores, aos comerciontes e aos consumi
dores, anulados seus conflitos num regime
de economio pacífica. "O ormozenomen-
to pretendido pelo CASEMG nÕo tem qual
quer semelhança com a operação dos clás
sicos ormozens de secos e molhados, ou
daqueles que vendem òs donas de cosa,
com ou sem caderno".

O sr. Fidelcino Vianna comenta a
oção moléfico de intermediários e através*
sadores, para salientar a importância do
crédito no processo do produção. "Con-

ouanto insuficiente, existe ossístencio
crédito boncório paro a forrnoÇQo
custeio dos iovouros, Oque nõo extste e cré,
dito o favor do produtor rural, feio.
ÇQO ao produto colhido, soivo quando
trota de café". "Noventa po"" cento
nossos lovrodores se vêem, todo o"®, obrj.
gados o vender sua produção imediofQ,
mente após a colheita, quondo nao o íq,
zem por antecipação. Esso pratico cri^
ombiêncio propícia ao aviltomento
preços, manobrados pelos que u® tudo
sabem".

A PRODUÇÃO DO ESTADO DE MINAS

No Estodo de Minas Gerais, a produçd^j
de grãos, no período de 1954/5/, opro.
sentou as seguintes médias anuais,
toneladas.

Arroz em casca 6-4-8 . 044
Feijão 504 . 196
Milho 1.446.468
Café 240.334

2.639.002

Além dos grãos, outros produtos obti.
dos ou comercializados no Estado exigem,
equipomentos e mstaloções odequodos de
recepção, beneficiamento^ acondiciono.
mento, guarda, preservaçâo_ e expediçõc.
Dentre éles, citam-se algodão, bototo ir,,
glesa, farinhas, frutas, hortaliças, legp,
mes, cebola, alho, fumo, sal, etc.

Santa Gertrudis e não
Santa Gertrudes

as raçõe

ALP AN

Escreve-nos o sr. prof. Octavio Donmi.
gues, catedrático da Escola Nacional Qp
Agronomia:

"Quem escreve estas linhas é mn pro
fessor de zootecnia (que já o foi tamhétn
da "Luiz de Queiroz") deseioso de con
tribuir para a defesa da linguagem téc
nica por vezes tão prejudicada por téc
nicos e leigos, ê que vejo no último v.tu
mero de sua bem feita revista (no rigor
da expressão) o inicio de uma deturpa,
ção ainda em tempo de ser evitada, na
designação de uma raça que importamos
recentemente, e que está tendo certa
aceitação. Trata-se da reportagem feita
na Fazenda Cresciuma. A raça. a que se
refere a reportagem, não é "Santa Ger-
trudes" e sim SANTA GERTRUDIS. cor:
d i s, no fim. Esse nome tem registro
oficiai, que não deve nem pode ser alto-
raão. Essa alteração traz confusão e tor
na inoperante o trabalho dos professores
e técnicos."

extra

dão

lucros

pan- - ^ ^ •?s5il poro otonimalt..

*»• íir • tal. leJ. "Fsmijil". pnli
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Agradecemos ao ilustre professor suas
elogiosas referencias à "Revista dos Cria-
doi*es", assim como a valiosa observnç&o
que procuraremos atender. Se todos os
/•eitores assim agissem, chamando-nos a
atenção para erros de técnica ou de ün.
«-uagem, estariam contribuindo para o
aperfeiçoamento da sua "Revista dos
Criadores" e, pois, para o progresso da
nossa pecuária, em todos os setores.
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SRS. FAZENDEIROS
ARAME PARA CERCAR...

...erlaçôo, proprio e incomparavel poro vedar o gado, sem perigo de
se Inutillzor. Não arrebenta, a$o extra-resistente "Catleland Wire".

Regula 2 cruzeiros o metro

Com bolancim do proprio arome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerca definitiva. Únicos distribuidores-

desso marco. Só ofendemos consumidores.
SAL PECUARISTA' - Socos de 30 e 60 quilos, preporodo co mCobalto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovontes, regist. n. 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizada pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Blologíco de São Paulo).
GRAMPOS - Para cerca - Carropoto - (n/ exclusividade). Pós de ponta
e Ferros de pua para cercas.
MVELAS - Veda-tudo, p/boloncim e armar tela no locol.
INSETICIDAS - Arsenlaío de Chumbo e Rhodictox para combater pra
gas de algodão, moscaras, polvilhadeiras.
CREOLINA - Peorson, Bicho), Aphtol, Motoberne, Benzofenol Azul, Vo-
clnos, Seringas Vet., penicilinas etc.
ALICATES - Morcor orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portátil (comprovoda eficiência), mata-
formigas, Imunizantes, Carbollneum etc.
ARADOS - Semeodeiras, Carpidelras, Desnotodeiras Engenhos, Moinhos
paro quireras etc.
MACHADOS - Colins, Foices^ Enxadas, Enxodões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfofo, Coloniao, Gordura (roxo e cabelo de negro), Jora-
Quá, forinho de osso.
ENCERADOS - "Chovontes" - Todos os tomonhos e paro todos os fins,
socos de colheita.
TELHAS - Onduladas poro coberturos de alumínio refrotarias- ao color.
Caixas de água. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liqüidificadores, Panelas de Pres
são, Tolheres (foqueiros). Lanternas, Pilhas, Lompodos, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO

S. Paulo • S. Bento, 484 - 2.o - Fones: 33-4053 e 33-1548.
soe. COM. PECUARISTA D'OESTE

Aroçotuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330
Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5

soe. COM. MATO GROSSO
Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133

Aquidauono — Ruo Manuel Antonio Paes de Berros, 198

RESPONDENDO SÔBRE ZOOTECNIA E
VETERINÁRIA

NEPRITE AGUDA DOS BOVINOS

A. P. (Paraibuna, SP), interessa-se por saber que sin
tomas apresentam os bovinos com nefrite aguda e o res
pectivo tratamento.

Resposta: A nefrite aguda é, freqüentemente, uma
das mais sérias complicações das doenças infectuosas e
do envenenamento por agentes tóxicos ou irritantes para
os rins. O bovino atingido mostra o dorso e o lombo ar-
queados e rígidos, doloridos e sensíveis; urina pouco, com
sangue, ou quase não urina; perde o apetite; deixa de
ruminar; apresenta meteorismo do rumen, temperatura
elevada, aumento do pulso e dos movimentos respiratórios.
A retenção da urina e dos elementos que deveriam ser
eliminados do organismo produz toxemia, dai resultando
convulsões e perda da consciência. O decurso é rápido,
podendo sobrevir a morte dentro de 2 a 5 dias. O tra
tamento visa antes de tudo o repouso dos rins. Evitar
o exercício e a movimentação, os alimentos nitrogenados
tais como as tortas oleaginosas e as leguminosas. Água
limpa e fresca à disposição do paciente; sopas de farelo
de trigo ou de outro grão, com pequenas quantidades de
um alcanno (bicarbonato de sódio); leite; laxativos oleo
sos; aplicações de bolsas de agua quente ou compressas
na região renal. Não usar drogas que possam ser irri
tantes ou que estimulem a secreção urinária. Se houver
uremia, tentar a injeção endovenosa de soluções isotôni-
cas de destrose ou de sal, com vitaminas do complexo B.
Nos animais em convalescença, a dieta deve ser ainda
pobre de proteínas.

PREPOTÊNCIA DO TOURO

J. C. S. (Montes Claros, MG), deseja saber o que vem
a ser um touro prepotente.

Resposta: Se determinada característica dos bovinos
for dominante sôbre outra qualidade da mesma catego
ria, o genitor que a possui, em estado de pureza ou homo-
zigose, estampa-a ou imprime-a nos filhos, sempre que o
touro for acasalado com vacas portadoras de atributos
recessivos ou domináveis. Assim, no caso de um repro
dutor de pelagem preta, que serviu fêmeas vermelhas, se
êle for puro para o manto preto, seus filhos serão todos
pretos. Caso o genitor seja impuro ou heterozigoto,. par
te de sua prole será preta e parte vermelha. Esta é uma
explicação que satisfaz, relativamente aos casos mais
simples. Estes, todavia, são menos importantes do ponto
de vista economico. Em referência à produção de leite e
de carne, à resistência às doenças, afecçoes, parasitos e
asperezas do clima, acontece entre os bovinos aquilo que
os povos de lingua inglesa chamam "nicking", isto é, uma
feliz combinação de qualidades entre os indivíduos que
se acasalam, de sorte que a progênie é superior aos pró
prios pais. Tal acontecimento se deve a uma combina
ção favorável de genes, sendo seus efeitos superiores aos
que se poderiam esperar caso esses fatores fossem consi-

derados isoladamente. Touro prepotente, em sentido bas
tante amplo, é o raçador que se reproduz fielmente na
descendência, tanto com vacas boas como com fêmeas in
feriores.

BOlSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.
;

compra e vendo paro
qualquer parte do País .

^SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE'
O ' " " .

Rua Joguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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Por

Gado
sadio...

HEXAPURO
e HEXATOX

CARRAPATICIDAS
Emulsão ou Pó molhóvel

PRODUTOS AGRO-LAR

Ruo GlíCério, 465 - C. P. 8473
SÃO PAULO

^^3ord exfsfe...

Para frloiro, bicheiro e ferimenros em
gorai, devido no seu gronde poder de
cicatrizoção. PREVENTIVO E CURA>
TiVO DAS INFECÇÕES DO UMBIGO
DE BEZERROS.

LABORATÓRIO MlOZOL
Rua Moto Grosso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S, PAULO

AproveHamenfo do sangue na
elaboração de produtos embutidos

A obtenção do sôro sangüíneo para
exige que o sangue provenha de animais sãos e seja cole
tado e manipulado em condições higiênicas. _ r
deve ser colhido em vasilhas limpas e de paredes iis^,
vasilhas que, no momento de receber o sangue, Ja coi^
tenham irnia solução de substância anti-coagulante. u
citrato de sódio, na pz*oporção de 3 g de litro de sangue,
impede a coagulação e pode ser empregado com esse nm.

A primeira etapa consiste, então, em colocar nas va
silhas a quantidade necessária de citrato de soaio qis-
solvida em tanta água quanta seja preciso para ooier
solução. O sangue deve ser bem misturado c^ essa
solução de citrato de sódio e logo passado por uma cen
trífuga (tipo desnatadeira de leite) que, de "1°°°
nuo separe, de um lado, os glóbulos vermelhos e, ^ cuiro,
um líquido mais ou menos espêsso que é o plasma san
güíneo.

O plasma pode ser usado tal qual no preparo de
embutidos, aumentando-lhes o valor nutritivo e contri
buindo essencialmente para aglutinar a massa, em lugar
das féculas, farinhas ou amido. Entretanto, visando
aproveitar apenas a albumina, o plasma ainaa aeve ser
trabalhado para que se retire a fibrina que contem, i^ara
isso, juntam-se ao plasma, aproximadamente o
litro de uma solução de cloreto de cálcio a lu /o_, mistu-
ra-se bem e submete-se o plasma a uma agitaçao mecâ
nica ou manual (o agitador deve ter a parte terminal
constituída de diversos fios de arame, à maneira ae uma
vassoura). Em torno dos fios do agitador se acumulara a
fibrina. A parte líquida resultante é o sôro, cujo conteúdo

• de albumina (semelhante à clara de ôvo) aproxima-se
de 7 por cento.

Resumindo, temos que o sangue Pode ser desdobra
do: primeiramnte, em parte vermelha de
ma e depois o píasma ainda se desdobra em fibnna e
sôro.

o sôro sangüíneo é considerado bom aglutinantepara produtofdl salsicharia, substituindo com vantagem
as farinhas e as féculas. E claro due o soro pode ser
transformado em pó, fôrma mais estável, mas o processo
exige instalação de desidratadores especiais do tipo
"spray" ou outro.

Um processo mais econômico de aproveitamento do
sôro sangüíneo, sem dispêndio de novas maquinas,^ pode
ser imaginado, dependendo o resultado das experiências
práticas que devem ser realizadas.

A primeira hipótese é congelar o sôro sangüíneo.
Partindo do conhecimento de que, na formula de alguns
produtos de salsicharia, figura certa porcentagem^ de
gêlo, pode-se imaginar que o gêlo empregado para esso
fim fôsse feito com sôro sangüíneo em lugav de água
pura. O problema se resumiria em verifmar quais as
proporções que deveriam ser usadas no_ einbutido. a fim
de poder eliminar inteiramente a adiçao do aglutinante
(amido de milho). O sôro sangüíneo congelado pode ser
guardado, em perfeitas condições, por muitos dias.

Uma segunda hipótese seria aproveitar o sôro san
güíneo tal qual foi obtido, isto é, na. forma liquida e po
dendo ser conservado em câmara.s frigoríficas entre 1 e
2°C, até por uma semana, melhorando ainda sua con
servação por adição de sal (cloreto de sódio). Por outro
lado, considerando o grande volume de líquido, fato que
con.stituiria séria dificuldade nas operações da fábrica,
no caso de se desejar sempre ter estoque suüciente de sôro
sangüíneo, poder-se-ia fazer a concentração do sôro pelo
calor, usando temperaturas que não excedessem 52°c.
Conseguindo concentrar o sôro sangüíneo a 15°B, pode-so
conservá-lo mais facilmente em câmaras frias, nas tem
peraturas já indicadas e adicionando certa quantidade
de sal (cloreto de sódio). .

REVISTA DOS CRIADORES
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Quem está bem também é o leite B

Lemos, com especial agrado, em o úl
timo número da "Revista dos Criadores",
o if^teressonte artigo "De Pelé à Vaca Re
cordista".

f^sse trabalho, Henrique Pongetti des
boco dois elementos, em esferas bastante
distanciodos uma da outra, pelo sua signi
ficação, mos que o articulista soube unir,

muita groça e precisão, paro dá-los
como traços que hoje corocterizam, ume
'̂ cgiõo, Q regioo de Caxambú, de onde
sotmos também, razão a mais para que
apreciássemos com maior carinho o artigo.

Efetivomente, Pelé e Jordineiro, cada
^rn no seu setor, fozem do região sul-mi-
f^etra (que, como não se pode deixar de
reconhecer, tem como "capital" a atroen-

Coxambú) objeto de grande curiosida
de- Ali, em Coxambú, tem-se realizado
®^POsições de gado com representação
•pogníflco de toda a circunvizinhança:
Ajuruoca, Boependi, Cruzília, São Vicente,
JQO Gonçalo do Sopucaí, Vorginho, Min-
duri. Conceição do Rio Verde, Três Co
rações, enfim, cidades que têm mais ou
n^enos, como centro geográfico o linda es-
foncia de D. Pedro e da Princesa Isabel,
•'a, ogoro, Jordineiro 11 dá a nota sensa
cional, sagrando-se bi-compeõ na produ
ção de leite e de monteiga, com cifras,
Pdro^ nós, assombrosas, e Pelé, lá de Con
ceição do Rio Verde, dele ainda ontem
°'sse o rádio: "não tem preço. . (na-
pralmente, referindo-se oo "passe" ver

dadeiramente surpreendente do minelri-

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhadeiras

"DAN-MILKER"

Desnatadeiras

Batedeiras

Compressores de
amônía

Posteurizodores de placas

Material para laboratório

MANOELITO JUNQUEIRA

nho, hoje mundiolmente conhecido e con
sagrado).

Outra região géo-económico sobressai
agora, com elementos seus a coloboror no
honradíssimo govêrno do grande adminis
trador Carvalho Pinto: José Bonifácio Cou-
tinho Nogueira, no secretaria da Agri
cultura — e que secretário! — Fernando
Leite Ferraz, no direção do Companhia
Mogiona e, ultimamente, Luciono Vascon-
cellos de Carvolho, na secretoria do Edu
cação. São três representantes do regiõo
de Campinas e, mais estreitomente, três
representantes do leite B.,

Devemos ossinolor, poro mostrar bem
cloro e insofismável o retidão da linha
de conduta do nosso eminente governador,
que, na escolha de seus auxiliares ocirno
citados, a preocupação político-partidária
pouco influiu, porque, enquanto Coutinho
Nogueira pertence à U.D.N., Luciono
Carvolho, ao P.D.C., Fernando Ferraz e
absolutomente aportidcjrio — ®"*."
temos "brigodo" muito por isso, pois sou
dos que não compreendem o cidadão sem
partido. . . Fernando Ferraz é dêsses ele
mentos que, como já tem demonstrado,
honram e dignificam o cargo que ocupam.
De Luciono de Carvolho, cujo dinamismo
já é bem conhecido nos setores de ativi
dade a que se tem dedicodo, muito pode
mos, e devemos esperor.

O leite B está de parabéns, pois.
De parabéns, outrossim, o graode Go

vernador de Sõo Paulo!

Marco "DAN-MILKER'

SQaEÇADgi*sy|ssA!l
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As despesas com o registro de contro-
tos referentes o empréstimos agrícolas con
cedidos pelo Bonco do Estado, de acordo
com o plano de assistencio e fomento à la
voura, determinado pelo governador Car
valho Pinto, vinhom sendo cobrodas de for
ma desigual pelos Cortorios. Em certos
cosos, os emolumentos eram de tal for
ma elevodos, que anulavam o esforço de
senvolvido pelo executivo e por aquele es
tabelecimento de credito objetivando ga
rantir o expansão e a estabilidade da
duçõo do lavoura paulista.

Diante disso, o Bonco do o i-
ciou ò Corregedoria Geral do Esto o, ^
licitando esclarecimento sobre os eus os e-
vidas aos ' Cortorios Imobiliários ern ois

indagando ainda se o valor desses
tem viqencio em todo o Esto 0.

casos,

custas

A TABELAS VIGENTES

Em

Estado

são os

resposta, o Corregedono
comunicou que os tobelas vg
seguintes:

Inscrição — (Penhores agrícolas — Penhores Pecuorios e Hipotecos. Do
— Inclusive buscas, indicações reais e pessoois e fornecimentos de certidõo-to o

c/ 50%

Geral do

pro-

alor do emprésti Emolumentos
mo (ex-juros) do oficiai (em
1 milhares de Cr$) milhares de Cr$}

50 0,5
100 1,
150 1,150
200 1,3
250 1,450
300 1,6
350 1,750
400 1.9
450 2,05
500 2,2
550 2,275
600 2,35
650 2,425
700 2,5

.750 2,575
800 2,650
850 2,725
900 2,8
950 2,875

1 .000 2,950

Cota do

Estado 15%

75,00
150,00
172,50
217,00
240,00
262,50
265,00
307,50
330,00
341,30
352,50
363,80
375,00
386,30
397,50
397,50
408,80
420,00
431,30
442,50

Totol

575,00
1 .150,00
1 .495,00
1 .667,50
1 .840,00
2.012,50
2. 185,00
2.357,50
2.530,00
2.616,30
2.702,50
2.788,80
2.875,00
2.961,30
3.047,50
3.047,50
3. 133,80
3.220,00
3.306,30
3.392,50

287,50
575,00
747,50
833,80
920,00

I .006,30
1 .092,50
1 .178,80
1 .265,00
1.308,20
1.351,30
1 .394,40
1 .437,50
1.480,70
1 .523,80
1 .523,80
1 .566,90
1 .610,00
1 .653,20
1.696,30

Cancelamento — (Penhores agrícolas — Penhores Hipotecas
inclusive buscas, indicações, min. 200,00 e max. 2.000,00)

Aver-

baçõo.

Valor do emprésti Emolumentos Cota do Total

mo (em milhares de do oficial Estodo 15%
Cr$)

50 200,00 30,00 230,00

100 300,00 45,00 345,00

150 350,00 52,50 402,50

200 400,00 60,00 460,00

250 '450,00 67,50 517,50

300 500,00 75,00 575,00

350 550,00 82,50 632,50

400 600,00 90,00 690,00

450 650,00 97,50 747,50

500 700,00 105,00 805,00

550 750,00 1 12,50 862,50

600 800,00 120,00 ' 920,00
650 850,00 127,00 977,50

700 900,00 135,00 1 .035,00

750 950,00 142,50 1 .092,50

800 1 .000,00 150,00 1 . 150,00

850 1 .050,00 157,50 1 .207,50

900 1 . 100,00 165,00 1 .265,00
950 1 . 150,00 172,50 1 .322,50

.1.000 1 .200,00 180,00 1 .380,00

c/ 50%

115,00

172,50

201,30

230,00

258,80

287,50

316,30

345,00

373,80

402,50

431,30

460,00

488,80

517,50

546,30

575,00

603,80

632,50
661,30

690,00
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ECONOMIA

VASSOURA PARA O CAFÉ

um «record» há muitos anos não atingi
do, 1.961.512 sacas; cm outubro, expor-
taram-se 1.877.683 sacas; em novembro,
1.425.158 e em dezembro, 1.222.334».
Ainda em janeiro do ano seguinte, as
exportações foram de 1.255.116 sacas e
em fevereiro, de 1.838.277.

Chama-se «gravoso» o produto mais
caro que o similar estrangeiro e que
por isso não se exporta. E o caso do
carro nacional, por exemplo, a derra
deira maravilha do século. O café está
no polo oposto, é verdade. Mas, se não
exportar é deixar de produzir moeda es
trangeira, o café, em três anos, tendo
perdido 40% de seu preço em ouro, dei-
.\ou de produzir divisas em igual pro
porção. Posição que eqüivale à de pro
duto «gravoso».

Até quando? Não há dúvida. Até que
a «vassoura» chegue ao terreiro do
café.

A instrução 192 da Superintendência
da Moeda e do Crédito acrescentou
cêrca de quarenta produtos ã lista da
queles cujas letras de exportação po
dem ser negociadas no mercado livre
de cambio. Não incluiu o café, que é o
principal. Nada estatuiu de novo,
quanto à importação. Assim, como con
junto, a circular deixa muito a de
sejar.

Mas a vida não pára e a do govêrno
também. Taine fez a observação pre
ciosa de que, em pleno caos da Revo
lução Francesa, quando caiam da gui
lhotina cabeças sôbre cabeças, não pa
rou um momento a administração da
França. A burocracia — seu maior
elogio — esteve sempre a postos, (não
se alude aqui, é elaro, ã parada que se
diz vai haver quando de certa mu
dança. ..).

Ora, se a vida não pára, conside
remos no de vir dessa circular, co
mo unidade na seqüência delas, em
função das antecedentes e em previsão
das vindouras, para complementação de
um todo. Houve, certamente, progresso
em rumo da liberdade cambial quando
tantos outros produtos são remetidos
ao respectivo mercado. Diz-se que, do
outra forma, êles se tornariam «grayo-
sos», isto ê, não suportariam concorrên
cia, lá fora e deixariam de ser exporta
dos. Conseguintemente, a instrução 192
significa o reconhecimento do um erro.
Com cia, o govêrno se penitencia e pas
sa a voltar atrás. Está no bom caminho.

Rcjubilemo-nos, pois, todos os que
vimos combatendo o confisco cambial,
uma das mais perigosas — com as emis
sões de papel-moeda — fontes da anar
quia, que ameaça o Brasil. Não nos es
queçamos, contudo, de salientar que a
instrução 192 veio dar o máximo relevo
a Injustiça que se pratica com o café.
O erro é reconhecido, relativamente à
maioria dos produtos exportáveis, à ex
ceção do café e pouco mais. É revol
tante. Rcconhece-se a iniqüidade, mas
a iniqüidade é mantida. O erro é erro
cm tôda a linha (mais de quarenta pro
dutos) c é emendado. Aqui, não. Aqui,
e necessidade.. . Necessidade nacional.
Revoltante, repita-se. Ora, é evidente
que tal necessidade é outro erro, com
«íieriffeio da nação.

>"'o fuiulo, cm comércio, a liberdade
é a Ici. Porque se trata de comércio, srs.
nacionalistas. Veja-se a retenção (falta
parcial da liberdade) do café. As com
pras do govêrno (I.B.C.) sacrificam a
economia nacional. Desde que elas re
começaram, no atual govêrno, os pre
ços em ouro vêm constantemente cain
do. Do 57 centavos de dolar vieram para
84. Temos exportado muito mais café
desta safra grande do que se esperava,
é verdade, mas a preços cada vez mais
baixos. Nem se sabe onde vão parar.
Exatamente o oposto do que aconteceu
em abril de 1955, quando o dr. José

MARÇO DE 1960

.....- -

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

Maria Whitaker, ao assumir a pasta da
Fazenda, abandonou o mercado à sua
sorte. Experiência eloqüente. Aumenta
ram as saídas para o exterior, mas sem
sacrifício dos preços em ouro, perfeita
mente estabilizados em regime de li
berdade de comércio. E o eminente fi

nancista pôde escrever, depois em li
vro: — « comparadas com as dos
meses correspondentes do ano anterior,
as exportações de maio a junho tive
ram aumento de um milhão de sacas;

e as de julho e agosto, resiiectivamente
duplicaram. Em setembro, assinalou-se

HHiniii»

MWWUW

JpAniü)

?iFiê!p^

Benzoereol é o baluarte medicinal que oro-
tege o criação contra doenços. E' o segredo
dos troinfos de todos os Criadores experl-
mentodos ! Peço grotis ò Cx. Pt. 1002 - Sõo
Paulo O Guio do Criador" e conheço os
inúmeros e úteis aplicações de Benzoereol.

BENZOCREOL
CICATRIZANTE - GERMIClOA - FORTIPiCANTE
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o descarte das poedeíras em gaiolas
*

de postura

A exploração de poedeíras em gaiolas
individuais de postura vai ganhando novos
odept.os, em nosso meio. O preço elevado
das rações exige do avicuítor severa fis-
caíizaçõo da produtividade dos galinhas.
No entanto, nem sempre este controle
rigoroso está à altura da formação técnico
do Qvicultor. Com isso, o eficiência da
produção é sensivelmente prejudicada
pela baixo produção das galinhos que per
manecem nos galinheiros, coTnendo e sem
botar.

Como nas gaiolas índividuois de pos
tura é possível identificar exatamente as
galinhas que estão botando pouco ou que
porom o postura por muito tempo, o avi
cuítor não perde dinheiro em roção con
sumida pelos poedeíras fora de postura.
Mas, naturalmente, quando se descorto
uma poedeiro, a gaiola deve ser ocupo-

«ENRIQUE F. RAIMO
Médico Vetcrinório

do por outra. Daí surge o problema das
reposições. Quol será a melhor porcen
tagem de galinhos substituídas?

O ideal será sempre manter os gaiolas
lotadas com o mesmo número de poedeí
ras, sem substituições. O que se observa
na prática, porém é, que, poro se monter
a posturo acima de 50%, há necessida
de de substituir as poedeiros que produ
zem menos de 50%, regra seguida em
todas os crioções em gaiolas de posturo.

Nos Estados Unidos, onde nas provin-
cios do Sul, o exploração de poedeíras
em gaiolas de postura atinge perto de
50 milhões de poedeiros, o porcentagem
de substituição médio é de 75%, porém,
os substituições até de 130% em um ano
são comuns, pois muitos ovicultores con
seguem desse modo manter produçõo aci
ma de 15% o ono todo. Estes oviculto

res ocham que poedeiro de
rior o 50% deve ser descortodo, porque,
nõo será possível manter a produçoo de
75% com êste tipo de poedeiro.

Admitem que o raço Leghorn ^esteja
preparado paro botar na proporção de
75% duronte grande porte do ano.
.Muitas fazem-no, ao posso que outros
botam 65 o 75% e, em menor numero,
os que botom cerco de 50%- Cio'
píicaçõo paro o descarte dessas poedeiros,
afim de elevar a produtividade do aviario.

Todavia, o problemo se agravo quondo
o ovicultor tem que enfrentar o que se
chomo "parado" ou pouso de posturo.
Umo golinho pode parar o posturo du
rante 5, 10, 15 e 20 dios seguidos e
depois recomeçar o produção e olconçor
200 ou mais ovos em 12 meses. Sobe-se
que as poedeiros que botam com maior
intensidode (mais de 60%) fêm para
das" de postura de um o dez dios openas.
Assim, há uma relação positiva entre a
intensidade do posturo e o número de
dias de "parada" do produção de ovos.

Entco, observQ-se que muitos ovicul
tores descartam as poedeiros com porodos
de postura de dez a vinte dios.

Qual o caminho móis acertado?
M. M. Milíer e J. H. Quisenberry,

do Colégio Estadual de Agriculturo do
Texas — E. ü. A. puderam ossociar in
tensidade do postura e duração dos ' pa
rados" ou pousas, em poedeiros do roça
Leghorn e em dois híbridos consohguineos.
O quadro dó conta dos resultados do con
trole, durante 224 dios seguidos:

Duração das porodos de postura

Roça ou
Cruzamento

N.o
de

aves

— de 7 dias 7-10 dias 11-14 dias 15-20 dias -|- de 20 dios

N.o
Aves

Prod.

%
N.°

Aves

Prod.

%
N.°

Aves

Prod.
%

N.o
Aves

Prod.

%
N.°

Aves
Prod.

%

Leghorn
Híbrido 1
Híbrido. 2

103
106

102

47

64

67

71,4.
79,0
77,7

20
13
12

56,7
68.3
71.4

15
17

12

55,4
63,4
67,9

5
6

5

57.6
710

56.7

6
16

6

59,4
40,2
51,8

Totois 31 1 178 76,3 45 63,8 45 63,8 16 62,5 28 46,9

O exame do quodro mostra claramente
as seguintes condições técnicas:

1.°) As poedeiros de postura
pararam 1 o 7 dias apenas.
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rações balanceadas e prensadas

tUo: Rua Urugvatano, tlS-Loia-C. P. 1350-T«L 43-3906
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Moinho
umínense s.a.

fundod» em Iââ9

intenso 2.°) As poedeiros de postura inferior
a 50% pororom mais de 20 dias.

3.®) As • poedeiros do raço Leghorn
Bronco foram superada nitidamente pelos
poedeiros "híbridos" de Leghorn.

Quois os conclusão práticos? Os ovi
cultores que explorom poedeiros em gaio
las de postura devem observar o seguinte;

o) As poedeiros que botam com In
tensidade de 50%, são descartados sem
prejudicor a eficiencio da produção, com
"paradas" de 10 dias seguidos de pos
turo.

b) As poedeiros de postura ocimo de
60%, devem ser descartadas com "po
rodos" de postura de 15 o 20 dias se
guidos.

Pudemos onotor no Gronja Mukoi, cm
Perdões, o descarte de poedeiros, no bosc
de 25% em oito meses de controle, em
um lote de 1 .280 frangos, com "parados"
de 10 dias seguidos. A intensidade mé
dia de postura ero de 65%.

Assim, parece que as bases apontados
para o descarte dos poedeiros explorodos
em gaiolas de posturo, atendem ò copo-
cidade produtivo dos nossas Leghorns,

REVISTA DOS CRIADORES



CUNICULTURA

A COCCIDEOSE DOS COELHOS

A coccideose dos coelhos é umo das
fnoléstios móis groves Que atacam os coe
lhos, em criaçõo industrial. A doença é
produzido por um protozoorio do tipo Bi-
rrierio ou do coccideose dos pintos e que
pode opresentar-se em três locolizações
distintos: intestinos, figodo e rino-forin-
geono (noriz e garganta). A evolução dos
porositos se processa no mucosa do in
testino e nos canois hepoticos. O contó-
gio se processo sempre por via digestiva,
^oí o importância que assume o forneci
mento de roções, verdes e outros suple
mentos forrogeiros, livres da ação dos
sujidodes dos armazéns praguejados de
rotos, oduboção dos hortos e copineiras,
com esterco de coelho e sujidades nos
próprios comedouros e bebedouros.

Estes fotos explicom os surtos de cocci-
deose em coelhos mantidos em coelheiras
rie piso telodo ou sorrafeodo: as rações e
°s suplementos jo vêm contaminados.

Desde que os o ocistas da Bimerios en
contrem condições favoráveis à maturação
12 ou 3 dios), como umidade e a tempe-
'"Qtura entre 25 a 30.°, o perigo está no
suo ingestõo pelos coelhos, nesta fase de
desenvolvimento do parasita. As primeiras
lesões aparecem na mucosa intestinol,
Pcssondo depois poro o fígado e mucosa
'^so-faringeono.

As lesões observadas na necropsia de
coelhos doentes, podem ser indicados:

COCCIDEOSE INTESTINAL — Man
chas esbronquíçodos de 1 a 3 mm. de
dtametro, localisodos nos cécos e no duo-
deno, que sõo verdadeiros núcleos ou
mossas de porositos. A mucosa sempre in-
tlomodc, ulceroda e recoberta por mossa
hemorrogíco.

COCCIDEOSE HEPATICA — Presença de
r^erosos manchas de côr bronco-omcre-
°"0/ em diversos tamanhos, que nado
^ois sõo do que pequenos obcessos, cheios

C" moterio purulento, onde se alojam os
porositos.

COCCIDEOSE NASO-FARINGEANA —
A mucosa do nariz e da foringe se apre-
sento inflamada e recoberta de exudáto
^ro-hemorrogico ou purulento.

A coccideose intestinol é o mais comum
e pode se desenvolver nos formas super-
ogudo, sub-ogudc e crônico. A principal

iu° é observada exclusivamente emcoelhos novos e, em muitos cosos, o morte
^°rre quose sèm apresentar sinais, a nÕo
Qto ^0 apetite e tristeza. Os coelhos
réi opresentom febre, anemia, dior-°' meteorismo cbdomincl (gozes) e
oi^mento do volume do barriga. Nestos
condições, em 3 ou 4 dias, os coelhos
morrem. Em alguns cosos, a coccideose
mfestinol se desenvolve no formo crônico;
Ps coelhos resistem e se curom aparente
mente. Tornam-se, assim, portodores do
doença, eliminando continuadomente os
porositos, com as fezes. Dcí o perigo do
contogio, através de coelheiros sujos e de
contaminação do forelodc e verduros, nos

HENRIQUE F. RAIMO
Médico Veterinário

comedouros e nos bebedouros abertos. Esto
é umo dos razões por que se recomenda a
crioçôo de coelhos em piso ripado ou te
lodo, o que evita o contaminação pelos
escrementos. , .

O óleo timolecdo o 10% ero o unico
recursos oo olconce dos criadores, até o
aparecimento dos sulfas, nitrofuranos e
outros produtos, solientondo-se os seguin
tes;

SULFAMETAZINA — Sulfo de absorção
rápido e excreção lento e de baixo toxi-
dez, mesmo na ministração prolongada,
pode ser dada no ogua ou em pó no ração,
mesmo por vio bucol, no trotomento indi
vidual. No ração por vio bucol, 100 mili
gramas do pó de sulfometozino por quilo
de pêso vivo, durante três dias seguidos.
Depois, 25-miligrcmos por quilo vivo,,por
mais quatro dios seguidos. No ogua de
beber, a suifametazina se apresenta com
o nome de Sulmet-soluçõo de sulfometazi-
no o 12,5%. No trotomento individuol,
dor pelo vio bucol, 0,8 cm3 poro coda
quilo de pêso vivo, durante três dias se
guidos; passar depois poro 0,2 crn3 por
quilo de piso vivo, outros quatro ai°s.

Trotomento prático se consegue dondo
os dosogens acima, no ogua de beber, n
quantidade que o coelho bebe por lO-

SULFAQUINOXALINA — Sulfo de alto
eficiência no combate ò coccideose aos
coelhos, pode ser empregada na forma
pó nos rações ou em solução no oguo o
beber. Poro o coccideose agudo,
100 gromos de suifoquinoxalino o lu
quilos de raçõo, durante dois ou H
dios seguidos. Descansar três dias segui
dos e dor o suífoquinoxalino no base ae
50 gromos para coda 100 quilos de roçoo,
durante mais dois dias. Descansar outrw
três dias e repetir mais dois dios com
sulfo. Então, sõo três períodos de troto
mento e dois períodos de descanso. Pqro
Q suífoquinoxalino solúvel, usar durante
dois o três dias seguidos, 4 colheres
chá, poro 6 litros de ogua, desconsor tres
dias e usar, durante dois dias, 2 coineres

CARBOLINEUM
Protegp e imuniza toda a classe de

madeira Cuntra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras bran

cas de pequena resisleneia.
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Rua Carlos de Souza Nazaréth, 53
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de chá de suífa, em coda 5 litros de oguo;
descansar outros três dios e, depois outros
dois dios com sulfo, no dose de 2 colhe-
res de chá poro codo 5 litros de oguo.

Os nitrofuronos, no proçd sob os no
mes de NFZ e Bifurcn, podem ser usados
do seguinte maneira:

NFZ solúvel -r— Dissolver 1.7,5 gramas
em 10 litros de. oguo. Trotar durónte - 7
dias, renovando o oguo mêdicodó, didrio-
mente.

B1FURAN — Associoção do nitrofura-
zono e do furalizplidona. Usor 100 gra
mas para 100 quilos do rdçõq, durante
cinco dios seguidos. Coso necéssário, repe
tir" o tratamento.

- Estes produtos medicomentosos podem
produzir reoçÕes tóxicas, como perde do
apetite e otrozo no crescimento quando
não usados nas dosogens indicados.

Ração umidecidò com aguo salgado es
timulo o consumo de oíimentos, até que o
coelho reojo à medicação, nos casos indi-
viduols de anormalidades.

A desinfecçõo das coelheiros deverá
acompanhar o tratamento. O mais práti
co é lovor os gaiolas e seus pertences,
com oguo e sabão, poro retirar todos as
sujidades. Deixar secar e passar fogo, corn
mcçorico moriual, de maneira o não pre
judicar o materlol.

Os ò ocjstos resistem muito pouco ò açao
do color. Com esto desinfecçõo, as coe
lheiros ficam livres de tôdos os progos
que assolam os instalações para criação de
coelhos.

, nndieões técnicas exigidos poro o criação livre
Vista de umo coelheira dentro das c _,otegido é bebedouro de difícil conta
do coccideose: mongedouro; '̂ or^eáouro P
minacõo pelo excremento dos eee



Vacinação de galinhas contra a doença de Newcastie
com vacina ministrada na agua de beber

A vacinação contra a Doença de New
castie através da água de beber, segura
mente nÕo mais pode ser motivo de duvi
das quanto à boa resposta imunitório que
apresenta, quer sob condições de loborató-
rio, quer sob condições de campo. Tra
balhos realizados em vários poises assim
o confirmom e os referências bibliográfi
cos são extensas, esgotando praticamente
o assunto.

Com efeito, varias fontes de virus-
vacino foram experimentadas, diferentes
idades das oves, estudos a propósito de
nrimo-vacinoção e revacinoçao, influên
cias externas que poderiam intervir na ati
vidade do vírus-vacina na água (luz solar,
temperatura, desinfetontes, alimentos, fe-

etc ) vacino com e sem estabilisodo-
res' mecanismo e penetroçõo e rnultipli-
cacõo do vírus, concluindo-se desto mo-
neta pelo suo possível utílisoçoo no pra
tico pelo seu reol volôr como método de
voc^oçôo complementodo pelo suo foc-

Em''nos''so'"laborotório, em trobolho de
J f^hriracõo e controle das varias

purtWofde nosso vociro, tivemos tombempartidos ° de encontror resul-
sempre P satisfatórios quonto ao

:°?6r dftd processo de vocinoçõo, utill-
An aves de varias idades.

No presente trabalho, com os ele-
rnm ave já contávamos, procura-

LcoWzar nossas observações dentror um sentTdo o mais próximo possível da
íràt^a de utilisoçâo da vocma. Assim

nJnndo consideramos que os avicuítorespensond , no comercio e tao so-
• a vacinação, objetivando

mente e determinodo

ÕÍÕÍÍçdo contra o Doenço de Newcoetie
?.m tempo suficiente, enquadrado den-

fro diTseu sistema econômico de explora
ção do plontel.

materiais e métodos

Vacina

Aves

Adultas, ou seja de mois de quotro
meses de idade no momento da primo-vo-
cinaçõo. Plantei de propriedode do Sitio
Jardim, situado nos proximidades da ci-
dode de Campinos, São Paulo. Roça New-
hompshire. Criados em sistema de obri
go de ripodo com parque onexo.

Processo de vacinação

Retirada da água na noite anterior
à administroçõo do vacino: iovogem dos
bebedouros; na manhã seguinte, logo òs
primeiras horas (7 h), efetuado a diluição
da vacina em água comum de poço e dis-
tribuido nos bebedouros; nõa suspensa a
olimentaçõo; não foi utilisado estobilisa-
dor no água; bebedouros protegidos do sol
por orvoredo; os bebedouros não foram
levados por 48 horos, mos simplesmente
completados com água comum.

FAUSTO DE ALMEIDA TORRES
Médico-Vctcrinório

Diretor do Laboratório de BioloQio da Cia.
Química Rhodia Brasileiro em Campinos.

Verificação da eficiência da vacinação

Esto prova foi efetuado sempre em
nosso loborotário e constou de inoculoçõj
das aves com vírus do Doenço de New
castie. Poro tal, as golinhos erom reti
rados do plontel oo acaso, ò medida dos
necessidades e disponibilidodes.

O vírus patogênico da Doença de
Newcastie utilisado na comprovação foi o
"Fonte Miriti"; mantido no laborotórb
por passagem em ovos embrionodos com
10 dias de idade e conservado em conge
lador o 20°C sob o formo de líquidJ
alonto-amniótico. A titulação deste vírus
foi reolisada em aves com 70 dias de vida,

por via intromuscular, 1 ml por ove e de
cada diluição, levando-se em consideroçõc
a determinação do dose seguramente mor
tal (Quadro I).

TITULAÇÃO vírus rATOGÊNICO DOENÇA DE NEWCASTLE - FONTE MIRni

Data. N.» e data Diluição
Doentes e mortos

da do relso- do n.o de aves em 3 a 8 dias

Prova lamento vírus inoculadas
Doentes Mortos

21-3-1959 2A passagem. 1:10.000 2 1 1

em 3-12-57 1:100.000 2 2 1
1:1.000.000 2 0 0
1:10.000.000 2 0 0
1:100.000.000 2 0 0

. 1:1.000.000.000 2 0 0

6-4-1959 3.a passagem,
em 4-4-59 1:10 2 2 3

1:100 2 2 3
1:1.000 2 2 3
1:10.000 2 2 2
1:100.000 2 2 2
1:1.000.000 2 2 3
1:10.000.000 2 2 2

O vírus da 2.° possagem de 3-12-57,
foi utilisado uma único vez, na primeira
inoculoção em 25-3-59; nas demais ino-
culações utilisamos sempre o 3.° passagem
de 4-4-59, por ser mois recente e apresen
tar título bem melhor. À medido que
aumentou o período de vocinoçoo, utilisa
mos o vírus patogênico coda vez mois con
centrado; inoculoções por via intromus
cular, 1 ml por ove.

As oves testemunhas, não vacinados,
opresentovom-se com idode mais próxima
possível dos vocinodos ou seja adultos.

Fócos de doença na região

\/nrina Newcastie Rhodio, liofilizado,ocandttnodo em frascos de 250 dosesaconu ^ conservado em geladeiro o

Aor-" fonte vírus-vacíno LoSoto. As fobri-
utilizadas foram: 20/1, liofilizodocaçoe 2 58 e 20/2, liofilizado em

fa 3 58 No momento do uso contavam
i rrvês 5 e 8 meses após a liofilizo-

No r^omento do utilisoçâo não foi
^f°tuada tituloçõo do produto comerciol

do mistura água + vacino, o que
"e^maate acontece na prática.

Durante o período que durou o ob
servação, não foi registrado coso algum
de doenço de Newcostie nos vizinhanças.

onde existem varias granjas que não vocl-
nom suas oves.

Do mesmo modo, no granjo onde ot
oves forem vacinados, manteve-se um lote
que não foi vacinado e iocalisado em obri
go vizinho, onde nõo foi verificodo qual
quer indicio de doença.

Lotes de Experiência
O presente trobolho foi realizado em

dois lotes de oves, em épocas diversas e
com orientação diferente no vacinoçõo.

O lote n.° 1, recebeu o primo-vaci-
noção em 16-3-58, quando os oves tinham
seis meses de vido e o revocinaçoo em
24-8-58, ou seja seis meses após a primei
ra vocínoção.

O lote n.° 2 recebeu somente o pri.
mo-vocinaçQO em 1-11-58, estando os
oves com quatro meses de idade.
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RESULTADOS

Lote n.® 1

Aves Newhampshire; lote de 286;
crtodos em obrigo de ripado com parque
onexo. Vacinaçõo e revaclnação na água
de beber; água com vacina distribuído em
bebedouros de brosílite, sendo 2 no obrigo
e 1 no porque.

1.® vQcinoçSo — 16-3-58 — 286
oves de 6 meses de vido. — Vocina do
fobricaçõo n.° 20/1, liofilizada em

7-2-58. — Previamente, forem reconsti
tuídos 500 doses (2 frascos de 250 doses)
em um litro d'água, correspondendo as
sim o dose o 2 ml de óguo; 572 ml desta
óguo com vacino em forma concentrodo
foram diluídos nos três bebedouros.

Nõo foi observado clinicamente qual
quer reação ò vacinação.

Revocinaçõo — 24-8-58, cinco meses
após a primo-vocinoçâo; 235 oves. — Va
cina do fabricação 20/2, liofilizada em
18-3-58 (conservoda assim em geladeira
a 4°C, 5 meses). — 250 doses (1 fras-

l Meses após
Data da prova ] revacinaçao VÍRUS PATOGÊNICO. DILUIÇÃO

NA INOCULAÇAO N.o de aves inoculadas

25-3-59

14-4-59

28-7-59

15-9-59

71/2

11

11

11

121/2

Vacinadas

1

1.000

1

1.000

10
1

100

1

1.000

10

Testemunhas

10.000

IQ.OOO

10
1

100

1

1.000

10

Vacinadas I Testemunhas

16

Obseirvâções: Apresentou-se alguns dias doente, sem alimentar-se, mos recuperou-se.
vírus. •* Morte repentino; nõo apresentou sintomas; necrópsia: ruptura do

Pelo quadro, verifica-se que a imu
nidade persiste ainda de maneira sólida

Pos decorridos 12 1/2 meses nas aves
testemunhos, com exce

do e umo da primeira comprovação que
o morreu, todos apresentarem sintomas

oenço de Newccstle 3 a 5 dias após a
culaçQo do vírus patogênico e vieram
^orrer no período de 24 a 48 horos,

Qpos o -

lesõf
aparecimento dos sintomas, com

características.

Lote n.® 2

Aves Newhampshire; lote de 29ó,
com 4 (quatro) meses de idode; criados
em obrigo de ripado com porque anexo.

Vacinação — l.°-11-58 — na água
de beber. — Vacina do Fabricação 20/2,
liofilizada em 18-3-58 (conservada assim
em geladeira o 4®C, 8 meses). — Previo-
mente, foram reconstituídos 500 doses, (2
frascos de 250 doses) em um litro d'água,
correspondendo ossim o dóse o 2 ml de
água; 592 ml desta água com vocina em
formo concentrado foram diluídos em 25

Data l Meses apósa prova ( revacinação

25-3-59

14-4-59

3-9-59

2-10-59

51/2

10

10

11

VÍRUS PATOGÊNICO. DILUIÇÃO
NA INOCULAÇAO

Vacinadas

1

1.000

1.000

10
1

100
1

1.000

10
1

100

1

10

Testemunhas

10.000

10.000

100
1

1.000

10
1

100

N.® âe aves inoculadas

Vacinadas j Testemunhas

11

4

4

10

c), diluidcs em 25 If-
tribuida essa agua nos Tr_ apre-

No dio do . houve no
serrtova o produção de , '« j- poro
primeira semono ligeiro ^nresentovo
59,9% e jó na seganda aprese
61,4%; apareceram ovos de
sem casca e de casca rugosa. -gsultado

O quadro li apresento ° ^g^ri-
obtido quando os oves
do determinado tempo patogênico
foram inoculodos com vírus
do Doença de Newcostle.

resultado

Vacinadas
Doentes j Mortas Vivas

O 16

O

Testemunhas
Doentes Mortas

5 •

Estado geral máu ontes da inoculoçao-
oviduto.

litros de óguo, em seguido distribuída nos
três bebedouros (2 no obrigo e 1 no par
que).

Não foi observada clinicamente qual
quer reoção à vocinação.

O quadro n.° 111 apresenta o resulta
do obtido, quando as aves que receberam
uma única vacinação através da água de
beber, com a idade de quatro meses e após
decorrido determinado tempo do vocino-
ção, foram comprovados com inoculoção
de vírus patogênico do Doença de New
costle.

RESULTADO

Vacinadas Testemunhas

Doentes Mortas Vivas | Doentes j Mortas

o

o

1»

o

o I 11

O

4

4

10

I 1

J 3

.1 2

Observações: * Após poucos dias doente, recuperou-se. **Apresentoü sintomas respiratórios e nervosos 8 dias após o inoculoçõc;
no necrópsia, somente lesões de congestão pulmonar. *** Apresentou-se triste, sem se alimentar, diarréio no 7° dio
após o inocuÍQÇQo; necrópsia, lesões de enterite.
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Verifica-se pelo quadro III que a imu
nidade persiste por tempo satisfatório,
tanto mais se levarmos em consideração o
severidade de tol comprovação, pois foram
inoculodas doses maciças de vírus patogê
nico plenamente viruíento; os testemu
nhas, já com 3 a 5 dias após a inocula-
ção, apresentaram sintomas da doenço e
morte em 34 a 48 horas após o apareci
mento dos primeiros sintomas, com lesões
característicos à necrópsia.

RECAPITULAÇÃO

Na primeira vocinaçõo foi posta em
evidência o proticidode e economia do
método, através da ministroção da vacina
na água de beber, utilisondo-se para tol
uma vacina no suo apresentação comer
cial (Vacino Newcostle Rhodia-liofilizada-
vírus-vocina LaSoto); de outro porte, não
houve interesse em conhecer-se o título do
vírus-vocino contido no produto e na mis
tura oguo -|- vacino; iguolmente, o mc-
neiro de ministroção foi a mais próxima
possível da prático de campo.

Nos dois lores, sendo a idade de ó e
4 meses, respectivomente, o experiencio
caracterizou-se pelo verificação do votor
do vacinação em oves adultas e suo ino-
cuidode, não sendo, pois, evidenctada cli
nicamente qualquer reoçao o vacinoçao
nem prejuizo apreciável no desenvolvimen
to das aves e produção de ovos quondo
do primo-vocinoção. No lote revocmodo
quando em franco postura, embora sem si
nais clínicos de reação a vocmoçoo, no-^.,ÁAn na produção de ovos,tou-se ''9®''-° ,2^Xero quanto pelo apo-
nao tanto P defeituosos (ovos sem

ascífin.^
Smonz^nd^s^e 'a produção logo no se
gunda.

. . _ j _ controle da imu-

•1 H rSiioda em' nosso laboratório,
aimvís de ínoculoçâo das aves vacinados
rim doses maciços de vírus patogen.co dacom aoses i •s vírus, quer nas
Doença de
tituloçoes, que -[cidade pois todas as
denciou alta e mor-
aves apresentarom ^ ínoculoçâo,

L™ete.rsdcas d nec.dp-
sia.

Para a cpraeiaçdo da duração daPara a , |g vacinaçao, os
imunidade «nfenda pe

'plantef à mÍdTda das necessída-acaso do ^pós decorrido pe
des Quandoríodo julgado de moções de
inocuíados poença de Newcostle
rrmi'das&es 10-^, 10-^, 10-3, cujo
/Hocís 100% mortal poro aves sucep-
í foi de 1 ml da diluição 10-7) estas
aves opresentoram índice bem satisfatório
de imunidade até 11 Q 12 meses após a
vLi^çõo. Resultado mois uniforme e
constante foi observado nas oves que fo
rem revocinodas cinco meses apos a pn-
meira vacinoção.

vel e, também, por nõo ter sido registrado
qualquer fóco da doença na região em
granjas vizinhas.

A utilização do mesma fabricação do
Vacino (Fabricaçõo n.° 20/2 — liofili-
zodo em 18-3-58), na revacinoção do lote
n.° 1 (24-8-58) e na vacinação do lote
n.® 2 (1-11-58), respectivamente, 5 e 8
meses conservada em geladeira o A°C, in
dica uma boo conservação e estabilidade
do produto liofilizado.

CONCLUSÕES

O presente trabolho permite cinco
conclusões:

1. ) A vacinação de golinhas con
tra Q Doença de Newcostle, pela ministra-
çoo de vacina na égua de beber, apresento
uma imunidade sólida e duradoura

2° A fonte vírus-vocina LoSota, oo
ado de sua inocuidade, apresenta alto va

lor imunogenico.

ni.w primeiro vocinaçõo, seguida de revacinaçao,.permite prever me-

° ^"^°5âo da imu-

.. do inocuidade e efi-oancia o rnétodo de vacinoçõo pela óqua
de beber, dado a facilidade de sua aph^

pXo°dr°c"rp':: p-o
5.0) As vacinas contra o Doenrr,

quorido confervídos adequadamente em geladeira S 40?
possuem boo estobilídode. a 4 C,,
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l'oide d'un virus-vaccin buvoble (souche
Hitchner BI). Buli. Soe. Vét. Pratique de
France, 1958, 9, 426.

Grania
Ipê

1|eu^
Pintos de um diur

frangos e aves
reprodutoras

Estrada (tapecerlca -
km 19 (Via Sto.

Amaro)

Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo
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NOTÍCIAS DO RIO

DE GRÃO EM GRÃO
Nq ruQ Ibiopina, 51, em Olaria, DF, o "CIFRA DO AVI-
ViCULTOR, terminou a instalação de ume "Centrei de
Incubaçõo", constituída de 6 chocadeiras "Lucoto", com
copactdode pora 137.600 ovos, oriundos dos plonteis do
Fazendo do Calçado, São José do Rio Preto, Petrópolis, RJ.
O bom avícultor deve fazer o coleta dos ovos pelo menos
3 vezes durante e dia, em cestos de arome, e montê-los
resfriados ou em local fresco oté o momento dé sua re
messo pora o mercado

O Moinho Soo Cristóvão (Lopes Trovão, 33/35), é o pri
meiro estabelecimento no gênero, no Rio de Janeiro, e
segundo em todo Brasil, que está fabricando a forinho de
ostro completamente isenta de humidode e areio. Atual
mente, suo produção diária é de 20 a 25 toneladas do
produto.

Os ovos de casca limpa, coletados em granjas higienizadas,
devem ser preferidos aos de casca sujo, que perdem ròpida-
domente o sabor e se estragam depressa Embora de
oçõo protetora, a casca do ôvo é altamente porosa e como
tal, as bacteérias podem atravessá-la facilmente, pro
vocando o decomposição rápida da gema e da cloro.

Não só os galinheiros, como tombém os demais insta
lações das granjas devem ser caiados sistematicamente.
A col, não só melhora o aspecto e dá mais luz, como tam
bém ofugenta as moscas e outros insetos.

A nova diretoria da Associação Fluminense de Avicultura,
reeém-eleíta e empossada no dia 28 de joneiro, realizou sua
primeiro reunião ordinário, quinta feira, dia 4 de fevereiro,
sob o presidência do sr -Roberto Bebiano Costa Ficou deli-
berodo que essas reuniões serão sempre, às quintas feiras, os

10 horas da manhã, umo vez por mês, de acordo com as
disposições estatutárias do Sociedode. Todovlo, para focili-
tor o atendimento e a discussão de assuntos urgentes, reu-
nír-se-á o diretório da AFA, em sessões preporatórios, maior
número de vezes durante o mês.

MICROMOTICIAS
• A roca Holandesa vermelha e branca está de porabens, pois
ocoba de conquistar dois grandes adeptos: os dr^ Severo Gomes
e Aloysio Romolho Foz. Adquiriram o rebanho Holandês verme
lho r^branco do criador Hélio Moreira Solles, escolhido na Ho-
ondo pelo zootecnisto Otto de Mello. Ao que soubemos duos das
vocas importadas recém-paridas produziram vinte e sete quilos deleite no primeiro controle e primeira poriçoo.

Acompanha o lote o touro Aukje, irmao materno do afa-
mado Trumon e um gorrote do sul do Holanda de pedigri excep-

oOo -

• A Gronio São Quirino sàbiamente dirigido pelo nosso secre
tário da Agricuíturo vem fozendo sucesso não só em São Poujo
mnc tombém em outros Estodos. Ainda ogoro com a real.iaçao
r e«õs^âa de Londrino, no Estado do Paraná teve o prazer
de conquistar o título de Grande Compeao do Roça com o seu
Jrloulo S Quirino Estouvodo Peggy, apresentado pelo Fozendo
íi Ho Sr Ulysses Guimorães e adquirida por elevado

pelo sr. Fernondo Agodo Ron,ã. coíeicol.or
e grande entqsiosta da roça Holandesa em Belo Visto do

• oOo •

• Devera expor em Borretos seu plontel de Schwyz americano
dr Geroldo Diniz Junqueiro, um dos grondes entusiastas da

Dorda Espera-se grande sucesso dêsse plantei, pois é grande
de aorrotes na regiõo para o formação de mestiças

ÍLileiras utilizando motrizes zebus. (Conclui na póg. 99)

ATENÇÃO!
Srs. Fazendeiros e Criadores -

MARÇO DE 1960

na aíimentaçõo do gado, no prepa
ro do xarque, na conserva de cou
ros, ouem muitos outras atividades,
empregue o

SAL DIAMANTE
O SAL DIAMANTE é íodatado, e po
de ser encontrado nos tipos: GROS
SO,XARQUE, MOÍDOeCASCAlHQ

Ávenda em todos os empórios e ar
mazéns do Brasil em sacos de 30 e
de 60 kgs.

'£ MOIDO iODATAOO

\~- 60

•vos' C"STRl6Ol00

' VaMARTINELLI'
C"- AVSNIQA ÓAUTA MA&lSA >94 \ *

^ MODUtO 00 R^O CRAKOí OQ HZfSt

Vendas com os únicos distribuidores:

Sociedade Anônima IMartinelli
Industrial e Saltnetra S 3 tY\ \ S
AV. IPIRANGA, 1.097 - 1.® ANDAR - FONEi 34-3985

2^
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TROCANDO EM MIÚDOS

Ultimas da ciência

DEFICIÊNCIA GENETICA DE RIBOFLA-
VINA (VITAMINA B2) EM POEDEIRAS

A vitomino B2 ou Riboflavino é especi
fica do desenvolvimento dos pintos, desde
o vida embrionário. Assim sendo, assume
grande importância para as poedeiros em
reprodução, que exigem níveis da ordem
de 5 gramas por tonelada de ração. No
entonto, é de observação corrente entre os
técnicos das Centrais de Incubaçâo que os
ovos de certas galinhas ou de incidência
maior em alguns fornecedores de ovos, não
apresentam eclosão satisfatória, mas ele
vado índice de embriões mortos, fato bio
lógico de importância econômica no in
dustria de pintos de um dia. Como ex
plicação, apontam-se deficiências de ou
tros vitaminas, capazes de provocar baixa
nos resultados da incubação.Poucos ovi-

cultores podiam esperar que o genetíca
viesse influir no campo do assimilação das
vitaminas pelos oves e, com isso, no pró
pria economia ovícola. A pesquiso veio
prová-lo,

Foi o caso que A. Mow, E. Russ e R,
Boucher, da Universidade de Pensiivanla
(E. U. A.) encontraram linhagem de poe
deiros, cujos ovos continham apenas 10 por
cento do total de vitamina B2, em ovos
considerados normois. E apresentavam
índices de eclosão quasi que nulos: eram
praticamente ovos refugados para o in
cubaçâo. No entanto, quando estes mes
mos ovos recebiam vitamina B2 por meio
de injeção através da casca, a porcentagem
de eclosão se elevava para 96 por cento
do total de ovos injetodos.

Intensificando seus estudos, aqueles téc
nicos puderam identificar a causa desta

anormalidade biológica: trato-se d« un
gen recessivo, que pode apresentar-se en |
algumas linhagens de poedeiros e que pre- ^
vine o passagem da vitamino B2 do roçco
para os ovos postos pelos aves. ^ (M^ |
deiros portodoros deste gen recessivo nco »
podem ser identificadas pelo exame exte- |
rior, pois nado revelem de anormol. j

Aqueles técnicos indicam que a cloro
do ovo dos poedeiros anormois nõo opre- ,
senta a tonalidade verde-omarelodo, sincl
evidente de maior riqueza de vitamino B2

VOCÊ SABE?
Informações úteis para avícultores

FARINHA DE ALFAFA INTENSIFICA A
COLORAÇÃO DA GEMA DOS OVOS

Farinha de alfofa de boa quolidode é
um dos recursos ao alcance dos avículto

res e das fábricas de raçõo, para inten
sificar o colorido amarelo-avermelhado in

tenso da gema do ovo, o que é do geral
agrado das donas de cosa e Índico, de
qualquer maneira, maior riqueza de vita
mina A.

Há pouco, K. Holiemon, do Universidade
de Nebraska (E.U.A.) estudou a ação de
diversas porcentagens de farinha de el-
fafa e do composto químico xantófilo, nO
intensificação máximo do colorido da
gema dos ovos. Os resultados demonstra-

(ContínuG na pág. 79^

Comedouros
automáticos

// e o cimento-amianto
não enferruja nem apodrece

Para maior rendimento e economia
na oviculturo, empregue comedouros
e bebedouros "Brosilit" que sâo
mais higiênicos e duráveis.

ATUBOS BRASILIT' .131 7-. 34-4127. S.PAULO
0;Morconi,13i /- Alegre
ricasi S. Poul» • '
•ibuidores em iedo o Brasil
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Bebedouros Comedouros

outros produtos:
chopos ondulados
e lisos, tubos,
coixos d'água, efc-
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INFORMATIVO DE INTERESSE AVfCOLA

CISCANDO NOTICIAS

tesoureiro, Gabriel Teixeira de Paulo Fi
lho; diretores: Horold Serodio Bueno,
ida! Nudelmon, Iwao Itó; José Luiz Leme
Mociel Filho; e Reinaldo Todescan; Conse
lho Técnico — Artur M. dos Santos Be
zerro, Castor Ferreiro Sobreira, Francisco
Figueiredo Barreto, Froncisco Leme Quor-
tim Barbosa, João Nouguês, José Benedito
Passos Guimarães, Kioschi Sokci, Otavio-
no Pereiro, Rubens Franco de Melo, Wil-
liam Kortos. Suplentes: Ccssio Montene-
gro, Joel A. Ferreiro Jorge, Luiz Emanuel
BionchI Filho, Kiuzo Hori, Mouro Condi
do de Souzo Dias. Comissõo Fiscal —
Américo Ferreiro Baião e Dedo Gomo de
Almeida. Suplentes: Carlos Severo, Mario
Augusto Cerqueiro e Morlo Nokono.

ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO PANLISTA
DE AVICULTURA

No dia 29 de janeiro, reaiizou-se a
assembléia geral da Associação Paulista
de Avicultura, para eleição da nova di
retório, para o biênio 1960/62. Foi reelei
to presidente o Sr. Luiz Emanuel Bianchi,
que obteve 424 votos dos 439 sufrágios
depositados na urna. O candidato do opo
sição, sr. Rubens Tellechea Clausell, obte
ve 15 votos. Compareceram 73 associa
dos e 366 votarem por procuração. Pre
sidiu os trabalhos o sr. Antonio Carlos
Correio, eleito 2.° vice-presidente da cha
pa vencedora.

A reunião foi dos mais tumultuosos. Por
vezes, os ânimos se exaltaram, o que for
çou o presidente a chamar a atenção dos
presentes.

Os trabalhos tiveram inicio às 14,30
horos e o reunião foi o mais concorrida
dos reolisadas na APA. O sr. Luiz Ema
nuel Bianchi, presidente reeleito, abriu os
trabalhos e logo depois passou a direção
da mesa paro o Sr. Antonio Carlos Corrêa.

No decorrer dos debotes, os portidarios
da chapa oposicionista apresentaram nu
merosas questões de ordem. Finalmente,
por volta dos 18 horas, atendendo o apelos
de vários associados, que se queixovam
do rumo que estavam seguindo os traba
lhos, teve início a votação. A apuração
terminou às 21 horas e transcorreu nor
malmente.

A chapa vencedora foi o seguinte: Pre-

FARINHA. . .
(Conclusão do póg. 78}

rom que o farinha de alfaia de boa qua
lidade, na dosagem de 10% do total dos
alimentos de uma ração, é capaz de for
necer o colorido móximo da gêma do ovo.
Por outro lodo, o pigmento de côr amare-
lo-laranja (xantófíla), tambim intensifico
o colorido das gêmos.

Como nem sempre é possível comprar
farinha de aífafa de boa qualidade, o ca
minho mais acertado é procurar, nos pig-
mentes de preparo industrial, um meio de
intensificar o colorido do gêma, princi
palmente quando se reduz a porcentagem
de milho amarelo dos rações.

POR QUE COLHER MAIS VEZES OS OVOS
DE MANHÃ?

Recomenda-se que os ovos sejam colhi
dos pelo menos duas vezes de manhã.
Uma colheita às 9 horas e outro ao meio
dia Um estudo do Departamento da Pro
dução Animal de São Paulo demonstrou
que 28,7 % dos ovos são postos até às 9
horas; 38,1% entre 9 e 12 horas;
19,2% entre 12 e 14 horas e 13,9%
depois dos 14 horas. Assim sendo, 66,8%
da produção total de ovos são postos pelas
oves até às 12 horas e apenos 33,1%
produzidos depois do meio dia.

No coso do ninho-alçapão, a colheita
deve ser feita de hora em horo, poro evitar
"filo" à frente dos ninhos.

MARÇO DE 1960

sidente, Luiz E. Bianchi; 1.° vice-presiden
te, Genuíno Vianna; 2° vice-presidente,
Antonio Corlos Corrêa; 3.® vice-presiden
te, Oswoldo de Sousa Martins; 1secre
tario, Breno Morais Martins de Andrade;
2.® secretario, Miguel Arcanjo Borbo; 1.°
tesoureiro, José do Mota Cerqueiro; 2.®

apenas 7 Qias

Para terminar os surtos de coccideose com:

Vantagens:

Lk-/-:

nõo nrotwo'" 08
os pintos bebendo ntoito

ri oM«-50iOVH,«-

r«âli»rQão

PROTfM O SEU CAPITAL f OS SEUS

lUCROS TAMBÉM! NEZ • SOIUm É
UM SÍGURO SIMPLiS f GARANTIDO.

Ejicienle para controlar á coccideose cecal e
inlestinal nos pintos.

' Não retarda o crescimento.

<Dissolve ràpidamenie,
I Não interjere com o desenvolvimenio da

imunidade nalural contra a coccideose.
>Fácil de usar.

I Econômico.

»Eficaz em pequenas doses.

Modo de usar:
Dissolver ama medida bem cheia {copinho
plástico que acompanha a embalagem) em
íO litros de água. Dar aospintos durante
7 dias, mudando o água dturiomenie.

UBORATÓRIDS EATDN 00 BRASIL LTDA.
ÍUO fiBiieíre de Meio, 4Q6 - KK> OE JANEÍÍO • O.f.

Dislribuidores exclusivosi

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA
Cem Eastsl, 37íâ - SIO DE MNEtfiO • D. F.

flLlAIS:
Sao Feutoi Av. Bngeo.yre lufz Au&iis, iSfí

Ktie Afegra Eve Erneilo AKei "5

Eedfei ftue Vefito, 207
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E R C A D O S AVES E OVOS

A avicultura organizada do Estado de
São Paulo ainda não vislumbra bases fir.
mes para sua estabilidade realmente eco»
nómica. Aponta-se, por exemplo, o pre.
ço dos ovos que, ao invés de ultrapassa^
a casa dos dois mil cruzeiros por 30 da.
zias, baixou cem cruzeiros por caixa, çq,
plena entre-safra.

Assim, os preços no atacado, no to g
de fevereiro último, eram os seguintes
por caixa de 30 dúzias:

Tipo Especial .. CrS 1.890,00
Tipo A Cr? 1.845,00
Tipo B . CrS 1.805,00
Acreditam os produtores que esta balxa

é puramente artificial, visando os inter.
mediários auferir lucros com a estocagenj
dos ovos em câmaras frigoríficas, ainda
no período da Semana Santa. Toaria
tem tido efeito depressivo sôbre a anima,
ção que remava.

Embora o preço das rações seja ele.
vado, contribuindo praticamnte cotQ
Cr$ 25,00 por dúzia de ovos produzida, q
preço obtido no atacado compensava eco.
nómicamente. For essa razão, muitos
criadores de frangos de corte, passaram
para a avicultura oveira comercial. Além
do mercado firme de ovos, o preço pago
pelos frangos é praticamente anti-econó-
mico.

No mesmo dia 9 de fevereiro, o preço
pago por quilo vivo de frango, no ataca,
do, era de Cr$ 86,00 e de Cr$ 82,00 para
as galiniias vermelhas. Ora, como um
frango consome, incluído o desperdício,
seis quilos de ração, a Cr? 12,00 por
quilo, teremos somente de ração, Cr|
72,00 por cabeça. Os pintos já estão sen.
do vendodos a CrÇ 20 e 22,00 cada um.
Portanto, um frango com 90 dias não

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO MINAS
— comum
— pasteurizado . . .
(Unl&o, Boa. Edméa)
— duro - Arazâ . .

requeijão - Catupirí

QUEIJO PRATO
de l.a . ...

de 2.a . ...

QUEIJO TIPO PARMESÃO
comum (frescal)
curado (Faixa Azul Dólar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal e Mussarela
Curado (Polenglii)

MANTEIOA
Extra
de l.a
comum

LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 latas de 450 gramas

LEITE EM Pó
Caixa com 12 latas de 1 quilo....

LEITE DE CONSUMO

Tipo "C"
Tipo -B"
Tipo "A"

Preso ao
otocodlsta

k9
Cr?

60—65

Preso oo
voreiista

kg
Cr?

75—78

83—85
75—80

20—35

105—120
85—90

140—150
200—220

100—110
115—120

160—170
130—140
110—120

1.400

2.110

ao produtor

15—16
8,10

Preso oe
consumidor

k9
Cr?

8(>—85

95—100
85—90

30—50

130—140
90—100

160—180
250—300

120—130
130—150

180—190
150—160
120—130

35 a 40 c. lata

210 a 220 c. lata

ao consumidor

(domicílio)
22 a 25
16,50
30

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas —

excedente de quota até $8,00 (na plataforma)
Nas demais zonas do Estado de 8&o Paulo 6 6,50 (no curral)
No Sul de Minas, para queijos e leite em p6 6,50 ^7,50 (no curral)
Creme — kg de matéria gorda — Extra 150—155

— l.a qualidade 130—140
— 2.S qualidade a partir de Cr$ 100,00.

Caselna látlca 75—80
Lactose bruta 65—70
Lactose refinada 130—140

Bovinos para engorda (gado magro)

CARNE, COURO E BANHA

BARRETOS

Em 30 de Março
6.500,00 a 7.200.00

Por arroba

Cr?

1.300,00

1.350,00

1.400.00

840,00

730,00

730,00

FRIGORIPIOO

ARMOUR DO BRASIL S.A.

Posto Frlgorificc
Em 29/Fevereiro

Por arroba

Cr?

880,00
750,00

750,00

530,00

550,00

500,00

675,00

Quilo

50,00

49,50

48,00
(sem cotação)
(sem cotação)

(compras suspensas)
(compras suspensas)

(conclui na pág. 96)

FRIGORÍFICO

WILSON DO BRASIL SA.

Posto Frigorífico

Em 29/Pevereiro

Por arroba

Cr$

880,00

750,00

750,00
350,00

525,00

500,00

675,00

Quilo

50,00

49,50

48.00

8.260,00

1.350,00

(sem cotação)

(sem cotação)

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos

Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo

Bois tipo consumo

Gado tipo conserva

Vitelos gordos

Vacas

Preços de venda:
Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos.
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em latas ••

Suínos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais

80 —
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RELATÓRIO N.° 182

SERVIÇO DE CONTROUE LEITEIRO
da

Assoeíação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacíonol da Produção Animoi do

Ministério da Agricultura

JANEIRO DE 1960

LACTAÇÔES TERMINADAS
1 Grán Idade Produção

Nome da vaca de anos N.» Dias de Leite Gordura 9i> Proprietário
Sang^ae meses SOL Lactação kg kg

EAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Lactações de até 365 dias (n Divisão)

Três ordeuhas (3x)

CLASSE AS — De ZVí a 3 anos.

B. V. Roselra-LM

CLASSE BJ — De 3 a 3^^ anos.

V. B. Tipuana-B13/4936
J. Lmeta-B13/484 (1)

CLASSE CJ — De 4 a 4^ anos.

NR

PO
PO

2-11

3-4
3-1

7665

7867
7160

365

288
154

J. Jandilka-D3/851-LM (1) PO

CLASSE D — Adultas de mais de 5 anos.

4-1 5949 326

Colombina-lP-F2/616-IjM
Maple L. B. L»ochinvar.F7/3073
J. Fada-D3/827-LM (1)
S. M. Delina T. Burke-B8/2609
G. B. Dugl. F, Sensation-F4/1844

PO 9-8 5987 365

PO 7-10 3328 365

PO 6-11 7381 344

PO 8-5 2647 365

PO 8-8 2868 341

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ —• Até 2^ anos.

Cast. R. Geertje 382.B15/5827-LM
Piatera 15 Master-r7/3376-LM
Backa 410-
Recordada Baradero 1361-P7/3378
Cierva 9 Baradero 1516-P7/3377
Hol. Grietje W. X-14/5714
P. A. Pergola-RP/17606
Pietje 100-

CLASSE AS — De 2^ a 3 anos.

S. Q. Diadema-29425-IiM
Gringa 9 B 1541-F7/3371-LM
Hol. Martha vn-B14/5712-IiM
Atje 9-P5/2010-LM
F. S. M. Garota-B14/5397-IjM
S. Q. Dlna-27202-LM
S. Q. Discipula-29447
China 12 Master-P7/3370-LM
S. Q. Doravada-27193-LM
S. Q. Deliciosa-29454
Corrie Serrinha-LM
S. Q. Dadiva-27187
S. Q. Delorme-27165
S. Q. Dançata-27188
Nali Serrinha.

CLASSE BJ — De 3 a SJá anos.

Kebela-25057-LM
Gilda Roand-2135
Cast. J. Nylander 180
S. Q. Defumada-27161
Hol. Gonda V-B13/4977
Cabiuna-28275
Cast. D. Teatske 32-B13/5147-IiM
Wuppie
S. A. Pormosa-2P-F2/956
Latria Serrinha.279

MARÇO DE 1960

PO 2-3 7606

PO 2-5 7484

2-3 7583

PO 2-5 7630

PO 2-5 7681

PO 2-1 7238
PC 2-2 7224

NR 2-1 7080

PC 2-8 7489

PO 2-8 7485
PO 2-6 7480

PO 2-7 7610

PO 2-11 7151

PC 2-10 7649

PC 2-7 7637

PO 2-10 7483

7/8 2-11 7631

PC 2-10 7686

NR 2-8 7054

PC 2-11 7685

PO 2-10 7633

PC 2-11 7632

NR 2-10 7523

324
356
328
328
310
255
199
141

365
365
365
365
322
344
352
351
346
312
298
321
339
353
290

PC 3-5 7754 365

PC 3-4 7452 352

PO 3-5 6679 324

PC 3-0 7636 365

PO 3-2 6402 365

PC 3-0 7100 300

PO 3-0 7611 365

NR 3-1 7721 306

PO 3-3 7544 365

PC 3-2 7099 288

4.940,0 187,9 3,80 Sue. Franc. Modesto de Sousa

4.310.0
2.206,0

166,2
80,5

3,85 Lafayette A. Souza Camargo
3,64 Cia. Bapt. Searpa Ind. Com.

6.400,0 222,5 3,47 Cia. Bapt. Searpa Ind. Com.

5.952.0
5.868,0
5.688,0
5.099,0
3.512,0

207.5
196,8
203,0
163,0
108.6

3.48
3,35
3,56
3,19
3,09

4.065,0 164,0 4,03
3.703,0 133,5 3,60
3.568,0 129,9 3,64
3.152.0 107,6 3,41
3.005,0 92,8 3,08
2.377,0 93,3 3,92
2.338,0 82,2 3,51
1.299,0 47,3 3,63

4.909,0 167,1 3,40
4.742.0 144,1 3,03
4.619,0 177,6 3,84
4.330.0 182,7 4,21
4.279,0 150,7 3,52
4.251,0 146,2 3,43
4.068,0 131,6 3,23
4.064.0 149,9 3,68
3.998,0 150,8 3,77
3.722,0 123,5 3,31
3.591,0 158,3 4.40
3.477.0 126,7 3,64
3.334,0 111,4 3,34
3.311,0 121,7 3,67
2.356,0 91,7 3,89

7.023.0
5.295,0
4.478,0
4.245,0
3.972.0
3.937,0
3.836,0
3.658,0
3.289,0
3.150,0

254,8
147.3
184.8
148,7
141.4
120.4
177.5
144.6
119.1
119.7

3,62
2,78
412
3,50
3,55
3.05
4,62
3,95
3,62
3,80

S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Bapt. Searpa Ind. Com.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S. A. Faz. Paraíso TnH, Agr.

Roelof Babbers
Cia Agrícola São Quirino
Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Holambra
João de Vasconcellos
Jan Noordegraaf

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Holambra
Auke Dykstra
Ministério da Agricultura
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia, Agrícola São Quirino
José de Souza Moreyra
Cia. Agiúcola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
José de Souza Moreyra

Eduardo Celestino Rodrigues
Luiz Paulino da Costa
Jager & Borg
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Holambra
Cia. Agrícola São Quirino
Jan Herman Groenwold
Joestinus Deen'
Espolio de Ollvo Gomes
José de Souza Moreyra

— èi



Grau Idade P r o d u ç ã o

Nome da vaca de anos N." Dias de Leite Gordura
Sangue meses SCL Lactação kgr kff

Caiada-28283 PC 3-3 7486 365 3.135,0 114.6 3.65
Effy 7 Baradero 1234-F7/3322 PO 3-1 7307 299 3.081,0 98,3 3,18
Fuma Serrinha (1) NR 3-4 7055 202 2.655,0 91,2 3,43
Cast. Vos Lutske 2-B13/5073 PO 3-1 6156 194 2.447,0 104,3 4,26
Miss Serrmha-264 (1) PC 3-4 7098 200 2.322,0 88.1 3.79
F. A. Bumba NB 3-3 7226 200 2.272,0 82,1 3.61
Fokje 2 NR 3-0 6157 213 2.011,0 78,6 3,90

CLASSE BS — De 3^ a 4 anos.

Estrela-25060 (1)
Cast. J. Marie 31-B13/5045-LM
S. Q. Cascavel-23717
Jonia S. Marfcinlio-26956
Atom-ica-29840
Harmke (D
Nieba Serrinha

CLASSE CJ — De 4 a 4íá anos.

G. M. A. Delicia-28982-LM
Cabana.28993-LM
Branca de Neve-29005-LM
Oza Serrirnia-LM
Cast. E. Tnntje 31-P6/257b
Gaivota-2799p «oiqr
I. Gina Pietertje-23198
Sauce M. Prodlja-27992
Jubilosa S. Martxnho-26535
P. S. M. EUte-B12/47^
Cast. V. Susanna 76-B12/42ay
Basofia-26455
B V. Jantje Ceres 2462 6.»

P7/3005

Jantje .
Gori Sernnba

CLASSE CS — De 4Í4 a 5 anos.
pabst L. Bo

S Q- Arena-2iooa
Lassa Serrinha
Mojú Serrinhag£t.^i?""ikír28-B12/4246
Neli Serrinha

CI.ASSE D- Adnitas. de mais de 5 anos
_ . _.i. N -ciC í 0949-T.'M' PO

7/8
PO
PC
PC
PC
NR
NR

3-11
3-9
3-10
3-11
3-6
3-11
3-6

7737
6383
6516

"7067
7429
7465
7866

212

334
319
260
365
337
206

PC 4-1 7532 365
PO 4-4 7529 365
PC 4-0 7530 365
NB 4-5 6917 292
PO 4-1 5669 311
PC 4-3 7444 365
PC 4-5 6434 365
PC 4-4 7442 365
PC 4-2 6125 319
PO 4-4 5865 210
PO 4-3 6490 312
PC 4-4 6445 316

PO 4-0 6211 310
PO 4-4 5393 360
NR 4-3 7520 292
PO 4-4 6501 335
NR 4-2 7315 192
NR 4-3 7953 192

PO 4-7 7515
PC 4-10 5250
PC 4-7 7495
PO 4-10 4594
PO 4-11 5103
PC 4-10 5139
NR 4-11 7952
NR 4-8 7958
NR 4-9 8050
PO 4-6 5284
NR 4-8 7957

365
290
365
300
261
120
192

174
154
181
187

4.524.0
4.509,0
4.262.0
3.839.0
3.558.0
3.446,0
1.558,0

7.332,0
5.859,0
5.580,0
4.462,0
4.086,0
3.965,0
3.837,0
3.699,0
3.673,0
3.660.0
3.623,0
3.512,0

3.466,0
3.431,0
3.020,0
2.750,0
2.280.0
1.468,0

4.738,0
4.144,0
3.400,0
3.286,0
2.791,0
1.931,0
1.784,0
1.491,0
1.400,0
1.376,0
1.331,0

168,7
177.7
126,6
140.9
137.8
130,3

64,8

251.7
200.8
189.1
167,6
156.0
130.3
127.9
121.4
131.9
132.2
126.1
124,9

111,4
134,9
131.2

99,5
82,5
54,1

3,72
3,94
2,96
3.67
3,87
3,78
4,16

3.43
3,42
3.38
3,75
3,81
3,28
3.33
3,28
3,59
3,61
3,47
3,55

3,21
3,93
4.34
3,61
3,61
3,68

LASSl:^ u — •—

M'S. S. M. 3.- («Si"" lã^ai'asita~22117~Ij^J TOi^Brechtje-F6/2629-LM
Arnaz. Narrativa-15308Agrindus Adelma-2038í
Amazonas P315:i'o?io'

14-F6/2500-EM

I. Picadora-23^2 2
Amazonas 43 B 34U
Falange de Paraiba-15794

PO 6-11 3377 365
PO 6-0 7531 365
PO 6-7 7466 362
PC 8-3 2263 328
PC 5-5 5219 365
PC 7-11 2442 365
PC " 7-8 3445 365
PO 8-0 3407 365
PO 6-10 4445 342
PO 6-9 6443 349
PC 5-11 5789 213
PO 7-9 5919 365
PC 7-3 2684 301
NR 5-6 7472 350
PC 8-2 2984 340
PC 10-0 6265 365
NR 9-10 6391 322
PC 6-7 4301 360
PC 7-11 2456 261
PO 7-2 5460 303
PO 6-0 5162 365
NB - 7604 308
PC 8-5 2708 281
PC 5-4 7496 365
PC 7-10 2436 357
PC 8-3 7590 344
NR 5-1 7053 250
NR - 7271 242
PC 5-9 5887 252
PO 6-1 6268 190

MicropUa.15128 (D
Rancheira-10614
I. Vandalia

áTlenf^4lf2'.MaK.B10
Bontje ílLifcerranea-14962

âíx-i&r
temâS"°l'Mlrtinbo-18927

62

7.434,0
6.902,0
5.739,0
5.733,0
5.386,0
5.376,0
5.366,0
5.057,0
4.910,0
4.733,0
4.668,0
4.665,0
3.526,0
4.448,0
4.368,0
4.342,0
4.233,0
4.225,0
4.210.0
4.175.0
4.159.0
4.144,0
4.019,0
3.982.0
3.959,0
3.917.0
3.907,0
3.789,0
3.715,0
3.695,0

153,3
143,5
119,9
126,1
108,3

58.2
71,7
53.3
50,7
47,2
50,9

268;4
243,7
219.7
170,3
192.8
181.2
199.3
149.2
176.3
180.2
147,6
174.9
163.6
169.3
150.4
159,0
141.7
150.5
134,3
157,7
144.6
125,6
130.0
136.1
135.6
135.5
132,0
138.5
126.7
124.6

3,23
'3,46
3,52
3,83
3,88
3,01
4,01
3,57
3,61
3,43
3,82

3,61
3,53
3.82

2,97
3,57
3,37
3,71
2,94
3,59
3,80
3,16
3,74
3,61
3,80
3.44
3,66
3,34
3,56
3,18
3,77
3,47
3,03
3,23
3.41
3.42
3.45
3,37
3,65
3.40
3,37

% Proprietário

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
José de Souza Moreyra
Jacobus Vos
José de Souza Moreyra
João de Vasconcellos
R. Salomons

Eduardo Celestino Rodrigues
Jager Sz Borg
Cia. Agrícola São Quirino
Darío Freire Meirelles
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Joestinus Deen
José de Souza Moreyra

Guido Malzoni
Guido Malzoni .
Guido Malzoni
José de Souza Moreyra
Jan Van Der Scher
Alklndar e G.M. Junqueira
A. J. Byington Júnior
Alkindar e G. M. Junqueira
Espolio de Olivo Gomes
Ministério da Agricultura
Jan Van Der Vinne . .
Cia. Agrícola São Quinno

Alkindar e G. M. Junqueira
Coop. Agro-Pec. Holambra
José de Souza Moreyra
Alberto Ferraz
Jan Van Der Vinne
José de Souza Moreyra

S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
A. J. Byington Júnior
Coop. Agro-Pec. Holambra
Darío Freire Meirelles
Cia. Agrícola São Quirino
José de Souza Moreyra
José de Souza Morejra
José de Souza Moreyra
Geert Leffers
José de Souza Moreyra

Cia. Agrícola São Quirino
Guido Malzoni
Joestinus Deen
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Agrindus S.A.
Agrindus S.A.
Espolio de Olivo Gomes
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Jan Noordegraaf
Jan Albert Pot
A J. Byington Júnior
D. Pires AgTo-Pecuária S.A,
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
H. Rabbers
Agrindus S.A.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
A. J. Byington Júnior
Agrindus S.A.
Agrindus S.A.
Roelof Rabbers
Alkindar e G. M. Junqueira
Joestinus Deen
Cia. Agrícola São Quirino
A. J. Byington Júnior
Agrindus S.A.
EsDolio de Olivo Gomes
José de Souza Moreyra
José de Souza Moreyra
Antônio Caio da S. Ramos
Darío Freire Meirelles

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos . N.® Dias de Leite Gordura % ' Proprietário

Sangue mèses SOL Lactação kg kg

1. Bambina-23034
P. A. Malaga.21774
Bambina Ag. Negras-1069
Sietske 25-F6/2519
Havana S. Martinho-18949
A. Clorela n-21240
Lula Serrinha (1)
Cravma-13467
Argentina.22729 (1)
Angelina
Xinha Serrinha (1)
üolra-22720 (1)
Xalvi Serrinha
Folgada-22727 (1)
Nata Serrinha
Olga 2 M 231 (575) F6/2824
Polia Ag. Negras-1084
Estreia de Paraiba-19173
E^ia Serrinha
Zinia Serrinha
Agra II Serrinha
Nassú Serrinha
Janke 10-F6/2503
Moinoria-9232
Rita Serrinha
Elvii-a-21276
Jafa Serrinha

PC 7-9 5787 365 3.689,0 123,7 3,35
PC 5-3 6006 282 3.439.0 124,2 3.61
PC 7-1 3988 320 3.376,0 125.6 3,71
PO 6-5 4308 294 3.255,0 141,3 4,34
PC 6-4 5266 261 3.037,0 102,1 3.36

PC 5-10 7062 191 3.028,0 113,2 3,73

NR 7272 242 2.972,0 113,3 3,81

PC 8-S 7162 288 2.879,0 94,3 3,27

PC 6-5 7747 143 2.807,0 95,2 3,39

NR 7594 365 2.759,0 107,2 3,88

NR 7270 242 2.733,0 115,6 4.22

PC 6-9 7739 143 2.686,0 94,3 3,51

NR 7518 274 2.673,0 109,4 4,09

PC 6-3 7738 143 2.594.0 95,3 3,67

NR 5-6 7521 260 2,590,0 100,0 3,86

PO 6-3 4400 323 2.552,0 86,8 3,40

PC 9-2 4358 307 2.483,0 87.6 3,52

PC 5-10 7197 272 2.439,0 • 99,2 4,06

NR 7269 212 2.417,0 87,7 3,62

NR 5-1 7519 234 2.399,0 88.7 3,69

NR 7956 187 2.198,0 73,5 3,34

NR 5-1 7955 190 1.954,0 73.3 3,75

PO 6-5 7075 139 1.953,0 60,2 3,08

PC 13-11 5875 248 1.843,0 61,0 3,31

NR 5-7 7954 192 1.521,0 58.0 3.81

3/4
NR

5-0 7130 143 1.494,0 49,3 3,29

5-3 8051 161 1.108,0 39,9 3,60

raça holandesa — variedade vermelha e branca.

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2Í4 a 3 anos.

Leme's Harmonia-RP/3065
Mar. Fulò Teiana-27792 (1)

CLASSE BJ — De 3 a 3í4 anos.

Jotta de Palmeiras-27469 (1)
Estação de Pinheiro-BBl/447

350
127

294
343

2.267,0
1.293,0

3.788,0
2.813,0

80,7
42,2

140,4
103,9

3,55
3,26

3,70
3,69

A. J. Byington Júnior
João de Vasconcellos
Alberto Ferraz
Joestinus Deen
Darlo Freire Meirelles
Antônio Caio da S. Ramos
José de Souza Moreyra
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Eduardo Celestino Rodrigues
Espolio de Olivo Gomes
José de Souza Moreyra
Eduardo Celestino Rodrigues
José de Souza Moreyra
Eduardo Celestino Rodrigues
José de Souza Moreyra
Alberto Ferraz
Alberto Ferraz
Espolio de Olivo Gomes
José de Souza Moreyra
José de Souza Morejrra
José de Souza Moresrra
José de Souza MorejTa
Joestinus Deen
K. A. Faz. Paraíso Ind.
José de Souza Moreyra
Agrindus S.A.
José de Souza Moreyra

.^gr.

Hélio Moreira Salles
Luciano V. de Carvalho

Gonçalves & Filho
Ministério da Agricultura

CLASSE BS — De a 4 anos.

Roodkop 48-FF1/313

CLASSE CS — De a 5 anos.

PC 2-10 7571
PC 2-6 7148

PC 3-2 7150

PO 3-3 7659

PO 3-10 7689

PC 4-8 6531

PO 4-6 6372

PO 4-9 7147

anos.

PC 7-8 7575

PC 7-11 7577

PO 8-8 5176

PC 6-1 7687

PO 5-1 7104

PO 10-7 1783
PC 6-1 7578

319 3.149,0 124,0 3,93 Luciano V. de Carvalho

Leme's Pazendeira-24387-LM
Derivada de Pinheiro-BBl/384
Juliana 4-FP1/305

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Leme's Caiçara-17843
Famosa de Palmeiras-17865
Leme's Brasileira-BBl/125
Mar. Boa V. Alexina-19442
Mar. Camninas Alexina-BBl/279
Lea 14-FP1/239
Golondrina de Palmeiras.22165

raça jersey

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

classe AJ — Até 2V2 anos.
Duas ordenhas (2x)

362
317
168

325
325
324
326
294
226
324

5.250.0
2.841,0
1.908,0

4.273,0
4.145,0
4.105,0
4.019,0
3.672,0
3.662.0
3.438,0

193.2
107,7

63,5

137.0
150,4
151.4
147,7
139,9
111.5
121,5

3,67
3,79
3,32

3,20
3,62
3,68
3,67
3,80
3,04
3,53

José B. Thompson
Whnistério da Agricultura
Luciano V. de Carvalho

Jayme da Silveira Leme
Gonçalves Ss Filho
Jayme da Silveira Leme
Luciano V. de Carvalho
Hélio Moreira Salles
Coop. Agro-Pec. Holambra
Gonçalves & Filho

8- A. Xarda Paxford-3072-CLM
»• A. Grin. 2.» Paxf. 3188-C-LM
^ A. Camp. Paxford 3071-C-LM
^auta Sta Hilda-3163-CLM

PO
PO
PO

PO

2-5

2-0
2-2
2-2

7547
7548
7549
7586

365
365
365
365

3.934,0
3.065,0
2.453.0
2.389,0

- 206,0
135,2
133.8
124.9

5,23
4,41
5,45
5,22

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya

CLASSE BJ — De 3 a 3í4 anos.

S. A. Caneta Berords-1881-C PO 3-3 6189 250 2.634,0 144,1 5,46 Espolio de Olivo Gomes

CLASSE BS — De 3Í4 a 4 anos.

W. Tiddy Peggi-3175-C , PO 4-7 7554 365 2.208,0 116,3 5,26 César F. Beretta e Novi

CLASSE CS — De 414 a 5 anos.

S. A. Cativa Patrician-1574-LM PO 4-9 5032 365 4.800,0 214,2 4,48 Espolio de Olivo Gomes

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
F. S. M. Colmeia-1658-LM (1) PÒ 6-0 4998 322 3.651,0 178,0 4,87 Ministério da Agricultura
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Nome da vaca
Gráu Idade
de anos N.®

Sangue mêses SCL
Dias de

Lactação

Produção
Leite Gordura

kff kg

••'tf

% Proprietário

RAÇA SCHWYZ

Lactações de até 365 dias (n Divisão)

.Duas ordenhas (2x).

CLASSE CJ — De 4 a 4^ anos.

S. Violet Autumn-2219-liM
W. Lake Barila-2217-LM

CLASSE CS — De 4f6 a"5 anos.

Valley B Laura-2215
A. Galavana-24631-IiM

Paz. S. Pranc, Camanducai»
Faz. S. Franc. Camanduca»

Faz. S. Franc. Camanducais
Agrindus SA.

PO 4-1 7510 365 4.849,0 202,6 4,17
PO 4-5 7378 365 4.205,0 168,1 3,99

PO 4-9 7509 365 4.164,0 159.0 383
3/4 4-10 7555 365 3.932,0 169,7 4,31

anos.

NR 9-2 3748 365 4.196,0 168,3 4.01
15/16 6-11 3991 365 3.799,0 139.8 3.67
PO 5-6 5207 365 3.169,0 115,6 3,64
1/2 10-3 4678 259 3.034,0 119,3 3,93
NR - 5332 342 2.869,0 104.6, 3,64
PO 12-7 2789 261 2.356,0 90,4 3,83

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Agrindus Nelly
Caipora-RGS/63
Cena de Pinheiro-1928
Lydia-19021
Aprisionada de Pinheiro
Uno-1207

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA E BRANCA

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ — De 4 a anos.

(82) PO 4-5 7071 294 3.484,0 142,4

Agrindus S.A.
Alberto Ferraz
Ministério da Agricultura
Agrindus S.A.
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

4,08 Norremóse «& Cia.

I DIVISÃO — Até 305 dias (com nova parição dentro dos 14 meses)

NOME DO ANIMAL
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RAÇA HOLANDESA variedade preta e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Candeias-19203
Xandoca-20113

Duas

CLASSE AJ — Até 2}4 anos.

Carl. 6 M. Baradero-P7/3375-LM
Cast. Roosje-BB2/502-LM (1)
Jantje 3
Cast. Erira Mane 14
Cast. S. Pasma 13-B15/5888

CLASSE AS — De 2^ a 3 anos.

Gostosa J. B.-2244

CLASSE BJ — De 3 a 3?-^ anos.

Cast. B. Minkje 24-B13/5121
Cabrita-26451

CLASSE BS — De 3H a 4 anos.

S Q. Caxangá Xeura-B12/4419
S. Q. Baldroda-23742
Caiçara-26457
Alabama-29842 (1)
Campinas-22979 (1)

CLASSE CJ — De 4 a anos.

Guaxá Melindrosa-24975

S°^.^Palomita Paul~Bll/4178
Saure M- Prodiga-22992

84 —

PC 7-0 6425 296 5.200,0
7/8 7-3 3814 281 2.630,0

ordenhas (2x)

1

PO 2-4 7404 305 4.524,0
PO 2-1 7440 297 4.315,0
NR 2-0 7467 305 3.026,0
PO 2-0 7608 285 2.964,0
PO 1-10 7607 289 2.454,0

PC 2-11 7543 294 3.996,0

PO 3-1 3956 305 4.139,0
PC 3-3 0229 305 3.141,0

PO 3-8 6225 293 4.202,0
PC 3-11 6232 248 3.174.0
PC 3-8 7407 290 3.075,0
PC 3-11 7400 283 2.963,0
PC 3-8 7345 206 2.827,0

PC 4-2 7376 305
PC 4-0 7441 305
PO 4-5 7282 305
PC 4-4 7442 305

4.629,0
3.783,0
3,718,0
3.350,0

182,5 3.51 400
75,8 2,88 391

171
165

S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
Cia. Gessy Industrial

147,6
167,1
113.6
117,5

87.3

3,26
3,87
3,75
3,96
3,55

292
362
369
350
327

188

210
211

210
237

Cia. Agricola São Quirino
Adrianus Sleutjes
Joestinus Deen
Jan Van Der Scheer
A. Stryker

131,2 3,28 320 249 Urbano Junqueira

166,5
102,9

4.02
3,27

379
412

201
168

H. de Bôer

Cia. Agricola São Quirino

139,9
113,3
107,8
104,2
97,6

3,32
3,56
3.50
3.51
3,45

384
384
421

372
402

184.
139
144

186
79

Cia. Agricola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
D, Pires Agro-Pecuária S.A.
Emptfêsa Imob. Bandeirantes

148,7 3,21 397 183
131.3 3,47 363 217
131,5 3,53 423 157
106,4 3,17 362 218

Antônio Coelho Guimarães
Alkindar e G. M. Junqueira
Espolio de Olivo Gomes
Alkindar e G. M. Junqueira

REVISTA DOS CRIADORES



Nome do animal

CL\SSE cs — De Wi a 5 anos.

Cast. V. Janke 54-BÍ2/4303
Jacarandá S. Martinho-RP/15598
Maryke
Araazonas Mecha-14955-IjM
Menma-22142-LM
Sertaneja-29133-LM
Antje 18-F4/1752
Pumaça-22132 (1)
Alamanda-29116
Sisabeth-18433
Minke 44-F4/1977 .
Rika 2
Minke 23-F5/2313
Bella (3)-M2381-73
Floresta Milonga-22327

ProdusSo

oS
£ 0

V*
0)

O
VI

^ to
V*

M O

OI
jt

O

•oS
e

•" Q

o

Z

O u

Leite

s
"O

u

O

o

PO 4-9 5402

PC 4-10 5548

NR 4-7 7615

PC 8-11 7749

PC 6-3 7735

PC 5-10 7755

PO 7-8 4504

PC 6-5 7741

PC 5-11 7745

PC 5-5 6347

PO 5-3 4960

NR 5-1 7459

PO 6-8 6219

PO 5-0 7291

3/4 6-9 7582

305
305
239
235
268
255
294
235

235
266
267
279
305
305
273

4.284,0
4.029,0
3.558,0
6,259.0
5.655,0
5.450,0
4.583,0
4.520,0
4.342,0
4.292,0
4.254,0
3.589,0
3.369,0
3.086,0
2.640,0

168.7
140,2
135.1
211,9
193.5
197.8
162,0
170,0
162.2
161,0
171.3
165.6
138.7
110,0

75,0

3,93
3,48
3,79
3,38
3,42
3.62
3,53
3,76
3,73
3,75
4,02
4.61
4,11
3,56
2,82

2 a.

425
383
315
307
397
337
368
314
330
344
317
362
382
426
319

155
197
199
203
146
193
201
196
180
197
225
192
198
154
229

PROPRIETAR

Jacobus Vos
Espolio de Olivo Gomes
H. Babbers
Eduardo Celestino Rodrigues
Eduardo Celestino Rodrigues
Eduardo Celestino Rodrigues
Jacobus Vos .
Eduardo Celestmo Rodrigues
Eduardo Celestino Rodrigues
H. Babbers
Geert Leffers
Auke Dykstra
H. de Bôer
Alberto Ferraz
Arthur Monteiro Neves

IIOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

^ASSE AJ — Até anos.

Hol. Elsa XV-BBl/486-IiM PO

CLASSE AS — e a 3 anos.

Geertje 7-FP1/340 PO
Alt. do Rio Verdinho-lP/BBl/280 PO

classe BJ — e 3 a 3Í4 anos.

Hol. Roosje V-BBl/410
Mar. Europa Teiana-23931

CLASSE BS — De 2^A a 4 anos.

Hol. Roosje VII-BBl/350
Mar. Eliana Teiana-BBl/328

CL.ASSE CJ — De 4 a anos.

Hol. Elsa VII-BBl/343
Bandeja J. B.-1309

PO
PC

PO
PO

PO
PC

1-11 7339 305 4.162,0 142,9

2-11 7516
2-9 7570

3-5 6336
3-0 7437

3-9 6335
3-9 7410

4-1 5446
4-5 5358

305 3.167,0
300 2.756,0

305 4.180,0
217 2.295,0

305 4.665,0
305 3.131,0

305 3.947,0
234 3.068,0

125,0
102,0

143,7
77,5

154,1
116,1

154,2
100,0

3,43 402 178 Coop. Agro-Pec. Holambra

3 94 365 215 Hélio Moreira Salles
3'.70 338 237 Hélio Moreira Salles

143 398 182 Coop. Agro-Pec. Holambra
337 367 125 Luciano Vasc. de Carvalho

3 30 399 181 Coop. Agro-Pec. Holambra
3[70 402 178 Luciano Vasc. de Carvalho

3 90 370 210 Coop. Agro-Pec. Holambra
3*25 368 141 Umbano Junqueira

CLASSE CS — De iVi a 5 anos.

Castro Therozinha-BBl/314-IiM

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Pintada-14395 (1) PC

PO 4-6 5401

9-11 2692

293 4.953,0

178 2.393,0

175,1 3,53 388 180 Adrianus Sleutjes

65 2 2,72 401 52 Luciano Vasc. de Carvalho

UAÇA JERSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas de mais de 5 anos.

Ninfa B. de Canela-343-ALM
Ordenada-764-LM
S. A. Harmonia Pattonl457-C
Broinha de Fubá-1930-C
Prima Dona 2.'>-l836-C-LM
T. Nancy Favorite-1073-C

PO 6-5 3551 305 3.967,0 184.2

PO 5-8 5840 272 3.180.0 152,6

PO 7-4 4392 255 3.065,0 137,0

PO 6-7 6057 302 2.724,0 138,5

PO 6-5 3615 283 2,535,0 158,3

PO 9-7 4637 263 1.794,0 80,5

4,64
4,79
4.47
5.08
6,24
4.48

401
342
334
341
339
379

179
205

196
236

219
159

Espolio de Olivo Gomes
Thomas R. Warren
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya

Raça schwyz

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS — De 4H a 5 anos.

Dama de Pinheiro-274 PO 4-10 5647

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

288 2.102,0 77,6 3,69 414 149 Ministério da Agricultura

Acapurana de Pinheiro-1615
Dadiva de Pinheiro-1970

PO
PO

7-7
5-0

3455
5592

305 3.715,0 135,1 3,63 417 163 Ministério da Agricultura
198 1.789,0 84,8 3,62 341 133 Ministério da Agricultura

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) _ RETIRADA DE CONTROLE

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.
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B' IIMI

í:

FAZENDA

SANTA FILOMENA

Componhio Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomena

Correspondência:

Caixa Postei, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de 5. Paulo

LORD TRUMAN — Êste é realmen

te o neto da melhor vaco frísia

Holandesa vermelha e branca. Pre

miado nas exposições de São Paulo,
Pinhal e São João da Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

B6 —

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
N." SCL Nome da vaca

Gráu Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trolc tação Leite Gordura

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Dr. Guido Malzonl. Jundlaí. Est. de São Paulo. Controle em 12-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.623 Canela PCOD 5-8 3." 92 18,340 0,565 3,08
6.626 Fortaleza PCOD 10-2 3.^ 97 17,080 0,604 3,53
6.629 Varglnha PCOD 7-4 2.» 48 23,540 0,733 3.11
6.630 Paulista PCOD 7-3 3.' 121 19,780 0,856 4,33
6.631 Chorosa PCOD 7-4 4." 171 17,780 0,728 4.00
6.632 Azeitona PCOD 7-4 4.' 176 14,860 0,622 4.1S
6.633 Pelota PCOD 6-10 1." 23 20,480 0,639 3.12
6.635 Kalma 61 PO 6-3 4.0 154 19,880 0,753 3,78
6.636 Cigana PCOD 8-0 3.0 96 21,640 0,603 2.73
6.946 Mimosa PCOD 7-1 2.0 42 26,210 0,975 3,72
7.027 Fantasia PCOD 5-11 2.0 39 24,140 0,721 2,98
7.332 Gasosa NR 5-10 13.0 372 18,880 0,609 3,23
7.377 Soberana PCOD 3,10 12.0 469 18,730 0,598 3,19
7.529 Cabana PCOD 4-4 11.0 357 15,780 0,502 3,18
7.530 Branca de Neve PCOD 4-0 11.0 379 17,560 0,573 3,26
7.531 G.M.A. Parasita PCOD 6-0 11.0 375 16,560 0,600 3,62
7.532 Delicia PCOD 4-1 11.0 358 14,080 0,594 4.22
7.733 Balalaica PCOD 4-5 10.0 327 15,140 0,601 3,97
7.734 Bigorna PCOD 6-7 lO.o 327 19,970 0,755 3.78
7.804 Galera PCOD - 9.0 — 17,550 0.681 3.88
7.806 Carneira PCOD _ 9.0 — 14,720 0,561 3,81
7.807 Piava PCOD - 9.0 — 17,660 0,704 3,98
7.835 Fortuna PCOD _ 8.0 — 15,330 0,589 3.84

7.927 Wanda PCOD 4-6 7.0 253 19,070 0,710 3,72
7.928 Lucera PCOD 4-2 7.0 240 15,110 0,474 3,13
7.930 Traíra PCOD 4-8 7.0 248 14,370 0,519 3,61
7.931 Cocaína PCOD 4-7 7.0 246 13,210 0,461 3,49
8.153 Veluda PCOD 3-1 5.0 197 14,170 0.497 3.51
8.154 Fineza PCOD - 5.0 198 15,960 0,643 4,03
8.199 Bailarina PCOD 4-8 4.0 150 14,690 0,549 3,74
8.200 Faceira PCOD 6-7 4.0 183 16,390 0,655 3.99
8.201 Batalha PCOD 4-9 4.0 179 18,270 0,674 3.69
8.416 Bonita PCOD 5-0 3.0 •03 20,830 0,688 3,30
8.417 Coimbra PCOD 5-1 3.0 88 19,950 0,772 3,87
8.418 Mineira PCOD 7-7 3.0 85 20,840 0,704 3.37
8.420 Colina PCOD 6-1 3.0 84 23,240 0,768 3,30
8.421 Alemoa PCOD 5-8 3.0 124 18,770 0,753 4.01
8.423 G.M.A. Sergipana PCOD 4-1 3.0 93 14,340 0,540 3.77
8.540 Andorinha PCOD 7-6 1.0 6 23,830 0,890 3.73
8.541 Jangada PCOD 6-0 1.0 6 18,500 0,653 3,53
8.542 Cutiara . PCOD 5-0 1.0 18 21,250 0,672 3,16

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais.
Controle em 28-1-960.

6.778
6.972

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Estancia
Codoma

NR

NR

10-4 6.«

3.»

192 20,240 0,672
— 24,040 0,702

3,32
2.93

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 15-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.264 Amazonas Napeva
2.683 S. P. Argentina
2.947 Amazonas Modesta
3.193 Raf de Paraíba
3.887 Heliada de Paraíba
4.007 Acacia de Monte D'Este
4.161 Amazonas L. Maluxa
4.874 Dobrada de Paraíba
5.447 Aparatia de Monte D'Este
5.745 Amazonas Roma
5.817 Amazonas Nova Zelandia
5.825 Amazonas Viena
5.826 Amazonas Italiana
5.830 Amazonas Uruguaia
5.834 Amazonas Azuma
5.838 Anna Bela de Monte D'Este
5.839 Amazonas Chilena
5.909 S. P. Angea
5.912 Amazonas Campineira
5.913 Amazonas Grécia

PCOD 8-8 8.'-' 241 14,770 0,450
PCOD 9-6 5.^- 134 17,450 0,490
PCOD 8-2 8.' 215 13,860 0,408
PCOD 8-3 6.» 191 14,200 0,648
PCOD 7-10 5.-> 126 17,980 0,484
PCOD 6-9 5." 147 16,750 0,485
PCOD 9-5 1.» 42 17,200 0,499
PCOC 8-7 2.' 58 13,270 0,318
PCOD 6-0 3." 92 18,190 0,617
PCOD 5-0 4.» 99 14,890 0.423
PCOD 5-1 7.' 205 14,780 0,413
PCOD 4-6 7.' 175 13,270 0,457
PCOD 4-8 6.' 175 15,750 0,496
PCOD 5-3 6.» 156 15,850 0,452
PCOD 4-9 á.-' 117 16,860 0,580
PCOC 5-9 7," 193 14,620 0,450
PCOD ' 5-4 3." 94 14,320 0,476
3/4 9-10 2.» 43 28,060 0,812
PCOD 5-1 4.0 96 17,180 0,454
PCOD 4-11 5.0 150 15,920 0,525

3,39

2,85

3.32

3,30

REVISTA DOS CRIADORES



S." SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura %

6.044 Amazonas Cuba PCOD 5-2 3." 80 16,270 0,355 2,18
6.045 Alhambra de Monte D'Este PCOC 6-4 3."^' 72 13,120 0,385 2.93
6,043 Amazonas Somalia PCOD 5-3 4." 110 14,610 0,417 2,85
6.405 Cegonha de Monte D'Este PCOD 4-7 4.« 140 13,460 0.495 3,68
7.064 Amazonas Rumania PCOD 5-4 3.' 90 16,010 0,517 3,23
7.278 Doracena de Monte D'Este PCOC 3-7 3.'. 79 13,320 0,389 2,92
8.108 Duartina de Monte D'Este PCOC 2-11 7.» 193 13,950 0,461 3,30
8.175 Dilema de Monte D'Este PCOC 2-7 6." 184 13,700 0,465 3,39
8.273 Esponja de Monte D'Este PCOC 2-8 5.' 127 19,160 0,568 2,96
8.337 Diagrama de Monte D'Este PCOC 3-4 4.' 101 13,300 0,478 3,60
8.338 Enteada de Monte D'Este PCOC 2-6 4.''' 103 15,720 0,511 3,25
8.379 Ervilha de Monte D'Este 7/8 2-6 3." 84 13,650 0,443 3,24
8.380
;7

Estaca de Monte D'Este PCOC 2-5 3.« 98 13,900 0,429 3,09

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 4-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.951 Olimpica de Paraiba PCOD 11-9 8.' 221 13,980 0,453 3,24
2.620 Brigada de Paraiba PCOC 6-8 9." 252 15,750 0,610 3,87
Í.60Õ Floresta Caricia PCOD 7-3 3." 77 16,120 0,543 3,36
e.693 Floresta Jurema PO 8-0 5.' 147 20,610 0,552 2,68
6.634 Barraca de Paraiba PCOC 3-10 8." 246 15,590 0,555 3,56
6.717 Alameda de Paraiba PCOC 8-0 3.' 76 18,760 0,605 3,22
6.D86 Floresta Pila Jaçanã PO 6-4 7.' 196 17,670 0,566 3,20
6.892 Floresta Diamantina PO 9-0 7." 187 15,000 0,528 3,52
7.057 Floresta Planeta PCOD 3-1 5.» 146 14,420 0,607 4,21
7.138 Leviana Martona's PCOD 5-5 3.» 90 15,680 0,431 2,75
7.507 Floresta Alvorada NR 8-3 2." 41 16,150 0,545 3,37
7.582 Floresta Milonga 3/4 7-7 1.' 25 15,480 0,429 2,77
3.179 Celina PCOD 7-0 6.' 179 15,260 0,434 2,84
3.328 Floresta Joana PCOC 3-3 4.» 100 15,980 0,551 3,45
3.382 Boneca 7/8 8-4 3." 77 15,540 0,505 3,25
3.460 Baroneza 7/8 7-5 2." 55 15,110 0,342 2,26
8.527 Faxina Jasmina PO 3-0 1." 9 14,800 0,419 2,83
8.528 Floresta Chlquita NR 6-8 1." 26 19,280 0,565 2,93

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle em
12-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.735 Menina PCOD 7-1 3." 58 21,520 0,629 2,92
7.736 Fidalga 7/8 _ 11.' — 15,710 0,528 3,36
7.737 Estrela 7/8 4-7 3.' 87 26,940 0,707 2,62
7.738 Folgada PCOD 6-11 4.' 117 17,180 0,484 2.81

7.739 Polca PCOD 7-3 5.' 151 18,190 0,614 3.37

7.741 Fumaça PCOD 7-3 1.' 16 17,510 0,498 2,84

7.742 Lolita PCOD 7-4 3.' 65 22.310 0,491 2,20
7.743 Amazonas B-857 Pimenta PCOD 11.» — 13,810 0,627 4,54
7.745 Alamanda PCOD 6-9 1.» 31 21,510 0,661 3.07

7.746 Fisica 7/7 6-2 2.» 38 23,100 0.711 3,08
7,747 Argentina PCOD 7-0 4.» 124 24.220 0,680 2,80
7.748 Pafuncia 3/4 5-5 11.» 336 19,130 0,607 3,17
7.749 Amazonas Mecha PCOD 9-9 1.» 23 28,570 0,930 3,25
7.753 Sabana PCOD 6-6 3.» 103 22,340 0,779 3,48
7.754 Kebela PCOD 3-5 11.» 360 13,730 0,443 3,22
7.755 Sertaneja PCOD 6-9 1.» 13 25,860 0,856 3,31
7.756 Dalia 7/8 6-7 3.» 87 24,110 0,782 3,24
7.750 Marambala PCOD 5-10 10.» 298 16.470 0,495 3,01
7.813 Salerosa PCOD 6-9 9.» 269 16,360 0,504 3,08
7.814 Age — _ 9.» 289 16.360 0,624 3,81
7.937 Malguenha PCOD 6-10 8.» 249 18.880 0.592 3,13
8.147 Geralda _ 6.» 188 25,540 0.866 3,39
8.148 Cumparslta PCOD 6-6 6.» 188 19,620 0.641 3,26
8.149 Caraça 3/4 7-3 6.» 189 17,690 0,613 3,47
8.309 Molina PCOD 7-4 4.» 131 23,470 1,101 4,69
8.310 Kini PCOC 3-2 4.» 128 18.240 0,736 4,03
8.311 Benvinda PCOD 3-7 4.» 131 18,050 0.635 3.51
8.414 Gaúcha PCOD 3-5 3.» 75 21,020 0,712 3,39
8,415 Garrida 7/8 4-1 3.» 72 18.560 0.452 2,43
8.465 Carmen PCOD 6-4 2.» 74 21,220 0.761 3,58
8.466 Careta PCOD 7-4 2.» 36 23.470 0,533 2,27
8.467 Dona 7/8 6-0 2.» 115 22,740 0,800 3,51

8.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola São João da Boa Vista. Est.

S. Paulo. Controle em 7-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3.568 New Center D. Aag Apple PO 9-3 4.» 98 18,930 0,736 3,89

5.869 Gazelia PCOD 13-1 2.» 42 24,500 0,768 3,13

MARÇO DE 1960
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COLÉGIO

ADVEIVTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, eompeã pura por
cruza da roga na I Exposlção-Felro de Gado
Leiteiro do Estodo de Sõo Paulo. No Ser-
vigo de Contrôie Leiteiro da A.P.C.B., é
recordisto de ciasse no cotegorio de 1 a
5 anos, com a produgõo de 9.020 kg
de leite.

Longevidade e produção média com
provado.

Temos varias criouios inscritas na Ca
tegoria de Longevidode e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

FORTALEZA, crioulo e pertencente ao
nosso plantei, foi o primeira produtora
a atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

Vejam a poginos desta edição,
as médias dos nossas produtoras.

Durante tua estada em S. Peule eenliafa
nesse rebanho. Sua visita seró um prazer.
Qnilemetre 23 de estrade asfaltada da

Itepecerlca - via Ste. Amare

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. Postal 7258 - ToUfoiia 61-2606

SÂO PAULO

— 87



Recordista brosileíro

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDIN£1RINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa Tcrmellia e branca na XI Ex
posição de Caxambú. £' fillia de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como T.b. adulta em 2'Drdenlias.

Canquistoiiios

o "Balde" e

a "Botedelro

de Ouro" com

Jardlneiro II

J. B.

150 onet de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criacdo de
vermelho «

gado Holondés,
branco.

preto bronco e

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS «RRAIS

88 —

N.° SCIi Nome da vaca
Grau
de

san^e

Idade
anos e

meses

Dias

Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

5.985
6.206
6.602
6.740

8.464
8.513

3.565
3.662

4.034
5.879
5.989

6.038
6.064
6.367
6.424_
6.821
6.822
8.264
8.512

Anca

Lagoa
São José Dançarina
Martona's Milk. Imperial
Cuba
Sertão Candidata

2 ordenhas

Casmac Tristram Snow
Mar Dei Rose Lochinvar
Hillycrest de Koll R. Apple
Faceira
Azinha
Martona
S. M. Lila Roland Suprema
Freerk.ii CLeopoldina)
M's. Mílkmaster Imperial 35
Antera
Canoa.s
S. M. Lotten D. Roakerco
Sta. Carolina Lita Hoarne

PCOD
PCOD
PO
PO
PCOC
PO

4-11

7-11
3-9
9-1
3-9
3-5

5.'
4.P
7.'
1.»
2.»
1.»

141
116
234

21
47

4

23,270
20,500
15,760
22,290
22,600
19,630

0,815
0,779
0,607
0,712
0,685
0,670

3,50
3,80
3.83
3,19
3,03
3,41

PO 8-8 3." 65 15,100 0,500 3,31
PO 9-1 1.9 4 14,630 0,574 3.92
PO 8-9 1.9 17 18,730 0,528 2.82
PCOD 13-1 4.9 105 14,290 0,536 3.75
PCOD 4-3 4.9 112 15,200 0,512 3.37
PCOD 9-5 4.9 105 14,900 0,500 3.36
PO 6-2 1.9 11 14,220 0,478 3.36
PO 9-9 2.9 61 15,480 0,610 3,94
PO 9-6 5.9 141 33,390 0,473 3.53
PCOD 6-0 3.9 88 15,400 0,450 • 2,92
PCOD 7-8 6.9 185 14,960 0,550 3,67
PO 4-9 5.9 147 13,650 0,523 3.83
PO 3-3 1.9 24 14,290 0,449 3,14

Cia. Agrícola São Quirino. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 25-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.651
2.704
2.705
3.966
3.968
4.189
4.479
5.208
5.209
5.210
5.250
5.253
5.353
5.713
5.738
5.923
5.9.90
5.991
6.164
6.168
6.169
6.170
6.225
6.22.9
6.449
6,771
6.775

6.852
6.853
7.021
6.9.53
7.210
7.211
7.214
7.215
7.305
7.404
7.407
8.275
8.408
8.409
8.410
8.550
8.551
8.552

Amazonas Missanga
Amazonas Milagrosa
Amazonas Imagem
São Quirino Acará
São Quirino Apiaí
São Quirino Amapola
São Quirino Araponga
São Quirino Bienal
São Quirino Bandeja
São Quirino Bagaceira
São Quirino Avelã
São Quirino Betania
São Quirino Bast. Africana
São Quirino Babosa
Pabst Raven Peg^
São Quirino Bocaina Quinta
São Quüàno Aliada
São Quirino Cicuta
Cartada
Biluca
São Quirino Beljoca
São Quirino Calunia
São Quirino Caxangá Xeura
Cabrita
São Quirino Cassandra
Caçarola
São Quirino Corali
Cabinda
Candeia
São Quirino Biscaia
São Quii-ino Certeza
Cafeína
Caixeira
Amazonas Naviculada
São Quirino Catraia
São Quirino Duqueza Xeura
Carlueha 6 Master Baradero
Caiçara
Caçapava
Calçada
Calada
Carmen
Cierva 10 Master Baradero
São Quirino Cenoura
Casualidad 8 Baradero

PCOD 9-3 2.9 59 27.840 0,708 2.54
PCOD 9-4 7.9 195 16.580 0,442 2.67
PCOD 10-10 1.9 9 29.510 1.049 3 55
PCOC 7-1 2.9 40 21.690 0.595 2,74
PCOC 6-11 5.9 134. 17.010 0.494 2.90
PCOC 7-0 4.9 111 16.490 0.395 2.39
PCOC 7-0 2.9 44 19.810 0,627 3.16
PCOC 5-7 2.9 48 16.960 0.450 2.6.5
PCOC 5-9 4.9 110 16.060 0,429 2.67
PCOC 5-9 2.9 61 29,250 0.730 2.49
PCOC 6-0 1.9 21 19,920 0.586 2.94
PCOC 5-9 3.9 82 17.830 0.601 3.37
PO 5-6 1.9 22 23.710 0 6.57 2.77
PCOC 5-3 9.9 265 16.760 0.437 2.60
PO 5-8 8.9 222 16.920 0.681 4,02
PO 5-3 1.9 15 18.670 0.626 3.S.5
PCOC 5-9 6.9 164 16.550 0.497 3.00
PCOC 4-10 1.9 12 19.840 0 526 2 65
PCOD 4-9 3.9 90 17.340 0.5.57 3 21
PCOD 4-11 4.9 98 19.260 0 681 3,53
PCOC 4-10 3.9 ' 85 18.670 0.534 2 86
PCOC 4-10 1.9 26 21.400 0.763 3.56
PO 4-9 1.9 11 23.580 0.697 2 95
PCOD 4-5 1.9 7 18.020 0.491 2.72
PCOC 4-6 3.9 89 19.650 0.658 3.35
PCOD 3-9 4-9 111 16.160 0,491 3.(M
PCOC 4-1 3 9 85 19.200 0,553 2,88
PCOD 4-5 2.9 64 16.770 0493 294
PCOD 3-0 6.9 166 16.630 0.599 3 60
PCOC 4-2 5.9 133 17.4.50 0.639 3 66
PCOC 5-1 3.9 107 18.600 0.497 267
PCOD 4-2 3 9 68 18.150 0.595 3.27
PCOD 4-3 2.9 55 16,290 0 608 373
PCOD 9-3 1,9 26 25,630 0.641 2.48
PCOC 4-9 2.9 .53 19 570 0.569 290
PO 3-7 2.9 46 15.8.50 0.498 3.14
PO 3-5 1.9 16 16.960 0.544 3.31
PCOD 4-10 1.9 3 19.770 0 514 260

PCOD 4-3 5.9 131 17,1.50 0,566 3.30
PCOD 3-11 3 " 87 17.310 0.592 3.42

PCOD 4-2 3.9 78 16.550 0.626 3.78
PCOD 4-9 39 87 39.620 0.609 3.10
PO 3-1 1.9 15 18.720 0562 3 00
7/8 4-0 1.9 25 17.970 0.524 2.92
PO 4-6 1.9 20 21,900 0,627 2.86

Agrindus S.A., Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 12-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.437
2.659
4.408
4.989
5.492
5.606
6..178
8.376

Amazonas Maleavel
Amazonas Naiaque
Amazonas 3770
Agrindus Residência
Agrindus Belaliança
Agrindus Mandchuria
Amazonas 3651
Agi'indus Fesidosa

.. I .i Iii.l f AilmiVi'i'iiii"n ^

PCOD 8-7 7.» 214 14,850 0.438 2,95
PCOD 8-6 7.» 219 13.600 0,383 2.01
PCOD 6-8 11.' 335 13.170 0,438 3,33
1/2 8-11 4.' 120 16,580 0,600 3,63
PCOC 5-5 5.' 86 15,510 0,571 3.68
1/2 16-5 8.' 242 14.600 0.426 3.92
PCOD 7-8 2,' 62 21,040 0,685 3,25
NR 5-9 3.' 113 17,140 0,670 3,90

REVISTA DOS CRIADORES



N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anose Con- deLac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

V-

Colégio Adventista Brasileiro.
1-1-960.

Santo Amaro. Est.. de 1São Paulo'. Controle

Regime de seml-estabulação. 3 ordenhas.

Bela Vista Madcap C.A.B. PCOD 6-11 6.» 163 17,780 0,633 3,56
Bondosa Madcap C.A.B. PCOC 6-10 6.« 167 17,250 0,578 3,35
Galicia Madcap C.A.B. PCOC 6-3 9.' 256 17,700 0,554 3,13
Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 4-11 12.' 329 13,810 0,445 3,22
Riqueza Madcap C.A.B. PCOC 5-2 8.' 238 14,600 0,533 3,65
Floreada Madcap C.A.B. PO 5-0 8.' 224 15,280 0,528 3,45
Faceira Madcap C.A.B. PCOC 3-6 10.' 289 15,100 0,458 3,03
Bela Flor Madcap C.A.B. PCOC 4-7 10.' 311 15,450 0,540 3,49
Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 3-11 3.' 80 21,300 0,653 3,06
Rainha Madcap C.A.B. PCOC 2-9 9.' 258 13,830 0,465 3.36
Rosita Madcap C.A.B. PCOC 2-9 8.' 237 13,520 0,495 3,66

Socieda

CASTR

ativa

3.410
3.911
4.305
5.054
5.227

5.941

6.249
6.250
7.047
7.934
8.116

D. Pires Agro-Pecuária S.A.. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
26-12-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.644 Holambra Gerarda PO 6-0 4.' 125 19,290 0,680 3,52
5.312 Amazonas 3509 Alva PCOD 8-1 4.' 130 21,650 0,770 3,55
5.314 Amazonas Musa PCOD 8-0 7.' 239 16,920 0,559 3.30
5.387 Amazonas Campeira PCOD 7-6 7.' 236 17,080 0,609 3,56
5.429 Batuira 7/8 10-9 7.' 269 14,020 0,525 3,74
6.950 Amazonas 3594 Asseada PCOD - 3.'

— 20,040 0,699 3,48

5.388
5.859
5,996
6.949
7.400
3,250
3.252
8.301
8.302
3.377
3.529
3.530
8.531

Z ordenhas

Amazonas Atenta
Amazonas 3544 Americana
Amazonas C-342 Caril
Esbelta
Alabama
Atenas

Copacabana Franca
Copacabana Equipe
Copacabana Faixa
Copacabana Babiroba
Copacabana Fuzarca
Copacabana Facinante
Copacabana Escrava

PCOD 7-6 10. 324 15,740 0,504 3,20 1
PCOD 8-1 4.' 150 17,420 0,587 3,37
PCOD 7-8 6.' 224 13,600 0,470 3,46
PCOD 5-5 4.' 131 13,850 0,430 3,11
PCOD 4-11 l.« 12 15,100 0,497 3,29
PCOD 4-5 4.' 154 13,890 0,403 2,90
PCOD 4-6 4.' 131 13,400 0,552 4,12
PCOD - • . 3.' — 15,540 0,548 3,53
PCOD - 3.' — 14,270 0,561 3,93
PCOC 3-0 2.' 73 15,080 0,523 3,47
7/8 4-6 1.' — 19,850 0,755 3,80
3/4 4-10 1.' 10 17,400 0,547 3,14
PCOD 4-2 1.' 7 19,490 0.615 3,15

D. Pires Agro-Pecuária S.A.. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
15-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4,644
5.312
5.314
5.387
8.950

Holambra Gerarda
Amazonas 3509 Alva
Amazonas Musa
Amazonas Campeira
Amazonas 3594 Asseada

2 ordenhas

5.388
5,490
5.359
5.906
6.949
7.400
8.529
8.530
8.5.31
8.533
8.548

Amazonas Atenta
Cuba de Copacabana
Amazonas 3544 Americana
Amazonas C-342 Caril
Esbelta
Alabama
Copacabana Fuzarca
Copacabana Facinante
Copacabana Escrava
Raelwi Gaviota Frida
Copacabana Iluminada

PO 6-0 5.' 145 16,410 0,681 4,15
PCOD 8-1 5.' 150 16,900 0,584 3,45
PCOD 8-0 8.' 259 15,510 0,522 3,37
PCOD 7-6 8.' 256 15,010 0.489 3,26
PCOD - 4.» 18,450 0,609 3,30

PCOD 7-6 11.' 344 20,000 0,672 3,36
7/8 8-10 6.' 244 14,000 0,678 4,84
PCOD 8-1 5.' 170 19,200 0,662 3,45
PCOD 7-6 7.' 244 17,200 0,563 3,27
PCOD 5-5 5.' 151 13,070 0,455 3,48
PCOD . 4-11 2.' 32 13,400 0,426 3,17
7/8 . 4-6 2.' 17 16,090 0,708 4,40
3/4 - 4-10 2.' 30 15,240 0,393 2,58
PCOD 5-2 2.' 27 17,000 0,732 4,31
PO 2-10 1.' 28 16,610 0,564 3,39
PCOC - 1.' — 16,610 0.669 4,03

Espolio de Olivo Gomes. Jacaréi. Est. de São Paulo. Controle em 25-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.747 Cacilda II São Martinho PCOD 11-11 6.' 164 13,040
6.925 Mantiqueira PCOD 4-2 2.' 46 15,950
7.016 Caneta PCOD 5-10 2.' • 50 16,750
7.145 Baunilha PCOD 3-3 2.' 46 14,070
7.189 Kelene São Martinho PCOC ' 4-6 2.' 38 17,500
7.282 S. Martinho Palomita Paul PO 5-8 1.' ' 10 17,780

MARÇO DE 1960

0,471
0,561
0,679
0,466
0,605
0,638

3,61
3,52
4,05
3,31
3,45
3,02

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de or/gem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de lactaçSo
com o produção média de 30 kg. Aos
5a 1Cm em 365d, produziu 7.807 kg
de leite e 250,914 kg de gordura com
4,32%. inscrita no Livro de Mérito.

VENDA DE REPRODUTORES
DA RACA

SADLE BLACKE

Suo visito será um prozer

' Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postal. 131 - CASTRO - Est. Poranó

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Pauto o Castro
pelo E. F. Sorocobono

AVIÃO-oté Ponta Grossa prosseguindo
de ônibus oté Castro (45 mlnutosl

•l-I •
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Granja

SÃO MARTINHO
Prep.:

Dario Freire Meíreller

Confirmando os resultados obtidos em
todos os exposições o que tem concor
rido desde a sua fundoçõo, julgados pof
juizes tonto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios/ o
Gronjo São Martinho ganhou na II Ex-
posiçõo-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente do
República (pelo segunda vez) conferida
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR do roça Holondêsa preta e
braneO/ assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fêmeas).

GAZETA DE SAO MARTINHO —
Reservada Campeã P.P.C. na II
Exposição-Feira de Gado Leitei

ro de São Paulo em 1957.

Detantoro por duos véxai do BATE
DEIRA DE OURO a tréi vazas da
BALDE DE OURO.

GRANJA SÃO MARTINHO
Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

Tourínhos puros de origem e puros
por cruza das melhores reprodutores

CAIXA POSTAL, TB — CAMPINAS

Eflta Granja i pradutera da malhar falta

Hpa "A' — PadJdas om Sia Paula è Rua
José Maria Llibaa, 7S1 - Tal.; S1-2éBB

ESTADO DE SAO PAULO
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N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura %

8.488 Bonança NR 2.' 20 14,860 0,383 2,57
8.492 Alvorada de Paraiba PCOC 3-0 2." 38 13,830 0,402 2,91
8.557 Ametista de Paraiba PCOD 3-7 1.® 29 20,090 0,592 2,94
8.558 Ramona PCOD 7-4 1." 24 17,750 0,433 2,44
8.559 Coroada 2.® NR - l." 22 13,570 0,507 3,73

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29-1-960.

Regime de semi-estabulação, í e 2 ordenhas

3 ordenhas

1.723 B. V. Duchess Senator Bela PO 10-8 4.» 97 25,400 0,793 3,12

2 ordenhas

2.277 Alva das Agulhas Negras PCOD 9-6 2.' 52 13,380 0,538 4,02
4.231 Bateria das Agulhas Negras PCOD 7-8 2.® 53 21,400 0,809 3,78
4.361 Vista Alegre Ag. Negras PCOD - 6.® 175 15,100 0,590 3.90
4.977 Bilha das Agulhas Negras PCOD 6-2 6.5 174 16,550 0,535 3,23
4.979 Cascata das Agulhas Negras 7/8 - 2." 50 20,020 0.559 2,79
5.058 Espadilha das Ag. Negras 7/8 - 7.® 198 14,130 0,441 3.12
5.059 Bombacha das Ag. Negras 7/8 7-1 4." 105 19,200 0,763 3,97
5.690 Botina das Agulhas Negras 15/16 4-6 9." 248 14,270 0,538 3,77
5.897 Alteza das Agulhas Negras PCOD 5-6 3." 90 15,900 0,559 3,51
5.900 Batuta das Agulhas Negras NR - 5.® 153 16,050 0,584 3,63
6.113 Lissi 329 PO 5-10 3." 91 18,130 0,583 3,21
8.193 Ady das Agulhas Negras NR 2-4 6.' 158 13,230 0,441 3,33
8.485 Barrinha NR - 4.® 100 18,250 0,600 329

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 20-1-960.

Regime de pasto com raçáo suplementar, 3 ordenhas.

3.363 Ymkje 44 (Rollnha) PO 7-2 8.' 231 15,210 0,592 3,89
3.540 Nigéria Sikkema do Cafezal PO 6-9 8." 266 13,530 0,505 3,73
3.997 Engelina 157 PO 8-5 5.» 143 17,850 0,677 3.79
5.354 Friso Bontje PO 11-0 4." 91 23,800 0,736 3,09

Cia. Gessy Industrial. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 9-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.814 Xandoca
3.815 Paraiba I
7.253 C. G. Cigana II

7/8 8-4
PCOD 9-0

PCOD 5-5

1."
2."

3.'

20
52

62

13,520 0,353 2.61
16,530 0,497 3.03
13,640 0,395 2,89

Empresa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo Est. de São Paula
Controle em 12-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.584 Revista PCOD - 7.» — 15,500 0,579 3.74
6.970 Crioula PCOD 6-3 5." 152 18,810 0,648 3,44
7.058 Mineira PCOD 9-5 3.0 89 19,920 0,618 3.10
7.143 Lindoia PCOD 4-6 3.0 89 20,640 0,729 3,53
7.345 Campinas PCOD 4-9 1.0 20 23,120 0,887 3,83

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 13-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas

6.029 Jardim Magaly PO _ 8.0 17,690 0,615 3.48
6.461 Jardim Olinda PCOC 5-1 5.0 119 19,490 0,581 2,98
6.715 Jardim Jugada PCOD 7-4 7.0 252 14,290 0,441 3.08
6.715 Jardim Manon PCOC 6-1 7.0 247 17,230 0,640 3,71
7.069 Jardim Narly PCOC _ 2.0 — 22,210 0,756 3,40
7.255 Jardim Jarrilha _ 2.0 — 20,790 0,662 3,18
7.381 Jardim Fada PO 8-0 1.0 28 17,080 0,569 3,33
8.221 Jardim Omega PCOC 4-1 6.0 151 17,550 0,607 3.45
8.269 Jardim Monilka PO 3-3 5.0 165 16,560 0,508 3,07
8.398 Jardim Preciosa NR 3-11 3.0 72 19,940 0,891 4.46
8.546 Jardim Marfisa PO 3-11 1.0 6 20,640 0,764 3,70

Luiz Paulino da Costa. Alfenas. Est. de Minas Gerais. Controle em 19-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.567 Querida Alegre NR 3-9 12.0 353 15,700 0,595 3,79
7.948 Garçonete Acreana PCOC 3-6 9.0 267 21,100 0,827 3,93
7.949 Zunida Roand NR 3-7 9.0 351 22,450 0,690 8,07
8.428 Sta. Mon. Manei XXXVni NR 6-6 3.0 73 19,150 0,588 3.0?
8.553 Leiteria de Sta. Monica PCOC 5-9 1.0 32 28,200 0,971 3.44

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
H* SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Antônio OoeUio Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo. Controle
em 16-1960.

Regime de parto com ração suplementar, 2 ordenlias.

5.324 Guará Perfeita II PCOC - 3.' — 17,000 0,815 4.79
7.376 Guará Melindrosa PCOC 5-3 1.' 26 20,900 0,564 2,70
8.070 Guará Manolita PCOC 2-7 9.' 300. 17,850 0,847 4,74

Jotamar Administração e
Controle em 28-1-960.

Comércio S.A.. Santo Amaro. Est. de S. Paulo.

8.348
8.349

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Alavanca
Prateleira

PCOD
PO

4-1 4.'
4.»

101
100

20,620
20,200

0,680
0.639

Agrindus S.A.. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 27-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,30
3,16

2.437 Amazonas Maleavel PCOD 8-7 8.» 228 15,050 0,494 3,28
4.989 Agrindus Residência 1/2 8-11 5." 134 17,660 0,598 3,39
5.492 Agrindus Belaliança PCOC 5-5 4.' 100 14,590 0,465 3,18
5.606 Agrindus Mandchuria 1/2 16-5 9.0 256 16,410 0,495 3,02
6.178 Amazonas 3651 PCOD 7-8 3.« 76 19,280 0,584 3,03
8.376 Agrindus Fesidosa NR 5-9 4.9 132 16,280 0,538 3,30

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 27-1-960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.960 Dançarina II J.B. PCOD 2.9 — 17,220 0,569 3,30

D. Pires Agro-Pecuária S.A.. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
29-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

4.644 Holambra Gerarda PO 6-0 e." 159 15,540 0,591 3,80
5,312 Amazonas 3509 Alva PCOD 8-1 6.' 164 17,410 0,660 3,79
5.387 Amazonas Campeira PCOD 7-6 9." 270 13,510 0,495 3,66
6,DóO Amazonas 3594 Asseada PCOD

- 5." — 16,310 0,608 3,73

2 ordenhas

5.388 Amazonas Atenta PCOD 7-6 12." 358 17,320 0,610 3,52
5,490 Cuba de Copacabana 7/8 8-10 7.' 259 13,510 0,557 4,12
5.859 Amazonas 3544 Americana PCOD 8-1 6." 184 17,650 0,630 3,57
5.996 Amazonas C-342 Caril PCOD 7-6 8.' 258 14,820 0,515 3,47
7.400 Alãbama "PCOD 4-11 3.' 46 13,930 0,578 4,15
8.529 Copacabana Puzarca 7/8 4-6 3.» 31 16,870 0,562 3,33
8.530 Copacabana Facinante 3/4 4-10 3.^ 44 13,550 0,480 3,54
8.631 Copacabana Escrava PCOD 5-2 3.' 41 15,280 0,407 2,66
B.533 Raelwi Gaviota Frida PO 2-10 2.9 42 14,750 0,610 4,13
8.534 Copacabana Gorducha PCOD _ 2." 25 13,960 0,617 4,42
8.548 Copacabana Iluminada PCOC - 2." — 15,600 0,582 3,73
8.549 Copacabana Gaiteira PCOC - 2."

— 14,250 0,527 3,69

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30-1-960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.044 Uberaba PO 11-8 1.' 30 16,300 0,521 3,19
3.730 P.S.M, Batauá PO 7-11 7." 218 14,300 0,527 3,68
4,264 Cereja PO 7-9 3." 92 22,300 0,791 3,54
4.996 P.S.M. Colina PO 6-7 9.» 272 13,300 0,470 3,53
5.865 P.S.M. Elite PO 5-7 1.» 27 14,000 0,438 3,13
5.866 P.S.M. Elemi PO 5-3 3." 111 19,100 0,715 3,74
5.038 F.S.M. Enigma PO 4-10 7.' 205 14,100 0,466 3,30
7.131 P.S.M. Pada PO 4-11 2.' 39 16,600 0,622 3,74
8.326 Fabulosa PO 3-11 5.0 164 16,100 0,562 3,49
8,327 P.S.M. Gema PO 3-6 5.' 150 15,800 0,610 3,86
8.510 P.S.M. Garbosa PO 3-7 2.9 80 13,600 0,518 3,81
6.511 F.S.M. Gulosa PO 3-0 2.9 47 13,400 0,416 3,10

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Con-
trole em 5-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
4.884 Holambra Marie II PO 5-7 6.9 182 14,720 0.558 3,79
4.B85 Holabra Ruiter 5 PO 5-9 8.9 239 17,700 0,737 4,16

MARÇO DE 1960
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de godo

Holandês, preto e bronco, puro
de origem e puro por cruzo

de oito produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Compeõo absoluto
na Exposição de Broganço Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Campeã
P.O.I. e 1.^ prêmio na Exposição de Bro-

gonço Paulista - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Pouio
Em S. Paulo:

RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.« AND.

— 91

• '.h



m

Granja

A maior produtora
de leite tipo "A"

Produção leiteira ofi
cialmente controlada

pelo A. P. C* B.

Varias produtoras inscritas no eote-
gorto de longevidade, no quadro de
recordes e de honra do Serviço de
Controle Leiteiro da A. P. C. B.

LEITE
TIPOÀ

Sua visita nos

eard um prazer

GRANJA IROHY

Km 17 da estrada de Megi dos
Cruzes a Solesopolis

MOGI DAS CRUZES - Est. S. Paula

Em S. Paulo, à Rua Sen. Feijã, 29
Tal.: 32-6998

N.o SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangrue meses

Dias
Con- de Lac- Prodação
trole tação Leite Gordtm $

5.665 Holambra Wietske X PO 5-1 5.9 122 16,200 0,655
0,584

4,01
5.724 Vinca Jeltje CCCV PO 10-9 7.9 185 15,300
5.952 Holambra Griet V PO 4-3 5.9 141 17,370 0,634 3,S
6.034 Holambra Jikke V PO 4-2 5.9 142 15,380 0,519 3,31
6.247 Holambra A. Jouke (H658) PO 4-0 8.9 222 14,600 0,591 m
6.403 Holambra Reintje K XLV PO 4-7 2.9 63 13,190 0,466 3,53
6.792 Holambra Zwaantje XV PO 3-8 2.9 48 15,450 0,528 3,41
6.976 Holambra Boukje XC PO 3-5 4.9 108 21,220 0,827 315
6.993 Holambra Corri X PO 3-2 5.9 136 14,360 0,577 3,C1

6.996 Holambra Briet X PO 3-6 2.9 34 17,560 0,578 333
7.031 Holambra Atje XI PO 3-4 5.9 138 13,700 0,537 333
8.077 Castro Anna IX PO 5-2 8.9 235 15,650 0,658 4.2C
8.208 Holambra Atje VI PO 5-5 6.9 183 16,550 0,668 t03
8.276 Holambra Jiidce XX PO 2-0 5.9 156 14,430 0,541 3,rj
8.449 Holambra Griet W XH PO 2-0 3.9 79 12.700 0,454 3.51
8.581 Olga I NR 3-5 1.9 16 20,770 0,659 3,11

T
Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida,

em 29-1-960.
Jarinú. Est. de São Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.622
4.748
5.083
5.198
5.375
6.242
6.579
6.684
6.791
G.9C8
7.026
7.950

8.098
8.220
8.287
8.504
8.505
8.506
8.583

Wodlna 52
Dljkster H. Bakker (Lua 28)
Lllí
Pipoca
Venus
HUda 8
Aliança
Artista
Aventura
Primavera Baiana
San M. 739 E. 15 L. Mich.
Primavera Caduca
Onak's 74 Laug. S. Ceres 2
Ciranda
EsDígas L, Strandjutter
Cabocla
Espigas Monogram
Jantje 24
Diamantina

PO 7-7 1.9 11 19,880 0.664 3,31
PO 7-3 3.9 75 14,250 0,528 3,71
PCOD 1.9 17,730 0,618 3.49

PCOD _ 1.9 16,880 0,587 3.47

PCOD 8-2 10.9 309 13,150 0,458 3,43

PO 6-3 8.9 214 17,470 0,674 3.85

PCOD 9-10 2.9 53 15,270 0,441 2,83

PCOD 6-0 2.9 42 24,240 0,763 3.15

PCOD 5-5 1.9 11 20,390 0,561 0

PO 4-5 2.9 41 16,930 0,562 3,37

PO 4-9 2.9 49 16,730 0,464 2.77

PO 3-3 9.9 262 13,550 0,572 VJ

PO 4-0 8.9 236 16,050 0,568 3.54

PCOC 3-0 5.9 177 14,870 0,538 8.8:

PO 4-10 5.9 123 15,060 0,491
PCOC 3-5 2.9 53 21,340 0,532 2ÁÍ

PO 3-0 2.9 58 20,350 0,685 3.35

PO 2.9 49 19,340 0,848 4.33

PCOC 2-11 1.9 19 16,300 0,449 2.75

Dr. Alkindar e Guilherme M. Junqueira. Itatiba. Est. de São Paulo. Con
trole em 28-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.935 B. V. Jantje 2295 6.' Max.
7.449 Zuleika
7.451 Belga

PO
PCOD
7/8

4-2
4-10
7-4

1.^
2."

2.»

11
57
38

14,940 0,463 3.10
14,000 0,520 3.11
14,420 0.491 S.40

Vlnicio
29-1-960.

Loureiro da Fonseca. Baguassü. Est. de São Paulo. Controle em

4.183
5.547
7.066
7.283
8.587

Rfigime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Helicula São Martlnho
Hena São Martinho
Galda
Kalta São Martinho
Lampeira São Martinho

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

7-3

7-8
3."
2.^

1.9

1.9
1.9

103
45

18,030
14,760
21,080
16,090
15,250

0,545
0,350
0,640
0,459
0,396

s.o:
2,37
3.03
2.85
3,60

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle
em 29-12-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.077 Aríete Clara Sylvia IH PO 8-8 8.9 252 23,380 0,853
3.979 Aríete Nina PO 6-11 9.9 272 19,670 0,853
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 4-6 8.9 264 22,130 0.778
6.975 Aríete Dina PO 4-1 1.9 13 31,910 1.036

8.114 Aríete Liberdade II PO 2-8 6.9 195 17,760 0,753
8.397 Aríete Lukiko PO 2-11 2.9 57 26,020 0,946
8.584 Aríete Carolina PO 2-10 1.9 11 28,320 0,971
8.585 Aríete Marciana PO 4-10 1.9 12 34,290 1,117

8.64
4,84
3,51
8i4
4,24
8.63
8.42
8,26

Dr. Manoel Alves de Castro.. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle
em 18-1-960.

31077
3.979

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Clara Sylvia III
Aríete Nina

PO
PO

8-8
6-11

9.9
10.9

272
292

22,290
16,730

0,886
0,736

8,97
4,4il

REVISTA DOS CRIADORES



N.* SCL Nome da vaca

Aríete Clara Sylvia V
Aríete Dina
Aríete Liberdade n
Aríete lukiko
Aríete Carolina
Aríete Marciana

Grãu Idade Dias
de anose Con- del^c- Produção

sangue meses trolc ta^o Leite Gordura

PO 4-6 9.0 284 20,950 0,789 3,76
PO 4-1 2." 33 32,840 1.085 3.30
PO 2-8 7.' 215 14,690 0,741 5,04
PO 2-11 3." 77 24,420 0,993 4,07
PO 2-10 2.0 31 30,380 1,007 3,31
PO 4-10 2.0 32 37,120 1,156 3,11

SOCIEDADE COOPERATIVA «CASTROLANDA» LTDA.

CASTRO. Est. do Paraná.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jacobus Vos. Controle em 13-1-960.

4.504 Antje 18 PO 8-8 1." 26 25,400 0,612 2,40
5,402 Castrolanda Vos Janke 54 PO 5-11 1.» 25 18,310 0,619 3,33
6.034 Castrolanda Vos Hennk PO 4-2 1.' 55 20,370 0,670 3,29
8.082 Castrolanda Vos Janke 5 PO 2-2 7." 192 15,440 0,583 3,77

Wed H. Moorlag. Controle em 22-1-960.

6.671
6.751
6.872

Tina
Dirkje 23
Nette 59

PO
PD
PO

7-10
7-6
8-3

9."
2.»
7.'

268
40

190

14,460
15,710
14,490

0,518 3,58
0,557 3,55
0,560 3,8G

EAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Con
trole em 22-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.G92 Pintada PCOB 11-0 1.» 2 15,660 0,348 2,22
4.879 Marambaia Baiana Alexina FCOC 7-4 6.' 170 16,360 0,472 2,88
4.948 Marambaia Betina PGOD 7-5 6." 157 16,010 0,419 2,62
5.791 Marambaia Boêmia 7/8 7-6 2." 38 20,770 0,671 3,23
6.139 Cubiçada PCOC 6-1 1.0 1 14,740 0,418 2,83
7. OCO Marambaia Cast. Alexina PCOC 6-2 G.o 163 16,140 0,416 2,57
7.061 Marambaia Enfeit. Teiana PCOD 4-6 5.0 125 13,730 0,454 3,30
7.334 Marambaia Chineza Teiana 7/8 6-0 3.0 69 20,240 0,579 2,86
7.410 Marambaia Eliana Teiana PO 4-10 1.0 10 13,760 0,506 3,67
7.414 Marambaia P. Alex Teiana PCOC 3-8 2.0 41 16,170 0,506 3,12
7.415 Marambaia Eleita Teiana PCOC 4-5 2.0 72 16,190 0,488 3,01
7.437 Marambaia Europa Teiana PCOD 4-0 1.0 13 14,200 0,483 3,40
«.109 Marambaia Camelia Alex PCOC 5-8 1.0 207 13,930 0,467 3,35
8.369 Marambaia Div. II Alexina PCOC 5-3 4.' 100 14,600 0,487 3,34
8.508 Marambaia Esp. Alexina PCOC 4-1 2." 74 14,250 0,450 3,16
8.509 Marambaia E. Alex. Teiana PCOC 4-9 2." 42 21,990 0,617 2,80
8.538 Marambaia G. Alex Teiana PCOC 2-11 1.' 14 13,660 0,515 3,77

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. Est. de São Paulo. Controle em 12-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.529 L€me's Federal PCOC 5-0 3." 72 24,620 0,772 3,13
6.530 Alda PO 11-3 7.' 194 13,080 0,448 3,42
0.533 Marambaia Cind. Teiana PO 4-6 9.' 254 13,380 0,530 3,96
6.963 Klaske 5 PO 4-7 S.'' 70 18,860 0,642 3,40
0.997 Witípkje 15 PO 5-2 1." 1 17,280 0,630 3,64
7.103 Margriet 4 PO 4-10 4.9 117 15,660 0,709 4,53
7.264 Martha 17 (1) PO 4-9 2.9 49 14,920 0,548 3,67
7.3f57 Marambaia Ditinha Alexina PCOC 5-4 2.9 34 16,300 0,520 3,19
7.516 Geertje 7 PO 3-11 1.9 10 20,080 0,730 3,63
7.570 Alteza do Rio Verdinho PO 3-8 1.9 8 18,260 0,750 4,11
8.095 NeUy 4 (1) PO 3-2 7.9 215 13,850 0,569 4,11
8.478 Anna 3 PO 3-7 2.9 38 25,200 0,943 3,74
8.479 Dora 80 PO 3-9 2.9 31 26,910 1.049 3,90
8.515 Bãialaika PO 2-10 1.9 12 16,000 0,525 3,28

2.800
3,242
5.401
5.942
7,2Gi)
7,440

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 1-1-960.

Regime de pasto com i-ação suplementar, 2 ordenhas.

Mina 61
Lena
Castro Therezinha
Castrü'£ Paula 10
Castro Lúcia
Castro Roosje

PO 8-7 4.9 92 26,700 0,842 3,15
PO 8-11 4.9 92 26,790 0,904 3,37
PO 5-7 1.9 7 25,160 0,990 3,93
PO 4-9 4.9 101 19,910 0,751 3,77

PO 3-1 2.9 62 20,420 0,723 3,54
PO 3-1 1.9 6 22,350 0,904 4,04

MARÇO DE 1960

T
FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e

bronco puro de origem e puro
por cruza.

Rusticidade, Sonidade e Produtividade

Con]unto puro de origem importado. Exposto
no III Exposifõo Especializado de Godo
Leiteiro de São Paulo em lunho de 1959.

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoarne, 8 vêzes
premiado e Grande Campeõo da Roça.
Hoarne Rickus 68 . importado do Ho
landa. Escrivão Modcop e Duque Mod-
cap, adquiridos ao Colégio Adventisto.
Copocabono inventor —— Campeão Jú

nior da XXV Exposição Nocionol.

Importomos recentemente da Argentina
5 novilhas puras de origem com oitas
produções nos suas oscendentes "(16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

importamos também o reprodutor Eli-
ZQbeth's Lucky Lody, do Uruguai, cu|a
mãe produziu 10.134 k de leite, poro

a melhoria do nosso plantei.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Paulo: Rua Major Ser-
torio, 92 - 7° andar - Tel. 35-1242

Criadores: Adquirindo filhos dâstes
grandes reprodutores W. SS. estarão
garantindo aos seus rebonhos um
aumento da produção leiteira, pro
vado pelos seus excelentes pedigrees.
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Fazenda
Bela Vista
AGULHAS NEGRAS,

ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Fitho de São Mortinhe Colon-
thu9 Comet Morksdekol/ primeiro prêmio no
II Exposjçõo-Felro de Gado Leiteiro, de São
Pauto, 1957 e no XXV Exposição Noclonol de
Animais, 1958. Noto de Gienofton Nuget,
"AlUConodion" e campeão do I Exposição-
Feiro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORIS 4 Belo Visto Duches* Sena»
tor Belo, puro sangue de origem. Inscrito no
Livro de Mérito e no Livro de Escol do S.C.L.

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhes Negras —Estrado Mauó, Km 18

Estado-do Rio

94 —

N.» SCL Nome cEa vaca

8.344 Castro Linda
8.391 r;»stro Lena 5
8.392 Castro Margriet 3

Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura

PO 2-2

PO 3-11

4.''
3.'
5.í-

98
69
93

17.580 0,641 3g4
,19,200 0,651 3,39
19,190 0,669 3,48

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista Est de S. Paulo
Controle em 20-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 crdenhas.

2.865
6.965
7.134
7.229
7.872
7.95.9

Altiva
Sta. Filomena Daira
Ama
Lorena

Donzela
Estrelita

7/8
PCOC
PCOD

PCOD
PCOC

PCOD

13-3
9-6

8-5
7-10
5-2

7-11

7.»

6."
4."
3."

IO.*-
9.'

180
159
104
61

267
236

13,520
13,350
14,950
18,980
13,670
14,700

0,437
0,547
0,608
0,689
0,472
0,563

323
LIO
4J36
3.63
3.45
3.83

Ministério da Agricultura. Fazenda do Criação de Pinheiro. Pinhelral. Bt.
do Rio de Janeiro. Controle em 25-10-960.

Regime de semi-estabulação. 2 crdenhas.

8.565 Graça de Pinheiro PO 2-8 ly 30 13,200 0,456 3,«

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. I\íogi Mirim. Est. de São Paulo. Con
trole em 5-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.781 Nera 18 PO II-Il 3.® 70 18,350 0,600 3.37
4.433 Alda PO 11-7 3y 76 13,760 0,484 3,51
4.918 Holambra Rika III PO 6-2 2.® 33 , 13,500 0,459 3.40

5.446 Holambra Elsa VII PO 5-2 1.® 33 21,200
13,150

0,685 3,23
5.569 Holambra Koosje VII PO 4-4 9.® 271 0,503 3,82

6.335 Holambra Roosje VII PO 4-10 1.® 18 22.430 0,698 3,11

6.336 Holambra Koosje V , PO 4-6 1.® 19 20.930 0,635 3,03

6.817 Holambra Bertha X PO 3-2. 8.® 239 16,850 0,616 3,65

7.339 Holambra Elsa XV PO 3-0 1.® 14 23,490 0,674 3,87

8.459 Holambra Jana XV PO 2-6 3.® 78 13,480 0,467 3.46

8.483 Holambra Marie XV PO 2-1 2.® 34 13.230 0,422 3,19

8.520 Holambra Roosje XIII PO 2-9 1.® 23 16,950 0,524 3.09

8.521 Holambra Roosje XII PO 2-1 1.® 19 19,110 0,615 3.21

8.522 Holambra Theodora XI PO 1-11 1.® 13 14,710 0.457 3,11

8.573 Holambra Bloem VI PO 2-8 1.® 11 14,750 0,449 3,04

Urbano Junqeira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 27-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.062
5.358

Jardineirinha J.B.
Bandeja J.B.

PCOC
PCOC

8-0

5-5
7.®

2y

185
30

16,300
20,450

0,608
0,644

3,73
3.15

RAÇA JERSET

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 19-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.002
2.058
2.060
2.218
2.563
2.627
2.703
3.301
3.448
3.551
3.615
3.825
3.922
3.924
4.131
4.207
4.265
4.298
4.392
4.921
5.468
5.688
5.816

índia 5 _ „
SanfAna Estrela Bolhayes
SanfAna Olinda Patton
Regência Kingdon
SanfAna Marq. Bolhayes
Nora Ba.sü de Canela
SanfAna Gloria
Blackei Capitain
Lucrecia Borgia
Ninfa Basil de Canela
Piima Dona 2.»
Passlflora (1329)
SanfAna Heliada Patrician
Melba 2.®
Novata Basil de Canela
SanfAna Canoa Patrician
SanfAna Esp. Patrician
SanfAna Itapema Patrician
SanfAna Harmonia Patton
SanfAna Balsa Patrician
SanfAna Cantora Colorado
SanfAna Havana Patrician
SanfAna Novela Patrician

PO 14-10 8.® 226 10,300 0,587 5.70
i>o 10-5 8.® 243 11,100 0,412 3,71
PO 9-5 3.® 84 14,600 0,614 4.20
PO 8-0 5.® 129 14,120 0,659 4.6S

PO 9-8 5.® 152 10,820 0.439 4.06

PO 7-6 6.» 174 11,910 0,518 4.35

PO 9-4 3.® 81 19,910 0,664 6,09

PO 7-11 5,® 147 13,400 0,426 3.18

PO 8-5 8.® 243 11,830 0,531 4.49
PO 7-7 1.® 5 15,480 0,409 2,64

PO 7-4 1.® 20 10,000 0,443 4,49
PO 8-4 5.® 147 12,950 0,637 4,93
PO 6-4 5.® 138 12,320 0,655 5.S1
PO 6.® 174 11,300 0,575 5,09
PO 7-1 3.® 83 14,850 0.490 3,39
PO 6-4 5.® 152 12,660 0,492 3,69
PO 6-7 6.® 155 12,470 0,642 5,15
PO 6-3 4.® 118 13,150 0,605 4,60
PO 8-3 1.® 22 16,860 0.621 8.68
PO 5-2 7.® 186 12.030 0,611 5.08
PO 5-3 2.® 36 12,000 0,765 6,8S
PO 5-6 8.® 218 10,250 0,662 6.46
PO - 5.» 132 11,670 0,727 6.33

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias

N.o SCL Nome âa vaca de anos e Con de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

fia57 Broinha de Fubá PO 8-5 l.'' 5 14,360 0,377 2,62
6.060 SanfAna Regia Records PO - 3.' 89 11,810 0,586 4,96
6.188 SanfAna Granada Patrician PO 4-2 3." 92 13,150 0,457 3,47
6 419 SanfAna Realeza Patrician PO 4-1 2.9 44 17,300 0,681 3,93
7.196 SanfAna Bacena Paxford PO 3-3 4.'' 101 13,320 0,460 3,45
8.232 SanfAna X. 2.'' Midshipman PO 2-1 5." 142 10,450 0,446 4,27
8.283 SanfAna Ivete Midshipman PO 2-0 S.o 142 12,830 0,587 4,57
8.343 SanfAna Isaura Midship. PO 2-1 4.9 121 10,250 0,428 4,17
8,406 SanfAna N. Midshipman. PO 2-1 3." 68 10,960 0.409 3,73
8.555 SanfAna Xand. 2.» Zanalua PO _ l." 23 12,220 0,419 3,42
8.556 SanfAna Fav. Midshipman PO - 1.» 6 11.050 0,400 3,62

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 21-1-960.

Regime de pasto com ração suplementai-, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

«.112 Britta 87 PO 4-0 2.» 37 20,850 1,159. 5,55

2 ordenhas

5,443 Caricia B. de Sta. Hilda PCOC 5-7 6.' 179 12,140 0,649 5,35
5.494 Delicada Paxford Sta. Hilda PCOC 5-0 2." 60 12,210 0,673 5,51
5.804 Rakel 126 PO 4-7 6." 165 11,020 0,611 5,54

6.666 Thalia PO 4-1 6.' 176 11,500 0,696 6,05
6.929 Fortaleza de Sta. Hilda PCOD 3-7 1." 10 11,480 0,448 3,90
6.932 Fagulha Bolhayes Sta. Hilda PO 3-3 4." 124 13,080 0,551 4,21
7.194 Belinda PO 7-2 2.0 40 10,760 0.493 4,58
7.552 Juareza do Empyreo PO 4-1 2.0' 37 11,580 0,544 4,69
8.187 Diacuy do Empyreo PO 4-3 6.0 161 10,530 0,503 4,78
8.554 Flora PO - 1.0 13 11,690 0,558 4,77

Dr. César Francisco Beretta e Novi. Itapecerica. Est. de S. Paulo. Controle
em 5-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.623 Gilda
7.553 Walshstead Farineuse Alke
8.614 Walshstead Sporting Grace

15/16
PO
PO

4-a
4-3

4.'

1."

1.'

125
56

10

13,330
10,650
16,900

0,511 3,83
0,525 4,93
0,898 5,31

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.

Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30-1-960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

8.455 P.S.M. Harmonia
8.580 F.S.M. Fama

PO
PO

2-7

4-11
3."
1."

134
25

11,700
11,800

0,636
0,573

5,44
4,86

Thomaz R. War-ren. Santo Amai'o. Est. de São Paulo. Controle em 9-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.840 Ordenada PO 6-7 1.' 9 17,750 0,679 3,82

RAÇA SCHWYZ

Agrindus S.A.. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 12-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.042 Amalia 1/2 8-11 8." 243 15,700 0,725 4,61
4.990 Tosca 3/4 12-10 3.» 96 19,850 0,704 3,54
4.092 Fiava NR 16-0 i.o 113 22,150 0,942 4,25
6.184 Garantia NR - 5.0 150 16,700 0,700 4,19

6.134

Agrindus S.A.. Descalvado. Est. de Sao Paulo. Controle em 26-1-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amalia 1/2 8-11 9." 257 15,300 0,693 4,53
Tosca 3/4 12-10 4." 110 18,120 0.811 4,47
Piava NR 16-0 5." 127 20,420 0,816 3,99
Garantia NR - 6.' 164 15,560 0,639 4,11

MARÇO DE 1960

Fazenda
Palmeiras

QUALIDADE

PRODUÇÃO
FERTILIDADE

NA II EXPOSIÇÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 1957

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruza
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Puro por Cruza

REALEZA — Grande CompeS P.P.C.
e primeiro prêmio de mols de 48 m.
no li Exposiçõo-Feira de Gado Lei
teiro de São Paulo, em 1957.

Gado Holandês, molhado de vermelho,
puro de origem e puro por cruza.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

Gonçalves &
PINHAt - 5. PAULO .
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industrialOUSTRlAl.
e

AOFircoUA

SÃO JOaO da boa vista
Estado de São Paulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDfO
DE SOUZA ARANHA

☆

GADO
HOLANDÊS

• Preto e Branco
• Puro de Origem

• Puro por Cruzo

P RO D U T I V I D A D E
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteiro

oficialmente controlodo
pelo A.P.C.B.

ANCA — Holandesa preta e branco
P.C.O.D. 22.598 Nosceu a 10-9-54.
Campca da Raça na Vi Exposição de
Altcnas, rcolizoda em 1959. Está inscrito
no Livro do Mérito e Livro de escol.

Já produziu:
2a 9 m 352d 3.848,416 142,560 3,70% LM
3a 9m 365d 5.831,240 179,434 3,07% LE

Visite-nos o qualquer momento.
Êste é um convite. NÕo hó
necesidode de aviso prévio.

☆
S.A. FAZENDA PARAÍSO

INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
Sede agrícola:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Caixa Postai 78 — Tel. 75
Sede social;

Rua São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO
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N." SCL Nome da vaca

1
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Prodnção

sanfíue meses trole tação liCíte Gordura

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle em

14-1-!960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.649 Faísca PCOC 6-7 3.-» 132 15,220 0,620 4.07

6.650 Rosinha PCOC 7-10 2y 29 15,430 0,445 2,88
8.067 Batalha PCOC 5-3 8y 209 16,000 0,620 3.87
8.268 Jarra PO 6-7 5.« 147 13,560 0,432 3,19
8.481 Limeira PO 3-0 2.» 52 14,870 0,413 2,78
8.526 Montanha PCOC 5-6 1." 21 17,690 0,459 2,60

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29-1-950.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 Ritinta 7/8 9-11 2." 55 22,350 0,772 3,45
4.145 Morena 7/8 9-10 5.» 149 14,730 0,535 3,63

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est.
do Rio de Janeiro. Controle em 25-1-960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.291
3.455
3.457
5.331
5.475

Abelha
Acapurana de Pinheiro
Alínea de Pinheiro
Beleza
Bruma de Pinheiro

PO 8-9 3." 82 14,100 0,505 3,58
PO 8-9 l.« 31 15,700 0,521 3,31
PO 7-10 8.' 218 13,100 0,482 3.66
PO 6-10 4.» 115 14,000 0,503 3,59
PO 7-2 1.^ 7 15,500 0,528 3,41

RAÇA GüERNSET

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29-1-960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

NR3.261 Mariana
8.194 Dora das Agulhas Negras
8.486 Serenata 1." das A. Neg. NR NR

10-8
11-3
6-4

6."
6.«
2.'

160
179
69

13,350 0,554 4,15
14,270 0,622 4,35
14,670 0,542 3,70

OBSERVAÇÕES — Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; VB — vermelha e
liranca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de ori
gem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem desconhe
cida; PO — pura de origem; RP — registro provisório.

MERCADOS. . .

(conclusão da pág. 80)

fica em meoos de Cr$ 110,00. Nessas ba.
ses, somente a alta ^capacidade técnica e
a venda sob contrato této do preço no
varejo, conseguem que se mantenha a
produção de carne de aves.

No setor de rações balanceadas, o pre
ço do milho parece animar os avicultores,
pois já tem sido vendido milho a CrS 7,00
por quilo, posto em São Paulo. No In
terior, tem havido negoclos a Cr$ 6,00 o
quilo. No entanto, esta baixa pode ter
conseqüências desastrosas, pois os pro
dutores, não obtendo lucro na colheita
deixarão de plantar novas áreas, na pró
xima safra.

Enquanto não tivermos a rede de silos

São Paulo, Janeiro de 1960.

Dr. Fidelis Alves Netto

CHEFE DO S.C.L.

armazenadores de cereais e uma politica
arejada de financiamento da produção
agrícola, não se conseguirá a estabilida
de econômica no campo da produção de
alimentos para as aves. A política de ex
portação das tortas vegetais e do próprio
milho será sempre um fator de encareci,
mento das rações balanceadas. Como não
há uma política de preços mínimos para
as aves e ovos, tendo por base o custo
de produção, sempre haverá desequilibrio
entre este preço e o de venda, pago pelos
consumidores. Tal desequilíbrio se tradui
em faixa mínima de lucro, capaz de le
var ao abandono da avicultura. E o que
vêm acontecendo nestes três últimos
anos, quando a inflação do cruzeiro tor
na vantajosa à Holanda, Dinamarca e
Alemanha, a compra de resíduos em nosso
País.

REVISTA DOS CRIADORES

.-Hll



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ÁNUMCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Coda centímetro por coluna comporta no máximo 10 polavros,

inclusive nome e endereço.

CrS 80,00 por centímetro e por publicação
Ótimo oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicoção deveró vir acompanhado da respectiva
importância líquida e em r\oma da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Joguaribe, 634 São Paulo

COELHOS

COELHOS: CRIAÇAO LUCRATIVA
E OPORTUNA;

Peça os folhetos: "É fácil criar coelhos"
e outros a

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS DE RAÇA
GRANJA ALÁSKA
(DENNIS VIEIRA PIZÁ)

Gigante de Flôndres, Chlnchllo, Azul de VIeno e Novo Zelândio. Pre-
nlodos • importados do Argentina. Ver ò Rua Aluyzio Azevedo n. 345
SANTANA — Ônibus 43 — SAO PAULO

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA'
Bronco seco tipo "Liebfroumich"

Branco suave tipo "Porco de Murso"
Velho Junqueira

Rosado suove

Niogora
Tinto

Fabricados na região de CALDAS, com uvas de costas
Européias. — Chácaras em Coldas e Divinolândio

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldas — Caixa Postal n.® 66

Vendedores outorizodos:
S. PAULO — Jo6a Cordilo - R. BorSo do Bananal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS — José Fernandes Cloro - R. Cunha Moreiro 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS — Benedito Amaronte - R. José Alencar 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE ^ Soe. Filadélfia Ltdo. • Ed. DANTES - Fone 20619

COALHO

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó • 1.» fôbriea de coalho no Brasil

único premiado com 10 medolhos de ouro
Fobrieado por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.e. - Minas
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam omostros grotis oos repre

sentantes ou diretamente oos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos ótimos

animais puros de pedlgrts, puros por cruzo, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - MInos

CAIXA POSTAL, 3191 - São Poulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

FAZENDA BARRA DO PEIXE

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, im
portado diretamente do
Canadá e da Frísia.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós
Mun. Além Paraíba - Estação de Simplícío - Tel. 4

MINAS GERAIS

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' uit
dos mois famosoi touros do mundo importodo poro

o Brasil diretamente do Canadá.

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruza. Per
manente venda de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARA PRAZER

Informações no Rio: Dr. Corlos Kós — Av. ÃlmIronte Barroso, 72 - 9.® - s/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Joneiro

•Xv*í-?Í'
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anúncios classificados

LIVROS

Publicações que se acham a venda na
associação . DOS CRIADORES
Rua Jaguarlbe, 643 — S. Paulo

O Cavalo e o Burrp no Tempo de Guerra e de
Paz, pelo Cop. Diogo Bronco Ribeiro....

^ NELORE, origem, formação e evolução do re
banho, pelo Dr. Alberto Alves Santiago. .

Anuário dos Criadores, edição de 1960 150,00

500,00

600,00

A epopéia do zebú, pelo Dr. Alberto Alves San
tiago 800,00

Para porte registrado, incluir Cr$ 30,00.

AVES E OVOS

iwnmii

aves e ovos
Compremos r&do sue produção

Pagomos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dia
das roços: Now Hampshlre,

Rhode Island e Leghorns

Rua 25 de Março, 226 - Fone:
32-7496 - S. Paulo - Capital

orquídeas

orquídeas

CACTOS E BROMÍLIAS
Solicite catálogo com ISójlus-
trações, sendo 40 em
mediante envio de CrÇ jj.OO

em sêlos posfois

orquideario
CATARINENSE

Caixa Postal, 1 — CORUPA
Santa Catarina

VIOLETAS AFRICANAS • Ofe-
recemos ®uma super-coleçôo
de 12 raridades diferer\tes,
Inclusive o célebre trepodelro
e os melhores variedades do
brados e de folhos decorativos
por openos Crf 600,00 • pe
lo reembôlio postei ou aéreo.

Metalúrgica Santa Luzia
Fundição e Mecânico

Fundem-se quaisquer peças de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS.
Execufam-se serviços de TORNO, PLAINA E SOLDA ELÉTRICA.

JAYME ESTEVAM BENEDEni
TRITURADOR E PICADEIRA —

Com rotor e mortelos paro SECOS e
disco de oco com focos poro VERDES
FABRICADA COM E SEM CICLONE

Esta é uma das mais perfeitos máquinas poro
sêcos e verdes. É a único que pode oürnentor os 2
bicas oo mesmo tempo. Possui 4 bicos, sendo 2 de
entrada e 2 de saído e oindo uma rnoega com
reoistro paro o milho debulhodo, 1 bica de entrada
poro produtos secos como: rolao, quirelo, fubo gros
so e f'"0' -çnocos e 24 martelos oscilonfes

e ToTo
lííf «m°difco^"íe aço^^^íoZ 2 focos. Coda

nroduto tem suo bico de entrodo e satdo, podendo
serim alimentados ao mesmo tempo,rim div^õo por dentro paro separar os produtos.

AMaquino Zo 1, sem ciclone e construído em
9 ViDos° inteiramente de chapa grosso e outro com

lírraco de ferro fundido de 1 cent. de grossuro.
A moquino n.» 1 com ciclone, e construída

somente de com moncois e rola

mentos de 2 fileiras oscilantes e engroxodeiros nos
"^^A^^móquino rs." 1 com ciclone, pode ser instalado

cômodo fechodo, pois não foz o mínimo poeira,
Junto com a maquino seguem: 1 jogo de focos

He reserva c 3 peneires; o com _furo maior poro
rolõo e quirelo, o médio poro roloo fino e farelos
e a fino poro fubá.

PRODUÇÃO
SECOS

Milho com palho: Rolõo 400 o 450 quilos por horo
Milho sem polho 450 o 500
Fubá grosso poro porco 700

^OOan^O
VERDES

Cano e mandioca 800 a I.OOOquilos por hora
Forço necessória elétrico 5 o 7,5 H. P.
Forço necessário a gosoiina 9 H. P.
Força necessária o oleo crú 7,5 H. P.
TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS

Fob.: Proço Vicente de Freitos Guímorões, 36 e 64
Fone: 2464 - PINHAL - Est. de SÕo Paulo

MÁQUINA DUPLA — PATENTEADA

Máquina duplo com ciclone n. 1



S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Visto do Granja onde se

encontram mais de mil

porcos dos duas roços.

MICRO.. .

(conclusão do póg. 77)

* Ao que soubemos, nessa mesmo exposição, a Fazendo Paraíso
de Sõo João da Boa Vista e Fazenda Copacabana de S. Cortos

tcmbém concorrerão com animais de seus plontéis prêto e branco.

oOo

• Jó está sendo preparado grande número de animais em todo
o Estado para o Exposição de São Joõo da Boa Vista, qúe desto
vez teró coróter estadual.

: oOo :

* O dr. Aluizo Foz acaba de adquirir um lote de fêmeas e o
Sronde campeão Jersey do última exposição de gado leiteiro de
Sõo Poulo. Ao que consta, êsse lote irá enriquecer o plantei
•lêstc criador mantido na sua fozenda em Paranapanema.

oOo

* A S/A. F.P.A. Vigor, está mesmo interessada em melho-

'or o plantei leiteiro do vole do Paraíba. Ao que soubemos acabo

de receber duzentos novilhas Holando-Uruguoias poro os seus
fornecedores. A Vigor financia a longo prozo esse godo aos seus
clientes.

MARÇO DE 1960

Grande criação e seleção de porcos dos roços

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

Nossos reprodutores sõo puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despacho poro quolquer porte do Pois.

ANUÁRIO DOS CRIADORES
Está à venda o edição de 1960. 356 páginas
impressas ngs mais finas qualidades de papéis;

109 clichês dos campeões das nossos principais
exposições de 1959; vários artigos de grande inte-
rêsse co criador e inúmeras informações úteis.

A VENDA EM TODO O PAÍS

Preço por exemplor: Cr$ 150,00
(incluso porte registrado)

Pedidos à "Revista dos Criadores"

Rua Jaguaribe, 634 — Sõc Paulo

•

ACEITÁMOS AGENTES OU REVENDEDORES
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Kevisia dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686

Endereço telegráfíco: Criadores

CORRESPONDENTES
Belo Horixonte - M.G.
GII Guimarães de Andrade
Ruo Pium-I, 551 Carmo

Uberaba - M.G.

Hugo Prato

Uberlândia - M.G.

Lauro Coalho de Oliveiro
Caixa Postol, 116

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Campinas - S.P.

Vatdez Corria

Ruo Tirodentes, 457

Piracicaba - S.P.

Octavio de Almeida Penna ... . - .....
Rua Prudente de Moroes, 679 Antonio Cordoso Vllheno

Moçombique - Afriea

REPRESENTANTES

Rio de Janeiro - DF

Sebastião de Araújo

Ettodes Unidos
Halpern Associotes

108 West 43rd Street
Av. Beira Mor, 200 - 12.o New York 36, N.Y. - U.S.A

Rep. Argentino.S. 1204 - Tel. 42-1817

Belo Horizonte - M.G.

Jayma Batista

Caixa Postal, 425

VENDA AVULSA

Rio d# Janeiro - DP
Luiz Romao

Soaeco - Sociedodo Geral de Coixa Postol, T1
Comercio de Livros e Revistas
Ltda. „ /oiH _ Boufú - S.P.
Av. Ro Bronco, 9 - s/4io saíomÕo Gantus
Tel.: 43-6099 ^ o de Agosto, 640

Juhc do Fora - M.G.

Agência Campos
Coixo Postal, 49

Asociocion Argentina Criadores
de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Notai - R.G.N.

Três Pontos - M.G.

Livraria Condevilo
Caixa Postol, 14

São José do Rio Preto - S.P. Recife - Pernombueo
Aaência Comercial Agência de Rev. Mauricéd
Rua Bernordino de Campos, Imperatriz, 58
3031

Salvador - Bohia

Afonso C. Queirós
Rua Chile, 23

VÍt6rlo - E.5.

Alfredo Copolilo
Rua Geronimo Monteiro, -Jo

RIe Grande - R.G.S.

EmanI R. Lages
Rua Manoel Floriano, 372

Fortaleza - Ceard

J. Filinto 8t Cio.
Rua Major Focundo, 142

Mentovldie - Urofval

Livraria Monteiro Lobato
Rua Andec, 2415

Uberlândia - M.G.

Agência Lopes
Rua Floriono Peixoto, 579

Sõo Poufo - Copitoi

Pedro Lozoríni
Livraria da Estoção do Luz

Solvodor - Bahia

Distribuidora de Rev. Souza
Ruo Saldanha da Goma, 6

Leurenço Morgues - Africe
O. Portuguesa
J. A. Corvolho & Cio. Ltdo.
Ruo ConsiglierI Pedroso, 20

PIroeleoba - S.P.

Licinio Antonio
Huffenbaeccker
Caixa Poetai, 5

-í... .

•:<!»
•Aj.-'

alimentos

R4COC5 BAIASCCADAS

COM REFINAZU

R E FIN AZ IL

O AMIGO DA CRIAÇM

FARELO COM 24,75S DE
proteína

A BASI DAS SOAS

RAÇÕES balanceadas

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GU I LHERME D'AMICO
Depósito permanente de olfofo, milho, avelo
cevado, farelo, Ünhaça, triguilho, farinha de come

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Copotos poro Jeep
"TRIUNFO"

• Meio porto com cortinas ít
modos automáticos • Kcrmctieo-
mente impermeável à chuva e oo
pó • inteiramente dcsmontôvel
• Lona Locomotiva • Torniquetes
e fivelas inoxidáveis • Visores

plásticos que nõo amarelam.
Preço: Cr$ 4.500,00

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à:

ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES
Rua jaguaribe,634
SAO PAULO

POLYILHADEIRA

POLVILHÁDEIRA

MANUAL

"JACTO"

Rendimento diário de 1 o 3

alqueires dealgodõoeSmil

pés de café.

A mais famoso, graças ò sua procuro!
A mais procurado, graças ò sua eficiência!
A mais eficiente, graços ao esmero de seu fabrico!
Polvilhadeiro "JACTO" — legítimo orgulho do

Indústria Nocionol

Modêlos manuais, motorizados do 8,S Ui"
3,5 hp. rotativa automática e 6 bp. pan

trator, jeep, etc.
IPossulmos estoque permanente do poçss o

acessórios

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
" JACTO" S. A.
Caixa Postal, 35 —- Estação PoropfJa
Linha Paulista — Estado de S. P-mlo



meu REMEDlO E

acabei

com as

perturbaçõe
digestivas

iogu rteVIGOR
Está certo. Muitas pessoas não digerem bem os
alimentos protéicos (carne, ovos, peixe, queijo
e outros, de origem animal), porque não têm
no estômago ácido clorídrico suficiente. E isso
provoca constantes perturbações digestivas. Mas
tomando-se iogurte, que é rico em ácido lático,
êste ajuda a formar o ácido clorídrico, e a diges
tão das proteínas se processa integralmente. Se
você sofre de perturbações digestivas, siga a re
ceita: 1 ou 2 garraíinhas diárias de iogurte Vigor.

A Ação Protetora do Iogurte
1) "Com enceçõo dos bacilos da tuberculose e do antraz, todos os outros
micróbios potogénicos, inclusive o omebo histolftica. são destruídos pelo
iogurte, em 24 horas". (Enciclopedio Britônica).

2} Impede o putrefoção intestinal e o produção das toxinas que envene
nam o orgonismo.

3) Combate a fermentoçòo, os gases, o flotulência as irritoções. os infla-
moçôes e infecções intestinais.

4) Fovorece o ossimiloção do cálcio e do fósforo, de que o iogurte 6 rico,
e de outros minerais importantes.

5}Tem notável ação benéfico sobre os úlceros do estômago e do duodeno,
sôbre o colite, a enterite, o gastrile, o disenteria e a prisão de ventre.

6)Protege a vitamina Ce as vitaminas do grupo B, de múltiplos funções no
organismo, os quais, muitas vezes, são destruídos no tubo digestivo. As bocte-
rios do iogurte também fabricam no troto intestinal os vitaminas do grupo8.

IMPORTANTE: O iogurte Vigor é preparado com leite eiterllixado
e desnotodo. Portanto, não engorda nem pode ser portador de
micróbios nocivos. Sua ação benéfica é garontida peio sou maior
teor de ocidez e pelo emprego de fermentes puros,de culturas
sempre novos, [não degeneradas peio uso contínuo) recebidos
quinzenalmenie de países europeus.

ENTREGAS A DOMICÍLIO - QUANTIDADE MÍNIMA:
CAIXA COM 10 GARRAFINHAS - Cr$ 100,00

S.A. FÁBRICA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS VIGOR
Ruo Joaquim Carlos, 394/Ó - Tel.; 9-2136



Acofnpofíhando o progresso na indús
tria de rações e sempre vi
sand® sejam alcançados os mais
altos níveis de produtivi
dade, acaba a SOCIL de lan
çar duas novas fórmulas
ParcJ aves.

POEDEIRAS

FRANGOS

POEDIL extra
Para aves de

grande poten
cial em Ovos,

FRANGUIL extra
Destinada ò produçqo

de frangos de
corte. Alta capacidade

do raçao em carn,

\>''oduh\'ícjg^g
com.

SOCIL PRO-PECUÁRIA S/A
Rua Campos Vergueiro, 85 (Anastácio)

Fones: 5-0298, 5-0050 e 36-4087
Caixa Postal 5013 - São Paulo

írwTrrrTwrrrwrjrri^rvYTW

'Cooperação com q ç-
ponho da Produtivi^

— RAÇÃO SOCIL É CREDENCIADA PgLA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE AVICULTu

1


